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ADVERTEN  CIA 


Tencionávamos  dar  neste  terceiro  tomo  um  trecho 
do  iliastrado  Sr.  M.  de  Araajo  Porto  Alegre,  barão 
de  Santo  Angelo,  sobre  a  mnsíca  no  Brazil,  mas  ba  I- 
dados  foram  os  esforços  que  fizemos  para  obter  a  obra 
em  que  foi  publicado  em  1836,  isto  é,  Nictheroy, 
Revista  BrazUietise,  imprensa  em  Paris. 

Como  temos  fé  que  a  presente  edição,  se  /esgotará 
rapidamente  completaremos  a  nossa- tarefa  èm  uma 
nova  edição  mais  desenvolvida,  e  na  qual  procuraremos 
dar  a  auctoría  de  muitas  compo8Íç5es  que  andam  por 
ahi  sem  o  nome  de  seus  auctores. 

Pedimos  aqui  a  quem  se  interessar  pelo  comple- 
mento desta  obrínha  popular  o  obsequio  de  nos  auxi- 
liar com  as  suas  notas  e  muitas  composições  que  esca- 
param as  nossas  pesquizas  e  que  entretanto  fazem  o 
encantos  do  povo  deste  vasto  império . 


Afftl^/tA^ifmi^ 


J.  N.  deS.  S. 


HYMNOS 


HYMNO  CONSTITUCIONAL 


POESIA  DE  EVAHISTO   DA  VEIGA,  MUSICA  DE 
MARCOS  rOHTUGAL 


Jà  podeis,  filhos  da  pátria, 
Vêr  contente  a  màe  gentil. 
Jâ  raion  a  liberdade 
No  horizonte  do  Brazil. 

Brava  gente  Irazileira, 
Longe  vá  temor  servil. 
Ou  ficar  a  pátria  livre. 
Ou  morrer  pelo  Brazil, 


V.    JIl 


f  A  CANTORA 

Os  grilhões  que  nos  forjava 
Da  perfídia  astusto  ardil, 
Houve  mão  mais  poderosa, 
Zombou  d'elles  o  Brazil. 

Brava  gente,  etc. 


O  Real  Herdeiro  Augusto, 
Conhecendo  o  engano  vil, 
Em  despeito  dos  tyrannos , 
Quiz  ficar  no  seu  Brazil. 

Brava  gente^  etc. 


Revoavão  sombras  tristes 
Da  cruel  guerra  civil, 
Mas  fugirão  apressadas 
Vendo  o  anjo  do  Brazil. 

Brava  gente,  etc. 


Mal  soou  na  serra  ao  longe 
Nosso  grito  varonil. 
Nos  immensos  hombros  logo 
A  cabeça  ergue  o  Brazil. 

Brava  gente,  etc. 


BRAZILEIRA 

Filhos,  chama,  caros  filhos, 
E*  depois  de  afTrontas  mil 
Que  a  vingar  a  negra  injaría 
Vem  chamar-vos  o  Brazil 

Brava  gente^  etc. 


Não  temais  ímpias  phalanses 
Que  apresentào  face  hostil 
Vossos  peitos,  vossos  braços, 
São  muralhas  do  Brazil. 

Brava  gente^  etc. 


Parabéns,  ó  brazileiros, 
Já  com  garbo  juvenil 
Do  universo  entre  as  nações 
-Resplandece  a  do  Brazil. 

Brava  gente,  etc. 


Parabéns,  já  somos  livres. 
Já  brilhante  e  senhoril 
Vai  juntar-se  em  nossos  lares 
A  assembléâ  do  Brazil. 

Brava  gente^  etc. 


A  CANTORA 

Mostra  Pedro  à  \ossa  frente 
Alma  intremda  e  viril, 
Tendes  n*elle  o  digno  chefe 
D'este  império  do  Brazil. 

Brava  gente,  ete, 

16  de  Agosto  de  1822. 


HYMNO 

INDEPENDÊNCIA    OU  MORTE 

Poesia  de  Evaristo  da    Veigif 

Jà  da  querida  pátria 
Foi  decidida  a  sorte, 
E'  do  Brazil  divisa 
Independência  ou  morte. 

Temos  por  nós  a  Pedro, 
Heróe  prestante  e  forte. 
Longe  o  receis  íuja, 
Independência  $u  morte. 

Quer  Pedro,  ó  \is  tyrannos^. 
Que  negro  plano  aborte  ; 
Queiramos  nós  coro  elle 
Independência  ov  morte. 


BRAZILEIRA 

Do  throDo  e  pátria  esteios, 
O'  filhos  de  Mavorte, 
Dentre  gravai  dos  peitos 
Independência  ou  morte. 

Da  gaerra  entre  os  horrores, 
Tosso  valor  conforte 
O  grito  da  victoria 
Independência  ou  morte. 

De  nossos  lares  fuja 
Feroz,  hostil  cohorte. 
Ao  lêr  em  nossos  braços 
Independência  ou  morte, 

Unem  haverá  que  os  ferros 
Da  escravidão  supporte? 
Ao  vêl-os  quem  não  clama  : 
Independência  ou  morte. 

No  Prata,  no  Amazonas, 
Do  Sul  resôa  ao  Norte 
O  ff  rito,  que  retumba, 
Independência  ou  morte. 

Os  pais  da  pátria  venhão 
Com  venerando  porte 
Dar  leis  que  têm  por  base 
Independência  ou  morte. 


K  CANTORA 


Recebão  d* estes  povos 
Entre  geral  transporte 
O  sancto  juramento 
Independência  ou  morte. 


INDEPENDÊNCIA  OU  MORRER 

HYMNO 

Poesia  de  Evaristo  da  Veiga 

Ouvi,  o  povos,  o  grito 
Que  vamos  livres  erguer, 
O  Brazil  sacode  o  jugo, 
Independência  ou  morrer. 

Leis  que  impostura  dictava 
Não  mais  devemos  soffrer, 
Ferros  nunca,  nem  dourados. 
Independência  ou  morrer. 

Congresso  oppressor  jurara 
Nossos  foros  abater, 
Em  seu  despeito  juremos 
Independevcia  ou  morrer. 

Um  povo  que  quer  ser  livre 
Livre  por  força  ha  de  ser> 
E*  esta  a  lei  das  nações. 
Independência  ou  morrer^ 


BRAQLEIRA 

Temos  heroe  que  trabalha 
Em  Bosso  jus  defender, 
Longe  fuja  o  servilismo. 
Independência  ou  morrer, 

Unem-se  força  e  direito 
Para  as  cadeias  romper. 
Mão  real  as  despedeça, 
Independência  ou  morrer. 

Depois  de  tresenlos  annos 
Livre  o  Brazil  vai  viver, 
Deve  a  Pedro  a  liberdade. 
Independência  ou  morrer. 

Da  nossa  gloria,  ó  regente. 
Só  to  penhor  podes  ser. 
Ou  Pedro  ou  deixar  a  vida. 
Independência  ou  morrer, 

O  Brazil,  do  mundo  inveja, 
Não  deve  em  ferros  gemer, 
E'  tempo,  sejamor  livres, 
Independência  ou  morrer. 

Abrasado  em  pátrio  zelo, 
Sente-se  o  sangue  ferver. 
Resôa  em  todas  as  boccas 
Independência  ou  morrer. 


:a'^ 


A  CANTORA 

Embora  esquadrões  armados 
Ferros  nos  venhão  trazer. 
E'  brazào  das  almas  livres 
Independência  ou  morrer. 

Os  satelUtes  do  crime 
O  que  nos  podem  fazer? 
Juramos  no  altar  da  pátria 
Independência  ou  morrer. 

Os  corações  dos  tyrann«s 
Hâo  de  covardes  tremer 
Vendo  escripto  era  fortes  braços 
Independência  ou  morrer. 

Nós  escravos!  ó  vergonha ! 
Mais  vale  a  vida  perder, 
Nossa  pátria  tem  por  timbre 
Independência  ou  morrer. 

Havemos  entre  as  nações 
Nossos  direitos  manter 
€orra  embora  o  sangue  em  rios, 
Independência  ou  morrer. 

Vem,  ó  Brazil,  os  teus  filhos 
Hoje  abraçar  de  prazer. 
De  ti  são  dignos  seus  votos. 
Independência  ou  morrer. 

16  de  Setembro  de  1823. 


BRAZILEIRA  O 

SYHNO  COMMEMORATIVO  DA  INDEPENDÊNCIA 

POESIA  DE  J.  NORBERTO,  MUSICA  DE  P.  M .  DA  SILYA 

Greou  Deus  a  nossa  terra 
Cheia  de  imroensa  riqueza, 
Deu-lhe  diviaa  belleza 
E  um  céo  de  pura  luz  I 
E  era.  pobre  entre  riquezas 
Todo  o  povo  brazileiro, 
E  soffreu  em  eaptiveiro 
A  linda  terra  da  cruz ! . . . 

Livre  nascida 
Em  a  cabana 
De  seccas  palmas 
Americana, 
Curva-se  a  pátria 
A'  cruz,  que  santa 
Sobre  suas  plagas 
Cabral  lhe  planta. 
Christã  em  ferros, 
Eil-a  a  soffrer ! 
O'  Deus  a  terra 
Da  cruz,  que  é  tua* 
Vem  soccorrer ! 

"Eis  um  guerreiro  apparece 
E  só  com  seu  brado  forte, 
Desde  o  sul  até  o  norte 
.Abate  o  génio  oppressor  ; 


10  A  CANTORA 

Avante,  nobre  guerreiro, 
Tens  a  fronte  radiante, 
E  és  de  um  povo  inda  infante 
O  futuro  imperador. 

Deixando  o  throno 
Do  decadente 
Reino  que  outr'ora 
Foi  florescente, 
Abraça  a  causa 
Do  grande  império,. 
Honra  do  novo 
Vasto  bemisferio ; 
Gloria,  ó  guerreiro 
Triumphador ! 
Saúda,  ó  pátria, 
O  teu  futuro 
Imperador ! 

Lá  se  oppôe  a  tyrannia 
Ao  bem  que  o  Brazil  intenta : 
Eis  guerra  triste,  sangrenta 
A  pátria  alaga  de  dôr  ! 
Porém  o  Brazil  combate  ; 
Troa  o  bronze...  a  bala  geme... 
Corta  a  espada  ..  a  teria  Irerae... 
Tudo  é  &angue !...  Tudo  horror!. 

Mas  é  da  pátria 
Certa  a  victoria, 
Que  lhe  promette 


BRAZILEIRA  it 

Eterna  gloria ; 
A  sua  causa 
Protege  o  Eterno, 
Que  o  despotismo 
Prende  no  avemo. 
Tamanha  guerra 
Não  temas,  pátria. 
Tu  vencerás ; 
Dos  inimigos 
Triumpharãs. 

O'  pátria,  ó  Brazil,  exulta  í 
Exulta  cheia  de  gloria! 
Lã  em  signal  da  victoria 
Ribomba  brônzeo  canhão !... 
Desde  o  Prata  ao  Amazonas 
Ondêa...  tremula...  impera... 
Emblema  da  primavera, 
Auri-verde  pavilhão!... 

Brilha  nos  ares 
O  estandarte, 
Que  em  paz  impera 
Por  toda  a  parte ; 
O  canhão  sôa, 
Jà  de  alegria, 
Commemorando 
O  grande  dia. 
Em  que  a  pátria 
Tudo  alcançou 
E  para  sempre 


12  A  CANTORA 

Da  prepotência 
Livre  ficou. 

O'  príncipe  excelso,  impera 
Com  tea  povo  brazileiro: 
Firma  o  pacto  verdadeiro 
Da  mais  sagrada  união ! 
O'  Brazil,  tu  serás  grande. 
Santa  ventura  te  aguarda ; 
Para  isso  acata  e  guarda 
A  sacra  constituição ! 

Juremos  todos, 
No  pátrio  altar, 
Fieis,  constantes. 
Sempre  a  guardar ; 
Penhor  de  paz 
E  flicidade, 
Firme  garante 
De  liberdade, 
Suave  laço 
Da  união, 
Tem  baluartes 
Em  nosso  peito 
E  contção. 

Fulge,  ó  sol !  E'  este  o  dia 
Da  suprema  liberdade ! 
Entoai,  é  mocidade, 
Yossos  hymnos  de  louvor  ! 
Ondulai,  pendões  brazilios ! 


BRAZILEIRA  i3 


Troai  bronzes,  em  memoria 
Do  grande  dia  de  gloria. 
Que  no» deu  o  Imperador  !.,. 

Braziliense, 
Doce  harmonia 
Celebre  a  gloria 
Do  eterno  dia, 
Qae  enche  de  pasmo 
O  mundo  inteiro, 
E  faz  o  orgulho 
Do  braziieiro. 
Diii  faustoso, 
Dia  sem  par. 
Eternamente 
Nos  céos  da  pátria 
Has  de  brilhar ! 


HYMNO  MARCIAL 

POESIA    DE  EVARISTO  DA  VEIGiW 

Valentes  guerreiros 
Que  a  fama  buscais 
E  as  armas  alhais 
A  novo  esplendor. 

Mostremos  ao  munda 
Bravura,  energia, 
A  pátria  confia 
No  nosso  valor. 


14  A  CANTORA 

O'  VÓS,  que  aos  clamores 
Da  pátria  correstes 
E  nada  temestes 
No  heróico  fervor. 

Mostremos,  etc. 

E  vós  que  seguindo 
As  novas  bandeiras, 
Antigas  fileiras 
Deixastes  semdòr. 

Mostremos  etc. 

Ouvi  de  Bellona 
O  grito,  que  entoa. 
Ao  longe  jâ  sôa 
Da  guerra  o  fragor. 

Mostremos  etc. 

Se  vive  na  fama 
De  heróes  a  memoria, 
Salvou-os  a  gloria 
Do  tempo  ao  furor. 

Mostremos  etc. 

Que  horror  nos  combates 
Que  p*rigo  no  assalto, 
Mas  ralla  mais  alto 
O  bellico  ardor. 

Mostremos,  etc. 


BRAZILEIRA  i5 


Os  chefes  zelosos 
Nos  Yao  excitando, 
Marchai  a  seu  mando 
Sem  susto  ou  temor. 

Mostremos^  etc. 

Fiel  disciplina 
De  Marte  é  divisa. 
Seguir-se  é  preciso 
A  voz  sup*rior. 

Mostremos,  etc. 

A  mão  berafeitora 
Oe  Pedro  ímmortal 
<Quiz  ser  liberal 
Em  vosso  favor. 

Mostremos,  etc. 

Os  seus  beneficio 
Nos  peitos  guardai, 
E  gra.tos  lhe  dai 
Mil  provas  de  amor. 

Mostremos,  etc. 

Em  vós  o  guerreiros, 
A  pátria  descança, 
D&  sua  esperança 
Vós  sois  o  penhor. 

Mostremos,  ele. 


16  A  CANTORA 

Por  Tós  não  receia 
Iinigos  alfanges, 
Nem  teme  as  phaianges 
De  injusto  oppressor. 

Mostremos,  etc. 

Da  esposa  e  das  filhas 
Qu<jm  guarda  o  direito 
Não  teme  o  seu  peito 
Aos  tiros  expor. 

Mostremos,  etc. 

Corramos  â  gloria 
Que  assim  nos  convida 
Mais  vale  que  a  vida 
Da  pátria  o  lovor. 

Mostremos,  etc. 

19  de  Agosto  de  1822. 


HYMNO  BRAZILIENSE 

POESIA  DE    EVARISTO   DA   VEIGA- 

Parabéns,  ditosos  filhos 
Do  brazilico  hemisphério, 
Vossa  pátria,  novo  império 
Ergue  a  fronte  sem  temor. 


BRAZILEIAA  17 

Jura  O  povo  braziUiro 
Dar  contento  os  hens  e  a  vida 
Pela  pátria  tào  querida^ 
Pelo  grande  imperador. 

Os  tyrannos  intentavão 
Lançar  ferros  ao  Brazil 
Mas  um  peito  varonil 
Lhes  rebate  o  vão  furor. 

Jura  o  povo,  etc. 

Por  mil  léguas  os  limites 
Este  império  ao  longe  estende. 
Seus  direitos  llie  defende 
Pedro  o  anjo  protector. 

Jura  o  povo  j  etc. 

Pedro  existe  á  nossa  frente, 
O  triumpho  está  seguro  : 
E'  da  pátria  o  forte  muro 
Seu  denodo  e  seu  valor. 

Jura  o  povOy  etc. 

Jà  nação  a  par  das  outras 
O  Brazil  assombra  o  mundo, 
Ruge  a  inveja,  e  no  profundo 
Vai  sumir  a  immensa  dor. 

Jura  o  povo,  etc. 
V.  III  2 
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Sábias  leis  espera  o  povo 
Da  brazilica  assembléa 
De  cem  luzes  a  rodeia 
Brilhanlissimo  esplendor. 

Jura  o  povo,  etc. 

Aos  conselhos  seus  presida 
Zelo  ardente,  sà  prudência, 
Firmam  nossa  independência 
Contra  as  fúrias  do  aggressor. 

Jura  o  povOy  etc. 

Vinde,  ó  povos,  n'este  dia 
Contemplar  a  pátria  cara, 
Seu  destino  lhe  prepara 
No  universo  o  grão  maior. 

JuraopovOy  etc. 


HYMNO  DO  BATALHÃO  DO  IMPERADOR 

POESIA  DE  EVARISTO  DA  VEIGA 


Hoje  a  pátria  é  quem  vos  chama, 
O  valentes  brazileiros, 
E  do  ferro  dos  guerre/ros 
Vossos  braços  vem  armar. 
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Bravos  filhos  de  Mavarte. 
Já  no  campo  estais  da  ^loriay 
Vamos,  vamos  à  victona^ 
Combater  e  triumphar. 

Do  Brazil  a  mni  primeira, 

Formosissima  Bunia, 

Da  feroz  aleivosia 

H)uer  os  vis  grilhões  quebrar. 

Bravos  filhos,  etc. 

Do  Janeiro  sobre  as  margens 
Seus  clamores  escutastes, 
Desde  logo  alii  jurastes 
Os  seus  muros  libcrtur. 

Bravos  filhos,  etc. 

^is  da  guerra  o  clarim  sôa 
E  a  triumphos  mil  nos  chama, 
Negra  fúria  que  rebrama 
Nào  nos  pôde  iniiniidar. 

Bravos  filhos,  etc. 

Lá  nos  tece  a  pátria  cVoas 
Nossa  pátria,  o  grào  Brazil, 
Que  sublime  e  senhoril 
Vai  dous  mundos  astfombrar. 

Bravos  filhos,  etc. 
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Lusas  quinas  enfiadas  ^ 
Da  soberba  em  vitupério 
Vêm  de  novo  augusto  império 
As  estreitas  fulgurar. 

Bravos  fílhoSy  etc. 

Pedro  a  nossa  independência 
Sobre  base  pôz  segura, 
As  promessas  da  impostura 
Não  nos  hão  de  fascinar. 

Bravos  filhos^  etc. 

Pedro  firma  o  throno  egrégia 
Em  valentes,  livres  peitos, 
Sua  gloria  illustres  teltos 
Deve  a  todos  inspirar. 

Bravos  filhos,  etc. 

Appareça  n'estes  lares 
Sacro-sancta  liberdade : 
O  egoismo,  a  vil  maldade, 
A  seus  pés  hão  de  expirar. 

Bravos  filhos,  etc. 

Jà  nos  céos  fuzilão  raios, 
Chega  o  dia  de  vingança, 
O  vislumbre  da  esperança 
Vai  nos  monstros  acabar. 

Bravos  filhos,  etc. 
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HYMNO  (í  CONSTITUIÇÃO  DO  IMPÉRIO 

POESIA  DE  J.    NORBERTO   DE   SOUSA  E  SILVA 

Musica  da  pátria  o  grito. 

Viva  a  hrazilia 
Nobre  nação  l 
Salve,  ô  divina 
Constituição  /... 

€onstítQÍção,  eis  o  dia 
Que  te  consagra  o  Brazil 
Por  ti  caminha  ao  progresso 
Este  povo  varonil 

Vtvfl,  ete. 

Salve,  ó  carta  soberana 
Da  brasilia  liberdade, 
Pacto  de  amor  e  concórdia 
Entre  o  povo  e  a  magestade 

Vím,   etc 

A  suprema  liberdade 
€0*0  própria  mão  te  escreveu 
Sobre  as  azas  prateadas 
De  ura  anjo  vindo  do  cèo. 

Yiva^  etc.  í 
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Lã  sobra  os  Andes  sentada 
Em  seu  throno  alabastrin 
Coroam-lhe  vinte  estrellas 
Com  esplendor  diamantino* 

Viva,  etc. 

Seus  pés,  que  algemas  pizam^ 
Se  dilatem  d*ouro  as  zonas 
Submissos  se  deslizam 
Alvo  Prata,  áureo  Amazonas. 

Viva,  etc. 

Enorgulha-se  o  gigante 
Esmero  da  natureza 
Parabéns,  Brazil  1  O  mund» 
Pasma  da  tua  grandeza ! 

Viva,  etc. 


HYMNO  NICTEROYENSE 

PARA  SER  CANTADO  NO  ANNIVERSARIO   DA  ADHESÃO  NIC' 
THEROYENSE  A  CAUSA  DA  INDEPENDÊNCIA  NACIONAL 

Poesia  de  J,  Norberto  de  Sousa  e  Silva 

Nictheroy !  Eia,  desperta. 
Tu  tens  um  dia  de  gloria, 
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Digno  de  eterna  memoria 
Nos  annaes  de  uma  nação. 
Ah  !  indolente  nào  durmas 
Sobre  as  flores  destas  plagas, 
Ao  sussuro  destas  vagas 
Como  em  morta  solidão. 

Festivo  canto 
Celebre  a  gloria 
Do  dia  digno 
De  aíta  memoria 

Desperta !  Relembra  a  historia 
Da  sagrada  independência; 
Memora  a  fera  insolência 
Do  valente  general. 
D.  Pedro  ante  ti  velava; 
E  teus  filhos  te  guardavam , 
Que  anciosos  esperavam 
De  combater  o  slgnal. 

FestirOy  etc. 

Qoal  tormenta  que  vem  vindo 
E  traz  espesso  negrume 
E  tolda  do  sol  o  lume 
E  derrama  susto...  horror... 
Assim  Avilez  armado 
Ante  ti  se  apresentava 
Seu  estandarte  ondulava 
Entregue  â  morte  e  ao  pavor ! 

Festivo,  etc. 
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Mas  parabéns !  Tu  vencestes 
Sero  que  sangue  derramasse, 
Sem  que  em  sangue  nodoasse 
O  teu  mimoso  torrão  ; 
A  tua  attitude  armada 
Impoz  silencio  e  respeito 
Ao  inimigo  que  aífeito 
Já  era  ao  campo  de  acção. 

Festivo,  etc. 

Ei-lo  que  lã  se  retira 
Em  as  naus«  soltando  ao  vento 
As  velas,  que  em  salvamento 
A*  pátria  sua  o  conduz. 
No  teu  límpido  horizonte 
Raia  o  sol  da  liberdade, 
E  esparge  na  immeusidade 
Divinal,  eterna  luz. 

Festivo^  etc. 

E  pois,  croada  de  flores, 
Cheia  de  orgulho  e  ufania 
Memora  este  grande  dia. 
Oh  faustosa  Nictheroy! 
Entoa  alegre  e  festiva 
Com  a  tua  mocidade 
Mil  hymnos  á  liberdade, 
.Mil  vivas  ao  grande  heroe. 

Festivo,  etc. 
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O  HYMNO  DAS  ARTES 

«K)ESIA  DO   BARÃO  DE  S.  ÂNGELO,  HUSICA  DB 

F.  M.    DA  SILYA 

Aos  olhos  do  artista 

—  A  luz  da  harmoaia, 
A  terna  belleza 

—  Se  abrio  neste  dia. 

Do  chão  se  levanta 

—  A  argila  grosseira, 
£  aos  astros  se  eleva 

—  A  grimpa  altaneira. 

Na  rústica  pedra 

—  O  duro  roartello 
Batendo,  converte-a 

—  Na  imagem  do  belio. 

Na  tela  vazia 

—  Anima-se  a  historia, 
Revive  o  passado, 

—  Duplica  de  gloria. 

O  génio  é  reflexo 

—  Da  luz  divinal, 
Como  ella  divino, 

—  Como  ella  immortal. 
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HYMNO  DAS  ESCOLAS  DE  INSTRUCÇÃO 

PRIMARIA 

POESIA  DE  J.  NORBERTO,  MUSICA  DE  MOREIRA. 

Fluminenses!  Estudemos, 
Estudemos  noite  e  dia 
Com  ardor  e  ufania, 
Para  a  nossa  illustração. 

Quem  mais  entre  nós  estuda 
Mostra  mais  emulaçãOy 
Tem  maisjús  dos  seus  palncim 
A*  santa  veneração. 

Estudemos  sempre  honrando 
A*  suprema  Divindade, 
A*  brasilia  Liberdade, 
A'  pátria  Constituição. 

Quem  mais,   etc. 

O  céo  nos  dão  talento 
Ao  céo  pois  o  snppliquemos 
Porém  a  Pátria  louvemos 
Que  nos  dá  prima  instrucção^. 

Qu^m  mais,    etc. 

Avante!..  Em  porvir  remoto 
Talvez  brilhe  nossa  fama, 
Que  a  Pátria  de  nós  reclama 
Honra,  gloria  e  illustração. 

Quem  maisy  etc. 


CANÇÕES 


CANÇÃO  DA  VIVANDEIRA 

MUSICA  DE  J.  S.    ARVELLOS 

Âi!  que  vida  que  passa  na  terra 
Quem  uão  ouve  o  rufar  do  tambor. 
Quem  não  c;)nia  na  força  da  guerra 
Ai  amor,  ai  amor,  ai  amor. 

Quem  a  vida  quizer  verdadeira 
E'  fazer-se  uma  vez  vivandeira. 

Só  na  guerra  se  matiio  saudades 
Só  na  guerra  se  sente  o  viver. 
Só  na  guerra  se  acabno  vaidades 
Só  na  guerra  não  custa  a  morrer. 

A)  que  vida,  que  vida,  que  vida» 
Ai  que  sorte  tão  bem  escolhida. 
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Ãi  que  vida  que  passa  na  guerra 
Quem  pequena  na  guerra  viveu, 
Quem  sozinha  passando  na  terra 
Nem  o  pai,  nem  a  mài  conheceu. 

Quem  a  vida  quizer  verdadeira 
E*  fazer-se  uma  vez  vivandeira. 

Ai  que  vida  esta  vida  qu 'eu  passo 
Com  tão  lindo  gentil  mocetão. 
Si  eu  depois  da  batalha  o  abraço 
Ai  que  vidapVa  meu  coração. 

Que  ternura  cantando  ao  tambor 
Ai  amor,  ai  amor,  ai  amor. 

Que  harmonia  não  tem  a  metralha 
Derrubando  fileiras  sem  fim, 
E  depois,  só  depois  da  batalha 
Vé-lo  salvo,  cantando-me  assim : 

Entre  as  marchas  fazendo  trincheira 
Mais  te  amo  gentil  vivandeira. 

Não  me  assustão  trabalhos  da  lida 
Nem  as  bailas  me  fazem  chorar. 
Ai  que  vida,  que  vida,  que  vida. 
Esta  vida  passada  a  cantar. 

Qu'eu  lâ  sinto  no  campo  o  tambor 
A  fallar-me  meiguices  de  amor. 
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Mas  deixemos  os  cantes  sentidos 
Estes  cantos  do  meu  coração, 
E  prestemos  attentos  ou\'idos 
Ao  lapião,  rataplào,  rataplào. 

Ao  laplão,  rataplào  qae  o  tambor 
Vai  cadente  fallando  de  amor. 


A  VARIANTE 

(  DA  POIiSIA  PROCEDENTE  ) 

Ai  que  vida,  esta  vida  que  passo 
Com  tão  lindo,  e  gentil  mocetão, 
Ao  depois  da  batalha  um  «braço... 
Ai  que  vida  p*ra  meu  coração. 

Ai  que  vida  que  passa  na  terra 
Quem  mo  ouve  rufar  o  iamhiyr  \ 
Quem  não  canta  na  força  da  guerra 
Ai  amor,  ai  amôr^  ai  amar. 

Que  barmonia  não  tem  a  metralha 
Derrubando  fileiras  sem  fim ! 
Ao  depois,  só  depois  da  batalha 
E'  que  vejo  meu  bem  junto  a  mim. 

Ai  que  vida,  etc. 
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Não  IDO  assustâo  trabalhos  da  vida. 
Nem  as  boUas  me  fazem  chorar; 
Âi  que  vida»  ai  que  vida ;  ai  que  vida, 
Esta  vida  se  passa  a  cantar  ! 

Ai  que  vida,  etc. 

Só  na  guerra  se  matão  saudades, 
Só  na  guerra  se  sente  o  viver, 
Só  na  guerra  se  acahào  vaidades 
Só  n»  guerra  nào  custa  a  morrer. 

Ai  que  vida,  ele. 

Nós  deixamos  os  cantos  sentidos. 

Esses  cantos  do  meu  coração ; 

Mas  prestamos  attentos  ouvidos 

Ram  tam  piam,  ram  tam  piam,  ram  tam  piam. 

Ai  que  vida,  etc. 

Ai  que  vida  que  passa  na  guerra 
Quem  na  magoa  em  pequena  viveu! 
Quem  sósinha  passando  na  terra 
Nunca  pai,  nunca  mài  conheceu! 

Ai  que  vida,  etc. 
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CANÇÃO  DO  ARTISTA. 

raeSÍK  DE  A.  J    DE  SOUZA,  MUSICA  DE  A.  L.  MOURA 

Curvado  em  luta  constante 
Da  vida  c*o  as  incertezas. 
Geme  o  artista  infeliz 
Da  sorte  soííre  as  cruezas. 

Chorando — coUcdo ! 
Da  sorte  ao  rigor: 
Seus  bens  são  o  pranto 
Seus  gozos— a  dôr. 

Apenas  desponta  o  dia 
Corre  veloz  ao  trabalho, 
A  noite  longa  já  v<ti 
Mo  busca  doce  agasalho. 

ChorandOy  etc. 

<}uando  quebradas  as  forças 
Dorido  quer  repousar, 
Cuidados  mil  que  o  anceião 
Seu  somno  vera  perturbar. 

Chorando,  etc. 

yè  a  esposa,  os  filhinhos 
A's  vezes  faltos  de  pão, 
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Sem  meios  p'raadquiril-o 
Fugir-lhe  sente  a  razão. 

ChorandOy  etc. 

No  leito  da  dôr— âs  vezes 
De  tudo  vé-se  privado, 
Qu'em  vão  procura  o  artista 
Mudar  o  rigor  do  fado. 

Chorando^  etc. 

Estranho  vive — coitado ! 

Do  mundo  aos  gozos  mesquinhos,. 

O  pohre  artista  por  bens 

Só  tem  coroas  d  espinhos. 

Chorando^  etc. 

Ate  aue  em  campa  esquecida 
Das  lides  acha  o  renouso, 
Soffreu  do  mundo  os  desprezos 
As  dores  teve  por  gozo. 

Nào  mais  do  destino 
Tem  nada  a  temer, 
O  artista  repousa 
Somente  ao  morrer. 
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CANÇÃO  DO  CEGO 

Deixem  passar  o  mendigo 
Quem  a  vista  não  perdeu : 
Sò  me  pôde  dar  esmolas 
Quem  for  cego  como  eu. 

Ah !  não  deixes  qu*eu  me  perca 
PT  esta  immensa  escuridão, , . 
Oh  !  anjo  que  me  cegaste^ 
Vem  ao  menos  dar-me  a  mão ! 

Pensão  que  vejo,  e  não  vejo, 
Eu  sinto  que  cego  estou, 
Do  que  servem  os  olhos, 
"Se  a  minha  luz  se  apagou. 

Ah\  não  deixeSy  etc. 

Jâ  tive  medo  da  morte, 
Agora  tenho  da  vida ; 
Sinto  niinh*alma  abatida, 
Sem  vigor  o  coração. 

Ah !  não  deixes,  etc. 

Já  cançado  de  soffrer. 
Para  a  morte  os  olhos  lanço ; 
Vejo  nella  o  meu  descanço, 
A  minha  consolação. 

Ah  !  não  deixes,  etc. 

¥.  III  3 
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Ao  avistar-te,  meu  anjo, 
A  luz  divina  senti ; 
Mas  ao  perder  te  de  vista 
A  luz  dos  olhos  perdi. 

Ah !  não  deixes,  etc. 

Se  eu  cahir  dá-rae  teus  braços^ 
Ampara-me,  anjo  de  Deus ; 
Talvez  recupere  a  vista 
Cahindo  nos  braços  teus ! 

Ahl  não  deixes^  etc. 


CANÇÃO  DO  BERÇO 

o  ACALENTAR 

{Poesia  de  D.  Maria  Thereza  de  Souza  Silva,  mu 

sica  de  ?...) 

E*  hora  l  O  sol  escondeu-sc, 
Já  não  cantara  passarinhos, 
Mas  repousam  nos  seus  ninhos 
Que  fabricara  em  tanto  araor  ! 

Vem  dormir  pois,  minha  filha. 
Até  quando  dia  fôr  I 


Sobreo 
Esse  sembhntf 
Cena  os  olhas 
Goa  do  soimo  o 


Donne,  dornie,  nUn 
Até  qúiido  dia  fÒr ! 


« 


'• 


DoraeiEaâdados 
Com  teos  encantos  te  a£içve ! 
Dorme!  E  a  ílliísào  te  eoibnagQe, 
Qae  da  \ida  estás  wú  albor  ! 

Dorme,  donne,  minha  filha. 
Até  qoando  dia  I5r ! 

Amanha,  em  o  sol  nascendo. 
Amanhã,  em  aves  trinando, 
Tn  despertarás  gozando 
Matemaes  mimos  de 


Dorme  pois,  oh  minha  filha. 
Até  qoando  dia  lar' 
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CANÇÃO  DO  VOLUNTÁRIO 

POESIA  DE  ED.  VILLAS-BOAS,  MUSICA  DE  F.  A.  DA  ROCHA 

Eis  O  campo  de  todo  coberto 
De  barracas  soldados  sem  fim, 
D*entre  elles  mea  peito  é  deserto 
Que  saudade  não  soffro,  ai  de  mim ! 

Lembro  a  pátria,  onde  distante. 
Esposa  e  filhos  deixei : 
Desta  guerra,  onde  ando  errante,  y 
Sabe  Deus  se  voltarei ! 


De  manhã  mal  assoma  a  alvorada 
Rufao  caixas  resôão  clarins ; 
E  a  tropa  já  toda  formada 
P'ra  revista  diurna,  ai  de  mim  ! 

Lembro  a  pátria,  etc. 

Que  perigos  que  temos  no  rampo, 
Que  de  vis  emboscadas  sem  tim... 
Quasi  nelle,  meu  Deus,  não  acampo 
Que  a  metralha  não  cessa  ai  de  mim ! 

Lembro  a  patiia,  etc. 

Quem  me  dera  já  finda  esta  guerra 
Pr'a  não  *starmos  parados  assim, 


Oa  morren,  m  Talisfa  yr^a  tem 
Donde  nm  f  obuUiio — aí  it  ■■■ ! 

íjemin  m  pãirim,  ele 


O  AXJO  Dá  SAUDiDE 


CANÇÃO  DOS  MARTTBBS  DA  FAimiA, 

DE  SAMPAIO,  H:SICA  DC  CAMUL 


Neste  ckio  dos 
Eatreopraatoadâr 
Onlendo  sriíreas 
Seo  deDso  crepe 


Aqpi  só  ha  na  pssado : 
Triste  Boíte  ses  aronu 

E  ao  pé  da  cnn  debraçsdi 
Afflictaa 


Côrw 

Mas  não  diorao  eoakatorte» 
Da  pátria  filhos  ardestes. 

Avaote,  óbratos. 
Filhos  da  gloria, 
Pami  a  f  ictoria 
Hardiai  «Mitentes; 
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Vingai  affrontas 
De  \is  sicários 
Sois  voluntários. 
Eia,  ao  combate. 


Tantos  sonhos  cerceados 
Nas  flores  da  mocidade ! 
Tanta  esperança  caliida 
No  abysmo  da  eternidade. 

O  irmão,  amai,  a  esposa, 
Os  amigos  dedicados ; 
Nas  campas  dos  voluntários, 
Resão  nenias  de  finados! 

Coro 

Inda  sonhão  combatentes 
Da  pátria  filhos  ardentes. 


CANÇÃO  DO  MARINHEIRO 

Triste  vida  é  a  do  marujo, 
Qual  delias  a  mais  cançada. 
Por  amor  à  vil  soldada 
Passa  tormentos  {bis\ 
Don,  don. 
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Andar  ás  chuvas  e  aos  ventos 
Quer  no  verão,  quer  no  inverno, 
Que  parece  o  próprio  inferno 
€o'as  tempestades  {bis) 
Don,  don. 

As  nossas  necessidades 
Nos  obrigão  a  navegar, 
A  passar  tempos  no  mar 
Em  aguaceiros ;  (bis) 
Don,  don. 

Passão-se  dias  inteiros 
Sem  se  poder  cosinhar, 
Nem  tão  pouco  mal  assar 
Nova  comida,  {bis) 
Don,  don. 

Arrenego  eu  doesta  vida  - 
Que  nos  dâ  tanta  canseira ; 
Sem  a  nossa  bebedeira 
Não,  não  passamos  (bis) 
Don,  don. 

Quando  descansados  estamos 
No  rancho  a  socegar. 
Então  ouvimos  grilar : 
Oh!  leva  arriba  {bis) 
Don,  don. 
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CANTIGAS  PARA  A  MESA 

A  BACCHO  E  A  AMOR 

(Poesia  de  José Boni fado ,  o  velho,  musica  de  ?  ..)r 

Em  bródio  festivo 
Mil  copos  retinam, 
Que  a  nós  nào  nos  mínão 
Remorsos  cruéis. 
Em  jubilo  vivo 
Juremos  constantes 
De  ser,  como  d^antes 
A  pátria  fieis. 

A  Baccho  brindemos, 
Brindemos  a  amor ; 
Embora  aos  corcundas 
Se  dobre  o  furor. 

Consócios  amados, 
Se  a  pátria  afíligida 
Por  nós  clama  e  lida. 
Pois  longe  nos  vê  ; 
Jamais  humilhados 
Ao  vil  despotismo. 
No  seio  do  abysmo 
Fiquemos  em  pé. 

A  Baccho  brindemos,  ete^ 


Em 


c  dane,  • 


QBeanSrâ 
D» 


ÃBmAê 


ÂBáoofr: 

Da 

Fmm  aluía 

DanÉíteBai 

Jà  ^ttâ  suLlia, 


ABaetU 


Be0  presto. 
Terás T«Es«(  krci; 


Jáaais  TolUrit. 

Os  TÍs  inímígw 

S6  coDifB  Tm&iL^ ; 

EflttiapeçMíba 

DistiOâo 


A  Batxhê  htmkmu^  cie 
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Se  a  pátria  nos  ama, 
Âmal-a  sabemos ; 
Por  ella  estivemos 
O  sangue  a  verter. 
Se  a  pátria  nos  chama 
Iremos  contentes 
Com  peitos  ardentes 
Por  ella  morrer. 

A  Baccho  brindemos,  etc. 

Patrícios  honrados 
Âos  ternos  meus  braços 
Em  mutues  abraços 
A  unir-vos  correi. 
C*os  copos  alçados 
De  novo  juremos, 
Que  amigos  seremos... 
Jà  bebo,  e  bebei. 

A  Baccho  brindemos,  etc. 

A  Vénus  fagueira, 
A  Baccho  risonho, 
Ninguém,  por  bisonho, 
Se  esqueça  brindar : 
Moafa  ligeira 
Tomemos  agora ; 
Amigos,  vão  fóra 
Tristeza  e  pezar. 

A  Baccho  brindemos,  etc. 
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O  PONCHE  DE  CAJU' 

POESIA  DE  NATIVIDADE  SALDANSA 

Do  loiro  caiu, 
Analia,  bebamos 
O  ponche  gostoso 
Que  aviva  o  prazer ; 
Mais  grato  que  a  ambrósia 
Que  jove  no  Olympo 
Se  apraz  de  beber. 

Oh  como  é  formoso 

O  pomo  suave 

Ao  cheiro,  ao  podar ! 

Si  pomos  tão  bellos  : 

Atlanta  gozara 

Os  d*oiro  deixando 

Nem  quizera  vel-os. 

Triumphe  Alexandre 
No  roxo  oriente, 
Que  Baccho  domou : 
Deixal-o  vencer; 
Analia,  eu  só  auero 
O  ponche  agridoce 
Contigo  bel^r. 


LUNDUS 


CHUCHAR  NO  DEDO 

>POESÍÂ  E  MUSICA  DE  CALDAS   BARBOSA 


Ai  de  mim  que  amor  me  manda 
Soffrer  seu  cruel  brincjuedo 
Aos  outros  faz  doces  mimos 
£  cá  eu  chucho  no  dedo. 

Poh-^e  demim^ 
Ai  coitadinho \ 
Fico  chuchando 
No  meu  dedinho. 

Todos  os  mais  que  amor  servem 
Tem  seu  premio,  ou  tarde  ou  cedo ; 
<}ostão  das  suas  doçuras 
£  cã  eu  chucho  no  dedo. 

Pobre ^  etc. 


46  A  CANTORA 

Hei  de  me  poupar  amando 
Ir  servindo  sempre  a  medo, 
Porque  os  outros  lambem  tudo 
E  cã  eu  chucho  no  dedo. 

Pobre^  etc. 

Tomara  ser  venturoso 
Ao  menos  em  arremedo; 
Porque  os  outros  andão  fartos 
E  cà  eu  chucho  no  dedo. 

Pobrôy  etc. 

Amor  o  inquieto  amor 
Nunca  mais  pôde  estar  quedo  ; 
Mas  aos  outros  accommoda 
E  câ  eu  chucho  no  dedo. 

Pohrey  etc. 

Quem  vir  qu  eu  jâ  fujo  a  amor 
E  que  de  amor  jâ  me  arredo  ; 
E'  aue  trata  bem  a  todos 
E  ca  eu  chucho  no  dedo. 

Pohre^  etc. 

Ando  de  amor  esfaimado 
Jà  o  digo  sem  segredo  ; 
Que  dã  aos  outros  ração 
E  câ  eu  chucho  no  dedo. 

Pohre,  etc. 
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Adeus  eu  me  vou  embora. 
Até  um  dia  bem  cedo  ; 
Ficai-Tos  de  amor  fartando 
E  câ  eu  chucho  no  dedo. 

Pohre,  etc. 

Não  quero  de  amor  fallar 
Porque  de  amor  tenho  medo ; 
Poz-me  o  seu  dedo  na  boca 
E  cã  eu  chucho  no  dedo. 

Pohre,  etc. 


E   ENTÃO? 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Alzira  formosa, 
Desgraça  foi  ver-te, 
Seguio-se  o  render-te 
O  meu  coração. 

Amor  de  render-me 
Achou  o  motivo, 
Eu  já  sou  cativo, 
Euamo;  e  então? 
Entãol 

Ao  ver  os  teus  olhos 
Tão  vivos,  e  bellos, 
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Eu  tenho  de  véUos 
Maior  ambição. 


Por  mais  que  eu  os  veja 
Não  farto  a  vontade ; 
Eu  tenho  saudade ; 
Eu  amo ;  e  então  ? 
Então  ? 


Se  a  outrem  voltada 
Tu  fazes  carinhos, 
Ciúmes  daninhos 
Ferindo-me  estão : 


Mais  triste  me  sinto 
Do  que  se  presume ; 
Jâ  tenho  ciúme ; 
Eu  amo;  e  então  t 
Então 't 


A*s  vezes  eu  finjo 
Os  bens  que  eu  mais  quero  ; 
Fingindo  eu  espero, 
Que  os  bens  chegarão. 


Vendo  a  tempestade 
Espero  a  bonança ; 
Jã  tenho  esperança. 
Eu  am>o;  eentãot 
Então  ? 
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Eu  sinto  nesta  alma 
Uma  cousa  nova, 
Não  tinha  inda  prova 
Da  doce  paixão. 

Do  que  outros  dizião 
Eu  provo  a  verdade, 
Isto  é  novidade, 
Eu  aino :  e  então  t 
Entào  ? 


CONSELHO  AOS  HOMENS 

Amar  a  moça  formosa 
E*  muilo  bom,  é  gostoso, 
Emquanto  eila  nus  tributa 
Amor  sincero  extremoso. 

Mas  se  ella  nos  finge 
O  que  a  alma  nào  sente, 
Se  de  outro  os  carinhos 
Afaga  e  consente... 

Então  é  tolice 
Sn  d' ella  amador 
Entào  meus  amigos 
Fujamos  de  amor. 


V.  III 
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Amar  a  moça  que  é  feia 
A's  vezes  também  é  bom, 
Se  ella  tem  alguma  graça, 
Se  é  rica  ou  de  grande  tom  t 

Mas  se  ella  sem  graça 
Seu  corpo  atavia, 
Se  é  pobre  e  ser  tola 
Em  tudoannuncia. 

Eíitão  e,  etc. 

Amar  a  moça  faceira 
As  vezes  tem  cabimento, 
Se  no  olhar,  se  no  sorriso 
Revela  discernimento. 

Mas  se  ella  é  louquinha 
No  riso  no  olhar, 
Se  a  todos  namora 
Para  vêl-as  penar... 

Então  e,  etc. 

Amar  a  moça  que  é  fria, 
Nem  sempre  é  um  grande  mal^ 
Se  c'o  a  preza  repelle 
Os  planos  d'audaz  rival. 

Mas  se  ella  sem  alma 
O  amor  desconhece, 
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Se  nossos  protestos 
Despreza  ou  esquece... 

Fntão  é,  etc. 

^mar  a  rooça  da  corte 
E'  quasi  sempre  o  melhor, 
Se  ella  é  modesta  e  poupada, 
E  é  constante  ao  amor. 

Mas  se  ella  só  vive 
Para  festas  gozar, 
Se  a  moda  idolatra 
E  só  sabe  gastar... 

Enlão  e,  etc. 

Amar  a  moça  da  roça 
As  vezes  é  preferivel. 
Se  não  é  afídalgada, 
£  tem  unralma  sensível. 

Mas  se  ella  orgulhosa 
De  seus  cafesaes, 
Os  pobres  despreza 
E  os  julga  animaes. . . 

Então  è,   ele. 

Amar  a  moça  instruída 
Nos  pôde  fazer  feliz 
Se  a  seu  espirito  illustrado 
O  proceder  não  desdiz. 
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Mas  se  ella  illudida 
Por  falsos  princípios» 
Nos  cega  e  conduz 
A  mil  precipícios...» 

Então  éy  etc. 

Amar  a  moça  simplória 
E*  boa  cousa  talvez, 
Se  ella  tem  alguns  instantes 
De  amorosa  lucidez. 

Mas  se  ella  em  su*alma 
Aífectos  nâo  tem, 
E  até  não  destingue 
O  mal  nem  o  bem... 

Então  é,   etc. 


MUITO  A  MLNH'ALMA  SOFFRErf 

POESIA  DE  OLIVEIRA  E   MELLO 

Amei  de  uma  bella  os  olhos, 
Uns  olhos  da  côr  do  céo; 
Por  causa  desses  olhinhos 
Muito  a  minha  alma  soífreu. 

Feitiço  y  escuta 
Olha  tni  dengue^ 
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Não  mais  me  chanus 
Cacher^nguéngue. 


Tenho  visto  olhares  ternos. 
Porem  nenhum  como  o  seu ; 
Por  cansa  desses  olhares 
Muito  a  minh'alma  sofreu. 

Feitiçoy  etc. 

Dei-lhe  um  mimo  feito  (l'ouro, 
Um  formoso  camapheu ; 
Porem  antes  delle  aceitar 
Muito  a  minh  alma  soffreu. 

Feitiço,   etc. 

iíuando  fallei-lhe  em  amor. 
Toda  ella  estremeceu, 
Áo  vel-a  tremula  de  susto 
Muito  a  minh*alma  sofTreu. 

feitiço^  etc. 

Tomei-lhe  as  mãos  sem  pedil-as, 
Uni-as  ao  peito  meu, 
Mas  ao  sentil-a  raivosa 
Muito  a  minh  alma  soffreu. 

Feitiço,  etc. 

Meus  carinhos,  meus  aífectos» 
Tudo  ella  aborreceu ; 
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Dessa  ingrata  que  mentiu~me 
Muito  a  minh^alroa  S(^reu. 

feitiçOy  etc. 

Esse  anjinho  tão  formoso, 
Nunca  o  amor  concebeu, 
Todo  o  tempo  qne  adorei-a 
Muito  a  minh'alma  soffreu. 

Feitiço,  etc. 


OUVIR,  VER  E  CALAR! 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA. 

A  minha  cruel  Nerina 
Não  me  quer  amor  pagar. 
Quer  que  eu  posso  assim  soffrido- 
Ouvir  e  vôr  e  calar. 

Quer  só  ellalivramentc 
Com  os  outros  conversar. 
E  qu*eu  esteja  do  outro  lado 
A  ouvir  vêr  e  calar. 

Hade  a  seu  sabor  Nerina 
Suas  acçOes  regular, 
Hei  de  eu  inda  que  me  oífenda 
Ouvir  e  vêr  e  calar. 
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Desarrezoados  zellos 
Hào  de  faze-la  ralhar, 
Eu  ainda  que  rebente 
Ouvir  e  vêr  e  calar. 

Ha  de  fugir  do  meu  lado 
Ir-se  ao  dos  outros  sentar, 
E  hei  de  ficar  mui  quieto 
A  ouvir  e  \ér  e  calar. 

Ha  de  pelo  braço  d*outrem 
Ir  vaidosa  piissear, 
E  eu  sem  dar  o  braço  a  alguma 
Ouvir  e  vêr  e  calar. 

Quem  me  em(  resta  soffrimento 
Para  a  seu  gosto  empregar. 
Já  não  tenho  paciência 
De  ouvir  e  vêr  e  calar. 


AIS  DE  AMOR 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Amor,  ai  amor  eu  morro ; 
Eu  não  posso  viver  mais : 
Vão-me  consumindo  a  vida 
Os  meus  repetidos  ais; 
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Amor  basta,  basta, 
Nâ9  me  firas  mais; 
Se  m£us  ais  denejas^ 
Aqui  tens  meus  ais. 

A  rainha  ingrata  despreza, 
Da  minha  dor  os  sinais 
Meus  ais  lhe  dizem  que  eu  amo 
EUâ  nâo  ouve  meus  ais : 

Amor,  etc, 

A  minha  paixão  occalto 
Com  meno  dos  meus  rivaès ; 
E  solto  por  desafogo 
Medrosos  aiflictos  ai9 : 

Amory  etc. 

Por  mais  que  busco  em  seu  rosto 
Da  compaixão  os  sinais ; 
Nem  se  turba,  nem  se  inclina 
Ao  triste  som  dos  meus  ais : 

Amor.  etc. 

Olhos  cruéis,  porém  lindos, 
Que  os  meus  olhos  cativais ; 
Recebei  o  meu  tributo, 
•O  meu  tributo  são  ais  : 

Amor.  etc. 
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<iuando  por  minba  desdita. 
Em  outros  vos  empregais ; 
Corre  dos  meus  triste  pranto, 
Voão  do  peito  meus  ais : 

Atnor^  etc. 

Se  de  ver-me  padecer ; 
Olhos  cruéis  vós  gostais ; 
Unifldo-me  a  vosso  gosto, 
Darei  por  gosto  meus  ais  : 

Amor^  etc, 

Ah!  poupai-roe,  olhos  cruéis, 
Oue  a  minha  vida  gastais ; 
Eu  a  sinto  pouco  a  pouco 
Oesfazer-se  nos  meus  ais : 

i4wor,  etc. 

Se  por  soberba  cruéis 
Teimosos  me  maltratais ; 
Pôde  amor  ainda  um  dia 
Vingar  desprezados  ais : 

iwor,  etc. 

Basta  cruel  não  me  queixo. 
Não  quero,  afOi^ir-me  mais ; 
Irei  para  muito  longe 
Esconder  meus  tristes  ais : 

Amor,  etc. 


V 
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ZABUMBA 

POESIA  E  MUSICA  DE   CALDAS  BARBOSA 

Amor  ajustou  com  Marte 
Vãos  Mancebos  alistar, 
Um  lhes  dâ  trabalho  honroso, 
Outro  os  faz  rir  e  zombar : 

TaUy  tan,  tan,  tan,  tan,  Zabumh^ 
Bella  vida  Militar ; 
Defender  a  Lei  e  a  Pátria 
E  depoiSy  rir  e  folgar. 

Toca  Marte  a  Generala, 
Vai  as  armas  aprestar; 
Amor  tem  prazeres  doces, 
Com  que  os  males  temperar : 

Tan,  etc. 

Oiço  o  rufo  dos  tambores, 
Jâ  d*ali  toca  a  marchar ; 
Os  adeozes  são  apreça, 
Não  ha  tempo  de  esperar; 

Tan,  etc. 

Vai  passando  o  regimento 
E  as  meninas  a  assenar ; 
Vão  as  armas  perfiladas. 
Mal  se  pôde  a  furto  olhar: 

Tan,   etc. 
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Â  mochila,  que  vai  í5fii 
Ponco  leva  que  pezar  ; 
Pouco  pão,  e  pouca  roupa 
Mas  saudades  o  fartar ; 

Tan,  etc. 

A  cidade  que  é  de  Lona 
Vejo  apreça  levantar; 
Poeoi-se  as  armas  em  sarilho 
Vai  a  tropa  descançar 

Tan,  etc. 

Vigilantes  sentinellas 

Vejo  alerta  passear ; 

Quem  vem  là !  Quem  vai!  fiiç'aIlo 

Sompre  alerta  ouço  gritar 

Tan.  etc. 

Vejo  alegres  camaradas 
Os  baramos  apromptar ; 
Parão,  topâo,  sujo  cobre 
Â  perder,  ou  a  ganhar 

TaUy  etc. 

Da-S8  um  beijo  naborracha. 
Lã  vão  brindes  a  virar; 
E  co'a  publica  saúde 
Vai  tenção  particular : 

Tan,   etc. 
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Vem  quartilho,  vai  Canada 
Toca  enafím  a  emborrachar ; 
Â  cabeça  bambaleia, 
Ali  ouço  resonar : 

Tan,  ele. 

Corre  o  que  vigia  o  campo 
Vem  perigo  anounciar ; 
Pee^as  armas,  peg  as  armas, 
Dobra  a  marcha,  e  avançar : 

Tan^  etc. 

Uma  brigada  em  columnas 
Marcha  a  oulra  a  obliquar, 
Os  contrários  fazem  cara 
Toca  o  morrer,  e  a  matar : 

Tan,  etc. 

Ja  fuzilia  a  artilharia 
Sinto  as  bailas  sibilar ; 
Nuvens  jâ  d*espesso  fumo 
Vão  a  luz  do  sol  turbar  : 

Tan,  etc. 

Oiço  o  bum,  bum  bum  das  peças 
Vejo  espadas  lampejar; 
Là  vão  pernas,  là  vão  braços, 
Lã  cabeças  pelo  ar  : 

Tan^  etc. 
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A  batalha  esta  ifanhada 
Vão  o  campo  saquear ; 
Vem  bandeiras  arrastando 
Toca  emfim  a  retirar : 

Tan,  etc. 

Venha  a  nós,  viva  quem  vence 
Quem  morreu  deixal-o  estar : 
E  da  pátria  no  regaço 
Os  heroes  vem  descançar 
Tan,  etc. 

Os  que  salvio  da  peleija 
Vem  a  amor  as  graças  dar ; 
E  em  signal  de  sua  gloria 
Juntào  flores  ao  cocar ; 

TaUy  ele. 

Os  olhos,  que  virão  tristes 
Vem  agora  consolar  ; 
A  saudade  se  esvoaça, 
Torne  a  posse  ao  seu  lugar: 

Tan,  ele. 

Vem  família,  vem  vizinhos 
Boa  vinda  festejar; 
E  da  boca  gloriosa 
Grandes  couzas  escutar: 

Tatiy  ele. 
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Despe  a  veste,  mostra  o  peito ; 
Quer  sizuras  procurar ; 
Mas  o  tempo  sarou  tudo, 
Nem  signa]  se  pôde  achar : 

lan,  etc. 

Que  aíTrontou  sempre  os  perigos 
Gentil  dama  hade  escutar ; 
S'estimou  guardar  a  vida, 
E*  só  para  lh*a  entregar  : 

Tan,  etc. 

Um  merecimento  novo 
Tem  de  novo  a  apresentar, 
Vem  mais  rico  de  esperanças, 
Tem  despachos  que  esperar : 

Tan^   etc. 

Hade  ter  a  fita  verde 
De  uma  ordem  militar ; 
Soldo  em  dobro  por  trez  mezes 
Que  a  senhora  hade  gastar: 

Tan,  etc. 

Não  creias  meninas  nestes, 
Não  é  certo  o  seu  amar ; 
Costumados  sempre  a  marcha 
Até  amão  a  marchar  : 

Tan,  etc. 
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TENHO  MEDO  DO   PAPÃO  ! 

3>0ESIA  £  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Amor  nasce  pequenino 
Faz-se  logo  tamanhão... 
Tamanho  que  mette  medo... 
Tenho  medo  do  papão 

^TdiZ  n'uma  mão  o  seu  arco, 
As  setas  na  outra  mão  ; 
Tenho  medo  que  me  fira... 
Tenho  medo  do  papào. 

Põe  nos  olhos  certo  engodo, 
£  na  voz  certa  attracção  ; 
Assim  prende  a  pobre  gente... 
Tenho  medo  do  papão. 

Inda  me  lembra  algum  dia 
<}ue  arrastei  o  seu  grilhão  ; 
Ossignaes  inda  me  doem... 
Tenho  medo  do  papão. 

Amor  faz-se  rouxinol, 

€anta  e  papa  coração  ; 

Não  quero  que  o  meu  me  pape... 

Tenho  medo  do  papão. 
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A  CORDA  SENSÍVEL 

POESIA  TRADUZIDA  POR  PAULA  BRITO» 

Ao  Deus  de  amor  nada  é  impossível, 
E  delle  tudo  se  deve  esperar, 
Que  das  mulheres  a  corda  sensível 
Ou  tarde  ou  cedo  se  faz  vibrar. 

Toda  a  loureira  é  accessivel 

Mas  sempre  àquclles  que  lhe  podem  dar : 

Delias  é  fraca  corda  sensivel 

Carro,  vestido,  brinco  ou  coUar. 

E'  a  burgueza  mais  susreptivel 
Certa  reserva  quer  ostentar ; 
Porém  vibrada  a  corda  sensivel 
Assim  se  deixa  também  levnr. 

Diz-se  a  fidalga  sempre  inflexível 
Lições  de  orgulho  buscando  dar 
Mas  a  dourada  corda  sensivel 
Do  simples  dedo  cede  a  tocar. 

A  bailarina  é  combustível 
Que  o  peito  em  chammas  faz  abrazar  ; 
São  delia  a  extrema  corda  sensivel 
Carro  ou  almoço,  ceia  ou  jantar. 

Bella  criada,  se  disponível 
Do  joven  amo  se  julga  estar ; 
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Toca-lhe  a  bella  corda  sensível 
O  que,  brincando,  lhe  querem  dar. 

Moça  beata,  que  um  impossível 
Fora  das  preces  a  separar, 
Se  alguém  lhe  vibra  a  corda  sensível 
Nem  mais  da  igreja  se  quer  lembrar. 

Pura  innocencia  é  que  é  temível 
Fazer  de  amor,  no  jogo  entrar ; 
Pois  da  intacta  conla  sensisel 
Todos  ignoráo  onde  o  lugar. 

Comtudo  á  sorle  nada  é  impossível, 
E  de  amor  tudo  se  deve  esperar  ; 
Que  das  mulheres  a  conl.i  s»»nsivel 
Ou  tarde  ou  cedo  se  faz  vibrar. 


AONDE  VAE,  SR.  PEREIRA  DE  MORAES 

(litnou) 

Aonde  vae,  Sr.  Pereira  de  Moraes  ? 
Se  você  vai  nào  vem  cá  mais  : 
As  mulatinhas  só  dando  o  is, 
Fallando baixo  pr'a  nieltcr  |ia!.«vriíies; 
Mettendo  o  pente  para  abrir  a  liberdade ; 
Fazendo  figas  aos  demónios  das  rivaes  ; 
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Saías  na  gomma  p*ra  os  recheios  e  faias, 
Se  você  vae  não  vem  cá  mais. 

Mulalinhas  failadeiras, 
Renegadas  do  diabo, 
Me  roubarão  meu  dinheiro 
Me  deixarão  esmolanibado. 

Ora  meu  Deus, 
Ora  meu  Deus ; 
Qu'estas  mulalinhas 
Sào  peccados  meus. 


O  CAPITÃO  MATA  MOUROS 

Aqui  venho  meus  senhores 
Certo  de  vossas  bondades, 
Contar-vos  mil  novidades 
De  meu  posto  altos  penhores. 
Ficai  sendo  sabedores 
Do  que  é  este  capitão, 
Amoroso  e  valentão 
Como  ninguém  pôde  ser  ; 
Emfim  para  tudo  dizer 
Ronque  lá  s  rabecão. 

No  joguinho  do  bilhar 
Sou  fallado  em  todo  o  mundo, 
Porque  o  sei  tanto  ao  fundo 
Que  a  dormir  o  vou  jogar ; 
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Eu  posso  carambolar 
Em  cem  bolas  de  uma  vez. 
Posso  formar  um  xadrez 
Na  volta  da  carambola. 
Formo  emíim  uma  gaiola 
Como  ninguém  nunca  o  fez. 

Sou  sublime  na  caçada 
Pois  mato  araras  â  croque, 
Mato  lobos,  a  bodoque. 
Gafanhotos  â  estacada 
Ècamellos  a  pedrada ; 
Quando  me  dà  cà  na  veia 
€om  um  punhado  de  areia. 
Mato  meros  e  robalos 
E  até  com  estes  estalos 
Jã  pesquei  uma  baleia. 

Eu  jã  tive  por  bastão 
O  tronco  d*uma  mangueira, 
Jã  tive  por  cabelleira 
Enchimento  de  colchão  ; 
Por  ter  firme  o  coração 
E  ser  no  amor  muito  aífeito 
A  uma  dama  de  geito 
€om  paixão  como  não  vi 
Dez  annos  eu  trouxe  aqui... 
€omo  alfinete  de  peito. 

Tudo  quanto  tenho  exposto 
Passará  por  caçoada, 
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Âssitn  não  direi  mais  nada 
Para  nào  vos  dar  desgosto; 
Vou  cumprir  deste  meu  posto 
O  que  nelle  muito  abunda, 
Com  figura  tão  jocunda 
Não  me  posso  demorar. 
Pois  vou  patrulhas  rondar 
Da  Armação  ao  Quebrabunda. 


ARRE  LA'  NÃO  ME  AMOFINE: 

Arre  lá,  não  me  amofine 
Com  tamanha  impertinência ; 
Não  goza  mais  meu  amor, 
Tenha  santa  paciência. 

Eu  gosto  de  quem  não  tem 
Coração  pra  muita  gente^ 
Gosto  de  quem  quando  falia 
Não  é  fingida^  não  m^nte. 

Não  avive  estes  olhinhos 
Para  ver  se  me  captiva ; 
Uma  vez  já  me  enganou*^ 
Pois  sem  mim  agora  viva. 

Eu  gosto,  etc. 

Se  você  não  me  queria 

Me  dissesse  â  vez  primeira : 
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Agora — não  tem  café, 
Não  caio  na  ratoeira. 

EugostOj  etc. 

Sappunha  talvez  você 
Que  um  bobo  como  eu  achasse  ? 
Se  me  amava  e  me  queria 
.Sorrindo  não  m'enganusse. 

Eu  gostOy  etc. 


A  LAVADEIRA 

PARODIA 


A  senhora  Josephina, 
Lavadeira  improvisada, 
Por  ser  muito  preguiçosa 
Nunca  deve  ser  lembrada. 

Lavadeira  sem  asseio, 
Traz-me  a  roupa  mal  lavada, 
Encontro  sempre  uma  peça 
Sem  coser,  esfrangalhada. 

Com  ella,  nunca  andei  bem. 
Ao  contrario  mui  zangado ; 
Por  não  me  corar  a  roupa 
£  ir  ver  o  namorado. 
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Lava  a  roupa  mal  lavada, 
Sempre  faltando  botões, 
Chuchando-me  em  cada  peça 
Um  hond  de  dous  tostões. 

Quiz  um  dia  exp'rimentar 
Porque  era  descuidada. 
Sempre  trazia-me  a  roupa 
Muito  mal  ensaboada. 

E'  lavadeira  importei  ta, 
Que,  para  poupar  sabão, 
Bate-me  a  roupa  a  cacete 
Como  se  fosse  um  surrão. 

Afinal  me  declarou 
Que  amor  não  me  votava, 
E  que  só  de  seus  amantes 
Suas  roupas  bem  lavava. 

E'  lavadeira  imperfeita. 
Lava  a  roupa  mal  lavada, 
Muito  incerta  pelo  rol, 
Mal  cirzida  e  ponteada. 
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A  LAVADEIRA 

MUSICA  DE  ALMEIDA  CUNHA 

A  senhora  Josephina, 
Lavadeira  empavonada. 
Por  ser  muilo  carinhosa, 
De\e  ser  sempre  lembrada. 

E'  perita  lavadeira, 
Lava  a  roupa  bem  lavada : 
Muito  certa  pelo  rol 
Bem  serzida  e  ponteada. 

Com  ella  nunca  eu  briguei, 
Por  causa  de  minha  roupa  ; 
Quer  no  preço,  quer  na  paga. 
Meu  dmheiro  sempre  poupa. 

Lava  a  roupa  bem  lavada, 
Sem  faltar  um  só  botão, 
Não  levando  pela  roupa 
Nunca  mais  de — um  tostão. 

Quiz  um  dia  experimentar 
Porque  era  tão  zelosa, 
E  tinha  tantos  caprichos, 
Em  seu  todo  tão  dengosa. 

E'  perita  lavsrdeira. 
Lava  a  roupa  sem  sabão, 
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Não  levando  pela  peça, 
Nada  mais  que— um  tostão. 

Afinal  me  declarou 
Que  a  roupa  só  lavava, 
D^aquelles  a  quem  devia 
E  a  mim,  porque  me  amava 

E'  perita  lavadeira, 
Lava  a  roupa  bem  lavada ; 
Muito  certa  pelo  rol, 
Bem  serzida  e  ponteada. 

Agora  não  lava  mais. 
Já  não  é  mais  lavadeira ; 
Foi  morar  em  nossa  casa, 
E'  a  minha  companheira, 

Lava  a  roupa  bem  lavada, 
Engomma  com  perfeição ; 
Nunca  me  levou  dinheiro, 
E  me  deu  seu  coração. 


A  LOUQUINHA 

POESIA   DE   FONTENELLE 

A  travessa  Joanninlia; 

Oue  se  chamava  a  louquinha, 
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Por  andar  sempre  a  brincar, 
Oavio  alguém  lhe  fallar : 
—  Vem  câ,  mimosa  florinha, 
Deixa-me  um  beijo  te  dar. 

E  a  travessa  Joanninha, 
Que  se  chamava  a  Icuquinha^ 
Por  andar  sempre  a  brincar, 
Responde : — Quer  me  beijar  ? 
Nâo  custa,  a  igreja  é  vizinha. 
Vamos  ao  padre  fallar. 


BRAZILEIRA,  TEU  SEMBLANTE... 

Brazileira,  teu  semblante 
No  mundo  não  tem  igual, 
Brazileira,  é  qual  a  rosa 
Teu  semblante  virginal ! 

Teus  lindos,  negros  cabellos, 
São  puros,  finos,  sedosos. 
Teus  olhos,  oh'  que  feitiços! 
Não  s'encontrão  mais  formosos  I 

Tua  boca  delicada 
Tem  da  meiguice  o  sorrir, 
De  fino  marfim  ornado 
EUa  mostra  reluzir. 
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Tuas  faces  de  beijar 
São  mais  puras  que  o  setim^ 
Diviso  n*ellas  brincando 
O  jambo,  a  rosa,  o  jasmim. 

O  teu  colo,  ó  virgem  minha,. 
De  brancura  araorenada, 
Que  só  tem  a  brazileira 
De  ser  gentil  engraçada. 

As  tuas  niàos  tão  mimosas 
Quem  melhor  as  tem  assim  !... 
O  brilho  da  linda  cútis 
Bem  parece  o  do  setim. 

O  teu  corpinho  é  delgado 
Oh !  mulher  celestial  I 
O  teu  pezinho  mimoso 
Não  pôde  encontrar  rival! 

Enumerar-te  as  perfeições 
Jamais  pôde  o  trovador  ; 
Nem  mesmo  sei,  minlia  bella^ 
Se  és  cstrella,  anjo  de  amor  l 

Só  me  é  dado  confessar-te 
Vinte  ou  trinia  vezes  mil, 
Que  uma  creatura  assim 
Deus  só  fez  para  o  BraziL 
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Se  te  moves,  me  arrebato, 
Se  tu  paras  eu  desmaio ; 
Quer  prada,  quer  andando 
E's  de  amor  um  doce  raio. 


O  CARANGUEJO 
(lundu*) 

Caranguejos  andão  ao  atá 
Procurando  a  sua  entrada, 
Veio  seu  mestre  tilio  (ai  ué). 
Fez  dos  caranguejos  cambaaa. 

Depois  das  cambadas  feitas 
Sanio  pr  a  rua  gritando  : 
Chega,  chega,  rreguezia  (ai  uè) 
Vai  caranguejo,  sinhà! 

Moças  pobres  que  o  vém  chamão, 

E  vão  logo  a  perguntar : 

Quanto  custão  os  caranguejos  (ai  uè) 

—  Meia  pataca,  sinhâl 

—  Mestre  titio,  me  diga, 
O  seu  nome  como  é  ? 

—  Sinhâ  pr'a  que  qué  sabe  (aiuê) 
To  mi  chama  pai  Manué ! 
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—  Pois  pai  Manoel  vosmewce 
Vá  dar  um  passeio  ligeiro, 
E  quando  vier  de  volta 
Venha  buscar  seu  dinheiro. 

Moça  leve  os  caranguejos 
E  deite-os  a  cosinhar, 
Que  o  mestre  titio  não  tarda 
O  seu  dinheiro  a  buscar. 

Palavras  não  erão  ditas 
Na  porta  o  preto  bateu, 
Pergunta  a  moça — quem  e? 
Responde  o  preto  : — sô  yeu  ! 

A  moça  veio  de  dentro 
Dizer  que  agora  não  tinha 
Dinheiro  para  lhe  dar, 
Que  seu  marido  já  vinha. 

Então  o  preto  zangou-se 
Ficou  branco  qual  marfim 
E  quando  pôde  fallar  (ai  uê) 
Começou  dizendo  assim  : 

—  Sinhá  não  sabia 
Que  yo  era  captivo, 
Que  tem  ri-dá  conta 
Di  o  micaptivêro? 
Nô  qué  zi  caróte 
Dacâmya  rinhêro. 
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SOU  INFELIZ 

POESIA   E   MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Cbamào-me  ingrato 
Mente  o  que  o  diz, 
Não  o  sei  ser 
Nem  nunca  eu  quiz. 

Sabe  o  que  sou  ? 
Sou  infeliz. 

Negras  lisonjas 
Mentiras  vis. 
Não  sei  dizel-as 
Nem  nunca  eu  quiz. 

Sabe,  etc. 

Usar  de  enganos 
Traças  subtis, 
Não  é  meu  génio 
Nem  nunca  eu  quiz. 

Sabe,  etc. 

Se  Arminda  é  varia 
Diz,  e  desdiz, 
Tomar-lhe  a  moda. 
Nunca  eu  tal  quiz. 

Sahe^  etc. 
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Quiz  merecel-a 
Quiz  ser  feliz, 
Mas  constrangel-a 
Nunca  eu  tal  quiz. 

Sabe,  ele. 

Só  de  adoral-a 
Me  satisfaz, 
Premio  forçado 
Nunca  eu  tal  quiz. 

Sahe,  etc, 

Ella  deixou-me, 
Seu  modo  o  diz, 
Eu  não  a  deixo 
Nunca  eu  tal  quiz. 

Sabe,  etc. 


MÃI  BENTA 

Coitadinho  como  é  tolo 
Em  cuidar  que  eu  lhe  adoro ; 
Por  me  vêr  andar  chorando, 
Sabe  Deus  por  quem  eu  choro ! 

—  Mài  benta  me  fia  um  bolo 
Minhas  candongas, 
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—  Não  posso  Sr.  tenente 

Minnas  candongas, 
Hue  os  bolos  são  de  ya-yá, 

Minhas  candongas, 
Não  SC  fião  a  toda  a  gente. 

Minhas  candongas, 
Porque  tem  muitos  temperos, 

Minhas  candongas, 
Assucar,  manteiga  e  cravo. 

Minhas  candongas, 
E  outras  coisinhas  mais, 

Minhas  candongas. 
Bolinhos  de  qui-lô-!é. 

Minhas  candongas. 
Ponto  de  admiração, 

Minhas  candongas, 
O'  gente  Manué, 

^  Minhas  candongas, 
Está  quente,  sinhá,  bem  quente  ! 

Você  se  anda  gabando 
<Jue  foi  que  me  deixou , 
Pôde  ficar  na  certeza 
<3ue  muita  cinza  levou. 

—  Mài  Benta  me  fia,  ctc. 
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A  COR  MORENA 

POESIA    DE    UMA    FLUMINENSE,   MUSICA  DA  MORENINHA. 

Côr.morena  'delicada 

Apreciada, 
E's  por  muitos  com  razão ; 
Pois  por  ti,  também  eu  sinto, 

Ah !  não  minto, 
Quanto  pôde  uma  paixão. 

Tem  tal  côr  tanta  gracinha 

Sinbáziíina, 
Que  só  por  gracinha  prende, 
E  seguro  em  tal  prisão 

O  coração, 
Inda  mais  culto  lhe  rende. 

E*  gentil  a  moreninha 

Engraçadinha, 
Muito  viva  e  ardilosa ; 
E  se  mais  travessa  f^  ella 

E'  mais  bella, 
E*  mil  vezes  mais  formosa. 

Mas  eu  que  os  versos  faço 

Dou  um  passo, 
Que  pnrece  mangação; 
E  aposto  que  a  sinhá 

Linda  yáyá 
Crê-me  um  beilo  mocetão. 
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Pois  Dâo  SOU  minha  senhora, 
E  sem  demora, 

Desfaço  este  enganosinho ; 

Amo  sim  a  vossa  côr 
E  com  ardor, 

Mas  por  ser  de  meu  bemzinho. 

Eu  gosto  d'um  rapazinho 

Moreninho, 
Também  cheio  de  gracinha , 
Não  lhe  ganlia  em  travessuras 

Diabruras, 
A  mais  viva  moreninha. 

E'  a  côr  mais  feiticeira 
Candongueini, 

Que  creou  a  natureza; 

E  a  ti  que  tens  tal  côr 
Meu  amor. 

Juro  amar-te  com  firmeza. 


TAPE,  TEPE,  TIPE,  TI 

POESIA   E   MUSICA   DE  CALDAS   BARBOSA 

Coração,  que  tens  com  Lilia? 
Desde  que  seus  olhos  vi, 

V.  111  G 


Si  A   CANTORA 

Pulas,  e  bates  no  peito, 
Tape,  tepe,  tipe,  ti : 

Coração  não  gostes  d'ella ; 
Que  ella  não  gosta  de  li. 

Quando  anda,  quando  falia, 
Quando  chora,  quando  ri ; 
Coração,  tu  não  sucegas. 
Tape,  tepe,  tipe,  li : 

Coração y  ele. 

Já  te  disse,  que  era  d 'outro  ; 
Coração,  não  le  menti ; 
Mas  tu,  coitado!  te  assustas. 
Tape,  tepe,  tipe,  ti : 

Coração,  etc. 

Aquelle  modo  risonho 
Não  é,  nem  foi  pnra  ti ; 
Basta,  louco,  e  não  estejas 
Tape,  tepe,  tipe,  ti . 

Coração y  etc. 

Um  dia  que  me  affagava  ; 
Zombava,  eu  bem  percebi, 
Era  por  gostar  de  ver- te 
Tape,  tepe,  tipe,  ti: 

CoracãOj  etc. 
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Coração,  tu  não  me  enganes, 
Todo  o  teu  mal  vem  d  alli ; 
Tu  palpitando  te  explicas, 
Tape,  tepe,  tipe,  ti: 

Coração,  etc. 

E*  amável,  mas  não  ama ; 
Eu  já  me^r^o  to  jidverti; 
E  tu  mui  néscio  teimando, 
Tape,  tepe,  tipe,  ti : 

Coração,  etc. 

Se  tu  leres  nos  seus  olhos, 
O  que  eu  com  meus  olhos  li ; 
Talvez  te  não  cances  tanto, 
T:^pe,  tepe,  tipe,  ti : 

Coração,  etc. 


TENTAÇÃO 


POESIA  DO  DR.    QUEIROGA 

Cos  pés  d*entro  d'agua,  que  alli  cobrejava 
Dos  buritys  frescos  por  entre  os  palmares 
Lala  desgrenhada,  descalçava,  brincava 
Oual  fada  querida  d'aquelles  lugares. 


M| 
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Tremendo  eu  lhe  disse: — Lala,  olha,  vamos 
«  Passear  lá  no  matto?  De  amores  o  demo 
Fez  qu'elía  mf»  olhasse  com  o  olhar  suprema 
Que  resta  á  belleza  da  qual  triumphamos. 

Enxuga  os  pésinhos  na  relva  lasciva, 
De  novo  me  encara  sem  tanto  recato, 
E  a  bella  faceira  ficou  pensativa... 
As  aves  cantavão  no  centro  do  matto. 

Na  sombra  a  cascata  mugia  saudosa. 
Por  entre  as  taquaras  Lala  me  seguio, 
A  bella  menina  selvagem,  medrosa, 
Tremendo  em  meus  braços  por  terra  cahio. 


QUANDO  SEU  BEM  VAl-SE  EMBORA 

Cresce  amor  de  dia  em  dia, 
Cresce  amor  de  hora  em  hora. 
Cresce  tambom  a  saudade 
Quando  seu  bem  vai-se  embora. 

Temos  ciinnes 
Causa  a  saudade 
Nada  mais  firme 
Que  uma  amizade. 

Quem  não  percebe  o  amor 
Oiip.ni  a  paiiào  ignora, 
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Dá  pouca  força  a  saudade 
<}uando  seu  bem  vai-se  embora. 

lemos,  etc. 

tJm  peito  que  firme  ama, 
TJm  peito  que  firme  adora, 
Sente  pungir-lhe  a  saudade, 
<]uaado  seu  bem  vai-se  embora. 

Temos,  etc. 

"Se  o  seu  bera  ihe  visita, 
Se  está  doente  melhora ; 
Fica  de  novo  doente, 
Ouando  seu  bem  vai-se  embora. 

Temos,  etc. 

De  seu  bem  com  a  presença 
Se  indecisa  treme  e  cora, 
Verte  seu  pranto  em  segredo 
(juando  seu  bem  vai-se  embora. 

Temos,  etc. 

Quando  o  seu  bem  pede  um  beijo 
Kego-lh*o  ella  n'essa  hora, 
Mas  chora  não  tel-o  dado 
Ouando  seu  bem  vai-se  embora. 

Temos,  etc. 


A  rosa  mm  purpurina 
De  manhã  nào  se  colura, 
Como  ella  suspirando 
Quando  seu  bem  vai~se  embora. 

Temos,  ele, 


RETRATO  DE  UMA  MULATINHA 

POESIA  DO  DR.    QUEIROGÁ 

Crespa  madeixa 
Partida  em  duas. 
As  Tentes  luas 
Cercando  assim. 
Parece  largo 
Diadema  airoso 
De  mui  lustroso 
Preto  setira. 

Que  bem  te  assenlSo 
Faces  vermellias 
E  sobrancelhas 
"'-  '-  carvão! 

ibiis 

.  brilhantes, 
iam  antes 
lios  são. 
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Se  a  mioi  os  toItcs 
Amortecidos. 
E  derretidos 
Em  doce  amor 
As  negras  franjas 
A  casto  .'>iiríndo, 
E  desparzindo 
Terno  langor. 

Ah!  qoe  então  sioSo 
Um  tão  auiavel, 
Tào  ineíTaTel, 
Vivo  prazer, 
Qae  exlasiado 
No  gozo  activo 
Se  luorro  oa  viro 
Não  sei  dizer. 

Em  tuas  íàces 
Bríiha  serena 
A  còr  morena 
Do  burity: 
Teus  lábios  vertem 
Rósea  frescura. 
Cheiro  e  doçura 
Do  jataby ; 

E  quando  os  abres 
Do  rir  o  ensejo. 
Pérolas  vejo 
Entre  coraes ; 


88  A  CANTORA 

Gomo  são  beltos 
Assim  molhados ! 
De  amor  gerados 
Me  arrancão  ais. 

Para  roubar-me 
Cinco  sentidos, 
Tens  escondidos 
Certos  ladrões 
Dentro  do  seio, 
Bem  disfarçados 
E  transformados 
Em  dous  limões. 

A  tua  airosa 
Bella  cintura 
O  gosto  apura 
Em  estreitar, 
E  o  mais  que  á  vista 
O  pejo  occuUa 
Vontade  exulta 
Só  de  pensar. 

Já  que  pintei-te. 
Minha  querida, 
Vénus  nascida 
Cá  no  BraziL 
Em  premio  dá-me 
Mvxôxos,  queixas, 
Quindins j  me  deixas, 
E  beijos  mil. 


BRAZILEIRA  8l> 

AMOR  BRAZILEIRO 

POESIA   E   MUSICA   DE  CALDAS  BARBOSA 

€aidei  que  o  gosto  de  amor 
Sempre  o  mesmo  gosto  fosse 
Mas  um  amor  brazileiro 
Eu  não  sei  porque  é  mais  doce. 

Gentes,  come  isto 
Cá  é  temperado 
-  Que  sempre  o  favor 
Me  sabe  a  salgado 
Nós  lá  no  Brazil 
A  nossa  ternura 
A  assucar  nos  sabe 
Tem  muita  doçura 
Oh  se  temi  tem... 
Tem  um  mel  mui  saboroso  ; 
E'  bem  bom,  é  bem  gostoso. 

As  ternuras  desta  terra 
Sabem  sempre  a  pào  e  queijo 
Não  são  como  no  Brazil 
Que  até  é  doce  o  desejo. 

Gentes,  etc. 

Ah  nhanhã  venha  escutar 
Amor  puro  e  verdadeiro 
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Com  preguiçosa  doçura 
Que  é  amor  de  brazileiro. 

Gentes  t  etc. 

Os  respeitos  cá  do  reino 
Dão  a  amor  muita  nobreza 
Porém  tirào-lhe  a  doçura 
Que  lhe  deu  a  natureza 

Gentes,  etc. 

Quando  a  gente  tem  nhanhã 
Que  lhe  seJM  bera  fiel 
E'  como  no  reino  dizem : 
Cahio  a  sopa  no  mel. 

Gentes,  etc. 

Se  tu  queres  que  eu  te  adore 
Â*  brazileira  hei  de  amar-te 
Eu  sou  teu  e  tu  és  rainha 
Não  ha  miiis  tir-se  nem  guarte. 

Gentes,  etc. 


O  MESTRE  DE  MUSICA 

DUETTO 

Dama 
Dá  licença,  senhor  mestre? 
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Mestre 
Pôde  entrar,  minha  senhora. 

Dama 
Como  passa,  senhor  mestre? 

Mestre 

Vou  passando  menos  mal 
Ora  vamos,  meu  amor, 
Venha  dar  sua  lição ; 
Cante  bem  afinadinho 
Faça  o  compasso  com  a  mão. 

Dama 

Sim  senhor  já  estou  prompla 
Mas  precisa  desculpar. 

Mestre 
Oh!  pois  não... 

Dama 

Porque  estou  bastante  rouca 
Nào  poderei  bem  Cdutar. 

Mestre 

Ora  vamos,  meu  amor,  etc. 
Não  importa  eu  lhe  desculpo 
Vamos,  e  dê-me  attençào. 
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Dó,  ré,  mi,  fâ,  sol,  lá,  si 
Entendeis,  minha  menina 
Esta  minha  afinação  ? 

Dama 

Sim,  senhor,  entendo  bem. 

Mestre 

Ora  agora  principie 
Com  justiça  e  proraptidão 

Dama 

Fá,  mi,  dó,  ré,  fá,  dó. 

Mestre 

Dó,  dó,  dó. 
Na  deixa,  está  perdida, 
E  não  sei  qual  a  razão 
A  tanto  tempo  que  ensino 
Cada  vez  peior  lição... 
Olhe,  a  boca  bem  aberta 
Compasso  bem  prolongado 
O  nariz  bem  perfilado 
Veja  a  minha  posição. 

Dama 

Sim,  senhor,  eu  principio 

Eu  careço  solfejar 

Mi,  ré,  fá,  dó,  fá,  dó,  lá. 
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Mestre 


Qual,  íã,  dó.  nem  fa,  dó,  mi, 
Và  outra  cousa  estudar. 
Para  a  musica  não  tem  geito 
Outro  oílicio  yá  buscar. 

Dama 

Sim,  senhor,  querido  mestre 
Eu  lhe  prometto  estudar, 
E  se  íor  do  sen  agrado 
Vm  Inndú  eu  tou  dançar. 

Mestre 

Oh  diabo,  ella  ahi  vem 
Com  aauella  tentação. 
Pois  sabe  qne  não  resiste 
Meu  sensivel  coração. 

Dama 

Ora  diga,  senhor  mestre 
Não  lhe  agrada  mais  dançar. 
Com  geitinhos  e  requebros 
Que  até  os  céos  faz  chorar. 

Mestre 

E*  tão  bom  é  tão  gostoso 
Que  se  eu  ti?era  pataca. 
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Toda  a  vida  eu  te  diria 
Corta,  jaca,  corta  jaca. 

Amhos 

Bravo  meu  bem  está  de  tremer. 

Queijadas  de  coco 

Pasteis  de  melado 

Suspiros  e  ais 

Do  meu  bem  amado. 

Sim  é  engraçíido 
Gostoso  é  morrer 
Ligado  a  teus  braços 
Al  vida  perder. 

Bravo  meu  bem  está  de  tremer,  etc. 

Oh!  sinhà  Maria  olé 
Olhe  os  porcos  na  cancella, 
Se  os  porcos  forem  teimosos 
Dê  com  elles  na  panella. 

Dama 

Dó,  ré,  mi,  fá,  sol,  lá,  si 
Até  quando  eu  cá  voltar. 

Mestre 

Adeosinho  nao  s'esqueça 
Da  lição  bem  estudar. 

Amhos 

Bravo  meu  bem  está  de  tremer,  etc. 
Oh!  sinha  Maria  olé,  etc. 
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BEM-TE-VI 

VOESIA     Dii:     BITTENCOURT    SAMPAIO,    MUSICA    DE  ELIAS 

LOBO 

Debaixo  deste  arvoredo 
Para  te  olhar  me  escondi ; 
Tu  passavas  em  segredo, 
Cantei  baixinlio  com  medo  : 

Bem-te  vi ! 

<iuiz  dizer-te  atraz  correndo : 
—  Morro  de  amcres  por  ti ! 
Mas  não  sei  porque  Irementlo 
Fiquei  parado  dizendo : 

Bem-te-vi  l 

Junto  a  fonte  crystalina 
Scísmando  chegaste  alli ; 
Sopra  a  brisa  â  camarína 
Doce  nome  Cipladina : 

Bem-te-vi  ! 

E  tu  voltaste  cantando, 
E  que  voz  tão  meiga  ouvi ! 
Fui  então  te  acompanhando, 
Foste  andando 

Bem-te-vi, 
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CAPENGA  NÃO  FORMA 

POESIA  DE  ED.  YILLA-BOAS,  MUSICA  DE  R.  PAGAWr 

Deram  agora  os  massadas 

Dos  giiardinhas  nacionaes, 

Em  fazerem  caçoadas 

Dos  males  que  tem  os  mais. 
Mas  que  cuipa  lem  a  gente 
Se  a  perna  se  nào  conforma. 
Para  ouvir  gritar  somente 
O  tal — Cayenga  não  forma ' 
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Por  eu  ser  capenga 
Me  não  incommodo ; 
A  perna  mendenga 
Cá  ponho  a  meu  modo : 
E  s'algum  gaiato, 
Já  toma  por  norma 
Gritar,  sem  recato. 
—  Capeiiga  não  forma  l 
Eu  tomo  a  gracinha 
Por  gran  mangação, 
Dou  geito  á  perninha^ 
Mirando  o  ratão  I 

Esta  troça  começou, 
Que  corre  por  tanta  gente, 
Quando  tudo  aquartelou 
Para  tirar-se  o  contingente. 
E  foi  tal  o  saramleque 
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Que  liouve  lã  na  plaUiórcna, 
Que  não  houve  um  só  moleque 
Que  não  grilasse— A^ôo  forma ! 

Melhor !  se  não  forma 
Nào  é  escolhido : 
Nào  tern  a  reforma, 
Nem  é  dissolvido ; 
A  quem  o  commaada 
Nào  faz  grande  arenga^ 
De  trote  nào  anda 
Porque  é  cMpenua 
No  cm  tanto  o  lindinha 
.lanota  ou  tafiil, 
Nào  tendo  padrinho 
Lá  vai  para  o  sul. 

Se  capenga  fosse  um  vicio, 
Vergonha  teria  eu... 
Mas  se  é  defeito...  outro  officio 
Cada  um  cuida  do  seu. 

Eu  sou  capenga,  mas  quantos 
Sêl-o  hoje  desejavam  ! 
Co*a  perninha  dos  encantos. 
P*ra  o  Paraguay  nâo  marchavam. 

Emquanto  o  capenga, 
Cá  'slá  divertido, 

V.  in  7 
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Sem  medo  na  arenga 
De  andar  envolvido ; 
O  bom,  o  bem  feito, 
Na  forma  lá  vai. 
Em  pranto  desfeito. 
Para  o  Paraguay : 
E  emquanto  o  perfeito 
Se  faz  aleijado, 
Co*a  perna  a  meu  geito 
Cà  fico  deitado. 

Emquanto  muitos  caçoam 
De  eu  ser  capenga  e  cambão, 
Muitas  bellas  abençoara 
A  quem  fez-me  este  aleigão. 

Eu  brinco  e  folgo  com  ellas 
Com  franqueza  e  demasia, 
Pois  d'um  capenga  entre  bellas 
E*  tolo  quem  desconfia. 

Capengas  não  cantão, 
Não  comem,  nào  bebem 
Cartinhas  qu*encuntam 
Não  dào,  não  recebem  ? 
Capengas  nào  andam, 
Nàodansão  en  avante 
Fieiras  que  abrandam 
Nào  pucnam  ao  kan-kan  ? 
Assim  como  às  pernas 
Lã  buscam  dar  geitos. 
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Paixões,  meigas,  temas. 
Abrigam  nos  peitos. 

Embora  eu  seja  capenga 
A  perna  me  não  diforma. 
De  possnir  certa  denga 
<}ue  comigo  é  só  que  forma. 

Ella  é  toda  de  maneíos 
De  estocadas,  de  galopes. 
Eram,  cens !  os  meus  desejos 
Ver  ella  atacar  o  Lopes ! 

O  Lopes?  quem  disse  ? 
Ficava  perdido! 
Apenas  a  visse 
Ficava  rendido. 
Porém  se  não  posso 
Ter  esse  prazer ; 
Do  doce  amor  nosso 
Só  devo  viver. 
Ella  é  a  patrona 
Do  meu  cartuxame, 
Nos  braços  me  abona 
He  dâ  correame. 

Dos  males  que  ã  gente  vem 
Ninguém  se  queixe  ou  da  sorte ; 
Talvez  se  eu  pisasse  bem 
Já  tivesse  achado  a  morte. 
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Assim  pois,  poupe  a  gengivre 
Que  boas  8s  pernas  tem, 
Porque  ninguém  está  livre 
De  ser  capenga  tumbem. 

Por  isso  o  capenga 
Não  anda  escondido 
Nem  na  lenga  lenga 
Se  vê  mais  mettido  ; 
Emquanto  se  aperta 
P'ra  ir  passear ; 
O  bom  lá  deserta 
Para  não  marchar, 
E  viva  o  capenga 
Que  não  se  conforma, 
Co*a  tal  leriga  lenga : 
—  Capenga  nào  forma ! 


E'  MUNDO,  DEIXA  FALLAR 

rOESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Depois  que  eu  te  quero  bem, 
Deo  o  mundo  em  murmurar ; 
Porém  que  lhe  hei  de  eu  fazer? 
E*  mtindo  deixo  f aliar. 

Não  te  enfades  menina 
Deixa  o  mn7}do  fcllar.. 
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Sabes  porque  falia  o  mnndo, 
E  só  por  nos  invejar ; 
Elle  tem  ódio  aos  ditosos, 
£'  mundo  deixa  foliar. 

NàOy  etc. 

As  loucas  vozes  do  mundo 
Tu  não  deves  escutar, 
Pois  que  sem  razão  murmura. 
£'  mundo  deixa  faUar. 

NàOy  etc. 

Ouve  só  a  quem  te  adora, 
Que  anda  por  ti  a  bradar ; 
Dos  outros  não  faças  caso, 
£*  mundo  deixa  faltar. 

Não,  etCn 

Menina,  vamos  amando, 
Que  não  é  culpa  o  amar ; 
O  mundo  ralha  de  tudo, 
£*  mundo  deixa  foliar. 

Não,  etc. 

Que  fazem  nossos  amores 
JPara  o  mundo  murmurar? 
E  mão  costume  do  mundo, 
£'  mundo  deixa  foliar. 

NãOy  etc. 
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Sempre  todos  me  hão  de  vêr 
Por  meu  bem  a  suspirar ; 
Se  disto  fallar  o  mundo, 
E'  mundo  deixa  fallar. 

Não,  etc, 

Ah  meu  bem  não  pertendamos 
Do  povo  a  boca  tapar ; 
Bem  sabes  que  o  povo  é  mundo^ 
£*  mundo  deixa  fallar. 

Não,  etc. 


DE  QUE  ME  SERVE  ESTA  VIDA 

POESIA  DE  YILLARINHO 

De  que  me  serve  esta  vida 
De  tormento  agro  e  sem  fim ; 
Quando  não  estou  de  guarda 
Toca  á  rebate  o  clarim. 

De  que  me  servem  as  folgas- 
Se  não  as  posso  gozar; 
Se  não  estou  de  piquete 
De  noite  saio  a  rondar. 

Não  tenho  socego!... 
Me  diz  o  tenente 
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Vá  para  o  serviço 
Pois  falta  me  gente. 

O  que  heide  fazer  ? 
Visto  a  fardasinha 
Botando  as  corréas 
En  vou  para  a  guarda. 

Porém  se  inda  um  dia 
Eu  nisto  scismar, 
Farei  uma  trouxa 
E  por-me-ei  a  andar. 

Com  esta  me  raspo 
Oh!  rapaziada, 
Pois  esta  vidinha 
E'  mui  desgraçada. 


O  CANTO  DO  PERU* 

D'esta  minha  Paulicéa, 
Formigas  comendo  e  angu, 
Ouviras  os  meus  gemidos, 
E  o  canto  do  teu  peru. 

Gru,  grUf  gru,  gm. 

Do  meu  colibri  ausente, 
Ando  triste  e  jururu ; 
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O  rubro  monco  azul  fica, 
E  casmurro  o  teu  peru 

Gru,  gru,  gru,  gru, 

Weste  mundo  planetário, 
Ninguém  vejo  senão  tu. 
És  o  meu  colibrisinho, 
E  eu  sou  o  teu  ferú 

Gru,  grvy  gru,  gru. 

Quizéra  o  teu  pequira, 
Caturrita  ou  sanhassíi, 
Não  posso,  mas  é  o  mesmo. 
Serei  sempre  o  teu  peru. 

GrVy  gru,  gru,  gru. 

Tu  és  o  meu  colibrisinho, 
E  mimoso  caruru, 
Eu  sou  o  teu  totósinho, 
E  também  o  tm  peru. 

Gru,  gru,  gru,  gru. 

Quando  alguém  te  arrasta  a  aza, 
Parece  um  surucucú; 
Bato  o  pé,  encrespo  o  monco, 
Faço  roda  e  gru,  gru,  gru... 

Gru,  gru,  gru.gru... 
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tíE  Tl  FIQUEI  TÃO  ESCRAVO 

De  ti  fiquei  tão  escravo. 
Depois  que  teus  olhos  vi ; 
Que  morro  só  por  teus  olhos. 
Não  posso  viver  sem  ti ! 

Contemplando  o  teu  semblante 

Sinto  a  vida  m'escapar, 

N'um  teu  olhar  perco  a  vida 

Ressuscito  noutro  olhar ! 

Mas  é  tão  doce 
Morrer  assim!.,, 
làlia  nào  deixes 
De  olhar  p'ra  mim ! 

N'um  raio  dos  teus  olhares 
1Iính'alma  inteira  prendi. 
Se  tens  minh*alma  em  teus  olhos, 
Não  posso  viver  sem  ti... 

Â  qualquer  parte  que  os  volvas 

Minh*almã  sinto  voar, 

Inda  que  livre  nas  azas 

Preza  só  no  teu  olhar. 

Mas  é  tãOj  etc, 

Qu'era  meu  fado  ser  teu 
Ao  ver-te  reconheci, 
Não  se  muda  a  lei  do  fado 
Não  posso  viver  sem  ti! 
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Por  não  ser  inda  completa  ' 
Minha  doce  escravidão, 
Se  me  ferem  teos  olhares 
Beijo,  adoro  o  meu  grilhão  t 

Mas  é  tãOy  etc. 


DIZEM  QUE  SOU  BORBOLETA 

Dizem  que  sou  borboleta, 

Que  no  amar  sou  bandoleira ; 

A  culpa  tem  quem  me  forja 

Os  ferros  do  captiveiro. 
Nãa  posso  ver  moça  bella 
Sem  amor  me  titilar, 
Sou  feito  da  carne  e  osso 
Por  força  me  hei  de  dobrar : 

Se  ha  moças  que  vibrãa 
Olhar  tão  ardente, 
Que  o  peito  da  gente 

Queimando 

Cortando, 

Rasgando; 
Lã  dentro  nos  vão, 
Acender  paixão. 
O  mais  insensível 
Por  hem;  ou  por  mal 
Terá  sorte  igual : 

Amaráy 


BRAZILEIRA  107 

Gemeráy 

Severa 
Captivo  por  fim  I 
Eu  cá  penso  asrim. 

Se  vejo  moça  corada 
Fico  de  amor  abrazado: 
Moça  paliida  e  romântica 
P5e-me  todo  derrotado. 
A  moreninha  m^encanta, 
He  derrete,  me  maltrata, 
M'enYenena,  m'enfeitiça. 
Me  fere,  me  abraza  e  mata. 
Por  todas  eu  sinto 
O  meu  coração. 
De  gosto  e  paixão 
Ferido, 
Perdido, 
Rendido, 
Aos  ferros  exposto, 
Por  gloria  e  por  gosto» 

O  mais  insemivel,  etc. 

Olhos  negros  e  travessos 
São  p*ra  mim  settas  de  amor, 
Os  azues  matao  a  gente 
Requebrados  com  languor. 

Sejão  grandes  ou  pequenos 

Ardentes  ternos  ou  não, 

Todos  elles  merepuchão 

Suspiros  do  coração. 
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Olhinhos  hei  visto 
Eu  bem  sei  em  qaem 
Que  tal  força  tem 

Qu  enleião, 

Chasqueião 

£  ateiào. 
Voraz  fogo  ardente 
No  peito  da  gente ! 

O  mais  insensível,  etc. 

Não  sei  o  que  é  ter  orgulho 
De  constância  e  de  firmeza, 
Eu  só  me  orgulho  de  amar 
A  toda  e  qualquer  belleza. 

Quando  estou  junto  de  moças 
Meus  olhos  são  de  tarracha 
Meu  coração  é  trapiche 
Tenho  alma  de  borracha. 
N*um  dia  n'um  hora. 
No  mesmo  lugar; 
Eu  gosto  de  amar 
Quarenta, 
Cincoenta, 
Sessenta : 
Se  mil  forem  bellas 
Amo  a  todas  ellas.  ^ 

O  mais  insensível,  etc. 
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DO     BRAZIL  A  MULATINHA 

Do  Brazil  a  mnlatinha 
£'  do  céo  doce  maná 
Adocicada  fructinha, 
Saboroso  cambucâ ! 

E*  quitute  appetitoso, 
E'  melhor  que  vatapá ; 
E'  néctar  delicioso, 
E'  bôa  coroo  não  ha. 

E'  manjar  bem  delicado, 
E'  melado  com  cará ; 
Agradável  bom  bocado, 
Gostoso  maracujá  1 

E'  caju  assucarado 
E  tem  de  manga  o  sabor; 
E'  quibôbe  apimentado 
Pelas  mãosinlias  de  amor. 

E'  doce  licor  de  rosa. 
E'  melhor  do  qoe  melado ; 
Delicado  e  melindroso 
Vinho  velho  engarrafado. 

E'  manguinha  da  Bahia, 
E*  doce  favo  de  mel ; 
Nào  é  clara  como  o  dia 
Nem  alva  como  papel. 


110  A  CANTORA 

A  mulatinha  mimosa, 
Fios  d'ovos  com  canella  ; 
E*  morena,  côr  de  rosa 
Tem  uma  côr  muito  beila. 

E*  faceira,  tem  candura. 
Tem  do  coco  o  paladar  ; 
Tem  meiguice  tem  ternura. 
Tem  quindins  d'enfeitiçar. 

Quando  eu  meigo  vejo  ella, 
Tâo  terna  tão  moreninha; 
Logo  exclamo :  como  é  bella 
Do  Brazil  a  mulatinha ! 

Os  olhos  sabe  volver 
Tão  ternos  a  namorar. 
Que  eu  quizera  só  poder 
Junto  d'ella  sempr'estar. 


PALAVRORIO 

POESIA  DE  ?...  MUSICA  DE?... 

E*  dos  ministros 
Visicatorio 
Que  os  atormenta 
O  palavrorio. 
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Das  resistências 
Approbatorio 
E  sempre  o  voto 
Do  palavrorio. 

Haver  leis  aunuas 
E*  illusorio 
'Com  as  empurras 
Do  palavrorio. 

Ouem  ao  Caxias,  * 
^u  ao  Osório 
Mais  embaraça  ? 
Opalavrorio. 

Quem  nos  é  inda 
Mais  vexatório 
Que  o  ex-Lopes  ? 
O  palavrorio. 

Não  ha  inferno 
Nem  purgatório 
-Qae  se  compare 
Âo  palavrorio; 

De  nossos  males 
O  repertório 
Se  recopila 
No  palavrorio. 
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Miseras  cfíraaras 
Pobre  auditório 
Que  sois  maçados 
Do  palavrorio 

E  o  nosso  povo 
E  tão  simplório  , 
Que  ainda  acredila 
No  palavrorio  ? 

Resemos  terço 
A  S.  iGregorio 
Que  nos  proteja 
Do  palavvrrio 

E  a  Santo  António 
Um  responcorio, 
Para  dar  cabo 
Do  palavrorio 


NÃO  POSSO  COM  MAIS.  NliNGUEM 

poesia  de  gu alberto  peçanha,  musica  da  modinha 
e'  falso,  meu  bem,  quem  diz. 

E'  mentira  !...  Quem  lhe  disse 
Que  muitas  me  querem  bem  : 
Tenho  apenas  uma  amante, 
Não  posso  com  mais  ninguém. 
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Pois  jã  trago  esfrangalhado 
O  meu  coração  innocente, 
Me  deixem  por  piedade, 
Não  posso  com  mais  ninguém. 

Esta  amante  que  possuo 
Verdade  é  que  me  quer  bem... 
Mas  creiào...  já  me  aborrece... 
Não  posso  com  mais  ninguém. 

Se  por  falso  ou  inconstante 
Alguma  outra  me  tem, 
Pacienc'a!  uma  é  bastante... 
Não  posso  com  mais  ninguém. 

Eu  bem  sei  que  estas  mocinhas 
Me  julgarão — toleirào, 
Mas  por  modéstia  é  que  eu  digo 
Não  posso  com  mais  ninguém. 


NÃO  SE  RESISTE,  NAO 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Emprehendeu  amor  vencer 
O  meu  livre  coração, 
E  eu  que  tanto  resistia 
Resistir  nào  pude  nào. 

V.  iif  S 
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Qtiem  terá  forças 
Terá  valor 
Com  que  resistão 
Ao  forte  amor. 
Não  se  resiste  f 
Ah !  não,  não,  não. 

Resistir  ao  forte  amor 
E'  uma  vã  presuiiipção, 
Eu  mesmo  que  presumia 
Resistir  não  pude  não. 

Quem,  etc. 

Chamo  a  razão  em  soccorro, 
Desampara-me  a  razão  ; 
Da  razão  desamparado 
Resistir  não  pude  não  : 

Quem,  etc. 

Mais  não  me  venceu  amor 
Co  as-  settas  que  traz  na  mão  ; 
Mostrou-me  uns  olhos  mui  meigos.. 
Resistir  não  pude  não  : 

Quem,  etc, 

Lisongeiras  esperanças 
Mostra  amor  na  esquerda  mão 
Com  seus  prémios  seduzidos 
Resistir  não  pude  não  : 

Quem,  etc. 
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O  GATINHO 

Era  um  gatinho  que  eu  tive 
Um  gatinho  folgasâo, 
Quereis  saber  o  seu  nome? 
Eu  o  chamava  Turrão : 
Quereis  sabel-o  porque? 
Eujà  vos  digo  a  razão: 

Era  da  côr  de  azeviche, 

Unha  coUeira  amarella, 

Quem  m'o  deu,  não  sei  se  o  conte... 

Eu  o  furtei  d'uma  bella!... 

—  E*  mentira,  tenho  zelos, 

O. gatinho  deu-t*o  ella! 

Se  te  arrufas  jã  commigo 
Então  não  quero  contar ; 
Vai  ouvindo  a  minha  historia 
Escuta,  que  has  de  gostar  : 
Eu  o  chamava  Turrão 
Porque  era  bravo  no  brincar. 

Quando  me  via  tristonho 
Lamber  vinha-me  a  mão, 
Quando  me  via  contente 
Dava  pulinhos  no  chão  ; 
Assim  tomava  o  gatinho 
De  prazer  um  bom  fartão. 

Mas  um  dia,  oh!  que  ventura, 
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O  gatinho  era  bregeiro, 
Vio  uma  moça  dansando 
Foi-se  a  ella  sorrateiro ; 
Furtou-lhe  a  liga  da  meia 
E  Aigio  com  eila  ligeiro  ! 

—  Que  foi  feito  do.  gatinho? 
A  moça  logo  que  o  via 
Lembrando-se  da  graçola 
De  prazer  gostosa  ria  ; 
Té  que  por  descuido  meu 
M*o  furtou  n'um  certo  dia  ! 


O  RETRATO  DE  UMA  SINHASINHA 

Escutem  bem 
O  que  vou  cantar. 
Uma  menina 
Vou  retratar. 

Cijbeça  im munda 
Cheia  de  caspa, 
Tira  aos  alqueires 
Quando  se  raspa. 

Não  tem  orelhas 
Por  seus  peccadoSv 
Tem  m  lugares 
Esburacados. 
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Os  olhos  vesgos 
E  agathiados. 
Té  sem  pestanas 
Sapirocados. 

Nariz  enorme 
E  acachapado, 
Toma-lhe  a  cara 
De  lado  a  lado. 

A  bocca  é  grande 
Dentes  compridos, 
Cheios  de  sopas 
E  alguns  cahidos. 

Os  seus  peitinhos 
São  de  borracha, 
E  os  biquinhos 
São  de  tarracha. 

Os  seus  bracinhos 
De  orango-tango. 
Suas  perninhas 
De  magro  frango. 

Cintura  'ina. 
Bunda  não  tem, 
O  mais  não  digo 
Eu  sei  mui  bem. 
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Quem  apanhar 
Bichinho  iguaf. 
Deve  guardar 
Para  signal. 


MENTE,   MENTE 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA. 

Escutai  pobres  amantes 
Um  amante  experiente, 
A  mulher  que  diz  que  ama 
Certamente  mente,  mente. 

Se  um  amante  carinhoso 
Lhe  faz  ver  amor  ardente, 
Ella  lhe  promette  o  premio 
Certamente  mente^  mente, 

E'  um  gosto  vêr  a  amada 
Diante  de  muita  gente, 
Protestando  ter  fé  pura 
Certamente  mente,  mente. 

Pois  se  o  pobre  falia  a  outra^ 
Bem  cortez  e  bem  prudente,, 
Ella  finge  ter  ciúme 
Certamente  mente,  mente. 
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E  se  acaso  o  triste  amante 
Algum  tempo  esteve  ausente, 
Ella  jura  tem  saudades 
Certamente  mente^  mente. 


O  PROGRESSO 

POESIA  DE    TEIXEIRA  E  SOUZA,  MUSICA   OE  4.  J.  60VANO 

Espanta  o  grande  progresso 

Desta  nossa  capital ; 

Decresce  o  bem  por  momento, 

Cresce  a  desgraça  e  o  mal : 
A  carestia  de  tudo 
De  grande  já  não  tem  nome, 
O  pobre  morre  de  fome, 
De  miséria  e  de  trabalho. 

Em  bellos  carros 
O  rico  corre, 
O  pobre  morre 
Sem  que  comer ; 
Tudo  é  soffrer 
Para  a  pobreza  ; 
Só  a  riqueza 
Vive  contente. 

Mortal  que  vive 
Do  seu  trabalho, 
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Não  tem  um  canto 
Para  agasalho. 

Meu  bem,  não  peças  dinlieiro, 
Queu  não  tenho  p'ra  te  dar;' 
Pois  ando  sempre  de  guardu. 
Quando  folgo  vou  rondar. 

A  carne  secca  tão  cara! 
Cada  vez  o  preço  cresce, 
O  monopolista  ã  custa 
Da  pobreza  s*enriquece. 

Nos  açougues  carne  podre, 
Nas  ruas  leite  com  agua, 
Causa  dor  e  causa  magoa 
O  pão,  de  tão  pequenino. 

A  dez  tostões 
Pinto  gosmento, 
Feijão  bichento 
A  pezo  d'ouro ; 
Toucinho  couro 
E  jâ  tocado. 
Café  torrado 
Com  milho  podre ; 
Todos  os  mczes, 
I  Por  alugueis, — 

I  Quatro  paredes 

!  Trinta  mil  réis. 

[  Meu  bem,  não,  ete. 


ia 


Ba  bdiies  ptrteli  ptfte! 


2.^   1 


E  Bos  WvM  «  n::^2«if  •& 


Téastflnrâas 
Já  nio  fscafM, 
PMs  todA  njãt 
De  UB  mciâo  «tnBb>« 
Pretos  de  gu^ 
Sào  espreita  ios. 
Após  roubados 
Pelos  {[atuahos- 
Ea  f;randes  testas» 
Bail^  passeios. 
Sempre  acha* 
DemoBar. 

Meu  hem^  mo.  de 


Feijão,  nulho  e 
Gaurne  e  peixe  já  cosidos, 
Nos  ^em  das  terras  da  Europa, 
ÍTem  dos  Estados-I^nidos. 

Em  qa^iiito  o  moDopoGsla 
O  seu  negocio  equilibra. 
Vendendo  a  pataca  a  libra 
Vai  o  pobre  i  carne  seoca. 
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Quatro  pimentas 
Por  um  \inteffl. 
Só  quem  o  tem 
Podem  gozar ; 
Quem  quer  comprar 
Alguns  limões, 
Dâ  dous  tostões 
Por  um  somente. 
Viva  quem  \ive, 
Morra  o  regresso, 
Viva  a  Nação, 
Viva  o  progresso ! 

Meu  hem,  nãOy  etc. 


O  SÉCULO  DAS  LUZES 

POESIA  DE  PAULA  BRITO,  MUSICA  DE  J.  J.  GOTAICO* 


Estamos  nos  séculos  das  luzes, 
Jà  não  ha  que  duvidar, 
Temos  gaz  por  toda  a  parte 
Para  nos  alluraiar ! 


/4;  £,  /,  O,  U. 

Já  se  nau  cmta  aprender ; 
Ja  s* ensina  de  repente, 
Sem  as  letras  conhecer. 
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Temos  estradas  de  ferro 
Para  mais  depressa  andai ; 
Todos  hão  de  correr  tanto 
Que  por  fim  bâo  de  cansar. 

Ba,  he,  hi,  bo,  òu,  etc. 

Jâ  com  novo  calçamento 
Vejo  as  ruas  se  calçar ; 
Be  fino  sapato  e  meia 
Já  se  pôde  passear. 

Ça,  ce,  ci,  fo,  çu,  etc. 

Jã  se  alargam  bem  as  ruas» 
A  do  Cano  é  a  primeira  ; 
Hoje  tudo  são  progressos 
Da  famosa  ladroeira. 

Da,  de,  dt,  do,  du,  etc. 

Agua  suja,  cisco  e  tudo 
Jã  se  nào  deve  ajuntar ; 
E'  só  lançar-se  nas  ruas 
Que  as  carroças  vêm  buscar. 

Fa,  fé,  fi,  fo,  fu,  etc. 

«lã  se  seguram  as  vidas» 
Jã  se  não  deve  morrer  ; 
Quem  tem  sua  creimlinha 
Nã«  tem  medo  de  a  perder. 

Cua,  gue,  gui,  go,  gu,  etc. 


124  A    CA.NTOR\ 

Temos  agua  pelos  cantos, 
Que  sempre  estào  a  correr  ; 
E  sujo  por  falta  de  agua 
Ninguém  mais  deve  riiorrer. 

Jciy  j^,  jh  jo,  /«,  etc. 

Jã  temos  grandes  theatros, 
E  a  empreza  quer  crescer ; 
Estamos — n*um  céo  aberto, 
Isso  sim,  é  que  é  viver. 

La,  ky  li,  lo,  hl,  etc. 

Quando  ha  fogo  na  cidade 
São  Francisco  dá  o  aviso  ; 
O  Castello  corresponde 
Com  três  tiros  do  Gabizo. 

Ma,  me,  mi,  mo,  mu,  etc. 

Os  estrangeiros  s^empregam 
Nessa  nova  exploração ; 
Nada  tendo  de  fortuna 
Vem  ganhar  um  dinheirão. 

Na,  ne,  ni,  rio,  nu,  etc. 

Nacionaes  de  bocea  ^aberta 
Nada  tendo  que  comer, 
Vivem  como  o  boi  de  canga 
Galladinhoaté  morrer. 

Po,  pe,  pi,  po,  pu,  etc. 
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Com  a  carestia  dos  géneros, 
Coroo  o  pobre  ha  de  viver? 
Coio  tào  pequeno  salário 
Como  honrado  pôde  ser? 

Ba,  rc,  rt,  ro,  rw,  cie. 

Os  poderosos  não  querem 
Co'a  pobreza  s'iniport;ir ; 
O  pobre  cheira  a  defunto 
Pois  só  sabe  importunar. 

5a,  se,  si,  só,  su,  etc. 

£is  o  que  é  o  paiz  natal 
Dos  filhos  que  viu  nascer; 
Qualquer  eslrangeiro  atoa 
Vem  aqui  enriquecer. 

Ta,  te,  ti,  to,  tu,  etc. 

Jâ  temos  por  flicidade. 
Melhor  coionisaçao; 
Felizmente  se  acabou 
A  negra  especulação. 

Va,  ve,  vi,  vo,  vu,  etc. 

Os  transportes  são  immensos. 
Quer  nor  terra,  quer  por  mar ; 
Até  se  pôde  seguro 
Jâ  navegar  pelo  ar. 

Xa,  xe,  xiy  xoy  xu,  etc. 


1 

I 
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Emrim  ninguém  já  duvida 
De  tamanha  perfeição ; 
Que  nâo  ha  século  como  este 
De  maior  illustração. 

Za,  ze,  ziy  zo,  zu,  etc. 


PADRE  NOSSO  CASAMENTEIRO 


LUNDU 

Esta  vida  de  solteira 
Eu  jâ  supportar  nâo  posso ; 
Valei-rae,  Nosso  Senhor, 
Mostrai  qu3  sois  Padre  Nosso, 

Humildemente  vos  peço 
Que  escuteis  os  rogos  meus... 
Sou  muito  religiosa. 
Só  penso  que  esiaes  nos  céos. 

Um  rapaz  muito  galante, 
Bem  bonito  e  engraçado, 
Desejo-o  p*ra  meu  marido 
Oh  !  meu  Deus  santificado. 

Eu  tenho  dentro  do  peito 
Um  ardor  que  me  consome  : 
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Quero  que  o  meu  protector 
Sempro  seja  o  vosso  nome. 

Tendes  sido  sempre  bom 
Sempre  a  qaem  recorre  a  y6s» 
O  rapaz  jâ  me  fez  douda 
S6  desejo  o  venha  a  nós. 

Quando  me  vô,  com  o  lenço 
De  longe  faz  um  aceno... 
Elle  tanto  me  deseja 
"Gomo  eu,  c  vosso  reino. 

Mas  meu  pai  impertinente 
A  pretençào  nâo  aceita... 
A  minha  união  deseja 
Que  a  seu  geito  seja  feita. 

Por  causa  d*eile,  meu  Deuís 
Quer  me  tirar  da  cidade ; 
Me  diz  sempre  resmungando 
Farei  a  vossa  vontade. 

Se  não  cumprir  o  desejo 
Que  no  meu  peito  se  encerra. 
Antes  mil  vezes  morrer 
Que  viver  assim  na  terra. 

Asi^iro  existir  alegre 
Mui  ditoso  ao  lado  seu. .. 
Brincar,  pular  e  dançar, 
^£  viver  como  no  céc. 
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Sendo  consorte  fiel, 
Tendo  o  patrocinio  vosso, 
Creio  que  não    faltará 
Nunca,  meu  Deus,  o  pão  nmso. 

Cuidar  na  casa,  manter 
Sempre  a  pí«z,  sempre  a  alegria. 
Ha  de  ser,  segundo  julgo, 
Meu  pensar  de  cada  dia. 

Meu  papae  traz-nie  apertada^ 
Meu  amante  dei le foge... 
Força,  animo,  vontade, 
E  corageni  nos  dai  hoje. 

De  alguma  dôr  de  canellas. 
Mui  perigooa,  livrai-nos. 
Se  conhecerdes  que  erramos 
Eu  vos  peço  perdoai-nos. 

•luras  firmes,  e  baí^tantes 
Já  estão  por  nós  contraliidas,^ 
Se  por  ventura  casarmos 
Pagaremos  nossas  dividas. 

Eu  e  elle  renderemos 
Preces,  louvores  a  vós  ; 
Todos  te  desejarão 
Amar  assim  como  nós.. 
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As  oíTensas,  as  maldades 
Que  no  mundo  supportamos. 
Gozando  doce  veniura 
Tudo,  tudo  perdoamos. 

Não  iteremos  um  momento 
De  terríveis  dissabores : 
Relevamos  com  doçura 
Tudo  aos  nossos  devedores. 

Meu  Dens  humilde  vos  pe(,o 
Nunca  nos  iàiandoiieis; 
Supportar  \\\u  w  tJt'stro.>tii 
Meu  pai,  nào. ..  «tto  nos  deixeis. 

Do  lodaçal  aparlai-nos 
Do  vicio  com  promptidào  ; 
Prohibi  a  meu  bemzinbo 
O  cahir  em  tentação. 

E  depois,  quando  morrermos, 
Os  peccados  relevai-nos; 
Dos  tormentos  deste  mundo, 
Piedoso  Senhor,  livrai-nos. 

Que  vidinha  4)assãremos ! 
Que  doçura  sem  igual  I 
Protegidos  por  uni  Deus, 
Isemptos  de  todo  o  mal. 

V.   IH  O 


430  A  CANTORA. 

Ligeira  no  oratório, 
Vou  collocar  uma  luz ; 
Meu  pai  inda  cederá 
Eu  espero,  amen  Jesus. 


O  CAFUNÉ' 

POESIA  DE  ED.   VILLAS  BOAS,  MUSICA  DE  J.   L.  ALMEIDA. 

CUNHA 

Eu  adoro  uma  yayâ 
Que  quando  está  de  maré. 
Me  chama  muito  em  segredo 
Pr'a  me  dar  seu  cafuné. 

Não  sei  que  geito  ella  tem, 

No  revirar  dos  dedinhos  ; 

Queu  fecho  os  olhos,  suspiro, 

Quando  sinto  os  estallínhos. 

Mas  quando  zangada  está 
Raivosa  me  bate  o  pé. 
Me  chinga,  ralha  comigo. 
Não  me  dá  mais  cafuné. 

Não  sei  então  o  que  faça... 

Fazendo  mesmo  carinhos ; 

Ella  entre  os  meus  cahellos 

Não  passa  mais  seus  dedinhos. 

Um  dia  zangou-se  toda 
Por  ir  cheirando  a  rapé. 
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Me  chamou  de  velha  e  feio, 
Não  me  dea  sea  cafuné. 

Brigou  comigo  deveras. 

Mas  passada  a  raivazinha 

Foi  eíla  mesmo  quem  deu-me 

Uma  linda  bocetinha. 

Que  boceta  tão  mimosa ! 
Das  pazes  emblema  é  : 
Quando  eu  funguei  a  pitada 
Deu-me  ella  outro  ca/une... 

Oh !  que  gosto  que  senti ! 

Na  boceta  do  rapé. 

Descobri  o  melhor  meio 

De  ganhar  meu  cafuné. 


OS  MANDAMENTOS 

Eu  confesso  as  minhas  culpas 
Todas  pelos  mandamentos, 
Ao  depois  que  vi  Marília, 
Trago  vários  pensamentos. 

O  primeiro  é  amar  a  Deus, 
Eu  amo  ao  meu  bem  querer : 
Se  Marilia  fôr  constante 
Hei  de  amal-a  até  morrer. 

O  segundo  é  não  jurar 
Pelo  santo  nome  em  vão ; 
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Eu  jurei  amar  Marília 
De  todo  o  meu  coração. 

O  terceiro  é  ovvir  missa 
Nos  dias  de  santa  guarda ; 
Eu  cem  missas  ouvirei 
Mas  ao  pé  de  minha  amada. 

O  quarto  honrar  pai  e  mãe 
Pai  e  mài  eu  honrarei : 
Só  por  li  Marilia  amada 
Pai  e  mài  eu  deixarei. 

O  quinto  não  furtaras 
Mesmo  tendo  precisão; 
Ea  somente  íiz  iim  furto  ; 
De  Marilia  o  coração  ! 

Sexto  guardar  castidade. 
Que  é  virtude  apreciada ; 
Eu  serei  sempre  mui  casto 
Mas  ao  pé  de  minha  amada. 

0  sétimo  é  não  matar. 
Eu  nunca  matei  ninguém ; 
Somente  mato  as  saudades 
Que  sinto  pôí^-meu  hera, 

O  oitavo  é  não  levantar 
Falsidades  contra  alguém ;. 


muzomu  íXt 

Eq  só  disse  que  Manfia, 
E'  minha  e  de  mais  únguem 

O  nono  é  nio  àaqmr 
D'algain  proiimo  a  mnlkicr; 
En  só  desejo  a  Marilia, 
En  a  quero  e  ella  me  qoer. 

O  decimo  é  não  cubicar 
Nnnca  as  cousas  de  oíaguem  ; 
En  só  cobiço  a  Marília 
Porqne  ella  é  o  mea  bem. 

E  estes  dez  mandammU» 
Só  em  dons  minh*a!oia  eacerra ; 
Amar  a  Deus  lá  no  céo 
E  a  Harilia  cá  na  terra. 


EU  QUERO  ME  CASAR 

POESIA  DO  DR.   J.    M.   IiE    MACEDO,   HUSiCA  DC    F.    A. 

DE  CARTAiaO 

Eu  já  não  soo  criança 
Já  tenho  bem  jaizo. 
Já  sei  o  que  é  preciso 
Para  viver,  amar ; 
Mamai  fiz  treze  annos; 
Eu  quero  me  casar. 
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Darei  rninlias  bonecas 
A  Dona  Carolina, 
E'  ainda  pequenina 
Não  sabe  o  que  é  amar ; 
Mamai  eu  jà  sei  tudo, 
Eu  quero  me  casar. 

No  coração  das  moças 
Ha  um  tal  bixinho, 
Que  róe  devagarinho 
Até  fazer  amar; 
Mamai  isto  é  sabido 
Eu  quero  me  casar. 

Mamai  ralhar  não  pôde 
Papai  também  amou, 
Do  cèo  foi  que  baixou 
A  lei  c^e  ensina  amar ; 
Mamai  Deus  é  quem  manda ; 
Eu  quero  me  casar. 


EU  JA'  TIVE  UMA  MENINA 

lundu' 

Eu  jã  tive  uma  menina 
A  quem  amei  mais  que  a  ti, 
Ausentou-se,  foi-se  embora. 
Eu  fiquei,  mas  não  morri. 
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Meninas  traidoras, 
Que  faltam  ã  promessa, 
Nào  deixem  lembranças 
Melhor  é  que  esqueça. 

Antes  ser  quero 
Queimado  ao  lume, 
Que  andar  sofTrendo 
Cruel  ciúme. 

Comprei  pr*a  cuja 
Lindo  retracto. 
Seu  génio  altivo 
Mostrou-me  ingrato. 

Gastar  a  gente 
Seus  cabedaes, 
Em  fitas,  rendas, 
Cousinhas  tâes ; 

Andar  a  gente 
Feito  um  ladrão, 
De  achar  em  troca 
Pedra  ou  bordão ; 

Andar  a  gente 
N*um  corropio. 
Por  lamas,  cl'uvas, 
Noites  de  frio ; 
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Rondar  aporta 
Parar  na  esquina, 
Julgar  que  pôde 
Ver  a  menina ; 

Olhar  se  ella 
Chega  âjanella. 
Chegar  um  gato 
Suppor  que  é  ella ; 

Puchar  o  lume 
Pr'a  dar  signal, 
E  ella  em  tijollos 
Pelo  quintal ; 

Só  pelo  canto 
Com  ar  de  tolo, 
£  ella  com  outro 
Toda  em  tijollo ; 

Estar  na  esquina 
Sósinho  de  pé, 
Chocando  c'os  olhos 
Feito  um  jacaré  ; 

Gostar  da  menina 
Dar  a  bucholetn, 
Sem  mesmo  um  recado 
Mandar  pela  preta ; 
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Trabalhos  são  esses 
Quejáforãomeus, 
Não  fallem-me  nelles 
Peio  amor  de  Deas. 
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EU  NÃO  GOSTO  DE  OUTRO  AMOR 

lundu'  BAHIANO  pelo  padre  TELLES 

Eu  não  gosto  de  outro  amor 
Que  não  seja  amor  de  ca, 
£*  amor  muito  gostost 
Amor  de  mioha  sinhâ. 

Seus  afféctos,  seus  quindins 
Enfeitição  o  mundo  inteiro. 
Faz  escra\os  homens  sérios 
O  terno  amor  brszileiro. 

Eu  zombei  por  largo  tempo 
De  seus  laços,  e  prisões  ; 
Eu  zombei  do  captiveiro 
Dos  mais  ternos  corações. 

Não  mais  quiz  o  Deus  de  amor 
Õonsentir  a  zombaria. 
Pois  ao  vêr  certos  olhinhos 
Fez-me  preso  nesse  dia. 
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Ninguém  pois  deve  zombar 
Desse  amor  tão  feiticeiro, 
Quando  julga  que  está  livre 
E*  o  mais  prisioneiro. 

E*  concelho  de  quem  ama 
Certos  olhinhos  de  cã, 
Aífectos,  quindins,  requebros. 
Só  as  de  minha  sinhâ. 


O  SEU  MOLEQUE  SOU  EU 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Eu  tenho  uma  Nhanhãsinha 
Â  quem  tirs  o  meu  chapéo ; 
E'  tão  bella  tão  galante, 
Parece  cousa  do  céo, 

AiCeol 
Ella  è  minha  vovó, 
O  seu  moleque  sou  eu^ 

Eu  tenho  uma  Nhanhásinha 
Qu'eu  nào  a  posso  entender : 
Depois  de  me  vêr  penar. 
Só  então  diz  que  me  quer. 

Ai,  ele. 
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Eu  tenho  uma  Nhanhãsinha 
A  melhor  que  ha  nesta  rua ; 
Não  ha  dengue  como  o  seu, 
Nem  chulice  como  a  sua. 

Ái,  etc. 

Eu  tenho  uma  Nhanhãsinha 
Muito  guapa  muito  rica : 
O  ser  formosa  me  agrada, 
O  ser  ingrata  me  pica. 

Áit  ete. 

Eu  tenho  uma  Nhanhãsinha 
De  quem  sou  sempre  moleque ; 
Ella  vê-me  estar  ardendo, 
E  não  me  abana  c'o  leque. 

Aiy  etc. 

Eu  tenho  uma  Nhanhãsinha 
Por  quem  chora  o  coração ; 
E  tanto  chorei  por  ella, 
Que  fiquei  sendo  chorão. 

Aiy  etc. 


RAIVAS  DE  GOSTO 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Eu  gosto  muito  de  Ârmania 

Que  è  mui  dengue,  é  mui  mimosa : 
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Que  meiga  a  todos  agrada, 
Eaté  me  agrada  raivosa. 

O  céo  tafs  graças  lhe  deo; 
Que  ainda  raivosa  e  hella ; 
E  se  não  que  o  diga  eu. 
Que  gosto  das  raivas  delia. 

Vou  enraivecer  Armania 
Que  tem  r<iiva  graciosa 
As  mais  vencem  por  meiguice 
Eila  vence  até  raivosa 

O  céOy  etc. 

Gosto  das  suas  raivinhas, 
Que  avivão  a  côr  de  rosa  ; 
Eu  gosto  de  a  ver  corada, 
Por  isso  a  quero  raivosa. 

O  cèo.  etc. 

Eu  com  quatro  palavrinhas 
De  idea  urtiíiciosa, 
Vou  tiralla  do  seu  serio, 
Eu  quero  vélla  raivosa. 

O  céOj  etc. 

O  seu  terno  coração 
Vigia  mui  capri(  hosa ; 
E,  inda  que  eiie  queira  amar, 
Ella  não  quer  de  raivosa. 

O  céOf  etc. 
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Tremei,  amores,  tremei. 
Tremei,  turba  presumpçosa ; 
Jarou  a  \ossa  ruina 
Armania  que  està  raivosa. 

O  céOy  etc. 

Quer  sofTrer  à  sua  custa 
A  raiva  assim  virluosa  ; 
Não  hade  amar,  porém  hade 
Ser  amada,  assim  raivosa. 

O  céo,  etc. 


A  PORTUGUEZ\  ABRAZILEIRADA 

POESIA     E     MUSICA     DE    CALDAS     BARBOSA 

Eu  vi  correndo  hoje  o  Tejo 
Vinha  soberbo  e  vaidoso; 
Só  por  ter  nas  suas  margens 
O  meigo  Lundum  gostoso. 

Que  lindas  voltas  que  fez ! 
Estendido  pela  praia. 
Queria  beijor-lhe  os  pés. 

Se  o  Lundum  bem  conhecera 
Quem  o  havia  câ  dançar ; 
De  gosto  mesmo  morrera 
Sem  poder  nunca  chegar. 
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Âi,  rum,  rum, 

Vence  fandangos  e  gigas 

Â  chulice  do  Lundum. 

Quem  me  ha^ia  de  dizer 
Mas  a  cousa  é  verdadeira  ; 
Que  Lisboa  produzio 
Uma  linda  brazileira 

Ai  belleza 

Ás  outras  são  pela  pátria 

Está  pela  natureza. 

Tomara  que  visse  a  gente 
Como  nhanhã  dança  aqui ; 
Talvez  que  o  seu  coração 
Tivesse  mestre  dali. 

Âi  companheiro 
Não  será  ou  sim  será 
O  geitinho  é  brazileiro. 

Uns  olhos  assim  voltados 
Cabeça  inclinada  assim, 
Os  passinhos  assim  dados 
Que  vem  entender  com  mim. 

Âi  affecto 

Lundum  entendeu  com  eu 

A  gente  está  bem  quieto. 
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Vm  lavar  em  seco  a  roupa 
Vm  saltiaho  cahe  não  cane  : 
O  coração  brazileiro 
A  seus  pés  cabindo  vai. 

Ai  esperanças 

E*  nas  cbulices  di  lá 

Mas  é  de  cá  nas  madanças. 

Este  Lundum  me  dá  vida 
Ouando  o  vejo  assim  dançar ; 
Mas  temo  se  continua 
Oue  Lundum  me  ha  de  matar. 

Aí  lembrança 

Amor  me  trouxe  o  Lundum 

Para  metter-me  na  dança. 

Mbanbã  faz  um  pé  de  banco 
dom  seus  quindins,  seus  pop&s, 
Tinba  lançado  os  seus  laços 
Aperta  assim  mais  os  nós. 

Oh !  doçura 

As  lobedas  de  nhanhã 

Apertam  minha  ternura. 

ê 

Logo  que  nbanbã  sábio 
Logo  que  nbanbã  dançou, 
O  cravo  que  tinba  ao  peito 
Envergonhado  murchou. 
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Ai  que  peito 

Se  quizer  flores  bera  novas 

Aqui  tem  amor  perfeito. 

Pois  segue  as  danças  di  lá 
Os  di  lá  deve  querer; 
E  se  tem  dl  là  melindres 
Nunca  tenba  malmequer. 

Ai  delirio 

EUa  semêa  saudades 

De  encherto  no  meu  marlyria. 


A  CURIOSIDADE 

POESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

Eu  vi,  eu  \i  (nào  é  graça  ! ) 
De  certo  lugar  occulto, 
Em  um  corpo  duas  almas, 
De  dous  corpos  um  só  vulto. 

O  caso  é  bom, 
Quero  contar; 
Porém  cbilon  !... 

t . 

Fui  cbegando  pouco  a  pouco, 

E  ouvi  sem  ser  sentido 
Entre  reciprocas  númos 
Um  soluçar  repetido. 
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O  case  è  bom, 
Quero  contar ; 
PoréiD  chiton !... 

Appli(pei  mais  es  sentidos 
E  ouYi  (se  bem  me  occorre) 
Uns  me  deixes  de  quem  ama. 
Um  soluçar  de  quem  morre. 

O  caso  é  bom, 
Quero  contar ; 
Porém  chiton !... 

Já  em  anciãs  gaguejando 

Disse  uffl,  \endo-me  â  porta  * 

€  —  Vê  que iá...  lá.  .  vem  sente !  f 

O  outro:  cQue...  que...  m importa!  > 

O  caso  é  bom, 
Quero  contar; 
Porém  chiton!... 

Em  laços,  que  am(Mr  urdki. 
Ambos  presos  divisei ; 
O  que  íkliavam  ouvi ; 
O  que  faziam  não  sei. 

O  caso  é  bom, 
Quero  contar ; 
Porém  chiton!... 

V.  III  ÍO 
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EU  VI  UM  ROSTO 

Eu  vi  um  rosto  tão  singello  e  belio 

Cum  sorriso  liso, 

Que  ninguém  comprehende  ; 

Vi-lhe  na  fronte  essa  candura  escura 

Que  arrebata  e  mata 

Mas  que  não  se  entende. 

Eu  vi  uns  olhos  pensativos,  vivos 

Que  em  fitando  brando 

Ficam  côr  de  vinho  ; 

E  a  linda  boca — Oh  quando  a  fecha,  deixa 

Dois  valentes  dentes  de  guarda  ao  focinho ! 

Oh !  linda  imagem,  que  m'inflammas,  se  amas, 
Gomo  eu  creio  e  leio  nesse  olhar  travesso, 
Deixa  que  eu  pense  quanto  doce  fosse, 
Que  me  desses  desses  beijos  que  eu  te  peço. 


VIVA  O  ZE-PEREIRA 

POESIA   DE   F.  G.    YASQUES 

E  viva  o  ze-Pereira 
Pois  que  a  ninguém  faz  mal  l 
E  viva  a  bebedeira 
Nos  dias  de  carnaval. 
Zim^  balalal  Zim  balálaX 
E  viva  o  carnaval  l 
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Uma  tarde  passeando 
la  na  roa  do  sabão 
Eu  fiquei  sem  meu  chapeo 
Por  causa  da  viração. 
£u  não  sinto  o  mea  chapeo 
Nem  qae  isto  me  aconteça. 
Sinto  só  deixar  com  elle 
A  mii^  pobre  cabeça. 

E  vtva^   etc. 

Uma  vez  brincava  eu 

Com  dois  careças  de  mangas, 

E  em  casa  sem  querer 

De  vidro  parti  as  mangas. 

Fujo  p'ra  ma,  que  a  velha 

Quena  escovar-me  o  pó, 

E  uma  mansa  d'agua  ensopa-me 

As  mangas  do  paietot. 

E  viva,  etc. 

Vffla  vez  em  certo  hotel 
Uma  tainha  eu  comia. 
Que  o  sujeito  afiançava 
Ser  pescada  n*esse  dia. 
Caça  o  dinheiro  da  gente 
Com  ella  faz  sua  dita. 
Seado  as  vezes  essas  casai 
Escassas  varas  de  chita. 

E  viva,  etc. 
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Pois  bem,  meu  pae,  tn  ca  fico 
De  sna  fazenda  guavckl. 
Mas  coiuu  eu  a&minutm. 
Quero  jà  ter  uma  farda. 
Isso  até  Dão  ^preguntoi 
Tendo  o  negocio  na  mat» 
Eu  havia  de  ter  pasta^^ 
Da  fazenda  do  orgodÃêw 

Eviva,  etc. 

Vocês  sao  uns  idiotas 
Em  pensar  que  eu  subo  a  sevra„ 
Mas  eu  vou  então  provar-lbes; 
Como  dou  com  tudo  em  terral 
Hei  de  dansar  um  can-eaa, 
Que  hade  levar  tudo  a  bre€a,ft 
Embora  que  vocês  eritem! 
—  Oh  Perereca !  Oh  Perereca ! 

E  viva  a  Perereca 
Pois  que  aninguetn  faz  maly 
Sem  agua  no-  caneca^ 
Nos  dias  de  camavaL 

O  Ze-Pereira  no  carnaTat 
Pode  o  Zabumba  rebentar, 
Mas  depois  d*esta  ítHHat 
Outros  lhe  tomar  o  (tt|;ar. 
Sem  mascaras  percorrem  eUt» 
Ás  ruas  d'esta  cidado, 
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Arrebentando  sem  malho 
A  pelle  da  hamaaidade. 

B  viva  o  Ze^Poptira^  ato. 

O  auctor  manda  pedir 
Um  pouco  de  pacienda, 
Mais  do  que  nnnca  precisa 
Toda  Yossa  íntelligencia ! 
Dêem  palmas  e  descalpem 
Este  trabalho  gnilesco 
Qne  devem  se  chamar 
Les  Pomfien  ie  /Vontonr . 

E  viva  o  Ze-Perara. 


A  SERRANA 

POESIA  DE  JUVENAL  6ALLEN0 

—  Formosa  serrana» 
De  rosto  fiagueiro, 
Porijae  tu  me  queres 
La  juncto  ao  terreiro?... 

—  Eu  quero  que  vqaa 
Medir  meu  café. 

—  Vae,  mede  sozinha. 
Me  diz  quanto  é. 
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—  Ai,  Dão,  tenho  medo^,. 
De  brigas  até... 

—  Senhor,  venha  logo 
Medir  meu  café. 

—  Acaso  al^um  dia» 
De  ti  duvidei?... 

—  Receio  os  enganos; 
Não  posso...  não  sei... 

—  És  muito  teimosa* 

—  Teimoso  quem,é?...- 
Senhor  venha  logo 
Medir  meu  café. 

—  Pois  bem,  não  precisa* 
Que  ralhes  comigo. 

Eu  vou  ao  terreiro, 
Serrana  comtigo. 

—  Ai  péza  o  meu  cesto,. 
Me  ^ude,  senhor!... 

—  Que  dizes  serrana !...- 

—  Eu  peço  um  favor... 


—  Chegamos,  agora,. 
Formosa  innocente... 

—  Enchi  a  medida^ 
Em  seu  rol  assente.. 


*.i> 


'.* 


—  Oh !  6IU  ioda  ■ajta» 
Asam  me  cngaues' 

—  Seabor  o^  é  úÊê? 
Alii  tem  de 


—  Semiia,  o  qse  £zef , 
E'  Uso,  nào  Jt^ê : 

Se  queres  que  assente. 
Completo  co*om  beijo. 

—  Não  posso,  pois  naa^ 
Tiveste-me  amor... 

—  Ingrato  oâo  fbías! 
largue,  seolior!... 


—  Não  cores,  serrana, 
Co  a  cor  de  caíS. 

—  Teus  braços  m*apertâo 
Co*a  força  do  tmòe! 

—  Ta  és  minha  aurora. 
Tu  és  meu  feitiço  ! 

—  Ficar  nào  querias?... 

—  Entenda  eu  lá  isso ! 


—  Pois  bem  no  affecto 
Prometteme  fé. 

—  Adeus,  que  vem  gente 
Medir  o  café 
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E  foi-se  a  serrana. 
Correndo  faceira, 
Deixando — quem  sabe  ?  — 
Paixão  feiticeira 
No  moço,  que  scisma 
Do  pé  sobre  a  eira. 


^^mm 


FUJAMOS 

POESIA  DE  BRUNO  SEABRA 

Fujamos!  minbas  florestais 
Tem  mais  risos,  tem  mais  festas 
Que  as  salas  do  cortezão ; 
Querida,  vamos  querida, 
Viver  toda  a  nossa  vida 
Das  florestas  no  sertão! 

Ali  não  reina  a  mentira, 
Não  tem  vassalo  o  Tymbira 
Que  todo  o  Tymbira  é  rei; 
Nos  reinos  dos  sertanejos 
As  leis  se  escrevem  com  beijos. 
Liberdade— é  nossa  lei. 

Ao  lar  da  nossa  choupana 
Tu  serás  como  a  sultana. 
Eu  serei  como  o  sultão ; 


miAZILCIRA  I5S 


Qaerida,  vamos  qaerida. 
Viver  toda  a  nossa  vida 
Das  florestas  no  sertão ! 

O  nosso  leito  de  amores 
Será  de  gramas,  e  fioNS 
Perfamozas— de  amery, 
Qae  bem  dormirás  que ri4a, 
Alli —  sorrindo  com  a  vida. 
Nos  braços  do  ten  pery ! 

Fujamos !...  no  sol  da  dyrte 
Ha  sempre  raios  de  morte. 
Ha  sempre  luz  de  traição ! 
La  dos  sertões  na  floresta 
O  sol  as  flores  não  cresta. 
Nanca  mente  o  coração  I 

Fujamos !. . .  vamos  qoerida. 
Viver  longe  a  nossa  vida, 
D*esta  vida  cortezan ; 
No  regaço  da  ventura 
Aonde  as  leis  da  impostura 
Não  dão  leis — as  de  Tupan ! 
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TEU   CORPINHO   BRAZILEIRO 

LUNDU* 

Gentil  Marília,  belleza, 
Graça,  meiguice,  candura. 
Só  na  tua  formosura 
Esgotou  a  natureza. 
Nos  quindins,  na  geRtileza 
Tl  tens  o  lugar  primeiro, 
Tudo  que  ha  lisonjeiro 
Que  attrahe  e  qu*mspira  amor,. 
Reúne  para  mais  primor 
Teu  corpinho  braúleiro  \ 

Tu  tens  tanta  perfeição. 

São  taes  teus  dotes  divinos, 

Que  os  mesmos  brutos  ferinos, 

Te  rendem  adoração: 

Jo\e,  a  fulminante  mão 

Com  que  abraza  o  mundo  inteiro, 

Suspende  qual  sobranceiro 

Quando  vê,  em  ti,  meu  bem, 

Rrilhar  os  dotes  que  tem 

Teu  corpinho  hrazileiro ! 

Que  vezes  ao  som  da  lyra 
Uno  teu  nome  de  amor. 
Dedicando  em  teu  louvor 
Quanto.  minh'alma  respira ! 
O  meu  coração  suspira 
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Em  ver  teu  rosto  faceiro, 
Teu  restinho  feiticeiro 
Que  aos  niortaes  íazdura  guerra, 
Delicias  de  amor  encerra 
Teu  corpinlu)  hrazikiro  l 

Mil  dons  que  a  fortuna  cria, 
Pejados  cofres  de  ouro ; 
O  mais  sublime  thesouro. 
Mesmo  o  throno,  a  monarchia, 
Por  ti  tudo  eu  deixaria : 
Deixaria  o  mundo  inteiro 
Se  ã  meu  amor  verdadeiro 
Déssé  ouvidos  o  meu  bem, 
Disso  tudo  que  em  si  tem 
Teu  corpinho  hrazileiro ! 


OS   VADIOS 


Graças  aos  cèos,  de  vadios 
Âs  ruas  limpas  estão, 
E  cheia  deites  a  casa 
Chamada  de  correcção. 

Já  foise  o  tempo 
De  mendigar: 
fora  vadios. 
Vão  trabalhar! 
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Senhor  cSrefe  da  policia, 
Tem  a  nossa  gratidSo  ; 
Por  mandar  esses  vadios 
P'ra  casa  de  correcção. 

Jafai-se,  etc. 

Bem  exacto,  sois  senhor. 
Por  essa  deliberação, 
Pois  muita  gente  merece 
A  casa  de  correcção. 

Ja  fm-9e^  etc. 


SÃO  PROGRESSOS  DA  NAÇÃO 

TOESIK  DE  PORTO  ALEGRE,   MUSICA  DE  CÂNDIDO 

IGNACIO   DA  SILVA 

Lá  no  largo  da  Sé  Velha, 
Se  vê  um  longo  tutu; 
N'uma gaiola  de  ferro- 
Chamado  surucacú. 

Cobra  feroz 
Que  tudo  ataca ; 
Té  d*algibeira 
Tira  a  pataca. 

Bravo  da  especulação 
São  progressos  da  nação. 
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Elephantes  beriões» 
Cavallos  em  rodopies, 
N'uiii  curro  perto  d* Ajuda 
Com  macacos  e  bugios. 

Tiidft  se  ^, 
Miserícordift ! 
Só  por  dínbeÍN 
Ha  tal  mixordit» 

Bravo,  etc. 

Garatujas  mal  cortadas^ 
Cosmoramas  treplicados, 
Fazem  vermos  toda  a  Europa 
Por  vidrinhos  mal  piíHadosv 

Roma,  Veneza, 
Londres^  Pa/iz^ 
Tudo  se  chega 
Cá  ao  nariz. 

Bravo,  etc. 

Os  estoiig8ir<»s  dão  bailes 
A  regalar  o  Brasil'; 
Mas  a  rua  do  OuvídoF' 
E'  de  dinheiro  um  funil. 

LiiijfesnMdlnfcaA^ 
Vindas  de  França» 
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Nossos  vinténs 
Lâ  vão  na  dansa. 

Bravo,  etc. 

Agua  em  pedra  vem  do  Norte 
PTa  sorvetes  fabricar ; 
De  que  nos  servem  os  cobrinhos 
Sem  a  gente  refrescar? 

Â  pitanguinha, 
Caju,  cajá» 
Na  guela  fazem 
Taratatâ ! 

Bravo,  etc. 


UM  MOXOXO  DE  YAYA' 

MUSICA  DE  RAPHAEL  MACHADO 

Mais  gostoso  que  o  quibôbe, 
Que  o  zorô,  que  o  vatapá, 
E*— dado  com  certa  graça, 
Um  moxôxp  de  yayá< 

Fingindo  desdemj 
Com  certo  quindim, 
Puxando  os  beicinhos 
Ellafaz  assim.,. 
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E*  quitute  brazileiro 
De  comer  e  fazer — tá! 
Temperado  com  arrufos 
Um  moxòxo  de  yayâ. 

Fingindo^  etc. 

Se  é  beiio  o  amargosinho 
Que  tem  o  fresco  alua, 
Tem  mais  gosto  que  azedume 
Um  moxôxo  de  yayâ. 

Fingindo,  etc, 

Excede  até  mesmo  ao  gosto 
Do  melado  com  cará, 
O  gosto,  o  sabor  que  tem 
Um  moxôxo  de  yayá. 

Fingindo y  etc. 

Doce  é  elle,  inda  mais  doce 
Do  que  o  doce  de  araçá, 
A  tudo  excede  em  doçura 
Um  moxôxo  de  pyá. 

Fingindo,  etc. 

Se  acaso  está  zangadinha, 
Querendo  á  íorça.ser  má, 
Provocado  è  de  matar 
Um  moxôxo  de  yayá. 

Fingindo,  etc. 
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LEILÃO 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BABBOSA 

Mandou-me  Amor  que  puzesse 
Em  praça  o  mea  coração ; 
Venham  meninas  depressa, 
Que  principia  o  leilão» 

Tenho  o  coração  em  praça 
Amor  me  manda  vender^ 
Arremata-^  quem  mais  der, 

Elle  disse  que  valia 
Certa  somma  de  finezas, 
Que  era  traste  muito  próprio 
Para  servir  a  beliezas. 

Tenho^  etc. 

Lançou-lhe  uns  olhos  Nerina 
Uns  olhos  que  não  têm  preço, 
Venham  outros  se  ha  melhores 
Senão  a  ella  o  offereço. 

Ttnho,  etc. 

Não  cuidem  que  tem  Nerina 
De  graça  o  meu  coração, 
Dou-lh*o  por  seus  «lhos  bellos 
Venham  vel-os  e  verào. 

Tcniio,  etc. 


n 
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E*  por  preço  de  ternuras 
Que  o  meu  coração  darei, 
Quem  mais  faz  mais  o  merece 
Jã  o  preço  estipulei. 

Tenho,  etc. 

Eu  recebo  de  Nerina 
De  ternura  mil  signaes, 
Vou  a  dar-lhe  o  coração 
Se  não  ha  quem  lance  mais. 

Tenho,  etc. 


NÃO  HÀ  QUEM  AME,  SEM  TER  CIÚME 

Meu  amor  é  mais  constante 
Mais  constante  que  ninguém, 
Só  comigo  ella  reparte 
Os  apuros  que  amor  tem ! 

Seeca  a  helleza^ 
Murcha  o  queixume 
Não  ha  quem  ame 
Sem  ter  ciúme. 

Eu  amo  somente  a  ella 
Ella  me  ama  também, 
Só  comigo  ella  reparte 
Os  apuros  que  amor  tem . 

Secca,  etc. 

V.   III  11 
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MENINA,  PORQUE  RAZÃ0 1 

—  Menina  porque  razão 
Eu  passo,  sahes  da  janella? 

—  E*  quando  vou  na  cozinha 
Botar  íogo  na  panella... 

Castiga,  castiga 
Seu  bem  aquVstá ; 
Quem  delle  nào  gosta 
De  quem  gostará  ? 

—  Menina  porque  razão 
Quando  passo  não  diz — entre? 

—  Ora,  senhor,  vá  andando 
De  comportas,  *stou  sciente... 

Castiga,  etc, 

—  Menina,  se  eu  não  sou  bicho, 
Se  eu  sou  creatura  humana... 

—  Ora,  meu  caro,  outro  oíBcio 
Com  comportas  não  nrengana. 

Castiga,  ele. 

—  Menina  tenho  um  vestido 
Mui  chique  pr'a  lhe  trazer... 

—  Ora  qual !  diz  o  dictado 
Que  no  ver  está  o  crer ! . . . 

Castiga,  ele. 
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BORBOLETA 

Meninas  ha  que  me  chamam 
Borboleta  e  beija -flor, 
Porque  dizem  que  eu  a  todas 
Faço  protestos  ae  auior. 

Como  se  enganam 
Em  tal  pensar, 
Jonia  que  diga 
Se  et^sei  amar. 

Porque  olho  com  ternura 
A's  vezes  para  uma  bella, 
JUe  julgam  sem  mm  nem  menss 
Apaixonado  por  ella. 

Como^  etc. 

Dizem  que  as  moças  todas 
Meus  mimos  e  graças  tém» 
Decidirão  no  seu  jur^ 
Ou^eu  não  adoro  a  nioguem. 

Como^  etc. 

Passa  por  certo  entre  ellas 
Que  a  minha  amante  paixão, 
Desfaz-se  toda  na  língua, 
Sem  chegar  ao  coração. 

Como,  etc. 
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SO*  YQCÊ  E'  o  MEU  BEM ! 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA^ 

Menina  minha  menina 
Que.  trinta  {[gracinha  tem, 
Deixa  lá  fallar  quem  falia 
Só  você  é  o  meu  bem. 

Todos  \êm  o  meu  amor 
Tudos  minha  paixão  vém. 
Nem  é  preciso  que  o  diga 
Só  você  é  o  meu  bem. 

Se  a  phrase  do  coração 
Yocé  já  conhece  bem, 
Ouça  que  diz  palpitando 
Só  você  é  o  meu  bem^ 

Regale-se  o  rico  avaro 
Cos  immensos  beus  que  tem,. 
Eu  outros  bens  não  desejo 
Só  você  é  o  meu  bem. 

Creia-me  minha  menina 
Deixe  as  suspeitas  que  tem» 
£  se  é  precisar  eu  lho  juro 
Só  você  é  o  meu  bem. 

Ponha  a  mão  sobre  esta  minha 
Jure  o  que  eu  jurar  também, 


BRAZILEIRA  165 

£u  por  mim  juro  mil  vezes 
Só  você  é  o  meu  bem. 

• 

Quem  tem  uns  olhos  tão  lindos? 
Tão  linda  boca  quem  tem  ? 
Se  você  tem  taes  bellezas 
Só  você  é  o  meu  hem. 

Nada  me  importam  as  graças 
Que  as  outras  meninas  tem, 
As  outras  são  bens  dos  outros 
Só  você  é  o  meu  hem. 

Arminda,  escute  um  segredo, 
Que  não  nos  ouça  ninguém  : 
Com  as  outras  tudo  é  Drinco, 
Só  você  é  o  meu  bem. 


AQUI  ESTA'  QUE  TODO  E*  TEU 

IH)ESU    E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Meu  bem,  o  meu  nascimento 
Não  foi  como  elle  nasceu  ; 
Qu'eu  nasci  com  coração, 
Aqu*8tá  que  todo  é  teu. 

Apenas  a  minha  vista 
De  ti  noticia  lhe  deu, 
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Logo  elle  quiz  perlencer-te 
Aqufstá  que  todo  é  teu. 

Bebendo  a  luz  dos  teus  olhos^ 
Nella  um  veneno  bebeu ; 
E'  veneno  que  capliva 
Aqutestá  que  todo  é  teu, 

Elle  em  signal  do  seu  gosto* 
Pulou  no  peito  e  bateu ; 
Vem  vê-lo  como  palpita 
Aqui*8tá  que  todo  é  teu. 

Para  ser  teu  nbanhâsinha 
Não  deixa  nada  de  meu, 
Té  o  próprio  coração 
Aqui  stá  que  todo  é  teu. 

Se  não  tens  mais  quem  te  sirvai 
O  teu  moleque  sou  eu, 
Cbeçadinho  do  Brazíl 
Áqut*8tá  que  todo  é  teu. ' 

Eu  era  da  natureza 
Ella  o  amor  me  vendeu  ; 
Foi  |)ara  dar-te  um  escravo 
Aqu%'%tá,  que  iodo  é  teu. 

Quando  amor  me  viu  rendido^ 
Logo  o  coração  te  deu  ; 
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Disse  menina  recebe 
Aquístá  que  todo  é  teu. 

Unidos  os  corações 
Deve  andar  o  meu  c'o  teu ; 
Dà-me  o  leo,  o  meu  'stà  prompto 
Aqufstá  que  todo  é  teu. 
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A  NEGRINHA 

POESIA  DO   DR.    QUEIROGA,  MUSIGÀ  DE?..« 

Meu  branquinho  feiticeiro, 
Doce  jó-;ó,  bom  irmão, 
Adoro  teu  captiveiro. 
Branquinho  ao  coração. 

Pois  tu  chamas  de  irmanzinha 
A'  tua  pobre  negrinha 
Que  estremece  de  prazer ; 
E  vais  pescar  à  tardinha 
Mandy,  piãn  e  corvina 
Para  a  negrinha  comer. 

Meu  branauinho  feiticeiro. 
Doce  jó-yo,  bom  irmão, 
Adoro  teu  cantiveiro, 
Branquinho  do  coração. 
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Teus  cabellos  tão  macios 
São  de  seda  os  fios ; 
Qaando  nelles  passo  a  mão 
O  corpo  todo  me  treme, 
E  dentro  do  peito  geme 
Com  zelos  meu  coração. 

Meu  branquinho  feiticeiro. 
Doce  yó-yó,  bom  irmão, 
Adoro  teu  captiveiro, 
Branquinho  do  coração. 

Tua  boca  é  mais  cheirosa 

Que  lá  do  meu  Congro  a  rosa. 

Mais  doce  que  o  jatahy  ; 

Se  lá  estivesse  agora. 

Se  lá  estivesse  agora. 

Os  meus  prazeres  d'outr'ora 

Deixara  todos  por  ti. 

Meu  branquinho  feiticeiro, 
Doce  yó-yó,  bom  Irmão, 
Adoro  teu  captiveiro, 
Branquinho  ao  coração. 

Branquinho  do  coração. 
Toda  a  noite,  todo  o  dia 
Ah !  sempre,  sempre  eu  queria 
Estar  só  a  te  abraçar ; 
Nem  ha  nada  neste  mundo 
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<}ae  seja  doce  e  jocando 
Como  teus  lábios  beijar. 

Meu  branquinho  feiticeiro, 
Doce  yó-yô,  bom  irmão, 
Adoro  teu  captiveiro. 
Branquinho  do  coração. 

Ta  nunca  deste  pancada 
Em  tua  negrinha  amada, 
Nunca,  nem  um  beliscão ; 
Ouando  eu  digo  que  te  amo 
E  meu  bemzinho  te  chamo 
Tu  me  escutas  com  paixão. 

Meu  branquinho  feiticeiro. 
Doce  yó-yó,  bom  irmão. 
Adoro  teu  captiveiro, 
Branquinho  do  coração. 

De  amores  eu  fico  louca 
Quando  a  tua  linda  boca 
Doce  me  diz  :  c  Vem,  né-ne, 
c  Assenta  ahi  nesse  estrado : 
c  Eu  estou  muito  cansado, 
<  Vem  me  dar  um  cafuné. 

Meu  branquinho  feiticeiro. 
Doce  yó-yó,  bom  irmão. 
Adoro  teu  captiveiro, 
Branquinho  do  coração. 
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E  lã  pela  madrugada 
Quando  o  somno  mais  agrada 
Ao  ouvido  me  vens  dizer : 
€  Negrinha  fica  deitada 
«  Que  está  fazendo  geada, 
c  Dorme  até  o  sol  nascer,  i^ 

Meu  branquinho  feiticeira. 
Doce  yó-yo,  bom  irmão, 
Adoro  leu  captiveiro. 
Branquinho  do  coração. 

De  manha  vais  caçar  paca 
Lã  no  corgo  da  resacca. 
Trazes  paca  e  t^mhoré  ; 
Voltando  jàã  noitinha 
Tu  vens  comer  co'a  negrinha 
Quitute  no  caboré. 

Meu  branquinho  feiticeiro,. 
Doce  yó-yó,  bom  irmão, 
Adoro  teu  captiveiro, 
Branquinho  do  coração* 


A  UMAS  PERPETUAS  DADAS  POR  UMA 

l^ERPETUA 

Meu  raminho  de  nerpetuas^ 
Se  és  perpetuo  toua  a  vida. 
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Faze  aue  seja  perpetoa 
A  minha  Perpetua  q'rída. 

No  viver  tu  és  perpetuo, 
Eu  perpetuo  no  amor ; 
Tens  perpetua  rescendencia, 
Eu  perpetua  a  minba  dôr. 

Ai,  Perpetua,  amo  as  perpetuas 
Só  pela  perpetuidade, 
Mas  não  quizera  Perpetua 
Minha  perpetua  saudade. 


QUER  SER  COMMENDADEIRA  DA  ORDEM 

DA  CREAÇÃO 

POESU  DE  XAVIER  DE  NOVAES,  MUSICA  DE  SOLLIR. 

Meu  pai  tenha  paciência, 
Mande  sangrar  a  algibeira : 
Preciso  de  uma  Excellencia^ 
Quero  ser  coromendadeira. 
Deos  não  quiz  fazer  somente 
Do  mundo  os  homens  senhores; 
Nós  apenas  somos  geate, 
Elles  são  commendadores. 

Isto,  papai,  não  tem  geito, 
Não  vai  bem  o  mundo  assim ; 
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Tanta  falta  de  respeito 
E*  mister  que  tenha  fim : 
Tem  papai  quatro  commendas, 
Evejo-o  sempre  em  contendas 
Porque'um  yisínho  tem  seis ; 
E  sua  filha,  coitada, 
Não  tem  commendft  nem  nada^ 
Por  causa4einBta  reis! 

Eu  jã  sei  que  o  papai  trata 
De  casar-me,  e  é  bem  preciso ; 
Mas  assim,  tão  lisa  e  chata, 
Só  marido  chnto  e  liso. 
Eu  tenho  nobreza  em  saias, 
E  nas  calças  lenho  renda ; 
f^altão  no  dote  as  alfaias, 
E  é  rica  alfaia  a  commenda. 

Sou  cantora  d*alla  monta, 
No  piano  sem  rival ; 
€anta  o  Orpheo  ponta  a  ponta 
Toco  o  hymno  nacional ; 
Sem  picar  as  mãos  na  agulha. 
Na  educação  faço  bulha, 
Tudo  que  é  bello  aprendi: 
Estudando  as  línguas  vivas, 
Domino-os  como  captivas, 
Digo  jâ,— yc«s  e  ouil 

Commendas  não  se  consommem. 
Riquezas  botão-se  fora — : 
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E  commendador  e  homem 
São  syQonimo&  agora, 
De  Deos  a  lei  nos  insina 
Dos  dous  sexos  a  tendência, 
Commenda  só  masculina 
Não  pode  ter  descendência. 

Se  um  rasgo  de  bom  juízo 
Commenda  macha  nos  deu, 
Commenda  fêmea  á  precisa, 
Que  propaga  o  que  nasceu. 
Mando  assim  a  nntureza: 
O  marquez  tem  marqueza. 
Tem  baroneza  o  barào. 
Seja  nobre  a  terra  inteira  : 
Quero  ser  commandadeira. 
Da  Ordetn  da  Creação. 


A  QUITANDEIRA  BAHIANA 

Meu  querido  iôyôsinho 
Eu  sou  filha  da  Bahia, 
Porque  passa  sem  comprar, 
Um  figo,  uma  melancia? 

Porque  yôyô  quando  passa 
Os  olhos  quebra  pVa  vamf 
Olhe,  iò-iò,  p*ra  quebranta 
Tenho  íiga  de  marfim  ! 
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lôyò  me  compre  esta  fructa 
Do  meu  lindo  taboleiro ; 
Pegue  n*ella  meu  yôyô, 
Pegue  ande,  tome  o  cheiro. 

Manga  é  auasi  sem  caroço 
Que  iôyô  nade  chupar.... 
Porem  também  se  quizer 
Muito  caro  ha  de  pagar... 

Veja  como  está  madura, 
Bonitinha  avermelhada... 
E'  escorregar  com  os  cobres, 
E  dê  là  sua  dentada. 

Então  gostou,  meu  yôyô? 
Isso  mesmo  eu  lhe  dizia, 
Já  vé  que  fructas  gostosas- 
São  as  que  vem  da  Bahia. 


É  TÃO  BOM,  NÃO  DOE  NEM  NADA. 

lundu' 

Minha  doce  yayâsinha 
Quando  está  toda  enfadada 
Dá  pancadinhas  na  gente... 
E'  tào  bom,  não  dóe,  nem  nada. 
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Gosto  dellã  só  por  isso, 
Que  a  pancada  tem  feitiço. 

A*s  vezes  bulo  com  ella 
Para  vôl-a  amofinada, 
Me  dá,  me  pucha  os  cabellas 
£'  tão  bom,  nào  dóe,  nem  nada. 

Gosto  deila  só  por  isso 
Que  o  enfado  tem  feitiço. 

nontem  brincando  comigo 
Me  pregou  uma  dentada, 
Exclamei,  mesmo  fendo, 
£*  tão  bom,  nãodóe,  nem  nada. 

Gosto  delia  só  por  isso, 
Que  a  dentada  tem  feitiço. 

Um  dia  dando-IIie  um  beijo 
Pòz-me  a  língua  ensanguentada, 
£ntâo  me  rindo  lhe  disse — 
C*  tão  bom,  nàodóe,  nem  nada. 

Gosto  delia  só  por  isso. 
Que  seus  modos  tem  feitiço. 
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MINHA  TERRA  TEM  PALMEIRAS 

PARODIA  IA  CANÇÃO  DE  GONÇALVES  DIAS 

Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  saotà. 
Macacos  e  bananeiras, 
Papagaios,  boitatâ ; 
E'  terra  de  feiticeiras 
A  terra  do  geribã  ; 

Mas  também  tem  mais  cositas 
Que  o  vate  nAo  qui/  cantar ; 
Além  das  moças  bonitas 
Que  adrede  quiz  olvidar : 
Tem  novelliis  esquisitas. 
Que  ha  de  a  historia  rabiscar. 

Minha  terra  tem  cantores 
De  imaginação  fogosa, 
Que  só  cantão  vàos  amores 
Que  é  moléstia  lacrimosa, 
Esquecendo-se  e  entre  as  flor«s 
Do  gaiato  ^ucz-Rosa ! 

Minha  terra  é  justiceira 
E  protectora  do  pobre ; 
Quando  vê  que  ha  ladroeira 
No  seu  «ovo,  augusto  cobre 
Indaga-w2  a  brincadeira 
•     Foi  lembrança  de  algum  nobre ! 
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Boa  terra,  ea  te  bemdigo 
Na  sombra  dos  meus  coqueiros, 
Mas  quero  ver  se  comsijjo 
Voto  de  alguns  fazendeiros 
Para  dar  fundo  commigo 
Nos  profundos  estaleiros. 

Nâo  fallo  desse  estaleiro 
Onde  se  bate  a  moeda. 
Onde  se  funde  o  dinheiro 
Qoe  salva  os  bancos  da  queda, 
Quando  nào  tem  padroeiro 
Que  desse  golpe  os  arreda. 

Ah !  Não,  que  eu  tenho  a  mão  grossa 

E  o  azinhavre  nodôa 

A  quem  do  pouco  se  apossa 

E  deixa  o  melhor  atoa, 

Só  por  pensar  que  uma  cóssa 

Não  ha  de  ser  cousa  bôa  ! 

Fallo  da  casa  onde  a  gente 
Jã  vive  jmais  descansado, 
Onde  as  leis  annualmente 
Quasi  sempre  orção  de  lado, 
Fallo,  emfim,  do  immortal  ente 
A  quem  chamamos  senado. 

Ah !  se  eu  me  apanhasse  estendido 
Naquellas  fofas  cadeiras, 
^.  III  12 
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Â  ler  da  historia  de  Dido 
Âs  anecdotas  guerreiras, 
E  do  futuro  esquecido 
Passar  semanas  inteiras !... 

Mas...  não,  que  se  eu  pretendesse. 
Dormindo  ao  leme  do  Estado, 
Esperar  que  a  onda  viesse 
Com  o  vento  de  braço  dado 
Levar-me  o  barco  e  a  messe 
Que  eu  nelle  tinha  guardado. 

Eu  não  sei  o  que  seria 

Do  meu  orgulho,  por  Deus  : 

Qual  Quinto  Carlos  iria 

Sepultar  os  dias  meus 

Entre  os  frades  e  ouviria 

Por  minha  ahna  os  cantos  seus ! 

Safa !  Não  quero  :  essa  graça 
E'  só  capaz  de  matar  ; 
Meus  versos  nem  por  clialaça 
Querem  lai  cousa  provar. 
Por  não  ouvir  pela  praça  : 
—  Lá  vai  elie  !— Perfilar ! 

Se  eu  fosse  rico  e  barão 
Na  terra  dos  capoeiras, 
Que  me  importava  o  pregão 
Dessas  folhas  jarna/eiras, 
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Separa  ser-se ladrão 

Não  bastam  provas  ligeiras  ? 

Na  terra  de  Casimiro 
Onde  canta  o  sahiá 
E*  eloquente  o  suspiro 
De  uma  morena  yayã. 
Por  quem  eu  pasmo  e  deliro 
Co^as  flores  no  samburá ! 

Ora  adeus,  terra  de  flores, 
De  Rosas  e  manos  Jucás, 
De  Jucás  Rosas,  e  amores 
Caçados  em  urupucas, 
E'  melhor  ser,  meus  senhores, 
Filho  (ou  genro)  das  Molucas ! 

AUi  não  ha  figurões. 
Que  com  honras  na  casaca 
Deixem  os  seus  corações, 
Frios  quaes  folhas  de  fuça, 
Yender-se  pelos  balcões 
Como  toucinho  em  bruaca ! 

Na  terra  de  Magalhães, 
<}ue  o  Corso  audaz  decantou, 
Atam  pedras,  soltam  cães 
€ontra  aquelle  que  engeitou 
Dos  talentos  charlatães 
A  sciencia  que  os  formou  ! 
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Como  os  pardos,  eu  dizia, 
Ou  como  os  verdes,  que  um  dia 
Roubão  do  ^ato  a  viveza, 
E  que  eléctricos  ferindo 
Cos  amarellos  vão  indo 
Para  a  nacional  grandeza ! . 

Em  narizes  não  falíamos, 
Porque  os  moldes  que  encontramos 
De  que  terra  são  não  sei : 
Ha  nariz  de  toda  a  marca 
Desde  o  que  serve  ao  monarcha, 
Âtè  um  que  é  quasi-reú 

Talvez  na  Babel  de  agora 
Em  vez  da  língua,  que  outr*ora 
Se  trocou  fosse  o  nariz, 
Que  dos  tucanos  a  raça 
Mandasse  vir  por  chalaça 
Para  os  homens— de  Paris ! 


Nas  terras  do  Ybiticuãra 

Onde  espalma  azas  a  arara 

Cousa  pasmosa  eu  javi, 

É  que  a  cabeça  do  moço 

Sempre  em  cima  do  pescoço 

Não  se  desloca  d'alli.' 

Nas  nmlheres...  psio!  Caluda!... 

( Esta  boa  linguaruda 
Ia  inettendo-me  a  pique ! ) 
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Não  cpevo  qoe  o  namorada, 
<c  Meiga  eslrcUa  da  alvorada "» 
Faça  delia  o  seu  debique ! 

Passa  fora!  ( a  bossa  -entende-se) 
Que  a  namorada  (comprehende-se ) 
Não  sou  capaz  de  enxotar  ; 
E'  mais  facil  a  um  parente 
Para  mandar  de  presente 
Seus  mimos  encaixotar! 

Constão  os  taes  de  dez  cartas 
De  aromas  mais  do  que  fartas 
E  o  seu  cabello  em  trancinhas. 
O  qual  para  não  safar-se 
Do  peito  onde  foi  plantar-se 
Vem  preso  a  rubras  fitinhas ! 

Quanta  belleza  de  estylo ! 
Eu  não  sei  mesmo  se  aquillo 
Era  discurso  ou  sermão  : 
Tinha  \ersinhos  em  prosa« 
Cuja  syntaxe  engenhosa 
Titillava  ao  coração. 

E*  uma  gloria  adorar-se 

Um  anjo  tal  e  casar-be 

Sem  mais  noticias...  e  cousas^ 

Antes  que  o  tempo  das  chuvas 

Amadureça  estas  uvas 

Na  guella  de  outras  rapozas. 
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PADECIMENTO 

POESIA  DE  A.  J.    DE  SOUZA,   MUSICA  DE  A.  L.   DE 

MOURA 

Mulata,  tu  és  a  causa 
De  eu  andar  aos  trambulhões, 
Levo  chulipa — supapo, 
Cacholeta — pcscoçôes. 

Ando  cego — atoleimado, 
Dou  nas  portas  narigadas, 
Babo-me  todo,  me  esfoUo, 
Me  arranho— dou  canelladas. 

Tenho  os  olhos  inflammados, 
A  cara  toda  papuda. 
Bebo  agua  choca  com  bichos, 
€omo  barata  cascuda. 

Mulata,  tu  és  a  causa 
De  eu  tornarme  um  lambasao  ; 
Lambo  o  ranho  da  nariz, 
Dou  cambalhotas  no  chào. 

Tusso,  esnirro,  escarro,  cuspo, 
Mas  me  falta  não  sei  que  ; 
Bebo  cana,  masco  fumo, 
Só  de  amores  por  você. 
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Mulata,  minha  mulata, 
De  teu  bem  tem  piedade, 
Fazer  bem  a  quem  padece 
E*  virtude— é  earidade. 

Mulata,  morrer  por  ti 
E*  affora  o  meu  ofBcio, 
Ou  dâ  a  meu  mal  alivio 
Ou  me  manda  para  o  Hospicío. 


MULATINHA  DO  CAROÇO 

Mulatinha  do  caroço 

No  pescoço* 
Eis  aqui  o  teu  cambão  : 
Mette  o  ferro  d'aguilhada, 

Minha  amacb, 
Mo  teu  dengue  cachorrão. 

Eu  gosto  da  còr  morena, 

Sempre  amena, 
*Que  me  prende  e  me  arrebata ; 
Essa  còr  é  da  faceira. 

Feiticeira, 
Mulatinha  que  me  mata. 

Eu  gosto  dos  olhos  delia, 

Quando  ella 
Para  miro  os  quer  volver ; 
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Esses  olhos  melindrosos, 

Tão  formosos, 
Dizem  sim  alé  morrer. 

Não  gosto  da  côr  do  lyrio. 

Que  dilirio 
Vi  causar  já  de  repente : 
Nem  também  da  côr  saturna. 

Ou  nocturna, 
Que  o  sepulchro  traz  patente. 

Amo  a  côr  que  se  colioca 

Na  pipoca, 
Na  parte  que  não  rebenta : 
Essa  côr,  assim  querida, 

'   E*  conhecida 
Nos  bollinhos  de  mãi  Benta. 

Ob !  que  sim,  por  essa  côr 
Do  do  meu  amor. 

Me  derreto  e  m'espatifo: 

Tenho  febre,  tenho  frios, 
Calafrios, 

Tenho  gosma  tenho  typho . 

Fura,  fura,  minha  bella, 

Na  costella 
Do  teu  grato  camafeu : 
Dar-te-nei  o  que  puder, 

Se  és  mulher, 
Meu  amor  de  ti  nasceu. 
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Dar-le-hei  o  que  quizeres, 

Se  fizeres 
Quanto  trago  em  minha  mente ; 
Nos  teus  braços,  meus  cuidados» 

Oh !  peccadosl... 
Vai-te  embora,  que  vem  gente ! 


O  SOLDADO  E  A  COZINHEIRA 

POESIA    DE  J.   NORBERTO  DE  SOUZA  E  SILVA 

—  «  Não  fujas,  ó  minha  bclla, 
Attende  a  este  meu  rogo  ; 
Sou  soldado,  ó  cozinheira, 
Como  tu  gosto  do  fogo  ! 

€  Tu  vives  constantemente 
Junto  ao  teu  cão  e  fogão  ; 
Pois  também  minha  arma  antiga 
Tem  seu  fogão  com  seu  cão. 

€  Tu  entras  em  brava  guerra 
Matas  gallinhas,  leitões ; 
Eu  câ  também  metto  a  espada 
Em  inteiros  batalhões  ! 

«  Gostas  do  sangue,  que  corre. 
Não  te  causa  nada  horror ; 
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Assim  também  sou  ea  mesmo, 
Vejo  o  sangue  sem  pavor. 

cc  Co'os  mortos  passas  os  dias 
Os  teus  bifes  a  bater ; 
Também  bato  os  inimigos 
Para  mil  mortos  fazer. 

<L  O  fogo  é  nosso  elemento, 
Tu  e  eu  somos  de  fogo  ; 
Tu  nasceste  no  Vesúvio, 
Eu  nasci  no  Botafogo.  » 


NÃO  rOLKAS  ? 

i>0ESIA   DE  UMA  NICTHEROHYENSE,    MUSICA 
—  OH  !    QUE  LINDA  MOÇA  ! 

Não  polkas,  Cazuza  ? 
Âi !  vamos  poikar  ; 
Eu  quero  em  meus  braços 
Prender-te  com  laços . 
Eu  quero  conendo, 
Na  polka  me  erguendo 
Comtigo  sonhar ! 

Ai  1  vamos,  corramos 
^  E  nada  temamos 

No  nosso  poikar  ; 
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Mea  peito  estremece  ; 
A'  orchestra  parece 
Que  quer  acabar  ! 


A  polka  não  cansa 
Ai !  vamorpolkar... 
Eu  quero  correndo 
E  tonto  te  vendo 
Dizer~te  um  segredo 
A  furto...  com  medo, 
Depois  me  sentar. 

Eu  quero  cançada 
Comtigo  abraçada 
Dizer-te — meu  bem — 
Eu  quero  mostrar-te 
Que  só  bei  de  amar*te 
•       A  ti — mais  ninguém. 

No  íorte  da  pol  ka 
Não  fujas  de  mim... 
Não  \cs  que  enlouqueço^ 
Por  ti  só  estremeço  ? 
Não  fujas  querido... 
Me  tens  entendido  ? 
Não  sejas  assim  1 

Corramos,  meu  bem. 
Comido  ninguém 
Jamais  polkará : 
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Sou  tua  e  és  meu... 
Por  tudo  que  é  teu, 
Sagrado  que  ha  ! 


A  TERNURA  BRAZILEÍRA 

POESIA    E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Não  posso  negar,  nào  posso. 
Não  posso  por  mais  que  queira, 
Que  o  meu  coração  se  abrãza 
De  ternura  hrazileira. 

Uma  alma  singella  e  rude 
Sempre  foi  mais  verdadeira, 
A  minha  por  isso  é  própria 
De  ternura  hrazileíra. 

Lembra  na  ultima  idade 
A  paixão  lâ  da  primeira, 
Tenho  nos  últimos  dias. 
A  ternura  brazileira. 

Vejo  a  carrancuda  morte 
Ameigar  sua  vízeira. 
Por  ver  que  ao  matar- me  estraga 
A  ternura  brazileira. 
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NÃO  TE  RIAS  OH  MENINA 

POESIA  E  MUSICA  DO  DR.   J.   M.   NUNES  GARCIA 

Não  te  rias  oh  menina 
Que  teu  riso  é  venenoso, 
O  maior  dos  teus  agrados 
Me  foi  sempre  suspeitoso. 

Vai-te,  ó  mmina^ 
Não  te  kmenteSy 
Que  bem  conheço 
Como  tu  mentes. 

Emquanto  por  ti  chorei 
Cruel  foste  p'ra  comigo, 
Cançãdo  d'amor  sem  fructo 
No  silencio  achei  abrigo. 

Vai-te,  etc. 

E'  amor  tão  transitório 
Que  achei  loucura  amar, 
P«is  se  hoje  amor  dà  risos 
Amanhã  nos  faz  chorar. 

Vai'te,  etc. 

Não  procurei  a  ventura 
Mas  emfiffl  estou  venturoso, 
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Regeitando  teus  agrados 
Eu  me  vejo  mui  ditoso. 

fat-te,  etc. 

E*  das  bellas  regeitado 
Quem  lhes  não  captiva  a  alina^ 
Mas  eu  qu*as  bellas  regeito 
De  amante  não  quero  a  palma. 

Vat-íc,  etc. 


A  LAVADEIRA 

POESIA  DE  M.   M.,   MUSICA  DE    ARVELLOS 

Neste  mundo  a  lavadeira 
Não  pôde  ter  coração, 
Seus  amores  devem  ser 
A  gamella  e  o  sabão. 

Yôyo  me  desculpe 
Não  seja  teimosOy 
Quem  é  que  recusa 
Namoro  rendoso^ 

O  meu  lindo  estudantinho 
Se  não  tem  roupa  lavada  ; 
Diz  que  foi  ver  freguezia 
Por  entre  araprziada. 

Yôyô^  ele. 
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Mas  se  as  vezes  ea  encontro 
Mocinhos  apalaçados, 
Não  lhes  hei  de  dar  com  gosto 
Os  botões  mais  bem  pregados. 

Yôyô,  etc. 

Então  sim,  lá  mesmo  á  casa 
Â  roupa  lhe  vou  buscar ; 
Elles  dào-me  em  troca  disso, 
O  dobro  se  a  fòr  levar. 

Yôyô,  ele. 

Assim  vou  passando  a  vida 
Suave  como  ninguém, 
Pois  desses  moços  assim 
A  roupa  nem  sujo  tem. 

Vôyô,  etc, 

E  aífirmo  que  apezar 

De  não  ser  mâ  lavadeira^ 

Vale  mais  o  meu  sabão, 

Que  a  gomma  daengommadeira. 

Yáyô,  etc. 


V.  m  i3 
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DIGA,  NHANHÃ  SEREI  FEUZ  ? 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Nhanhã  eu  digo  a  você 
Diga-iiie  você  a  niim, 
Estou  morrendo  de  amor, 
Estará  você  assim? 

Diga  nhanhà 
Serei  felizt 
Eu  tenho  ditOf 
Você  que  diz  ? 

A's  vezes  não  çode  a  boca 
Tudo  o  qu  eu  sinto  dizer ; 
P*nho  o  coração  nos  olhos, 
Pooe  aili  nhanhà  vir  ver. 

Diga,  etc. 

Ponha  a  mão  sobre  o  meu  peito 
Porque  as  duvidas  dissipe  ; 
Sentirá  meu  coração 
Como  bate  tipe,  tipe. 

DigOy  etc. 

• 
Não  cuide  nhanhã,  não  cuide 

Qu*elb  seja  pequenino, 
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£'  mui  grande,  mas  por  medo 
Bate  assim  de  vagarinho. 

Diga^  ete. 

Se  Yocé  quer  animal-o, 
Verá  que  bate  mais  forte ; 
(}u'em  você  o  consolando 
Hade  bater  d'outra  sorte. 

Diga,  etc. 


FLOR  DAS  MATTAS 

POESIA  DE  BRUNO   SEABRA 

Nos  sertSíes,  entre  os  \erdores, 
Ha  uma  flor — entre  as  flores 
Que  n'outras  terras  não  ha ; 
A  morena  sertaneja, 
Que  nas  florestas  vicejo, 
Só  nas  florestas  de  lã. 

No  leito  de  flor  das  selvas. 
De  folhas  de  murta  e  relvas 
Que  brotam  nos  devezaes, 
As  quentes  sestas  nas  matas, 
Ao  murmurar  das  cascatas. 
Dorme  ã  sombra  dos  palmaes. 


i9Ò  A  CANTORA 

Embalada  docemente. 
Pela  brisa  rescendente 
Dos  perfumes  do  sertaa 
Na  leve  rede  de  pennas. 
Com  saudosas  cantilenas 
Acalenta  o  coração. 

Ai !  se  a  topa  adormecida 
Na  rede,  ou  relva  florida. 
Esta  caça— o  caçador ! 
Perde  o  rasto  do  galheiro, 
E  vai  cahir  prisioneiro 
No  doce  laço  de  amor ! 

Com  fitas  côr  de  esperanças 
Sertaneja  prende  as  tranças 
Com  que  prende  os  corações ; 
A  baunilha,  o  cravo,  a  rosa 
Ornam-lhe  da  fronte  airosa 
As  naturaes  seducçoes. 

E'-lhe  a  existência — um  festejo, 
Faz-lhe  a  floresta — cortejo, 
I)ão-lhe  flores— os  vergéis; 
Na  choça, — seu  régio  paço, 
A  rede  é  como  um  regaço 
De  amores,  fructos  e  méis! 

Ai!  sertões  dos  meus  amores, 
Onde  nasce  entre  os  verdores 
A  mais  linda  tnanaeáy 


BRAZILEIRA  197 


A  morena  sertaneja, 
<Que  nas  florestas  viceja, 
Só  nas  florestas  de  lâ  ! 
^uew  me  dera. . . 


SE  O  MEU  BEM  NUNCA  MUDAR 

Novos  ares,  novos  climas 
Irei  longe  respirar, 
Lá  mesmo  serei  ditoso 
Se  o  ineu  bem  nunca  mudar . 

Esses  mares  solitários 
Vou  chorando  transitar, 
Mas  depois  ver-me-hão  alegre. 
Se  o  m>eu  àem  nunca  mudar, 

•O  riso  que  nos  meus  lábios 
Viam  constanvC  pairar, 
Verão  de  novo  raiando 
^e  o  meu  bem  nunca  mudar. 

Porém  a  ausência  me  priva 
Ao  delia  me  separar, 
O  prazer  que  hei  de  sentir 
jSb  o  meu  bem  nunca  mudar. 
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AMOR  DO  BRAZIL 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

O  amor  que  è  câ  do  reino 
E'  um  amor  caprichoso; 
O  do  Brazil  todo  â  doce 
E  bem  bom  e  bem  gostoso. 

Gentes  como  isto 

Cá  é  temperado. 

Que  sempre  o  favor 

Me  sabe  a  salgado ; 

Nós  lá  no  Brazil 

A  nossa  ternura 

A  assucar  nos  sabe. 

Tem  muito  doçura. 

Oh !  se  tem  !  tem. 

Tem  um  mel  mui  saboroso. 

£'  bem  bom,  é  bem  gostoso^ 

Eu  tremo  se  o  meu  bem  vejo 
Enfadadinho  e  raivoso, 
Mas  o  momento  das  pazes 
E'  bem  bom  e  bem  gostoso.. 

Gentes,  etc. 

Um  certo  volver  dos  olhos- 
Inda  um  lanto  desdenhoso,. 
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No  meio  disto  um  suspiro 
E'  bem  bom  e  bem  gostoso. 

GenteSy  etc. 

Um  dizer-me  \â-se  embora 
Com  um  adeos  cicioso, 
E  um  apertinho  de  mão 
E'  bem  bom  e  bem  gostoso. 

Gentes^  etc. 

Um  ir  vér-me  da  janella 
Com  um  modo  curioso, 
E  então  assoar-se  a  tempo 
E'  bem  bom  e  bem  gostoso. 

Gentes^  etc. 

Um  temer  um  ladrãosinho 
Que  me  assaltasse  aleivoso^ 
Bater-lhe  por  isso  o  peito 
E'  bem  bom  e  bem  gostoso 

Gente^s^  etc. 

Ao  moço  que  me  acompanha 
Um  perguntar  cuidadoso» 
Um  ai  de  desasustar-se 
E'  bem  bom  e  bem  gostoso*.. 

Gentes^  etc. 
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Quando  triste  estou  em  casa 
Â  recordar-me  saudoso, 
Um  recadinho  que  chega 
E'  bem  bom  e  bem  gostoso 

Gentes,  etc. 

Um  escripto  em  duas  regras 
D*um  modo  mui  amoroso, 
Um  misturado  de  letras 
R'  bem  bom  e  bem  gostoso. 

Gentes,  etc. 

Vir  a  gente  rebolindo 
Ao  chamado  imperioso 
Ouvir-liie  apre  inda  não  chega  ! 
E*  bem  bom  e  bem  gostoso. 

Gentes,  etc. 

€hegar  aos  pés  de  nhanhã, 
Ouvir  chamar  preguiçoso, 
Levar  um  bofetãosinho, 
£'  bem  bom  e  bem  gostosa. 

Gentes,  etc. 
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O  BANQEIRO 

MUSICA    DE    ALMEIDA  CUNHA 

O  diabo  da  menina 
€oinieo  se  enrabichou, 
De  tal  modo  que  por  mim 
Um  banqueiro  abandonou. 

Dava-lhe  o  rico  banqueiro 
Seiscentos  mil  réis  mensaes. 
Eu  por  dia  dou-lhe  cinco, 
E  a  menina  pede  mais. 

Pede  mais,  mas  não  me  deixa, 
Gosta  mais  do  meu  dinheiro. 
Acha  mais  gosto  nas  minhas 
Oue  nas  notas  do  banqueiro. 

Trata  as  minhas  com  apreço. 
Trata  as  delle  com  desdém  ; 
Eu  não  sei,  ella  é  quem  sabe. 
As  minhas  que  gosto  têm. 

O  banqueiro  é  um  labrego, 
Grosseiro  por  natureza, 
Talvez  que  as  notas  nem  saiba 
Dar*lhe  com  delicadeza. 

Elle  dá  notas  mensaes. 
Eu  dou  as  minhas  por  dia^ 
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Com  toda  a  delicadeza. 
Com  toda  a  diplomacia. 

As  vezes  eu  dou-lhe  as  notas 
Com  geitos  e  modos  taes, 
Que  em  suspiros,  dâ-me  em  troca 
Ternas  notas  musicaes. 

Feito  o  troco  diz  tomando 

A  bolsa  do  meu  dinheiro  ; 

—  €  Quem  é  que  troca  essa  bois». 

Pelo  banco  de  um  banqueiro  ! 


O  LADRÃO  DO  FRADEZINHO 

O  ladrão  do  fradezinho, 
Deu  agora  em  confessor. 
Eu  em  confissão  lhe  disse, 
O'  frade  não  quero  amor. 

Este  amor  não  é  meu, 
E'  de  Raphael, 
Quando  Raphael  fòr 
E'  de  quem  quizer  ; 
Aturai  minhas  rai\as„ 
Meus  calundus, 
Apezar  das  cousinhas 
Que  eu  bem  quizer, 
Ai !  me  larga  diabo^ 
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Ai !  me  solta  demónio  ; 
Diabo  do  frade  ! 
Que  frade  danado, 
Me  solta  os  babados 
Meu  bom  Santo  António. 


EUe  um  dia  me  encontrou 
Lã  na  rua  do  Ouvidor, 
Eu  gritando  lhe  disse  ; ' 
—  Frade  não  quero  teu  amor. 

Este  amor  não  e,  etc. 

Frade  se  queres  ter  vicio 
Antes  seja  jogador, 
Vâ  encommendar  deíunctos 
Na  igreja  de  S.  Salvador. 

Este  amor  não  é^  etc. 


O  MEIRINHO  E  A  POBRE 

DUETTO 

Jfeir.— Olà,  vamos  sem  demora 
P'ra  casa  da  correcção ; 
Tanto  pobre  na  cidade, 
Não  está  mã  vadiação. 
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Po6.— Veja  bem,  Sr.  meirinho  : 
Deste  lado  estou  esquecida, 
Esta  mão  p*ra  nada  serve, 
Deste  olho  estou  perdida, 

Meir. — Minha  pobre,  não  m*embaça, 
Pôde  muito  bem  servir, 
Inda  moça  reforçada, 
Deixe  a  vida  de  pedir. 

Poh, —  Como  poderei  viver, 
Sem  esmolas  dos  fieis  ? 
Sr.  meirinho  vá  s*embora 
E  me  dé  alguns  dez-réís. 

Meir. — Marche  jtà  minha  devota, 
Tenho  ordens  apertadas ; 
Velhas,  tontas,  moças,  tortas, 
Irão  todas  amarradas. 

Pob,'^  Se  me  leva,  senhorzinho. 
Muita  casa  o  sentirá. 
Dos  meninos  que  educo, 
Coitadinhos,  que  será  ? 

Meir.  —  Oh !  mulher,  não  sei  que  diz , 
Venha  já  para  a  prisão... 
Poh. —  Ah !  me  deixe,  senhorzinho, 
Qn'eu  lhe  dou  meu  coração. 
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Ambos. ^^ik  que  o  amor  assim  nos  prende. 
Da  policia  escapemos, 
Pois  se  desta  nós  zombamos 
Com  amor  os  não  podemos. 

Pch. —  Eu  sou  pobre,  isso  é  yerdade. 
Mas  son  pobre  mai  fagneira. 
Sei  dançar  o  mindinho. 
Sei  puxar  minha  fieira. 

O  Brazil  tem  seus  meirinhos 
Que  nos  prendem  com  ternura. 
Porque  os  moços  brazileiros 
Tem  feitiços,  tem  doçunu 

Meir.  —  Também  tem  nesta  cidade 
Pobrezinhas  com  desdém, 
Elias  fazem  traquinadas 
Com  artes  não  sei  de  quem. 

Da  justiça  official 
Nem  por  isso  son  marreco. 
Quando  estendo  minha  ganibia 
Sou  mais  leve  que  um  boneco. 

Ambos, — Poisvivâmos  sempre  juntos, 
Meirinhando  com  pobreza. 
Pois  amor  quando  nos  prende 
Não,  nâo  s*importa  com  riqueza» 
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O'  MED  BEM,  SE  VOCÊ  VISSE..- 

LUNDU* 

O'  meu  bem,  se  você  visse 
Meu  coração  como  está ; 
Verias  que  p*ra  castigo 
Teu  rigor  já  basta  jà. 

Agora  supplico 
Soccorro  perdão, 
Pancadinhas  assim 
Não  me  de  mais  não^ 

Yayazinha  é  d*aquellas 
Que  castiga  sem  ralhar ; 
Dâ  pancadinhas  na  gente 
Caladinha  sem  fallai. 

Agora,  etc. 

Yayazinha,  por  quem  é. 
Tenha  dó  do  seu  captivo, 
Pois  que  de  tanto  chorar 
Não  sei  como  inda  'stâ  vivo. 

Agora,  etc. 
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AONDE  ESTA'  O  MEU  BEM  ? 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

O  meu  coração  palpita 
Contínuos  pulos  me  dã  ; 
Elle  pergunta  inquieto 
Aonde  o  meu  bem  está  : 

■ 

E  onde  está  o  meu  hem. 

Ao  depois  que  eu  não  sei  delia 
Também  de  mim  não  sei  jâ  ; 
Voa  amor,  e  vai  saber 
Aonde  o  meu  bem  está : 

Eonde,  etc. 

O  caminho  que  ella  piza 
Aspro  caminho  será  ; 
Vai  amor  espalhar  flores 
Aonde  o  meu  bem  está  : 

£  onde,  etc. 

O  Sol  c'os  ardentes  raios 
A  terra  alli  queimará 
Vai  amor  cobrir  c'os  as  azas 
Aonde  meu  bem  está : 

E  onde,  etc, 
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Pelas  desertas  campinas 
O  meu  bem  se  assustará ; 
Leva  esta  alma  destimida 
Aonde  meu  bem  está : 

Eonáe,  etc. 

De  quem  por  ella  suspira 
Talvez  não  se  lembrara  ; 
Leva  amor  os  meus  suspiros 
Aonde  meu  bem  está  : 

E  onde,  etc. 

A  triste  melancolia 
Tristemente  a  seguirá ; 
Leva  amor  doces  prazeres 
Aonde  meu  bem  está : 

£  onde,  etc. 

Que  tempo  estarei  sem  vêl-a ! 
Dize,  amor,  quanto  será ; 
Traze  o  meu  oem,  ou  me  leva 
Aonde  o  meu  bem  está  : 

E  onde,  etc. 
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A  MUUTINHA  E  NHONHO 

POESIA  DE  J.  NORBERTO  DE  SOUZA  E  SILVA 

— Onde  vai,  sinhâ,  tão  chiqae  ? 
Que  bonita  mulatinha ! 

—  Nhonhò,  não  bula  commigo. 
Deixe  seguir  quem  caminha. 

—  Onde  vai  com  tanta  pressa 
Que  não  me  deseja  ouvir  7 

—  Vou  à  missa,  como  sempre, 
Deixe-me  nhônhô,  seguir. 

—  Porque  não  dâ-me  um  beijinho 
Que  mate  esse  meu  feitiço  ? 

—  Oh  gentes  I  que  moço  este  ! 
Pois  então  eu  cá  soo  disso? 


A  MARREQUINHA  DE  YAYÂ 

POESIA  DE  PAULA  BRITO,  MUSTCA  DE  F.  M.  DA  SILVA 

Os  olhos  namoradores 
Da  engraçada  ya-yâzinfaa, 
Logo  me  fazem  lembrar 
Sua  bella  marrequinha. 

T.  in  14 
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Yayáy  não  teimei 
Solte  a  marreca. 
Se  não  eu  morro 
Leva-me  a  hreca. 

Se  dançando  a  brazikira 
Quebra  o  corpo  a  yayázinha, 
Com  ella  brinca  pulando 
Sua  bella  marrcquinha. 

Yayá  não,  etc. 

Quem  a  vê  terna  e  mimosa 
Pequenina  e  redondinha; 
Nào  diz  que  conserva  presa 
Sua  bella  marrequinha. 

Yaya  não,  etc. 

Na  margem  da  Caqueirada 
Não  ba  só  bagre  e  tainha, 
Alli  foi  que  ella  creou 
Sua  bella  marrequinha. 

Yayá  não,  etc. 

Tanto  tempo  sem  beber, 
Tão  JMrttfM...  coitadinha... 
Quasi  que  morre  de  sede 
Sua  bella  marrequinha. 

Yayá  não,  etc. 
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O  PICA-PÁU  ATREVIDO 

(pado  mineiro) 

Oh  pico-pau  atrevido, 
Atreviío  pica-páu, 
Que  anda  de  galho  em  galho 
Picando  de  pâo  em  pão. 

Para  aonde  vai, 
De  onde  vem : 
Se  você  vai 
Eu  vou  também, 
Se  você  fica 
Adeus  meu  hem. 

A  lagoa  jã  seccou 
Onde  a  pomba  ia  beber  ; 
I*^ão  se  pode  ter  amor 
A  quem  não  sabe  agradecer 

Para  onde,  etc. 

Atrevido  pica-pão 
Fez  de  um  pão  o  seú  tambor. 
Para  tocar  a  alvarada 
^a  porta  do  seu  amor. 

Para  onde,  etc. 
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O  PAI  AVO 

pai  avô  era  tão  velho 
Que  de  \eIho  caducou ; 
Se  de  velho  não  morresse, 
Era  eterno  o  pai  avô. 

Quinhentos  gallos  de  fama, 
E  jamais  nenhum  cantou ; 
Isso  por  causa  do  ronco 
Do  papo  do  pai  avô. 

Quinhentas  braças  de  terra 
Todas  no  chão  afundou, 
Somente  com  o  balanço 
Do  andar  do  pai  avô. 

Quinhentas  onças  comerão 
O  papo  do  pai  avô ; 
As  onças  se  enfastiarão 
E  o  papo  ainda  ficou. 

Quinhentas  peças  de  panno 
No  leilão  se  arrematou, 
Todas  pVa  fazer  tirantes 
Dos  calções  do  pai  avô. 

Quinhentas  mil  lavadeiras 
Certo  dia  se  chamou. 
Para  lavar  a  catinga 
Dos  calções  do  pai  avô. 
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AMORES  BRASILEIROS. 

POESIA  DO  DR.  QUEIROZ,   MUSICA  DE?... 

Pelas  cidades  e  maltas 
Ca  do  Brazil  vkqei. 
Morenas,  alvas,  mulatas 
Com  temos  quindins  amei. 

Não  era  por  inconstante    . 
Isso  não :  era  prudência, 
Que  as  bellas  tém  génio  errante 
Conheci  por  experiência, 
E  julguei  qu'era  melhor 
Fugi-las  eu  d*antemão, 
Que  vê-las  com  tanto  amor, 
Bem  que  tivessem  rarão. 

Pelas  cidades  e  moitas^  etc. 

A  cortezã  Carioca 
Tem  amores  exquisitos. 
Canta  bem,  e  dansa,  e  toca 
Com  luxos  e  faniquitos  ; 
Mas  delia  Deus  me  defenda. 
Não  gosto  de  hypocrisia  ; 
Doce  amor  a  amor  se  rende, 
>Ias  sem  tanta  cortezia. 

Pehs  cidades  e  maltas^  etc. 
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Da  Parahyba  as  meninas 
Com  pasteiszinhos  de  nata, 
E  faceirices  malinas 
D'amores  a  gente  mata  : 
c  Porque  não  foi,  como  disse, 
A'  fonte  do  Tamb\â, 
c  Preferio  a  golodíce 
c  Lâ  da  casa  do  yà-  yã  ?  » 

Pelas  cidades  e  maltas,  ele. 

Hãosinhas  e  pés  pequenos, 
A  tez  de  mórbida  alvura, 
Languidos  olhos  serenos 
A  derramarem  ternura, 
A  todas  em  mimo  excede 
N'á  Tudinha  de  S.  Paulo  ; 
E*  houri  de  Mafamede, 
Foi  meu  celeste  regalo. 

Pelas  cidades  e  mattas,  etc. 

€  Ai\  mecêjá  me  não  gosta^ 
c  Custa  tanto  apparecer ! 
c  Quer  fazer  comigo  aposta 
€  Que  novo  amor  já  \ai  ler  ?  » 
E  como  zangado  eu  fiquei 
Dos  dedos  forma  um  grupinho 
Com  denguice,  e  pudor  chique 
De  lâ  me  atira  um  beijinho. 

Pelas  cidades  e  matlaSy  eic* 
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Cahi  em  fim  prisioneiro 
De  sinhã  mineira  bella, 
Adoro  seu  captiveiro, 
Fiel  serei  sempre  a  ella. 

Pelas  cidades  e  mattas,  etc. 

A  Bahiana  dengosa, 
Com  um  sorriso  brejeiro, 
He  dá  garapa  gostosa 
De  que  ella  bebeu  primeiro, 
E  na  esteirinha  assentados 
Ao  ahissimo  luar 
De  vatapá  os  bocados 
Na  boca  me  vem  botar. 

Pelas  cidades  e  mattas^  etc. 

Quantas  delicias  me  deu 
Pernambucana  yayâ, 
Quando  de  mim  se  escondeu 
Nos  banhes  de  Canxagâ  ? 
c  Vamos  p*ra  casa  priminho, 
Diz  apprQssada  a  vestir-se; 
c  Nesse  banheiro  vizinho 
€  Tem  gente  que  está  a  rir-se. 

Pelas  cidades  e  maltas,  etc. 

Minha  lyra  bandoleira 
Só  por  ella  hei  de  tanger, 


Nas  com  saudade  fagaeira 
De  meu  anligo  viver. 

Pelas  cidades  e  maltas,  etc. 


A  SAIA  BALÃO 

1'OESIA   DE   EMILIANO   DA  SILVEIRA 

Petit-mailre,  afasta,  afasta 
Deixa  passar  o  balão. 
Que  quasi  eocalba  nos  berços 
Nas  tardes  de  viração. 

Entre  a  gente  de  bom  gosto 
E'  geral  a  opinião, 
Nâo  haver  cousa  mais  linda 
Que  as  arcadas  de  um  balão. 

As  damas  de  nossa  terra 
Cada  qual  tem  mais  brasSo, 
Quando  se  mettem  no  centro 
Das  arcadas  de  um  balão. 

"    '    se  falia  em  anquinhas, 
IS  modas  que  la  vão, 
não  enfeitam  tanto 
s  saias  a  baião. 
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'Se  vemos  a  moça  bella 
No  andar  varrer  o  chão, 
£'  porque  traz  a  vassoura 
Nas  arcadas  do  balão. 

Se  a  moça  passa,  garrida, 
Esbelta,  sem  ter  senão, 
E*  que  os  defeitos  s  escondem 
Nas  arcadas  do  balão, 

O  balão  foi  um  progresso 
Da  presente  geração. 
Corrigem  muitos  defeitos 
As  arcadas  de  um  balão. 

Toma  gentil  a  disforme, 
Dãbelleza  e  perfeição. 
Para  tudo  dão  remédio 
As  arcadas  de  um  balão  balão. 

Os  pobres  pais  de  familias 
Achão  boa  esta  invenção, 
A}ue  em  lugar  de  vinte  saias 
Combram  somente  um  balão. 

Já  se  diz  lã  pela  Europa 
Que  o  próprio  Napoleão 
Vai  mandar  armar  as  calças 
Com  arcos— como  o  balão. 
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COMTIGO  SO  POSSO    EU 

POESIA  DE  UMA  FLUMINENSE,  MUSICA  t    Eu  fOSSO  COm 

mais  algtiem. 

Porque  duvidas  de  mim  ? 
De  um  amor  que  é  todo  teu  ? 
Apre  la  com  teus  ciúmes ! 
ConUigo  só  posso  eu. 

Quem  tam  pouco  confiança 
Na  cabeça  te  metteu! 
Teus  amuos  não  mereço ; 
Comtigo  SO  posso  eu. 

Taes  duvidas  bem  mortificani 
O  sincero  peito  meu ; 
So  eu  posso  sapportar-te; 
Comtigo  SO  posso  eu, 

Diz-me  pois,  meu  amuado 
Esses  zelos  quem  te  deu?... 
Taes  ciúmes  são  denguices; 
Comtigo  SO  posso  eu. 

Coníia,  meu  bem,  em  mim 
N*um  peito  que  é  todo  teu ; 
Amor,  ternura  constância 
Quem  te  consagra  sou  eu. 
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QUALQUER  MULHER  QU'ENCONTRARES 

Qualquer  mulher  ^'encontrares, 
Seja  bella,  ou  seja  feia ; 
Gritai  logo, —  boca  cheia 
— -JesQS '  nome  ie  Jesus ! 

Fogi  d^eUa,  fiUw  meu 
Como  o  diabo  da  Cruz. 

Se  a  encontrares  de  tarde 
Passeando  muito  airosa 
Té  que  a  lua  vagarosa 
Apresente  a  sua  luz  ; 

Fogi  d*ella,  etc. 

Se  olhares  para  traz 
E  ella  te  olhar  também. 
Mostrando  sem  pejo  ã  quem 
Só  quer  vér  os  hombros  nús ; 

Fogi  d'clla,  etc. 


QUANDO  EU  ERA  PEQUENINO 

Quando  eu  era  pequenino, 

Que  diabinho 
Mais' travesso  havia  então ! 
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Quando  as  moças  me  beijavão, 

Me  abraçavão, 
Jãlhes  dava  beliscão... 

E  brincava  c'oa  priminha 

Mariquinha, 
Escondidos  no  quintal ; 
Era  tão  bom  o  brinquedo, 

Em  segredo... 
Â*  sombra  do  laranjal.., 

Lã  beijava-lhe  a  boquinha, 

Fechadínha, 
Gomo  da  rosa  o  botão; 
E  se  ao  beijal-a  sorria, 

Eu  sentia 
Palpitar-me  o  coração. 

Mas  hoje  porque  sou  grande, 

E  s'expande 
Em  meu  peito  mais  ardor; 
Já  não  acho  quem  me  beije. 

Quem  deseje 
Ou  acceite  o  meu  amor ! 

Se  a  furto  beijo  a  priminha, 

Brejeirinna, 
Vai  dizer  tudo  âvovó, 
Ouço  então  uma  raspança,.. 

Que  mudança!... 
Até  fallão-me  em  cipó ! 
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Assim  é :  embora  ea  jure 

E  rejure 
De  não  dar  mais  beliscão  ; 
Se  peço  um  beijo  a  priminha, 

Velhaquinha 
Me  responde — ora,  pois  não ! 

Quando  penso  no  passado, 

Mal  gozado, 
Lembro- me  um  conto  que  ouvi ; 
E'  pura  moralidade, 

E' verdade. 
Nunca  mais  o  esqueci : 

— O  gallo  em  quanto  creança 

Tem  pitança 
Que  lhe  dâ  mimosa  mão ; 
Depois  de  velho,  coitado, 

Alquebrado; 
Bate  c*obico  no  chão. 


FEITIÇOS  DA  MULATA 

Quando  vejo  da  mulata 
Um  revendo  bração, 
Cabello  liso  e  bem  negro, 
Largo  chato  cadeirão ; 

Eis-me  ja  todo  rendido 
Jà  captivo  da  paixão^ 
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Perco  08  sentidos  de  todo 
Não  fico  mais  gente  não. 

Se  brilham  dentes  de  prata 
Entre  um  beiço  arrebitado, 
E  se  este  tem  bigodinho 
Bem  compacto  e  azulado ; 

Eiê-me,  etc. 

Se  um  nariz  arrebitado, 
E  um  olhar  desdenhoso, 
Se  seus  gestos  dão  symptomas 
De  ter  um  peito  amoroso ; 

fi«-mc,  etc. 

Se  vejo  pomos  de  Vénus 
Entre  as  vestes  empurrar. 
Se  tem  pulso  feito  a  torno 
Cinturinna  de  matar ; 

Eis-me,  etc. 

Mais  que  o  corpo,  escurecido, 
Se  o  sovaquinho  diviso. 
Todo  bom,  todo  cheiroso. 
Bem  côr  docéo,  por  bem  liso ; 

Eis-mey  etc. 

Se  acaso  o  vento  estampa 
Mas  vestes  certo  retrato. 
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Por  quem  suspiro  morrendo 
Por  quem  morreudo  me  mato. 

fiifi-we,  etc. 

Com  um  andar  meigo — gingando, 
Se  me  faz  certos  tremidos, 
Aformoseando  o  rodaque 
Com  compassados  bollidos ; 

Êts-we,  ele. 

Se  ã  final  a  gozar  venho. 
Tão  subida  formosura, 
Me  torno  divinisado, 
Deixo  de  ser  creatura ; 

Eis-me  então  mais  que  rendido. 
Mais  captivo  da  paixão, 
Entre  soluços  expiro. 
Não  fico  mais  gente  não. 


ENGRAXATE  IMBERNIZ4TE  A  LA  MODE  DE 

PARIS 

POESIA  DE  M.   M.,    MUSICA  DE  V.   A.   B. 

Que  maldita  é  esta  vida 
Soes  e  chuvas  supportar, 
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Escovas,  graxas  em  potes, 
Eu  sozinho  a  carregar. 

Não  sabem  ?  Já  meu  retrato 
No  caixão  mandei  pregar, 
Para  ver  si  com  tal  luxo 
Attenção  vou  despertar. 

Porém  s*eu  vejo  ura  freguez» 
Com  força  o  collega  diz ; 
Imbemizate,  ingraxate^ 
A  la  mode  de  Pariz. 

Então  fico  a  ver  navios, 
N'um  mar  de  graxa  atolados, 
Quando  os  pés  dos  taesfreguezes 
Pedem  ser  assim  chamados. 

Mas  aos  males  tão  cruéis, 
Que  sente  meu  coração, 
Encontro  meus  namoricos 
Por  terna  compensação. 

Namoro  toda  a  crioula, 
Seus  olhos  têm  attracção  ; 
Das  brancas  nem  mesmo  a  còr 
Me  causam  mais  sensação. 

Que  casamento  feliz 
Dentro  em  pouco  irei  gozor,, 
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Indo  abrir  com  a  crioulinha 
Uma  casa  de  engraxar. 

Seremos  muito  felizes, 
O  meo  coração  me  dii ; 
A  ella  nnido  p*ra  sempre 
A  lamode  de  Pariz^ 


NAO  AMO  AOS  GOSTOS  DOS  MAIS 

Qne  se  importa  o  mundo  injasto 
Com  meus  suspiros  e  ais  ^ 
Não  dou  satisfação  ao  mundo 
Não  amo  aos  gostos  dos  mais. 

Hei  de  seguir 
Meu  coração. 
Embora  o  mundo 
Diga  que  não. 

Dizem  que  eu  tenho  mâo  gosto 
He  dão  razoes  taes  e  quaes; 
Não  dou  satisfação  ao  mundo 
Não  amo  ao  gosto  dos  mais. 

Hei  dcy  etc. 

Uns  dizem  que  ella  é  leia 
Outros,  tsmandoaes ; 

T.  lU  15 
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Não  dou  satisfação  ao  mundo 
Não  amo  aos  gostos  dos  mais. 

Hei  de,  cíc. 


QUEM  É  POBRE  NÃO  TEM  VÍCIOS 

Quem  è  pobre  não  tem  vicios 
Deixe-se  de  namorar, 
Se  as  moças  canlão  assim 
Como  pode  o  pobre  amar 

Fora— lhe  dizem 
As  moças  todas, 
Ncnguem  comtigo 
Quer  fazer  bodas. 

Mas,  seja  o  que  fôr 
Já  não  m'embaraço 
Agora  jurei 
Amar  por  pirraça. 


NÃO  SOU  DE  ENGANAR  NINGUÉM 

POESIA   E  MUSICA   DE  CALDAS  BARBOSA. 

Quem  quizer  saber  se  eu  amo 
Repare  em  meus  olhes  bem, 
EUes  dizem  quanto  sinto 
Não  sou  de  enganar  ninguém. 
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Estes  meus  olhos  declarão 
Tado  quanto  esta  alma  tem, 
Inda  bera  que  elles  o  dizem 
Não  sou  de  enganar  ninguém. 

Não  me  canso  com  disfaices 
Di^o  amoi'  se  quero  bem, 
Seja  acceito  ou  não  acceito 
Não  sou  de  enganar  ninguém. 

Eu,  me  alegro  com  carinhos, 
Eu  m*enfado  com  desdém, 
Mostro  enfado,  mostro  gosto 
Não  sou  de  enganar  ninguém. 

Sei  que  terno  fingimento 
Â  muito  amante  convém, 
Mas  não  sei  fingir  paixões 
Não  sou  de  enganar  ninguém. 

A  minha  gentil  Nerina 
Gosto  delia,  é  o  meu  bem, 
Não  posso  gostar  das  outras 
Não  sou  de  enganar  ninguém. 

Se  a  minha  adorada  ingrata 
Der  signaes  de  amar  alguém, 
Eu  não  quero  amores  d*outrem 
Não  sou  de  enganar  ninguém. 
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Se  ella  não  quer  estimar-me 
E'  seu  gosto  faz  luui  bem, 
Mas  não  espere  qu'eu  soffra 
Não  sou  de  enganar  ninguém, 


O  BICHO  MULHER 

POESIA    E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Quem  quizer  ter  seu  descanço 
Quem  socego  quizer  ter, 
Va  densa  matta  do  mundo 
Fuja  do  bicho  mulher. 

Roepor  detitro 
Bem  como  a  traçai 
F*  quem  motiva 
Nossa  desgraça^ 
Aquella  menina 
Que  tem  mais  graça^ 
E  essa  quem  coMsa 
Maior  desgraça 

Não  temo  leões  nem  tigres 
Nem  fk  os  devo  temer. 
Depois  de  haver  escapado 
Ao  lindo  bicho  mulher. 

Roe,  etc. 
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Oaço  scibilar  serpentes 
E  não  me  fazem  tremer, 
Assnsta-me  o  ruge  ruge 
Do  lindo  bicho  mulher. 

Aoe,  etc. 

Dizem  que  o  cocrodilho 
A's  Tezes  finge  gemer. 
Para  matar  assim  finge 
O  lindo  bicho  mulher. 

Roe,  etc. 

Sinto  dentro  do  meu  peito 
Não  sei  que  cousa  morder, 
Dizem  que  isto  é  mordedura 
Do  lindo  bicho  mulher. 

/toe,  etc. 

Mas  morder-me  sem  chegar-me 
isso  não,  não  pôde  ser, 
Âi  de  mim !  morde  c*o  a  vista 
O  lindo  bicho  mulher. 

/toe,  etc. 

Lanço  ao  ar  as  carapuças 
Dém  na  cabeça  a  quem  der, 
O  que  digo  é  f  ojão  todos 
Do  lindo  bicho  mulher. 

floe,  etc. 
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A  SINHAZINHA 

Quem  quizer  vem  escutar 
Como  e  bella  esta  modinha, 
Como  vou  eu  retractar 
O  que  è  de  Sínhazinha. 

Tem  cabellos  pretos,  finos» 
Na  cabeça  redondinha; 
Esmerou-se  a  natureza 
Como  é  bella  a  Sinhazinha. 

Seus  olhos  são  mui  travesso^ 
E*  morena  e  coradinha: 
Os  braços  bem  torneados  ; 
Como  é  bella  a  Sinhazinha. 

Seus  dentes  são  côr  de  neve, 
A  cintura  mui  fininha; 
O  seu  andar  mui  garboso; 
Como  é  bella  a  Sinhazinha. 

Brilha  o  riso  nos  seus  lábios 
Como  brilha  uma  estreitinha; 
Toda  elle  é  um  composto ; 
Como  é  bella  a  Sinhazinha. 

São  os  seio,  côr  de  rosa. 
Suas  mãos  são  l)emfeitinha8 : 
Seu  fallar  muito  mimoso... 
Como  é  bella  a  Sinhazinha. 


BKAZILEIKA  231 


Diga  pois  c[aein  sabe  amar 
Qnem  ouvio  esla  modinha. 
Como  deixará  de  amar. . . 
O  que  é  de  Sinhazinha. 


MEU  BEM  ESTÁ  MAL  COM  EU 

POESIA  E  MUSIGA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Quem  terá  de  mim  piedade 
Eu  peço  soccorro  ao  céo  ; 
Que  para  todo  me  ir  mal 
Meu  hem  esta  mal  com  eu. 

Não  é  preciso  que  o  digão 
Eu  bem  vejo  o  rosto  seu ; 
Todo  o  carinho  é  disfarce 
Meu  hem  esta  mal  com  eu. 

Logo  que  hoje  entrei  a  vel-a 
O  coração  me  bateu  ; 
Palpitando  me  dizia, 
Meu  hem  esta  mal  com  eu, 

Como  foi  esta  mudança? 
Isto  como  succedeo? 
Só  para  estar  bem  com  outra 
Meu  hem  esta  mãl  com  eu. 
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Ai  de  mim  que  triste  vida 
Que  cruel  fado  é  o  meu! 
Que  mesmo  assim  não  sei  como 
Meu  bem  esta  mal  com  eu. 

Que  suspeitou  o  meu  bem  ? 
O  meo  bem  o  qu'entendeo  ? 
Eu  não  sei  porque  motivo 
Meu  bem  esta  mal  com  eu. 

Eu  não  me  soffro  a  mim  mesmo 
Minha  paz  ja  se  perdeu ; 
Não  posso  estar  bera  comigo 
Meu  bem  esta  mal  com  eu, 

A  sua  vista  algum  dia 
Ternuras  me  prometteu ; 
Affora  não  me  diz  nada 


Ag 

iíe 


eu  bem  esta  mal  com  eu, 

A  alegria  que  me  dava 
A  outro  fehz  a  deo  ; 
Já  se  tem  mudado  a  scena 
Meu  bem  esta  mal  com  eu. 

Quem  me  vir  chorar  afflicto 
Não  cuide  que  alguém  me  deo  ; 
E*  amor  que  me  castiga 
Meu  bem  esta  mal  com  eu. 
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VIVA  S.  JOÃO 

DE  PAULA  BRITO,  MUSICA  DE  UM  BAHUNO 

Resai  meninas  solteiras 
Ao  santo  da  devoção, 
Fez  sempre  mil  milagres 
O  Baptistas.  João. 

Quem  uma  fogueira 
Não  fóde  saltar^ 
Num  livro  de  sortes 
Brinquedo  ha  de  aehar, 

Enojuanto  a  morte  não  chega 
Se  divirta  quem  poder, 
Poii  ninguém  sabe  da  vida 
O  qie  Deus  tem  p'ra  fazer. 

Quem,  etc. 

Cuidie  as  casadas  nos  filhos 
Si  ellas  inda  são  crianças, 
A  solteira— coitadinha 
Viva  cheia  d*esperanças. 

Quem,  etc. 

£*  dis  bens  o  bem  mais  doce 
O  bem  da  religião, 
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Não  é  de  Deus  protegick) 
Quem  não  reza  a  S.  João. 

Quem,  etc. 


DEVOTAS  DE  SANTO  ANTÓNIO 

Santo  António,  meu  santinho 
Attendei  minha  oração 
Eu  proraetto  ter-vos  sempre 
Juntinho  ao  meu  coração, 

Livrai-me  do  laço 
Oh  meu  Santo  António 
P'rd  que  o  dem4)nio 
Não  venha  tentar-me 
A  dar 'VOS  um  banho 
No  fundo  do  mar. 

Dai-me  um  noivo  meu  santinho, 
Um  noivo  gordo  ou  bem  magro^ 
Que  me  actore,  e  recompense 
O  amor  que  lhe  consagro. 

Livrai-me,  etc. 

Não  o  quero  dos  que  faliam 
Em  bailes,  funcções  somente, 
Que  esses  tirados  d'ahi 
A  forma  só  tem  de  gente. 

Livrai-rnCy  etc. 
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Não  me  dés  destes  que  faliam 
Com  modos  de  santarrão. 
Que  cochicham  segredinhos 
Limpando  as  unhas  da  mào. 

Livrai-me,  etc. 

Dos  que  olham  com  tregeitos. 
Com  artes  não  sei  de  que ! 
Paliando  sempre  em  amores 
Meu  Santinho  não  me  dé. 

Livrai-me,  etc. 

Dos'qiie  andam  farejando 
Casamentos  com  dinheiro, 
Desses  não,  porque  só  querem 
Escrava  no  captiveiro. 

Livrai-me,  etc. 

Dos  beatos  moralistas 
Que  a  todo  chamam — indeceate^ 
Cruz  demónio !  Água  salgada  1 
Deus  me  livre  de  tal  gente  ! 

Livrai-me,  etc. 
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E*  BEM  FEITO  !  TORNE  A  AMAR... 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Se  dos  males  qu'ea  padeço 
Aos  outros  me  vou  ({ueixar ; 
Todos  rindo  me  respondem 
E*  hem  feito  tome  amar. 

Com  meu  proorio  coração 
Tenho  razão  oe  ralhar  ; 
Quiz  amar  sendo  infeliz 
E  hem  feito  tome  amar. 

Suas  antigas  desgraças 
Como  podem  não  lembrar  ? 
Se  tem  outra  é  sua  culpa 
E*  hem  feito  tome  amar. 

Devia  fugir  das  bellas 
E  de  onde  as  pudesse  achar ; 
Foi  meter-seno  perigo 
£'  hem  [eito  tome  amar. 

Foi  íiár-se  em  olhos  lindos 
Que  ha  em  olhos  que  fiar  ? 
Será  outra  vez  captivo 
E*  hem  feito  tome  amar 

EUe  estava  em  seu  soeego 
Quiz-se  mesmo  inquietar . 
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Assim  o  qníz  assim  o  tenha 
£'  bem  feito  tome  amar 

Bem  sabia  o  que  amor  casta 
E  quanto  o  faz  suspirar ; 
Sonra,  padeça,  suspire, 
E'  hem  feito  tome  amar 

Bem  sabe  que  é  do  seu  fado 
O  padecer,  é  callar ; 
Mudamente  vá  soflrendo 
K  hem  feito  tome  amar. 

Sua  antiga  liberdade 
Já  lhe  ha  de  em  vão  lembrar ; 
Tem  uns  ferros  que  o  cigurão 
£'  hem  feito  tome  amar. 

Dos  que  vi  ainda  estar  prezos 
Eu  o  vi  livre  zombar; 
Zombão  delle  agora  os  outros 
£*  bemfeitç  tome  amar. 

Jactava-se  mui  vaidoso 
De  poder  grilhões  quebrar 
Soffra  agora  grilhões  novos 
£'  hem  feito  torne  amar. 

Não  sabia  que  o  menino 
Nunca  lh'csqueee  o  vingar ; 
Supporte  a  sua  vingança 
£*  tem  feito  tome  amar. 
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OS  TEUS  AMORES 

POESIA  £  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

Sei  de  teus  novos  amores 
Tudo  Timlim  por  timtim  : 
Dizes  que  tal...  eque  não.., 
Eu  sei  que  tal...  e  que  sim  ! 

Sei  que  deste  aos  teus  amores 
Um  raminho  de  jasmim  ; 
E  que  apertando  lhe  a  mão 
Tu  lhe  disseste  que  sim 

Este  sim  que  tu  lhe  deste 
Deve  ser  para  algum  fim; 
Julgál-o  eu  mão?...  isso  não  ; 
Que  elle  é  bem  bom  ?...  isso  sim ! 


SENTEI  PRAÇA  NA  BAHIA 

Sentei  braça  na  Bahia 
Desembarquei  no  Pará, 
A  commandar  as  fileiras 
Da  minha  amante  yãyâ ; 

Ora  que  gosto 
Você  me  dá, 
Gosto  de  ti 
Minha  sinhá  ; 
McM  doce  hem. 
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Minha  vaváf 
Gosto  de  Hy 
Ladrão,  dà  cà. 

Cupido  desceu  do  throno 
Para  tomar  pitanga. 
Na  mimosa  oocetinha 
Da  minha  amante  yayã. 

Ora,  etc. 

Mandei  fazer  um  annel 
Na  ilha  de  Paquetâ, 
Para  botar  no  dedinho 
De  minha  amante  yayá. 

Ora,  ele. 

T<I'uma  noite  de  luar 
Provei  do  doce  maná 
Num  beijo  que  dei  nas  faces 
Da  minha  amante  yayâ. 

Ora,  etc. 


LUNDU' 

CHÁ   PRETO,  SINHÁ 


Sinhàzinha  hontem  â  tarde 
Perdeu  as  côres  mimosas ; 
Ai,  quanto  mais  o  sol  arde, 
Mais  se  desbotam  as  rosas. 
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Sinhazinha^  meu  amor^ 
VàUapena^  regue  a  fíor^ 

Ahi  'stá  rosca  fina^ 
Chã  j^eto  aqut  está  ; 
Receta  a  mofina  ? 
iViSo  tome,  sinhà  ! 

As  flores  da  madrueada 
Serão  estreitas  do  dia  ; 
Da  noite,  a  flor  será  fada 
De  doce  melancolia. 

Sinhazifúxa,  etc. 

Jâ  a  noite  solta  o  sen  manto 
E  coram-te  as  faces  bellas... 
Sinhâ,  meu  timido  encanto, 
Oh !  rosa,  gémea  de  estrellas  F 

Sinhazinkay  dê-me  a  fíor^ 
*    D(9U'  Uie  em  paga  meu  amar ! 

E  dou  roscas  finas, 
E  dou-lhe  hom  chà ! 
Não  creia  em  mofinas^ 
Ail  tome,.,  sinhà?,.. 
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SINHO  JUCÁ 


Sinhô  Juca^  uo-ae  embora^ 
Não  me  conta  historia  nõê : 
Ja  s' esqueceu  do  que  fez 
Na  noite  de  S.  João. 


Ai  meu  Deos,  sinhô  Juqainho, 
Você  é  os  meus  peccados ; 
Vâ-se  embora  jâ  lhe  disse 
Não  me  queira  dar  cuidados... 
Que  as  artes  de  sinhô  Jucá, 
São  mesmo  artes  do  demónio ; 
Para  me  ver  livre  d'eilas 
Vou  rezar  a  Santo  António: 
Santo  António  meu  santinho 
Livrai-me  d'esta  affltcçãor: 
Fazei  com  que  sinhô  Jiica, 
Não  me  taça  tentação... 
Santo  António,  Santo  António, 
Que  tentação  do  demónio. 

Sinho  Juca^  é  forte  teima  l 
Não  hulacomi^o^  não.,. 
Não  brinqve  como  brincou 
Na  noite  de  S.  João. 

Ai  meu  Deos,  ete. 
V.  m  16 
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Sinhò  Jucá,  arrede  lá 
Senão  leva  um  bofetão : 
Eu  não  quero  mais  gracinhas 
Da  noite  de  S.  João. 

Âi,  meu  Deus,  etc. 

Sinhô  Jucá,  você  chora 
( Já  se  vio  ial  tentação )  ? 
Não  se  vá,  que  já  não  ralho 
Da  noite  da  S.  João. 

Ai  meu  Deus,  Sinhò  Juquinha, 
Você  é  os  meus  peccados ! 
Eis  de  novo  inda  outra  vez 
Os  meus  protestos  quebrados ! 
As  artes  de  sinhò  Jucá 
São  mesmo  artes  du  demónio: 
Não  me  posso  livrar  d*ellas 
Nem  rezando  a  Sanio  António. 

Santo  António,  meu  santinho, 
Já  não  vales mda não: 
O  chorar  de  sinhozinho 
Derreteu-me  o  coMção ; 
Santo  António,  Santo  António. 
(Que  tentação  do  demónio) ! 
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TA,  TA  TA... 

POESIA    E  MUSICA   DE     CALDAS  BARBOSA 

Sinto  em  mim  vários  efieitos. 
Ha  bem  pouco  para  câ, 
E  o  meu  coração  no  peito 
Está  fazendo  ta,  ta,  ta. 

Eu  não  sei  o  que  elle  sente 
Que  tamanhos  pulo  dã  ; 
Só  sei  que  sempre  inquieto 
Está  fazendo  ta^  ta,  ta. 

Meu  coração  escapou 
D*amorás  cadeias  já. 
E  talvez  com  medo  d*outras 
Está  fazendo  ta^  ta,  ta. 

Inda  de  antigas  feridas 
Vertendo  algum  sangue  está  : 
E  para  fugir  das  setas 
Bate  as  azas^  ia,  ta,  ta. 

Sinto  a  força  de  Cupido, 
E  as  pancadas  que  alli  dá, 
O  martello  de  ciúme 
Esiá  batendo  ta,  ta.  ta. 
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Pobre  do  meu  coração 
Que  amor  despedaçou  jà. 
Um  pedaço,  e  outro  peda0' 
Vai  cahind4)  /a,  /a,  ta. 


SÀO  CIÚMES  DE  UMA  IN<aaTÀ. 

POESIA  E  MUSICA  DE? 

Sinto  no  peito  uma  dôr,. 
Que  me  consome  e  me  matib? 
Essa  dor  que  o  peito  sente 
São  ciúmes  de  uma  ingrata, 

A  dôr  que  me  martyrisa 
Cada  vez  mais  se  dilata ; 
Ninguém  curál-a  me  pôde... 
São  ciúmes  de  uma  ingrata. 

Tenho  no  petfo  um  amor, 
Que  meu  socego  arrebato ; 
Os  tormentos  que  me-  causãê' 
São  ciúmes  d* uma  ingrata. 

Se  eu  morrer  dessa  agonia, 
Que  lentamente  me  mata, 
Creiâo  todos — que  me  virem — 
Sào  dumes  diurna  ingrata. 
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Eu  amei  mais  do  que  a  Tida 
Essa  ({ue  de  mim  não  trata ; 
Meus  tormentos  meus  martyrt^s 
São  eiume$  Suma  ingrata. 

Perto  jâ  da  fria  campa 
A  agonia  se  dilata ; 
Não  são  saudades  do  mundo. 
São  dumes  Suma  ingrata. 


AI  SEGREDO ! 


VOESlk   B  MUS1G4  DE  CALDAS  BARBOSA 

Sou  costumado  a  calar 
E  tanto  pôde  o  costume. 
Que  não  me  obriga  a  fallar 
A  razão,  nem  o  ciúme. 

Ai  jsegredo ! 

Eu  se  occulto  não  se  saibe 

Jllas  se  o  digo  tenho  medo. 

Quando  o  severo  respeito 
A  triste  voz  me  suspende, 
Outra  língua  amor  tem  feito 
Que  DOS  olhos  bem  se  entende. 
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Ai  querer ! 

Um  suave  mudar  d' olhos 

Muita  cousa  quer  dizer. 

Tenho  medo  até  de  alçar 
Olhos  em  certa  presença, 
Tenho  medo  dos  meus  olhos 
Porque  faliam  sem  licença. 

Ai  que  medo ! 

Os  meus  olhos  tem  meninas- 

Meninas  não  tem  segredo. 

Quando  vejo  a  minha  bella 
Sinto  o  peito  palpitar. 
Manda  amor,  manda  o  respeita 
Olhar  eu  e  não  olhar. 

Ai  segredo ! 

Eu  se  não  olho  não  veio 

Mas  se  olho  tenho  medo. 

Tanto  as  leis  do  meu  segredo 
Ao  desafogo  prefiro, 
Que  nem  meus  suspiros  sabem 
A  causa  porqu*eu  suspiro. 

Ai  Que  medo ! 

Tenho  medo  que  os  suspiro» 

Dêm  a  saber  meu  segredo. 
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Hei  de  dar  de  certos  olhos 
Uma  querela  por  ladrões, 
Que  de  formosura  armados 
Vão  roubando  corações. 

Ai  que  graça ! 

A  prisão  destes  culpados 

Dentro  em  meu  peito  se  faça. 

Ai  segredo  I 

Quero  ser  seu  carcereiro 

De  que  lujam  tenho  medo. 
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SOLDADO  DE  AMOR 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Sou  soldado,  sentei  praça 
Na  gentil  tropa  de  amor, 
Jurei  as  suas  bandeiras, 
Nunca  serei  desertor : 

Eu  sou  soldado  y 
Eu  sirvo  amoTy 
Jurei  bandeiras^ 
Nunca  serei  desertor. 

De  cupido  os  regimentos 
Não  tem  zabunba,*  ou  tambor  ; 
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Tem  um  certo  mover  d-oHios, 
Que  chama  muito  melhor  : 

Eu  sou^  etc. 

Dos  amorosos  perigos 
Eu  naoteabd  nunca  hovmr  ; 
Tenho  valor  de  soffrer-lps, 
Quanto  roais,  quanto  melhor  : 

Eu  sou,  etc. 

A  fraqueza  d'a1gum  chefe 
Aos  soldados  faz  temor 
Eu  não  tenho  que  temer-me  ; 
Sirvo  a  um  nume  vencedor : 

Eu  sou,  etc. 

Emqaanto  amor  bem  me  pague 
Hei  de  servir  bem  amor, 
Elfina  seja  meu  soldo. 
Nunca  serei  desertor : 

Eu  souy  etc. 

Se  do  meu  augusto  chefe 
Tenho  honras  e  favor, 
Eu  devo  fiel  servi-lo, 
Seja  o  perigo  qual  fôr  : 

Eu  soUf  etc. 
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Desertem  os  mais  embora, 
Qaem  tem  coração  traidor, 
Jurei  fé,  cumpro  os  meus  votos, 
Nunca  serei  desertor  : 

Eu  80U,  etc. 


AI  BASTA  NHANHÃ  DE  ME  DIZER  AMANHÃ ! 

POESIA  DO  DR.   QUEIR06A,   MUSICA  DE  ?... 

Succede  a  um  dia  outro  dia. 
Um  mez  succede  a  outro  mez, 
Aeaba  um  anno,  vem  outro, 
E  sempre  a  esperar  me  vês, 
A  esperar  por  uma  hora. 
Por  um  momento  a  esperar, 
Oue  para  o  constante  peito 
Não  acaba  de  chegar. 

Ai !  hasta^  hasta,  nhanhã, 
De  me  dizer — amanhã. 

E'  prazer  delicioso 
Esperar  pelo  prazer. 
Mas  esperar  toda  a  vida 
Faz  a  gente  esmorecer. 
De  amor  nutrindo  a  semente 
Só  a  obcasião  faz  dar 
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Fructo  que  torna  aguado 
Chocho  prazer  de  esperar. 

Ai !  basta,  etc. 

Quando  já  me  desespera 
O  nào  de  tua  esquivança, 
Um  terno  quindim  me  outorgai 
Em  que  lampeja  a  esperança ; 
Quem  começa  acabar  deve, 
E'  mui  feio  atrás  voltar, 
De  nós  o  povo  nao  diga 
Que  estamos  a  caçoar ; 

Ai !  hasta,  etc. 

Resolve-te  pois  e  busca 

Opportuna  occasião ; 

Vê  que  um  sim  é  tão  bonito 

Quanto  é  rouco  e  feio  um  não  ; 

E'  fosquinha  de  criança 

Estar  de  longe  a  mostrar 

A  teteía  tào  bonita 

Que  nunca  se  chega  a  dar. 

Arre  là !  dize  nhanhã^ 
E'  hoje  o  nosso — amanhã  ? 
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TÃO  LONGE  DE  MIM  DISTANTE 

Tão  longe  de  mim  distante 
Onde  irá  teu  pensamento, 
Quizera  saber  agora 
Se  esqueceste  o  juramento. 

Quem  sabe,  virgem,  constante 
S*inda  é  meu  teu  pensamento ; 
MinKalma  toda  devora 
Da  saudade  agro  tormento. 

Quem  pôde  viver  ausente  ! 

Ah  !  roeu  Deus  !  que  amargo  pranto 

Suspiros,  angustias,  dores, 

São  as  vozes  do  meu  canto. 

Quem  sabe,  virgHnnocente, 
Se  também  te  corre  o  pranto  : 
MinValma,  cheia  de  magoas, 
Entreguei-te  neste  canto. 


APANHE  PARA  SEU  ENSINO 

POESIA  E  MUSICA  UE  CALDAS  BARBOSA 

Tenho  ainda  um  coração ; 
Qual  jâ  não  devera  ter ; 
Pois  não  querendo  o  que  eu  quero 
Quer  só  tudo  o  que  elle  quer ; 
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Hei  \k  oagUgalrO ; 
Ha  de  lhe  doer  , 
Dar-lkei  foncadas 
Para  afrender  : 

Apenas  vê  lindos  rostiis 
Logo  se  lhe  vai  render ; 
Não  quer  o  que  a  razão  manda; 
Quer  ^  tudo  o  que  ellccpier ; 

fíei  dfi^  etc. 

Vé  as  barbas  do  visinho, 
Qo  ciúme  em  fqgo  arder  ; 
As  suas  não  põem  de  malho ; 
Quer  só  tudo  o  que  elle  quer : 

Hei  de,  etc. 

Não  quer,  guando  é  necessário. 
Occiíltar  o  ^eu  prazer ; 
Diz  nos  olhos  quanto  sente. 
Quer  só  tudo  o  que  elle  quer : 

JSkt  de,  etc. 

Digo  'às  "vezes  que  não  ame, 
Que  não  ha  de  amado  ser  ; 
O  teimoso  não  me  escuta» 
Quer  só  tudo  o  que  elle  quer  : 

Hei  de,  etc. 
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Se  é  preciso  coateDlaF-se 
Com  metade  do  prazer ; 
Não  o  coDtentão  metadesv 
Quer  só  tudo  o  que  elle  quer :  ' 

Hei  de^  etc. 

Ha  mil  destes  coraçíèis. 
Diga  o  mundo  o  que  disser ; 
Quem  ama  não  quer  coBseliiòS ; 
Quer  só  tudo  o  que  eHe  qui^r : 

Hei  de.  etc. 
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PONTO  FINAL 


POESIA  DE  PAULA  BRITO,  MUSICA  DE  GOYANO 


Tive  por  certa  menina 
Uma  paixão  sem  iguai^ 
Que  escapou  de  dar  comigo 
Dos  doudos  m)  hospital. 


Porém  ag^ra^ 
Meu  coração  ; 
Pôz  na  oragao 
Ponto  final. 
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Amei  com  pontos  e  virgalas. 
Divisões  e  reticencias... 
Uradas  as  consequências 
Tudo  er^  artificial ! 

Parém^  etc. 

O  qu'ellapor  mim  fazia 
Fazia  a  outro  também  ; 
Não  ter  amor  a  ninguém 
E'  seu  timbre  natural. 

Porém,  etc. 


NINGUÉM  TENHA  DO'  DE  MIM 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Todo  O  mundo  está  pasmado 
De  me  ver  andar  assim, 
Ando  cumprindo  o  meu  fado 
Ninguém  tenha  dó  de  mim. 

Estou  prezo  e  muito  bem  prezo 
Amor  íoi  o  meu  malsim, 
Mas  prisões  d*amor  sao  doces 
Ninguém  tenha  dó  de  mim. 

Jâ  não  tenho  a  liberdade 
Que  rende-la  a  amor  eu  vim. 


s 
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Sou  captívo  por  meu  gosto 
Ninguém  tenha  dó  de  mim. 

Todos  chamão  m»l  d'amor  ÉÉP 
Mal  perverso  mai  ruim,      ^w 
Eu  padeço  sem  queixar-me 
Ninguém  tenha  dó  de  mim. 

Eu  adoro  a  uma  ingrata 
Não  ha  génio  mais  ruim, 
Assim  mesmo  gosto  delia 
Ninguém  tenha  dó  de  mim. 

Tenho  dito  nâo  importa 
Que  o  meu  bem  me  trate  assim, 
Oue  esta  vida  toda  é  delia 
Ninguém  tenha  dó  de  mim. 

Eu  bem  sinto  a  minha  vida 
Ouasi  posta  jâ  no  fim. 
Mas  morrer  d'amor  me  alegre 
Ninguém  tenha  dó  de  mim. 


A  QUEM  QUER  BEM 

rOESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

Todos  ralhão  quem  ama, 
E  quem  ralha  ama  também ; 
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Parece  que  neste  inundo 
Nunca  se  vio  querer  bem ! 
Quem  c^uizer  bem,  vâ  querendo» 
jíi^e  importa  com-  ninguém. 

O  mundo  é  muito  invejpso. 
Tem  raiva  de  quem  quer  bem  : 
Morrão  de  raiva  ou  de  inveja. 
Ou,  se  não,  que  amem  também. 

Quem  quizer  bem,  vá  querendb,. 

Não  se  importe  com  ninguém. 


A  VIDA  DO  FRADE 

Triste  vida  é  a  do  ffatfk, 
Inda  peior  que  a  da  freira  ; 
Andai*  de  noite  â  carreira 
Na  penitencia  {bii) 

E*  preciso  ter  pacimeí» 
Com  nosso  noviciado. 
Andar  um  anno  encerrado... 
Eu  não  sabia,  (his) 

Eu  bem  disse  que  não  queria 
Ser  frade  neste  convento 
Porque  tão  grande  tormento 
Exprimentei  (bis) 
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A'  força  ea  professei 
Por  meu  pai  assim  querer, 
Sou  defunto,  sem  morrer, 
Amortalhado  (bis) 

Vivo  n'nm  fogo  abrazado, 
Com  este  burel  vestido, 
.    Quando  me  vejo  despido 

Estou  contente  {bis)       .: 

Quando  me  vejo  doente, 
Deitado  na  enferiiniria, 
E*  quando  tenho  alegria 
l^elo  descanço  (bis) 

Se  alguma  licença  alcanço 
De  meus  pães  ir  visitar, 
Se  vão  outros  passear 

Eu  também  vou  (bis) 

Assim  que  o  canto  voltou, 
O  meu  leal  companheiro 
Procura  a  rua  primeiro, 

Dos  seus  amures,  (bis) 

Se  é  doente  não  tem  dores 
Porque  solto  assim  se  vô, 
Inda  que  a  gotla  tiie  dê 

Nào  é  làa  furte,  {bis) 
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Cuido  ir  buscar  a  morte 
Quando  subo  esta  ladeira. 
Eu  desço-a  a  toda  carreira 
A,  toda  a  pressa  (bis). 

De  missas  uma  remessa 
O  guardião  sempre  tem ; 
Ganhar  um  frade  um  vintém 
Ora  essa  é  bôa  {bis). 

Se  morre  alguma  pessoa 
Que  ofTicio  vamos  resar, 
Todos  juntos  a  cantar 

Eu  quero  a  vella  (bis). 

De  noite  â  porta  da  cella 
Certas  matracas  tocando, 
Vamos-nos  levantando 

Orar  p*ia  ocôro(6í«). 

Eu  com  isso  quasi  morro, 
A's  vezes  sonambulindo. 
Se  estou  sonhando  ou  dormindo 
Também  não  sei  (bis). 

Acordado  dormirei... 
Todo  o  officio  de  agonia, 
Vamos  para  a  enfermaria 
Versos  cantar  (bis). 
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O  frade,  perto  a  expirar, 
Sem  acabar  de  morrer; 
<}uando  o  dia  amanhecer 

'Stá  enlendido  {bis), 

Jâ  morrea  arrependido 
O  nosso  frade  doente, 
Ponha-se  isso  patente 

Que  orneio  temos  {bis). 

Graças  ã  Deus  jà  resemos 
Toca  o  sino  a  refeitório, 
P'ra  tomar  um  vomitório 

De  arroz  cosido  {bis). 

« 

Se  algum  meu  conhecido 
Frade  quizer  se  metter. 
Antes  se  exponha  a  morrer 

Do  que  ser  frade  {bis)\ 

Do  mesmo  se  queixa  a  madre, 
Por  não  acompanhar  o  frade... 
Por  não  ter  mais  liberdade... 
E  nada  inàis  (bis). 
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A  B  C  DE  AMOR 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Uma  menina 
Quer^  que  eu  Uie  dê 
Lições  de  amor 
Por  ABC, 

A. —  amante 

—  Nâo  ardilosa : 
B. —  beniena, 

—  Não  Doliçosa : 
C. —  Costante, 

—  Não  curiosa 

—  Tome,  menina, 

—  Lição  gostosa 

Uma,  etc. 

D. —  Delicada, 

—  Não  desdenhosa: 
E. —  Engraçada, 

—  Nào  enganosa : 
F.  —  Fiel, 

—  Não  furiosa. 

—  Tome,  menina, 

—  Lição  gostosa. 


Umã,  etc. 
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G. —  He  galante, 

—  Mas  não  golosa : 
I. —  E'  ser  justa, 

—  Não  invejosa ; 
L. —  Leal, 

r-Não  lacrimosa. 

—  Tome,  menina, 

—  Lição  gostosa. 

Uma,  etc. 

M. —  E'  ser  meiga, 

—  Não  mentirosa : 
N. —  Andar  nédia, 

—  Não  nojosa  ; 
0. —  Obediente, 

—  Nunca  orgulhosa. 

—  Tome,  menina, 

—  Lição  gostosa. 

Uma.  etc. 

P. —  E'  prudente, 

—  Não  preguiçosa : 
Q.~  E'  quieta, 

—  Nada  queixosa : 
R. —  Rizonna, 

—  Não  rigorosa, 

—  Tome,  menina, 

—  Lição  gostosa. 

Uma,  etc. 
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S. —  E*  sincera, 

—  Não  suspeitosa : 
T.—  E*  ser  terna 

—  Nunca  teimosa : 
V. —  Verdadeira. 

—  Nada  vaidosa : 

—  Tome,  menina, 

—  Lição  gostosa. 


Uma^  etc. 


X. —  Xocarreira, 

—  Pouco  xorosa: 
Z. —  Zombadeira 

—  Pouco  zelosa 

—  Tome,  menina, 

—  Lição  gostosa. 


Uma,  etc. 


Depois  das  lettras 
Bem  decorar. 
Quer,  que  eu  lh'encine 
A  soletrar? 
Tome  sentido 
Vá  de  vagar 
A,  m,  a,  r, 
Soletre  amar. 

Quero  ensinal-a 
Tim  por  tim  tim ; 
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E  lições  dar-lhe 
Até  ao  fim : 
Olhe,  menina, 
Bem  para  miro, 
S,  i,  m, 
Diga-me — sim. 

Mas  se  lhe  falia 
Um  maganão; 
Então  é  outra 
Nova  lição  : 
A  mão  levante 
Dé  bofetão ! 
N,  ã,  o, 
Diga-lhe — não. 


VÁ   PR'AS  CABANAS 

PARODIA  DE  VASQUES 

Vá  pr'as  cabanas 
Guarde  seu  gado, 
Não  me  aborrece 
Sôrmal  creado ! 

Você  é  demo 
Que  me  persegue, 
Vá  pr'a  o  diabo 
Que  o  carregue: 
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Eis  a  fortuna 
Que  eu  tenho  achado, 
Amar  a  prima 
Sem  ser  amada ! 

Vã  pr'a  os  diabos 
Não  seja  mão 
Senão  ãs  costas 
Vou-lhe  de  pão. 


QUEIXAS  A  AMOR 

POESIA  É  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOSA 

Venho  amor  de  ti  queixar-me, 
Ouve  que  eu  tenho  razão ; 
Principio  por  mostrar-tc 
Qual  eu  tenho  o  coração. 

Isto  amor  não  é  bem  feito^ 
NãOy  mo  è  bem  feito,  nòo. 

As  doçuras  promettidas 
Esperei,  traidor,  em  vão ; 
Dize,  se  acaso  esles  golpes 
As  tuas  doçuras  são? 

hto,  etc. 
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Minha  doce  liberdade 
Pazeste  em  alheia  mão ; 
E  a  preço  de  vãs  promessas, 
^Cativaste  o  coração : 

Isto,  etc. 

Onde  estão  os  teus  prazeres? 
Dize,  cmel,  onde  estão  ? 
JSobre  ciúmes,  saudades ; 
£stes  vem,  quando  essas  vão : 

Isto,  etc. 

De  prazeres  assaltado 
Não  tenho  socego,  não ; 
E  apenas  vem,  logo  foge 
A  escaca  consolação : 

Isto,  etc. 

fazes  da  cruel  Ulina 
Travessa  repartição ; 
Eu  tenho  as  doces  promessas : 
Outro  goza  o  coração : 

IstOt  etc. 

Eu  tão  prezo,  ella  tão  solta  ; 
Ouve  a  minha  petição: 
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Eu  me  une  mais  a  Ulina, 
Ou  me  quebra  este  grilhão  : 

/sío,  etc. 


A  CASA  MAL  ASSOMBRADA 

Vé-se  a  cidade  abalada 
Todas  as  velhas  rezando, 
As  creancinhas  gritando 
E  a  polícia  agitada  : 
—  A  casa  mal  assombrada  t 
Grita  em  coro  a  multidão. 
E'  tão  grande  a  confusão 
Que  a  folhinha  postergou-se 
E  a  quaresma  mostrou-se 
Depois  da  ressurreição. 

Mas  vamos  do  caso  ao  fundo,. 
Diz-me  Quaresma  qu*é  isto? 
Ha  ura  caso  nunca  visto, 
Um'alriia  do  outro  mundo  ! 
Reina  mysterio  profundo 
Nesta  misera  casinha; 
Porque  mal  chega  a  noitinha^ 
Logo  um  defunto  bregeiro 
Bate  como  um  leiloeiro^ 
Lâ  na  porta  da  cosinha. 
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Um  gato  preto  já  vi, 
Que  era  tudo  menos  gato  ; 
Vi  arrastar  um  sapato 
Que  não  calcei  nem  boli, 
Andando  d  «qui  para  aU : 
Encontrei  uma  tripeça, 
Vi  um  caixão,  uma  eça, 
Um  gallo  cacarejando ; 
E  lâ  no  quintal  rinchando 
Um  cavallo  sem  cabeça. 


—  Safla !  que  causa  terror ! 

—  Estou  com  medo,  não  nego : 

—  Um'alma  que  bate  o  j^rego 

—  Contra  as  ordens  do  inspector  I.., 

—  Diz-me  o  tal  martellador, 

—  Como  bate?  com  que  som? 

—  «Faz assim ;— trom, trom,  trom... 

—  €  Esta  agora  é  de  buccoiica ! 

—  Com  tal  pancada  symbolica ! 

—  Só  se  é  alma  de  maçou?!...  » 

Acode  a  policia  ousada  ■ 
Dos  pedestres  a  cohorte, 
Invade  arrostrando  a  morte 
A  casa  mal  assombrada. 
A  tropa  disciplinada, 
Divide-se  em  pelotões ; 
Ouvem-se  as  piociamaçoes 
Destes  temíveis  zuavos, 
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Que  firmes,  intrépidos,  bravos, 
Molham  comtudo  os  calções. 

Porta,  janella,  telhado. 
Sala,  cosinha.  quintal ; 
Tudo  em  bloqueio  infernal 
Fica  dous  dias  cercado: 
O  povo  corre  aterrado, 
Mas  de  noite  a  sombra  vio ; 
As  três  pancadas  ouvio : 
Era  a  hora  tão  sinistra, 
Que  o  pedestre  de  mais  crista 
De  cambalhotas  cahio ! 

Masvictoria!  está  filiada 
A  tal  alma  do  outro  mundo  t 
D*immenso  gosto  profundo 
Yé-se  a  cidade  banhada ! 
A  alma  achou-se  trepada 
N*um  velhinho  paredão. 
Era  um  bobo...  um  maganão 
Que  zombou  dos  assombrados ; 
E  foi  purgar  seus  peccados 
Na  casa  (&  correcção. 
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ASSIM...  SIM!... 

POESIA  DE?.*.   MUSICA  DE?... 


Vou  propor-te,  minha  rosa, 
Uma  bella  transacção, 
Tive  este  louco  desejo... 
Eu  agora  dou-te  um  beijo, 
E  tu  dâs-me  outro  ..  então  ? 

—  Assim  nào. 

Pois  bem :  proponho  outra  cousa, 
Proponho-a  do  coração, 
Dessa  f»ce  purpurina 
Furto  o  beijo,  e  tu  menina, 
Furtas-me  dois  por  traição. 
<—  Assim  não. 

Assim  não  ?  Pois  bem,  escuta ; 
Eu  dou-te  o  beijo  na  mão. 
Tu  cm  pagíi  do  respeito^ 
Dàs-me  um  abraço  bem  estreito 
Que  eu  estreito  ao  coração. 

—  Assim  nào. 

Não  sei  então,  minba  linda, 
Como  seja  a  transacção! 
Uma  idéa !  Finde  o  «puro : 


270  A  CANTORA 

Empresta-me  um,  que  de  juro 
Pago  já  grande  porção. 
—  Assim  nao. 

Então,  rosa,  espera,  escuta, 
Ouve  lá,  meu  seraphim  : 
Proposta  íinal  é  esta: 
Eu  dou-te  o  beijo  na  testa, 
Não  me  dés  nenhum  em  mim. 
—  Assim...  sim. 


YAYAZINHA    VOCÊ  MESMA 

Yayazinha  você  mesma 
Foi  a  causa  do  meu  mal, 
Nunca  pensei  que  você 
Me  fizesse  cousa  tal. 

Sempre  é  moça. 
Renego  eu  d'ella 
Com  toes  sujeitas 
Muita  cautela ! 

Todo  o  tempo  me  enganou 
Fez  de  mim  seu  bebezinho. 
Quando  me  via  chorar 
Me  dizia—coitadinho ! 

Sempre,  etc. 
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'Que  me  amava  com  ternura 
Trinta  vezes  me  jurou; 
Quando  me  quiz  ser  ingrata 
Se  uma  só  tudo  negou. 

Sempre,  etc. 
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IDÉAS  SOBRE  A  MUSICA  NO  BRAZIL 


Ha  mais  de  cincoenta  annos  escrevia  um  frapccz  (') 
enthusiasta  do  Brazil,  as  seguintes  linhas  sobre  a 
musica  : 

«  Se  bem  que  o  Brazil  não  tenha  ainda  dado  á  Ame- 
rica músicos  celebres,  eu  penso  que  é  talvez  de  todos 
os  paizes  do  Novo  Mundo  o  predestinado  a  produzi-los 
em  grande  numero.  Todos  jâ  cultivam  a  musica,  pois 
que  faz  parte  da  existência  do  povo,  que  adoça  os  seus 
lazeres  cantando,  e  que  até  esquece  os  cuidados  de  uiá 
penoso  trabalho  sempre  que  escuta  os  simples  accordes 
deuma  guitarra  ou  violão.  Emquanto  que  nos  saldes  é 
applaudida  a  musica  de  Rossini,  pois  que  é  cantada  com 
tal  ou  qual  expressão  como  nem  sempre  ha  exemplo 
na  Europa,  os  curiosos  percorrem  as  ruas  ao  fechar  da 
noite  repetindo  as  sentímentaes  modinhas,  que  se  não 
escutam  sem  que  se  fique  commovido ;  servem  ellas 
quasi  sempre  para  pintar  os  sonhos  do  amor,  seus  des- 

(•)  Ferdinand  Denis,  em  1826 :  Du  gout  des  hc-- 
silzenspimr  la  musique. 


gostos  ou  suas  esperanças.  São  simples  as  expressões  e 

os  accordes  repetidos  de  maneira  assaz  monótona ;  mas 
ha  algumas  vezes  um  não  sei  que  de  incanto  na  sua 
melodia  e  alguma  vez  tanta  originalidade,  que  o  euro- 
peu recem-chegado  mal  pôde  exímir-se  a  escutal-a  e 
conceba  a  indolência  melancholica  desses  bons  cida- 
dãos, que  ouvem  por  horas  inteiras  as  mesmas  árias. 

cc  E*  ordinariamente  ao  cahir  da  noite  que  começam 
esses  concertos  improvisados.  Então  sons  passageiros 
se  mesclam,  se  aproximam  e  se  afastam  e  vos  dão  a 
conhecer  que  toda  a  população  se  entrega  a  esta  sorte 
de  divertimento.  As  mais  das  vezes  encontram-se  gru- 
pos numerosos  de  jovens  que  unem  os  sons  do  violão 
aos  da  flauta  ;  são  geralmente  pouco  variados  os  seu^ 
accordes,  mas  sempre  justos,  e  essas  árias  simples, 
repetidas  com  tanta  doçura,  enchem  a  gente  de  singu- 
lar melancolia,  sobre  tudo  no  seio  de  uma  bella  noite 
dos  trópicos. 

€  Em  vão  se  buscaria  até  agora  a  perfeição  da  musica 
entre  os  brasileiros,  mas  não  existe  solemnidade  im- 
portante sem  que  tenha  a  sua  missa  com  grande  orches- 
tra  c  em  quasi  todas  as  festas  particulares  se  renovam 
os  concertos  E*  uma  necessidade  a  musica,  que  dese- 
jam sem  cessar  e  que  escutam  com  gosto  embora  seja 


—  Ill  — 

^mperfeita.  Onde  existe  simílhante  paixão,  devem 
necessariamente  nascer  grandes  músicos,  e  bastará 
algum  alento  do  governo  para  dar  ao  novo  mundo  um 
Mozart,  um  Paêsiello,  um  Cimarosa.  Nos  salões  multi- 
plicam-se  os  pianos,  se  bem  que  não  se  fabriquem  ainda 
no  paiz.  Ha  cinco  para  seis  annos  era  cousa  rara  uma 
harpa  no  Rio  de  Janeiro  ou  em  S.  Salvador,  não  obs- 
tante achar-se  este  instrumento  em  voga  em  algumas 
partes  da  America  meridional. 

<K  Existe  no  Rio  de  Janeiro  uma  opera,  e  goza-se  de 
igual  vantagem  na  cidade  da  Bahia.  Longe  estão  os 
cantores,  como  é  de  crer,  de  igualar  aos  que  cantam  na 
Europa,  mas  melhorarão  com  o  tempo ;  falta -lhes  uni- 
camente esses  modelos  que  se  encontram  nos  lugares 
em  que  os  multiplicam  os  esforços  da  arte,  concorren- 
do para  um  aperfeiçoamento  desconhecido  até  então, 
apezar  do  gosto  para  a  musica. 

«  A  antiga  capella  real  ou  imperial  do  Rio  de  Janei- 
ro offerecia  excellentes  modelos  para  lição.  Ahi  diri- 
gia o  celebre  Portugal  uma  orchestra  numerosa,  e 
crer-se-ia  transportado  ao  seio  da  harmoniosa  Itália, 

«  Entre  as  belias  artes,  é  pois  a  musica  uma  d'ellas 
para  a  qual  mais  queda  sentem  os  Brazileiros.  :í> 

Segue  no  to/no  II, 


MODINHAS 


,y 


ACABOU-SE  A  MINHA  CRENÇA 

POESIA     DE    LAURINDO    REBELLO,    MUSICA    DE    ALMEIDA 

CUNHA 


Acabou-se  a  minha  crença, 
Sem  crença  devo  morrer: 
Quando  deixei  de  crer  nella, 
No  que  mais  poderei  crer  ? ! 

Onde  a  verdade 
Pôde  íugir, 
Se  até  um  anjo 
Sabe  mentir  ! 

i 


A    CANTORA 

Como  um  anjo  me  jurou 
Como  um  anjo  me  sorriu; 
Como  um  anjo  perjurou 
Quebrou  a  jura  —  mentiu 

Onde  a  verdade 
Pôde  fugir, 
Se  até  um  anjo 
Sabe  mentir ! 


No  olhar  e  nas  palavras 
Onde  a  innocencia  respira, 
Em  tudo  que  diz  —  verdade 
Só  encontrei  a  mentira  I 


Onde  a  verdade 
Pode  fugir, 
Se  até  um  anjo 
Sabe  mentir! 


ACEITA  LUCINDA 


Aceita,  ó  Lucinda 
A  rosa,  tão  linda 
Que  orvalha-se  ainda 
De  meigo  frescor ; 


BRAZILEIRA 

EUa  é  primorosa, 
Fragrante,  cheirosa, 
Nascida  mimosa 
No  \ale  de  amor. 

Tem  terra  lindeza 
Tem  doce  belleza, 
Do  valle  é  princeza, 
Rainha  é  das  flores ; 
Toda  elia  é  perfume, 
Não  nutre  o  ciúme 
Pois  tudo  a  presume 
:Ser  deosa  de  amores. 

N'um  valle  \istoso, 
Mui  lindo  e  formoso. 
Surgiu  gracioso, 
Da  rosa  o  botão ; 
Depois  foi-se  abrindo. 
Perfume  espargindo. 
Mas  sempre  sorrindo 
Com  doce  aííeiçào  1 

Não  ves,  ó  donzella, 
Sorrindo-se  ella. 
Tão  pura  tão  bella, 
No  seu  desabrir  ? 
Pois  são  mais  formosos 
Teus  lábios  mimosos. 
Que  sabem,  aiit)sos, 
Ve  amores  sorrir. 


A    CANTORA 

E  tu  és  tio  linda, 
Mimosa  Lucinda, 
Qual  rosa  oue  ainda 
Desabre  o  ootâo ; 

E*s  casta,  formosa, 
Qual  flor  amorosa. 
Que  vive  saudosa 
Na  casta  isenção. 

E  toma,  ó  lindinha^ 
A  linda  rosinha. 
Gentil,  galan  tinha. 
Do  seio  das  flftres 
Ella  é  primorosa 
Fragrante,  cheirosa,, 
Nascida  mimosa 
No  valle  de  amores. 


A  SAUDADE  CONJUGAL 

A  consorte  virtuosa. 
Que  benigno  o  céo  me  deu; 
Succumbe  á  mão  da  doença; 
Ai  de  mim,  ella  morreu ! 

Justos  céos !  que  dòr  acerba 
Me  traspassa  o  coração  ? 
Acabo  também  a  \ida 
De  meu  mal  tem  compaixão.. 
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Tão  feliz  passou  o  lerapo 
De  nossa  curta  uniào, 
Quão  horríveis  os  instantes 
Desta  cruel  solidão. 


ACORDA,  MINHA  QUERIDA 

Acorda  minha  querida, 
Acorda  foge  do  leito, 
Vem  ouvir  a  voz  do  peito 
Do  teu  terno  trovador. 

Oh  Céos,  que  silencio  l 
Que  dôr ,  que  peiar  I 
Que  grato  luar. 
Que  noite  de  amorl 

Vem  ver  a  lua  formosa 
Dos  amantes  protectora. 
Vem  abraçar  como  outr*orâ 
Teu  constante  trovador. 

Oh  Céos,  etc. 

Troca  os  sonhos  que  fillude 
Pela  verdade  ditosa, 
Vem  consolar  amorosa 
Teu  saudoso  trovador. 

Oh  Céos !  etc. 


A  CANTORA 

Neste  sitio  onde  ditoso 
Já  gozei  o  teu  carinho, 
Não  deixes  gemer  sósinho 
Teu  amante  trovador. 

Oh  Céos!  etc. 

Acorda,  minha  querida. 
Vem  me  dar  um  teu  sorriso 
Vem  abrir  o  paraiso 
A  teu  terno  trovador. 

Oh  Céos !  etc. 

Mas  ah !  debalde  te  chama 
Só  me  escuta  a  natureza, 
Já  do  somno  és  feliz  preza,. 
Não  ouves  teu  trovador. 

Oh  Céos!  ele. 

Bella  lua  além  fulgura 
Em  mimoso  céo  de  anil ;, 
Mas  aqui  nem  um  ceitil 
Allumia  o  trovador. 

Oh  Céos !  etc. 

Acorda,  virgem  formosa^ 
Desse  teu  meigo  dormir, 
Vem  escutar,  vem  ouvir 
O  teu  terno  trovador. 

Oh  Céos ! 


r- 
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ACORDA,  ESCUTA,  ESCUTA 

MELODIA    SENTIMENTAL   À    MEMORIA   DO    DR.   LAURINDO 
JOSÉ  DA  SILVA  REBELLO  POR  ALMEIDA  CUNHA 

Acorda,  escuta,  escuta. 
Desperta,  —  não  durmas  tanto : 
Se  não  me  podes  fallar 
Ao  menos  escuta  o  pranto. 

Que  pelo  pranto  que  vôrto 
Me  conhecerás  entào; 
Quem  te  falia  é  teu  amigo, 
Quem  te  chama  é  teu  irmão. 

Bem  me  chamavas  irmão 
Quando  o  outro  irmão  perdi ! 
Pranteei,  chorei  por  elle... 
Agora  choro  por  ti. 

Fôrão  dous  irmãos  ligados 
No  soflFrer  na  desventura, 
Foi-lhes  a  vida  pesada. 
Mas  a  morte  prematura. 

E*  qu'elles  dos  céos  nascidos     • 
Só  nos  céos  podem  viver, 
Foi-lhes  a  sina  na  terra 
Peregrinar  e  soflrer. 


8  A  CANTORA 

E  como  na  terra  unidos 
Como  irmãos  se  derão  tanto, 
Unidos  nos  céos  escutem 
Deste  irmão  o  triste  pranto. 

Nos  céos  gosem  felicidade 
Pois  só  lá  a  podem  ter  : 
Se  na  terra  não  gozarão, 
Nos  céos  não  póíem  soffrer. 

Acorda,  escuta,  escuta. 
Desperta  nào  durmas  tanto ; 
Se  não  me  podes  fallar 
Ao  menos  escuta  o  pranto. 


A  DESPEDIDA 
( Romance ) 


l*OKSIA    1)K    LAURINDO    REBELLO,    MUSICA    DE    ALMEIDA 

CUNHA 

Adeus,  adeus,  é  chegada 
A  hora  da  despedida, 
Vou,  qu 'importa  se  te  deixo 
Neste  adeos  a  minha  \ida. 

Foste  ingrata  aos  meus  extremos 
Nào  te  peço  gratidão : 
Perdão  — para  os  meus  carinhos 
Aos  meus  amores — perdào  ! 
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Eu  era  ura  ente  na  terra, 
Tu  eras  um  cherubim  ! 
Deus  tirou-te  dos  seus  anjos, 
Não  nasceste  para  mim. 

Ah  perdoa  a  meus  amores 
Esta  estulta  elevação ; 
Perdão^  etc. 

O  crime  que  commetti 
Foi  muito  punido  jâ, 
Castigou-me  o  teu  desprcso , 
Maior  castigo  não  ha 

Castigado  reconheço 
Quanto  é  justa  a  punição  : 
Perdão,  fte. 

Pouca  vida  já  me  resta  ! 
Eu  sinto  qu'e  .;i  amargura 
Tão  intensa  muito  cedo 
Ha  de  abrir-me  a  sepultura. 

Do  crime  que  fiz  de  amar-te. 
Vem  dar-me  a  absolvição : 
Perdão y  etc. 
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A  DESPEDIDA 

POESIA  DO  DR.  BITHENCOURT  SAMPAIO,   MUSICA  DE  ELIAS- 

LOBO 

Adeus  terra  dos  amores, 
Paulicéa,  adeos,  adeus : 
Da  saudade  acerbas  dores 
Não  findaráô  dias  meus. 

E  tu,  virgem  peregrina. 
Anjo  do  Céo  que  adorei ; 
Quem  sabe,  terna  Angelina, 
Se  algum  dia  te  \erei. 

N*este  estado  de  incerteza 
Que  mágua  sinto  de  amor ; 
Até  mesmo  a  natureza 
Parecer  chora  de  dôr ; 

Ah !  que  saudades 
Na  solidão  ! 
N'este  meu  canto 
Deixo  alma  e  pranto 
E  o  coração. 

Felicidade, 
A  ti,  aos  teus 
Anjo  dos  Céos, 
Adeos  l  adeus!... 
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RECORDAÇÕES 


Adorei  na  minha  infância 
Bella  io\en,  seductora, 
Foi  feliz  minha  \entura, 
Nossa  sorte  encantadora. 

Mimosa  flor 
D*haste  pendida, 
Vem  recordar 
Minha  querida. 

De  amores  as  delicias 
Em  nossos  peitos  jazerão. 
As  sabias  leis  de  cupido 
As  nossas  almas  renderão. 

Mimosa  flor,  etc. 

De  nossa  jura  de  amor 
O  hvmeneu  se  apossou, 
O  doce  laço  da  vida 
Té  por  fim  se  consummou. 

Mimosa  flor,  etc. 

Correu  o  tempo  veloz, 
Seguiu-se  a  sorte  fatal. 
Mas  em  breve  vi  findado 
O  nosso  amor  conjugal. 

Mimosa  flor,  etc. 
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Pois  ã  morte  impia  e  fera 
Roubar  veio  a  minha  amacia, 
Deixando  em  meu  terno  peito 
Sua  imagem  retratada. 

Mimosa  flor,  etc. 

Como  prova  de  lembrança 
Da  nossa  antiga  ventura, 
Fui  plantar  uma  saudade 
Junto  à  sua  sepultura. 

Mimosa  flor,  etc. 

Cresce  commigo  a  saudade, 
A  lembrança  do  passado, 
E  assim  a  penar  vivo 
Carpindo  o  meu  duro  fado. 

Mimosa  flor,  etc. 

Bem  juntinho  da  saudade 
Mimosa  rosa  nasceu. 
Recordando  o  nosso  amor 
Da  débil  haste  pendeu. 

Mimosa  flor,  etc. 
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A  ESTRELLA  DE  MINHA  VfflA 

P<)£SIA    DE  ViLLAS-BOAS,    MUSICA   DE    RaPHAEL    CoE- 

LHO  Machado 
(Bacarola) 

A  estrelh  da  minha  vida, 
Aquella  esphera  de  luz, 
Quevél-a  empalledecida 
Nunca  no  céo  eu  suppuz  ; 

Qual  meteoro  que  passa 

Sem  traços  deixar  de  si, 

Assim  por  minha  desgraça. 

Do  azul  do  céo  a  peral ! 

Ella  era  a  estrella  mais  pura 

Que  habitava  o  lindo  céo ! 

Do  manto  da  noite  escura 

Era  um  engaste,  um  trophéo  ; 

Como  ella  outr*ora  brilhai 
Nem  um  astro  hoje  reluz, 
Seo  brilho  n*alma  faltava 
De  amor,  de  vista,  de  luz!.. 

Quando  às  vezes,  qual  açoite 

Soprava  o  rijo  escarcéo, 

D*entre  os  negrumes  da  noite 

Me  apparecia  no  céo  ! . . 

Como  um  phanal  debonanç* 
Me  offertava  os  raios  seus^ 
Eu  n*ella  tinha  esperança 
Seus  raios  diziào-^  Deus  ! 
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Em  quanto  eu  tive  essa  estrella, 

Gozei  da  vida  a  ventura, 

Depois  que  deixei  de  vêí-a 

Só  me  lembra  a  sepultura  ; 

Pois  cabido  o  astro  amigo 
Que  de  norte  me  servia, 
Que  também  ao  meu  jazigo 
Chego  em  breve  me  annuncia. 

Em  trevas  vivendo  agora 
Como. . .  um  ludribio  da  sorte, 
Peço  a  Deus  que  apresse  a  hora 
De  minha  propicia  morte... 

Morrendo,  ao  menos  ao  espaço 
Minh*alma  n'uro  vôo  erguida, 
Talvez  encontre  inda  um  traç* 
Da  estrella  de  minha  vida. 


A  FLOR  DE  MEUS  CULTOS 

Â  flor  de  meus  cultos 
A  rosa  que  ha  pouco, 
Tâo  cheia  de  encantos 
Se  via  ostentar 
De  chofre  o  tufão 
Levou-anas  azas, 
As  peflas  voaram 
Dispersas  no  ar  ! 
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Que  flôr  é  aquella, 
Que  triste,  coitada ! 
O  crepe  de  lulo 
Parece  vestir  ?.. 
E  flôr  da  saudade 
Que  ausente  da  rosa, 
Commigo.  chorosa, 
Parece  sentir. 

Vera  flôr  de  minh'alma 
Unir-te  ao  meo  seio, 
Pois  quero  comtigo 
Meu  pranto  verter ; 
O  meu  coração 
Partido  ficou, 
A*s  farpas  não  podem 
Não  podem  gemer. 


AI  MEU  BEM  SE  EU  NÃO  TE  AMO 

POESIA  DEF.  M.  M.,  MUSICA  DE  J.  R.  DE  OLIVEIRA  COSTA 

Ah !  meu  hem,  se  eu  não  te  amo 
Deus  la  do  céo  não  me  escute, 
^  E  nem  o  sol  me  allumie. 
Nem  a  terra  me  sepulte. 

Ah !  meu  hem,  se  te  não  amo 
Seja  um  ente  sem  ventura  ; 
As  ondas  do  mar  sanhudo 
Sejão  minha  sepultura. 
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Se  não  crês  no  que  te  digo 
Tens  aqui  meu  juramento, 
Achareis  teu  nome  escripto 
No  meu  terno  pensamento. 

Pois  mesmo  depois  de  morto, 
Debaixo  de  frio  chào, 
Acharás  teu  nome  escripto 
No  meu  terno  coração. 


A  HORA  QUE  TE  NÃO  VEJO 


POESIA  DO  VISCONDE  DE  ARAOUAYA 

A  hora  que  te  nào  vejo 
É  pr'a  mim  hora  perdida ; 
S  e  eu  vivo  só  a  teu  lado 
Como  é  curta  a  minha  vida ! 

Que  vida  dHnstantes^ 
Que  breve  existern-iOf 
QuH  noites  de  angustias 
Passadas  na  ausência. 

Depois  que  te  dei  minh'alma 
Só  vivo  um*hora  no  dia. 
Mas  hoje  nem  gozar  pude 
Um  momento  de  alegria. 

Quevida^  etc. 
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Só  Sihia,  nos  teus  braços, 
Do  mundo  todo  esquecido. 
Poderei  gozar  n'um'liora 
Da  ausência  a  tempo  perdido. 

Que  vida,  etc. 


EIS  O   SIGNAL 

POESIA    DE    J.  NORBERTO  DE  SILVA  SOUZA,  MUSICA  DE 

DEMÉTRIO    RIBEIRO 

A  hora  sua. 
Eis  o  sigilai ! 

Vem  minha  amada, 
Por  ti  suspiro 
E  Yi^r-te  aspiro 
Sempre  leal. 

A  hvra,  etc. 

Hora  propicia 
Tudo  emmudece 
Tudo  adormece 
Poder  lethal. 

A  hera,  etc. 

2 
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Propicia  noite 
A  teus  Hivores 
A  meus  amores 
É  sem  igual. 

k  hora,  etc. 

Terna  Ocarlina 
Vem  afagar-me 
Ah  !  corre  a  dar-me 
Um  prazer  t;il. 

A   hora,   fíc, 

O  PRTSIONETRO 

Ai  !  captivo  tão  moço  vivendo 
Neste  forte,  no  mar,  sem  ninguém, 
Cada  dia  te  espero  gemendo 
Como  espero  ser  livre  também. 

Rainha  das  ondas,  na  barca  ligeira 
Aos  échos  cantando  dirifji-te  ao  mar  ; 
Sào  doces  os  ventos  a   onda  é  fagueira. 
E  o  céo  é  sen%  nuvens,  tu  podes  vogar. 

Destas  aguas  altanas  tào  bellas, 
E  teu  seio  que  lindo  que   está  ! 
Tão  suave,  quem  sopra-te  a  vela  ? 
Meiga  brisa,  ou  amor  ?  quem  será  ? 

Rainha  das  ondas  etc. 


BRAZILEIRA  19 

Tu  esperança  m'inuníla  este  peito  ! 
Ai !  se  queres  d*aqui  me  arrancar, 
Eu  te  sigo,  a  ventura  eu  aceito 
Quero  livre  outras  plagas  pizar. 

Rainha  das  andaSy  ele. 

Porque  paras  ?  a  dor  que  me  cança 
Despertou-te  este  pranto  pr'a  mim  ? 
Semelhante  a  fugace  esperança 
Ai  !  me  foges,  e  eu  vivo  inda  assim  ! 

.    Rainha  das  ondas  ele, 

Enganou-me  illusào  tão  querida  ! 
Mas  que  vejo  !  m'estendes  a  mào  ? 
Astro  amigo  que  prendes-me  a  vida 
Amanhã  seguirei  teu  clarão. 

Rainha  das  ondas,  ele. 


Al,  MEU  BEM,  SE  EU  TE  NÃO  AMO 

Ai,  meu  bem,  se  eu  te  nao  amo. 
Um  passo  nào  chegue  a  dar, 
A  mesma  terra  em  que  piso 
Não  me  queira  sepultar. 

Ai,  meu  bera,  se  eu  nào  te  amo, 
O  Deos  do  céo  não  me    escute, 
Nem  o   sol  mais  me  alumie. 
Nem  a  terra  me  sepulte. 
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Ai,  meu  bem,  se  eu  le  não  amo, 
Seja  um  ente  sem  \entura, 
As  ondas  do  mar  sanhudo 
Sejão  minha  sepultura. 

Se  não  crês  no  que  te  digo, 
Tens  aqui  meu  juramento  : 
Acharás  teu  nome  escripto 
No  meu  terno  pensamento ; 

Pois  mesmo  depois  de  morto, 
Debaixo  do  frio  chão. 
Acharás  teu  nome  escripto 
No  meu  terno  coração. 


ALÉM  DE  MEUS  MALES 

Além  de  meus  males 
Vem  Mareia  infiel. 
Zombar  de  meus  zelos 
Ser  sempre  cruel. 

E'  tão  caprichosa, 
E'  tão  fementida  \ 
Não  sabe  essa  ingrata 
Que  rouha-mc  a  vida 

Oh !  Mareia  bella 
Dos  sonhos  ineiis. 
Por  teus  ciúmes 
Eu  morro —  adeos ! 
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Da  sorte  os  caprichos 
Não  me  attribulavâo, 
Quando  os  lábios  delia 
Um  riso  me  davão. 

E'  tãoek. 

Mas  agora  se  reunirão 
A  ingrata  e  a  sorte, 
Para  gotta  a  gotla 
Me  darem  a  morte. 

£*  tão  etc. 


CIÚMES 

POESIA  DE  ANTÓNIO  JOSÉ 

A  leôa  embravecida 
Ao  se  vêr  destituída 
Do  filhinho  tenro  e  caro 
€om  furores  e  bramidos 
Rompe  a  terra  e  fere  o  ar  : 
Assim  eu  em  meus  gemidos 
Bramo,  peno  e  sinto  e  choro, 
Vendo,  oh  Deos,  o  qu'eu  adoro 
N*outros  braços  descançar  1 
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ALTA  NOriE 

POESIA  DE  J.   NORBERTO,  MUSICA  DE  NORONHA. 

Alta  noite  !  Tudo  dorme... 

Tudo  é  silencio  na  terra. 

Nem  se  quer  nos  ares  erra 

Negro  mocho  gemedor ! 

Oh !  que  horas  tão  propricias 
Para  quem  geme  de  amor. 

Sob  a  avara  gelosia 
De  seu  bem  caro  adorado, 
Anciosoo  praso  dado 
Espera  o  teu  amador  ! 

Vem  saudosa  e  grata  amante. 

Que  por  ti  suspira  amor ! 

Leonor  meu  doce  anjo, 

Vô  que  sòa  a  hora  primeira. 

Vem  peia  vez  derradeira 

Abraçar  o  teu  cantor  ; 

Em  teus  braços  ache  a  vida 
Quem  por  li  morre  de  amor. 

Sô  por  ti  aífronto  a  morte, 
E  esta  vida  tão  amada, 
Ao  cruel  golpe  da  espada 
Vou  por  ti  contente  expor ; 

Oh  !  por  mim  seja  o  triumph©,. 

Que  por  ti  é  meu  amor. 
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Jâ  SC  abre  a  gelosia, 

E'  hora  da  despedida... 

Podesse  aqui  minha  \ida 

Findar  da  saudade  a  dôr 

Vem  saudosa  e  grata  amante, 
Tua  porta  abrir  a  amor  1 


ACCRESCIMO  DO  BARÃO  DE  S.  GONÇALO 

Leonor,  que  a  voz  sonora 
Do  seu  trovador  ouviu  ; 
Ai  triste  não  reflectiu, 
N*ara  cauteloso  rumor  : 

Diz  que  sim  ao  terno  amante, 

Que  se  abraza  só  de  amor. 

Jâ  descendo  ia  apressada 
Para  ingresso  dar  ao  amante. 
Quando  um  grilo  penetrante 
A*  alma  lhe  traz  a  dôr... 

Era  um  ai  de  seu  amante 

Que  morre  por  seu  amor, 

Um  rival  que  occulta  pspreita 
Aventura  do  rival,*- 
Cravou — traidor —  o  punhal  ? 
No  feliz  adorador... 

E  fugindo,  deixa-o  exangue. 

Esperando  o  seu  amor. 
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E  Leonor  que  indecisa 

Cora  seu  ai  quasi  ficou, 

Jâ  de  novo  se  animou. 

Energia  dando  á  dôr  ; 
Desce  a  rua  e  delirante 
Vae  salvar  o  seu  amor. 

Depoz  os  lábios  tão  puros 

Sobre  os  da  larga  ferida, 

Parecia  alento  e  vida 

Dar  ao  ferido  cantor  : 

Rasga  seu  branco  vestido. 
Para  atar  o  seu  amor. 

Depois  o  deixa,  de  novo, 
Volta  cora  agua  e  afilicta 
O  morto  apalpa  e  agita, 
Ponde-lhe  a  agua  o  frescor  : 
Mas  não  disperla  o  amante. 
Quanto  soffre  o  seu  amor  ! 

Cunada  já  sem  espr'ança 

De  vêl-a  á  vida  voltar. 

Começa  então  a  chorar 

Cheia  de  ma^oa  e  de  dòr. 
Cahera  lagrimas  ardentes 
No  peito  do  seu  amor. 

Súbito  o  amante  estremece. 
Abre  os  olhos,  volta  ávida  : 
Vé  sua  Leonor  querida 
Junto  delle  toda  em   dôr. . . 
Foi  o  pranto  que  deu  vida 
Aquém  morrera  de  amor. 
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A  AMANTE  DO  POETA 

POESIA   DE    M.  M.,  MUSICA   DE    J.  LEITE 

A  meiga  virgem 
Dos  sonhos  teus, 
Ora  na  terra 
Por  ti,  á  Deos 

Anjo  predido 
Na  solidão. 
Ouve  os  stispiros 
Dum   coraqão  ! 

Sopro  de  morte 
Geíou-teopeito, 
Tombaste  cedo 
N*umfrio  leito. 

Anjo  etc. 

Se  tu  na  vida 
Me  deste  os  cantos, 
Na  morte  escuta 
Meus  tristes  prantos. 

Anjo  etc. 

Adeos,  ó  bardo. 
Sonha  comigo, 
Na  noite  eterna 
Do  teu  jazigo. 

Anjo  etc. 
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A  MINHA  ALMA 

POESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

A  MINHA  alma  não  se  entende, 
Nem  sei,  Lilía,  o  que  procura; 
Só  sei  que  a  minha  ventura 
Do  teu  coração  depende. 
Com  leu  sorriso  se  acende 
A  minha  ardente  paixão ; 
Com  a  tua  indignação 
Cresce  a  minha  dôr  interna ; 
E'  teu  resto  quem  jioverna 
A  paz  do  meu  corução. 


MEUS  ABRAÇOS,  MEUS  BEIJINHOS 

Amo  a  uma  pequenina 
Que  me  chama  seus  carinhos 
Porque  lhe  dou  por  amor 
Meus  abraços,  meus  beijinhos. 

Quando  estou  juntinho  d'ella 
Tudo  sã©  mil  agradinhos, 
Tudo  são  mimos  do  céo 
Meus  abraços,  meus  beijinhos. 
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Quando  o  ciúme  começa 
Já  nào  sou  então  carinhos, 
Já  nào  são  mais  p&ra  ella 
Meus  abraços,  meus  beijinhos. 

Me  diz,  mordendo-se  toda, 
Não  preciso  de  carinhos, 
Não  quero  mais  seus  abraços, 
Nem  tâo  pouco  os  setis  beijinhos 


A  MULHER 


Amor  de  mim  não  fez  caso 
Roubou-me,  cruel  fementida, 
Com  meu  rival  a  teu  lado 
Ingrata,  roubas-me  a  vida. 

Por  Deos  que  a  vida  é  um  sonho 
Quem  nella  não  sabe  amar ! 
Mulher  a  quem  tanta  amei 
Hoje  me  quer  despresar. 

Antes  eu  nunca  te  visse 
Nem  te  tomasse  amisade, 
Para  agora  me  deixares 
No  rigor  de  uma  saudade. 

Por  Deos,  que  a  vida,  etc. 
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Os  dias  de  minha  \ida 
LeYO  comligo  a  sonhar, 
Pensando  no  teu  amor 
Hvo  só  a  suspirar. 

Por  Deos,  que  a  vida,  etc. 

Falia  mulher  de  minh  alma 
Se  ainda  me  tens  amor; 
Falia,  por  Deos  eu  te  juro 
Que  serei  teu  trovador. 

Por  DeoSy  que  a  vida,  etc. 


TEU  SUSPIRAR 

POESIA  DE   J.    M.  MOURÃO,    MUSICA  DO    DR.   CLARIMUDO 

Amor  querendo 
De  mim  zombar, 
Teus  olhos,  Lisia, 
Me  quiz  mostrar. 

Suave  effeito 

Entàosenli...  ! 

E  escravo  d' elles  i 

Logo  me  vi. 

Agora,  Lisa, 
Sinto  paixão. 
Por  ti  só  geme 
Meu  coração. 
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S*estes  affectos 
Intentas  pagar, 
Lisa,  me  basta 
Um  teu  suspirar!  .. 


O  DESEJO 


POESIA  DE  J.  NORBERTO  DE  SOUZA  SILVA 

Ardo,  oli  1  bella, 
N  ura  aesejo, 
De  te  um  beijo 
Offerecer ; 
Mas  receio 
A  cada  instante, 
Incessante 
Te  offender. 

Sim  receio... 
Mas  as  faces 
Mas  vivaces 
São  na  côr ! 
Oh!  que  rosas 
Tão  perfeitas ! 
Que  colheitas 
Para  amor ! 
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E  O  receio 
Sc  esvaece 
Que  recresce 
O  desejar. . . 
E  a  esperança, 
Oue  me  alenta, 
Se  accrescenla 
A  me  inspirar! 


•  •  • 


Mas  tu  voltas 
O  semblante, 
N'um  instante 
A  me  fugir , 
Nào  me  queres, 
Não  me  attendes, 
Só  pretendes 
Meaffligir! 

Vês  a  abelha, 
Oue  á  roseira 
Vae  ligeira 
Osculo  dar? 
Eil-a  toda 
De  ventura 
E  doçura 
A  se  fartar ! 

Vês  as  aves 
Que  arrulhando 
E  beijando 
Lá  s*evão  ! 
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Que  doçura 
N*essa  estreita, 
Tào  perfeita 
Uniào! 

Vês  a  brisa 
Sobre  o  lago  ? 
Cora  que  afago 
Se  espraiou! 
Oh!  nas  aguas. 
Que  ventura, 
Que  doçura 
Respirou ! 

E  eu  somente, 
Desgraçado, 
Despresado 
Sou  de  amor ! 
Como  é  duro 
Meu  destiuo ! 
Que  ferino 
E'  teu  rigor. 
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MAS  NÃO  LHE  DIGAS  DE  QUEM 

POESIA  DO  VISCONDE  DA  PEDRA  BRANCA 


Ar,  qu'em  torno  de  mim  giras, 
Gira  em  torno  do  meu  bem, 
Dize-lhe  que  es  um  suspiro, 
Mas  não  Ibe  digas  de  quem. 

E  lu,  dize-lhe,  ribeiro. 
Que  augmentadas  as  aguas  tem 
Lagrimas  d'um  imprudente, 
Mas  não  lhe  digas  de  quem. 


ARVOREDO  TU  QUE  VISTE 

Arvoredo  tu  que  viste 

A  minha  Jonia  mimosa, 

Apparecer-te  saudosa 

Com  seu  rosto  encantador ; 
Deixa  cahir  tuas  folhas. 
Sente  também  minha  dôr. 

Mudão-se  os  tempos 
Desla  ventura, 
Jonia  perjura 
Não  iemr^ne  amor. 
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Jonia  lis  \czes  me  dizia, 
Com  amante  singeleza ; 
Aonio  tem  a  certeza 
Que  te  amo  com  ardor. 

Deixa  caliir  luas  folhas, 

Sente  também  minha  dôr. 

Mudào-se,  etc. 

Ao  \er  seus  olhos  formosos 

Cheios  de  tanto  languor ; 

Quem  supporia  seu  peilo 

Tào  cruel  e  tào  traidor ! 

Deixa  caliir  tuas  folhas. 
Sente  lambera  minha  dòr ! 

Miidàose,  ele. 

Estes  arbustos  a  ouvirão, 
EUes  sentem  a  minha  dor, 
Guardo  á  floiesta  o  segredo 
Deste  mysterio  de  amor. 

Chora  comigo,  arvoredo. 

Sente  também  minha  dôr. 

Mudãose,  etc 
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O  MEU  FIEL  JURAMENTO 

MUSICA  DE  NORONHA 

Arv're  que  eraballas  teus  ramos 
Nas  brandas  azas  do  vento, 
Deixa  gravar  em  teu  tronco 
O  meu  fiel  juramento. 

Se  aqui  passar  algum  dia 
O  motor  do  meu  tormento, 
Leia  ao  menos  uma  vez 
O  meu  fiel  juramento. 

E  se  sobre  esln.s  palavras 
Meditar  um  só  momento. 
Saiba  que  fida  ainda  guarda 
O  meu  fiel  juramento. 


A  SAUDADE  ME  FLAGELLA 

POESIA  DE  SALVADOR   FABREGAS 

A  saudade  me  flagella! 
Mas  não  posso  cm  ti  fallar  ; 
O  motivo  por  que  peno 
Devo  sempre  em  mim  guardar. 

Mas  se  a  sorte  melhorar 
O  cruel  destino  meUy 
Hei-de  ver-te  nos  meus  braços 
E  de.vfíh  voar  ao  céo. 
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Eu  adoro  a  uma  ingrata, 
E  nào  posso  aborrecel-a ; 
E*  tão  cruel  minha  estrella 
Ou*estou  sempre  a  suspirar ; 

Mas  se  a  sorte ^  ele. 

Recordando  que  o  teu  nome 
N*um  verde  tronco  escrevi, 
Fui  beijal-o  e  quasi  louco 
Julguei  dar  ura  beijo  em  ti. 

Mas  se  a  sorle^  ele. 


ASTRO  DO  GÉO 

POESIA  DE  G.  P. 

Astro  do  céo, 
Rara  belleza, 
Acaso  és  dom 
Da  natureza? 

Da  natureza 
És  perfeição, 
Aceita,  ó  bellá, 
Meu  coração. 

Meu  coração 
A  ti  pertence. 
Tu  candura 
A  mim  só  venc^. 
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A  mim  só  \ence 
Teu  mago  olhar, 
Táo  penetrante 
Faz-me  expirar. 

Faz-me  expirar 
Somente  aover-te, 
Mas  quero  a  vida 
A  pertencer-le. 

Para  pertencer-te 
Para  ser  ditoso, 
Quisera  um  sim 
Esperançoso. 

Esperançoso 
De  ti  almejo, 
Dos  lábios  teus, 
Um  doce  beijo. 

Um  doce  beijo 
Seria  a  paga, 
Seria  a  cura 
Fra  minha  chaga. 

P'ra  minha  chaga 
Inda  sangrenta. 
Mas  que  é  isso 
Ella  se  ausenta. 


BRÀZTLEIRA  37 

Ella  se  ausenta 
Por  que  cruel, 
Queres  ainda 
Que  eu  sorva  fél. 

Que  eu  sorva  fél 
Eu  te  enganei, 
És  illudida 
Muito  te  amei. 

Muito  Ic  amei 
E  adivinha, 
Inda  te  amo 
Oh  bella  rainha ! 


LAURA 

POESIA  BE  FREDERICO  COLIN 

A  aurora  bella. 
Fresca  e  formosa, 
Os  céos  c'lorindo 
De  ouro  e  rosa  : 

O  doce  aroma 
Do  prado  em  flor, 
Trajando  galas 
D 'áureo  primor; 
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A  borboleta 
Setim  dourada 
Pelas  flôrinbas 
Dependurada ; 

Tudo  que  ha  ledo, 
Na  terra  e  céo 
Não  vence  em  graças 
A  um  riso  teu. 

• 

A  lympba  em  pérolas 
Serpenteando, 
Quando  nas  nedras 
Vai  scintillando ; 

O  hymno  alegre 
Dos  passarinhos. 
Cantando  amores. 
Entre  os  raminhos ; 

Laura  formosa, 
Teu  bello  riso 
Resume  as  graças 
Do  Paraiso ! 
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AVESINHA  SOLITÁRIA 

POESIA  DE  ANTOMO  JOSÉ 


Avezinha  solitária 
Saudosa,  amante  e  triste, 
Sou,  nos  echos  que  repito, 
De  continuo  a  suspirar  ; 
E  no  canto  em  que  procura 
Dar  allivio  a  seu  tormento, 
Mais  cresce  o  rigor  violento, 
Mais  se  augnienta  o  seu  penar, 
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BASTA,  AMOR ! 


Basta,  amor,  meu  terno  peito,. 
Assas  penado  já  tem, 
Para  sua  desventura 
Foi  bastante  querer  bem. 

Amor  escuta 
Tão  jtista  queixa ; 
Amor  piedade 
Vai'le  me  ddxa. 
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A  CANTORA 

O  pranto  me  inunda  a  íiice, 
Nos  olhos  nào  se  detém, 
Quem  quer  chorar,  como  eu  choro, 
Custa  pouco ;  queira  bem. 

Amor,  etc. 

Contra  os  delírios  de  am ')r 
A  razào  força  nào  tem, 
Que  a  razào  é  só  quimera 
Se  se  oppôe  ao  querer  bem. 

Ainrr,  cie. 


BEIJO  A  MÃO  QUE  ME  CONDEMNA 


POESIA  DO  OH.  J.  M.  NUNES  GARCIA,  MUSICA  DK  R.  S.  P.  M' 


r.eijo  a  mno  que  me  conderana 
A  ser  sempre  desgraçado. 
Obedeço  ao  meu  destino. 
llespeito  o  poder  do  fado. 

Que  eu  ame  tanto 
Sem  ser  amado ! 
Sou  infeliz, 
Sou  desgraçado ! 
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BEM  COMO  O  ORVALHO  DA  NOITE 


Bem  como  o  orvalho  da  noile 

Busca  o  carinho  da  flor; 

Assim  minh'alma  em  delírio 

Suspira  por  teu  amor  : 

Mas  com  tanta  crueldade 
Nem  sequer  lens-me  amisadc. 


Mas  si  eu  podesse  encontrar 

De  teus  Íamos  um  sorrir, 

Seria  a  minha  ventura 

E  também  o  meu  porvir  : 
Mas  com  tanta  crueldade. 
Nem  sequer  tens-me  amisade. 


Permitta  o  céo  que  algum  dia 

Mas  feliz  eu  possa  ser, 

Se  continuar  nesl.i  sorte 

Antes  prefiro  morrer. 

A  morte  é  sonho  dourado, 
Para  quem  6  dcsprosado. 
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A  CLORI 

POESIA  DE  ANTÓNIO  JOSÉ 

Borboleta  namorada, 
Que  nas  luzes  abrasada, 
Quando  expira  nos  incêndios, 
Solicita  o  mesmo  ardor  : 

Tal,  oh  Clori,  me  imagino ; 
Pois  parece  que  o  destino 
Quer,  por  mais  que  tu  me  mates, 
Que  appeleça  o  teu  rigor. 


O  BOTÃO  DE  ROSA 


POESIA  DE  GONSALVES  LEDO,  MUSICA  DE  JOSE  RUFINO 

Boião  de  rosa, 
Mimosa  flor, 
E*s  o  retrato 
Do  meu  amor. 

Se  tu  tens  nas  breves  folhas 
Suave,  purpúrea  côr, 
Nas  pulchras  faces  de  Lilia 
Arde  em  chammas  o  rubor. 

Botão  de  rosa,  etc. 
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Se  o  ar  \izinhos  perfumas 
Com  o  teu  suave  odor, 
De  Lilia  o  \irgineo  bafo 
Inspira  e  convida  a  amor. 

Botão  de  rosa,  etc. 

Tu  abres  o  rubro  seio 
Ao  formoso  heija-flor, 
Nos  botões  do  seio  delia 
Haure  a  vida  o  casto  amor. 

Botão  de  rosa,  eU\ 


O  GALLO  DE  CAMPINA 

POESIA   DE   NATIVIDADE   SALDANHA 


Campino  gàllo 
De  garbo  cheio, 
No  prado  voa 
De  amor  contente; 
Orna-lhe  a  frente 
Vermelha  cVôa. 


Ave  ião  hella 
Não  viu  ninguém. 
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Colar  purpúreo 
Lhe  adorno  o  peito 
Quando  ella  então 
Doces  amores 
Por  entre  as  flores 
A  voz  resôa. 

Ave,  etc. 


O  ADEUS 


POESIA  DO  DR.  GABRIEL  NAVARRO,  MUSICA  BE 
A.    C.    MARTINEZ 

Casta  mimosa  flor 
Dos  bellos  jardins  de  Dcos, 
Arao-te  com  tanto  ardor, 
Estrella  dos  sonhos  meus  1 
Minh*alma  toda  queimei 
No  fogo  dos  olhos  teus : 
Nem  sabe  quanto  te  amo, 
Estrella  dos  sonhos  meus ! 

Flor  meiga  e  hella, 
Dos  sonhos  meus ; 
Oh  minha  estrella 
Adem,  adens] 
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Tu  eras  minha  esperança 
Da  vida  nos  escarcéus 
Meigo  astro  de  bonança 
Estrella  dos  sonhos  meus ; 
Mas  desse  amor  tão  santo 
Das  flores  puras  dos  céos ; 
Hoje  quebrào  o  encanto 
As  lagrimas  de  um  adeus. 

Flor  meiga,  ele. 

Longe  de  li  peregrino 
D*uma  agonia  cruel, 
Vou  tragar  do  meu  destino 
A  taça  de  amargo  fél, 
Anjo  que  tanto  adorei 
Estrella  dos  sonhos  meus, 
Quem  sabe  se  te  verei 
Nunca  mais  :  adeus,  adeus ! 

Flor  meigay  ele. 
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CASO  DE  AMOR  TÃO  FINGIDO 


Caso  de  ara5r  Ião  fingido 
Eu  já  fiz,  hoje  não  faço, 
Eu  por  li  já  dei  a  vida 
Hoje  não  dou  nem  ura  passo. 

Dasía,  ó  cnieL  já  não  posso 
Soffrer  da  sorte  o  rigor ; 
Não  vés  que  por  ti  padeço 
Lembranças  do  nosso  amor. 

* 

Se  fazes  gosto  era  deixar-rae 
Ninguém  te  priva,  ó  cruel. 
Mas  ao  menos  saiba  o  mundo 
Que  te  fui  sempre  fiel. 

Basta,  ó  cruel,  etc. 

Um  pensamento  de  morte, 
Uma  lembrança  de  amor, 
Uma  esperança  perdida 
Eis  o  que  faz  minha  flor. 

Basta,  ó  cruel,  ete. 

Vem  ó  Lilia,  vem  chorosa, 
Em  meus  braços  reclinar-te, 
Vem  ouvir  ternos  queixumes 
Quero  tudo  relatar-te. 

Basta^  ó  cruel,  etc. 
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Vês  cruel,  quanto  padeço, 
Vê  também  qual  é  meu  fado, 
Vê  que  na  vida  de  amores 
Quem  ama  quer  ser  amado. 

Basta,  ó  cruel,  ele. 


O  CHECHÉO 

POESIA   DE  NATIVIDADE    SALDANHA 

Cliechéo  engraçado 
Gentil  mangador 
Das  av^s  brasilias 
O  incauto  e  a  tlòr. 
Quem  pôde  igualar  te 
Mimoso  cantor? 

Orpheu  sonoroso 
Assim  não  cantava 
Quando  a  esposa  bella 
Do  Crebro  chamava, 
E  as  mágoas  em  cantos 
De  amor  transformava. 

Das  aves  imita 
O  vario  gorgeio, 
No  canto  suave 
De  harmonia  cheio : 
Dos  homens,  dos  numens 
E*  o  doce  recreio. 
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Adorna  o  leu  corpo 
Negra  loira  côr. 
Teu  corpo  respira 
Ternura  e  amor ; 
Quem  pódc  igualar-le 
Mimoso  cantor  ? 


ANJO  DO  CÉO,  TU  ME  MATAS 

Com  este  rosto,  onde  acatas 
O  pundonor  e  sorriso  ; 
Onde  mil  graças  diviso 
Anjo  do  Gèo,  tu  me  matas ! 
Meu  peito  todo  dilatas 
No  mais  completo  prazer, 
Quizera  meu  anjo  ser 
O  teu  bem  idolatrado, 
Com  ternuras  e  agrados 
Tu  me  matas  sem  querer. 

Se  volves  um  riso  a  mim 

Oh !  que  dita,  oh !  que  ventura ! 

Se  me  adoras,  virgem  pura. 

De  teus  lábios  quero  um  sim ; 

Mas  leve  côr  de  carmim 

Faz  teu  rosto  enrubecer, 

Nada  tenhas  a  temer 

Em  me  fallar  a  verdade ; 

Para  minha  felicidade 

Quero  um  sim  —  depois  morrer. 
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UM   JOGO 


MUSICA  DE  NORONHA 


Com  gentil  formosa  dama 
Ha  muito  tempo  joguei, 
Paro  jogo  era  quo  penloriílo 
Com  essa  perJa  ganhei. 


Comecei  por  um  sorriso 
Ella  um  olhar  me  lançou, 
Com  esse  olhar  fiquei  doudo 
Quasi  com  ello  ganhou. 


Insiste  dei  lhe  um  suspiro 
Ella  ura  ai  me  desprender, 
Ouvindo  soltar  segundo 
Calou-^o  e  quasi  perdeu. 

Dei-lhe  ura  sentir  de  minlfalma 
Deu-me  um  sorrir  de  paixão, 
Quiz  vencer,  fiquei  vencido 
Lá  perdi  meu  coração. 
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l*er(li  tudo  mas  que  imporia 
Sc  em  breve  me  resarci. 
Se  ganhei  a  affeiçào  delia 
Em  Iroca  do  que  perdi? 

Ha  muito  tempo,  ha  muito 
r4onitigo  Isbella  joguei, 
Perdesse  embora  no  jogo 
Nessa  perda  alfim  ganhei. 


A  VOZ  INTERCADENTE 


POKSIA    DE    JOSÉ    ELOI     OTT«)Nr 


—  Compadece-te  de  mim  ! 
Rouca  voz  intercadente, 
Solta  este  som  magoado, 
Para  exprimir  o  que  sente. 

c(  O  quadro  é  só  de  misérias 
Intrincado  labyrintho, 
Mortal,  tu  os  o  que  eu  fui, 
Mas  não  sentes  o  que  eu  sinto. 
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«  Não  fujas,  não  desampares 
Um  esqueleto  ainda  \'ivo  ; 
A  compaixno  é  um  preludio 
Que  oíferece  a  dor  linilivo. 

«  Se  a  esperança  de  quem  pede 
Temavirlude  por  fim. 
Ah  soccorre-me,  nào  tardes, 
Compadece -te  de  mim  !  » 


COMO  AQUELLE  ANJO  FORMOSO 
( Saudade ) 

Como  aquolle  anjo  formoso 
Que  tào  cèiio  me  deixou  ; 
Não  me  deixes,  ó  saudade, 
Caro  bem  que  rac  ficou. 

Saudade,  minha  saudade. 
Ficarás  comigo  aqui  : 
Se  amanhã  deixar  o  mundo 
Contarás  quanto  eu  soffri ! 

Ella  foi,  mas,  ó  saudade, 
Tu  comigo  ficarás  : 
Porque  a  sua  linda  imagem 
Sempre  amiga  lembrarás. 

Saudade^  etc. 
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Ai  de  mim  desventurado, 
Ai  deslumbrante  pensar. 
Só  me  fícnrno  saudades 
Saudades  de  me  molar. 

Saudade,  ele, 

Aquella  graça  que  tinha 
O  seu  olliar  St?dui:lor, 
Me  rji7i;i  só  ppusftr 
E  abraza-me  em  seu  amor. 

Saudade ,  fie. 


COMO  A  ROSA  O  AMOR  DURA  UM  DIA 

MUSICA  DE  RAPHAEL  COELHO 

Como  a  rosa  o  amor  dura  ura  dia, 
Ninpjucm  creia  nos  votos  d'amôr, 
Sois  mimosa,  do  cufiie  da  gloria 
Precipita  no  abysmo  da  dor. 

Só  coirstigo,  no  peito  c  na  mente, 
E's  meu  b^m,  tu  meu  Deus,  rá  na  terra, 
E'  por  ti  (lue  meu  peito  p^tipita 
E'  cm  ti  que  o  mundo  se  incerra. 

Insensato  é  o  bomem  qup  pensa. 
Gozar  \i(la  sem  ter  dissabor. 
Terno  amor  que  o  prazer  nos  conduz ; 
Nos  itrroja  no  ubysmo  da  dor. 
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Jâ  no  mundo  gozei  mil  venturas, 
Fui  feliz,  fui  âiloso  em  amor, 
Hoje  vivo  de  todo  esquecido 
Sepultado  no  abysmo  da  dôr. 

Insensato  é  o  joven  que  pensa, 
Ter  amantes  cum  in$(ralidõe$. 
Entre  amur,  amor  não  ha  tyrannia 
Que  cscravisa  nossos  corações. 

Jâ  no  mundo  gozei  da  ventura 
Fui  feliz,  fui  ditoso  em  amor 
Hoje  vivo  de  todo  esquecido 
Sepultado  no  abysmo  da  dôr. 


í;omo  se  ama  a  deus  no  céo 


Como  se  ama  a  Deus  no  Céo 
Tc  adorou  minli*altiia  pura  : 
Mas  tu  desprezas,  inp;rata, 
Meus  extremos  de  ternura. 

Se  desprezar  tu  podesle 
Quem  aoubf*  Umlo  adorar-te, 
Nào  dtvo  amar  quem  me  odeia 
Devo  tambfm  dosprcmr-te. 
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Porque  SC  é  crime  o  despreza 
Em  paga  de  uma  alTeiçào, 
Também  é  loucura  amar-se 
Quem  pratica  ingratidão. 

Se  desprezar,  etc, 

E  eu  amei-te  tào  cincera, 
Tào  santa  e  devOvamente, 
Que  teu  desprezo  só  mostra 
Seres  ingrata,  inclemente. 

Se  desprezar,  eíc. 

Hoje  deixei  de  adorar-tc 
Com  a  mesma  crença  de  então. 
Pois  só  iídoro  a  quem  ame 
Os  dotes  da  gratidão. 

Se  desprezar,  ele. 


CRIME  EDEFEZA 

POESIA    E   MUSICA    DE   L.    J.    DE    ALVAUENGA 

Criminão-me  as  belias 
De  mào  coração ; 
Mas  oução-me  e  digào 
Se  eu  tenho  razão. 
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Amei  a  Marília, 
Que  me  queria  bem, 
Mas  nào  a  mim  só, 
Sim  a  mais  alguém. 

Amei  depois  Lilia 
Que  mui  me  queria  ; 
Mas  ao  mesmo  tempo 
A  outro  attendia. 

Amei  depois  Nise 
Pelas  prendas  suas ; 
Fez-me  c^m  poucos  dias 
O  mesmo  que  as  duas. 

Por  estas  e  outras 
Mnis  amar  nào  quiz; 
Porque  se  eu  amasse, 
Sena  infeliz. 

Firme  estava  nisso ; 
Mas  vi  Mareia  bclla, 
Fiquei  sem  querer 
Morrendo  por  eila. 

Que  agrados  me  fez  ! 
Que  provas  de  amor  1.  . 
Pois  no  meio  disto 
Inda  foi  peior ! 

Jurei  níio  amar 
Mais  mulher  alguma ; 
Querer  muito  a  todas, 
E  bem  a  nem  uma. 
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Mas  para  evitar 
Riso  in^^ijUiidor, 
Com  que  elias  moteijâo^ 
Quem  zomba  de  amor : 

Affecto  que  adoro. 
Finjo  muito  agrado  ; 
E  quando  é  preciso 
Até  fínjo  enfado. 

Oestes  fingimentos 
€nminào-me  as  belbs; 
Mas  isto  que  faço 
A  prendi  com  ellas ! 


nUSTES    SAUDADES 

POESIA     F.    MUSICA    DE  DAMIÃO   BARBOSA 

Da  saudade  lastimosa, 
Quo  pcrsejçiie  amantes  peitos, 
E'i  í^oííro  nVsta  alma  afílicla 
Os  crueiê  duros  e ff  eitos. 

Qunn  dera  ine  ouvisse 
Alguém  de  ternura^ 
Que  meigo  escutasse 
A  minha  amargura. 
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Tristes  saudades  pndecem 
Peitos  a  amor  sujeitos, 
€onheço  por  experiência 
Os  cruns^  duros  efílitos. 

Quem  dera,  ele. 

Ciúmes,  ais  nào  «onhecem 
Peitos  a  vigor  affeitos, 
Pois  quem  ama  é  quem  sente 
0$  crueiSy  duros  effcUos, 

Quem  dera,  rtc, 


QUEIXA 

POESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE   Af.V ARENGA. 

Debaixo  de  um  alto  cedro 
Onde  comtigo  sonhei , 
Acordei ,  Mareia ,  e  o  leu  nome 
No  duro  tronco  gravei . 

Tal  estrago  fez  «o  tronco 
N'um  só  dia  o  nome  leu , 
Que  as  verdas  folhas  seccárfio  , 
Ò  duro  tronco  morreu  . 
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Se  mata  a  am  tronco  o  tea  nome  , 
Gravado  por  minha  mão ; 
Que  bei  de  esperar,  si  o  amor  mesmo 
Gravou- te  em  meu  coração  ? 

Mais  desgraçado  do  que  o  tronco 
A  nalure7a  me  fez  ; 
Eu  morro  lodos  os  dias  ! 
Klle  morreu  uma  vez  ! 


DEIXEI  CABANAS 

Deixei  cabanas ; 
Deixei  meu  gado ; 
P'ra  vèr  Annalia 
Dos  meus  cuidados. 

Annab'a  bella, 
Eu  te  votei: 
A  fé  mais  pura 
Que  te  jurei. 

Annalia,  escuta 
Os  meus  gemidos. 
Sabem  do  peito, 
Não  são  fingidos. 

Ah!  vem  Annalia, 
Entre  no  meu  peití> 
Vem  ver  o  estrago; 
Que  me  tens  feito. 


BRAZILEIRA  5*^ 

Annalia  foge 
Não  sfii  p'r.«  onde; 
Chamo  por  ella. 
Nào  me  responde. 

Eis  a  fortuna 
Qu'eu  tenho  achado 
Amar  con>tante 
Sem  ser  amado. 

Amar  constante 
Sem  ser  amado, 
Por  outro  aiuanle, 
Ser  despreziído; 

Agora  creio 
Dever  morrer, 
Para  essa  ingrata 
Nunca  mais  vôr 

Annalia  bella 
Que  eu  tanto  nmei. 
Quanto  le  adoro 
Nem  mesmo  eu  sei  l 

Ah  !  Deus  do  céo 
Dá-me  soccorro, 
Fra  vér  Annalia 
Senào  eu  morro. 
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DEIXA  DHALIA 

POKSIA  DE  PAULA  BRITO 


Deixa  dhalia,  flor  mimosa 
Ostentar  tua  belleza. 
Tua  imagem  respeitosa 
K*  o  emblema  da  tristeza. 

Nas  roxas  folhas 
Tens  o  padrão 
De  qnanU  soffre 
Meu  coração ! 

Teu  centro,  duro,  exaspera 
Mính'alma,  em  zelos  acesa. 
Flor  gue  assim,  paixão  exprira» 
F/  o  emWema  da  tristeza. 

Nas  rqxas  ele 


DE  LIVRE  QUE  SEMPRE  FUÍ 


De  livre  que  sempre  fui, 
Hoje  escravo  me  tornei : 
O  amor  sujeita  tudo 
Ao  rigor  da  sua  lei. 
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Inda  que  preso 
Dos  olhos  teus^ 
Dos  actos  meus 
Nao  sou  senhor : 
Fica -me  a  (jloria 
De  ser  ven»r.do. 
De  ser  veihvdo 
Por  teu  amor, 

O  preso  quer  libeHade 
No  seu  esiad'»  atílictivo, 
Eu,  (lonzetia,  de  teus  braços 
Quero  ser  sempre  captivo. 

Inda  qtie,  ete. 


SAUDADES  DE  ALCINO 


POESIA  DE  SILVA  RIO,  MUSICA  DK  Y 


De  MariHa  Alcino  ausente 
MaUizia  a  triste  sorte, 
E  achava  mais  doce  a  morle 
Que  a  vida  sem  ver  seu  bem. 
Porque  ao  lado  de  Marilia 
Somente  alegria  tem. 
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Na  idéa  gravada  a  linha 
A  todo  o  instauie  do  dia  l 
De  noite  em  sonho  so  via 
A  imagem  dp  hcii  bem, 
Porque  o  nome  de  Marília 
No  peito  gravado  tem. 


Saudade,  cruel  saudade 
Ralava  o  peito  do  triste, 
Mas  elle  sabe  que  existe 
Na  memoria  de  seu  bem. 
Porque  o' peito  de  Marilia 
Ternura  e  firmeza  tem. 


A  lyra  d*ouro  empunhando 
Triste  Alcino  suspirava, 
E  depois  assim  cantava 
Com  saudades  de  seu  bem  : 
«Ninguém  ijiualaa  Marilia, 
Nada  mais  encantos  tem, 


«  Seu  rosto  seus  lindos  olhos 
Tem  aminh'almacaptiva, 
E  serei,  emquanto  viva, 
Firme  escravo  de  meu  bem, 
Porque  as  graças  de  Marilia 
Meu  peito  vencido  tem, 
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<(  Quando  seus  lábios  beijava, 
De  prazer  qu;»si  morri;i ; 
So  me  lembra  que  exisiia 
'Stando  ao  l«do  do  meu  bem  ; 
Oh  quanto  é  linda  iVlarilia ! 
Quantos  attractivos  tem ! 

c(  Quando  sua  voz  divina 
De  amor  sonora  cantava, 
O  prazer  me  arrebatava 
Ouvindo  cantar  meu  bem; 
Que  doçura  tem  Marília  ! 
Que  expressão  tão  terna  tem  1 


«  Oh  quem  me  dera  inda  vel-a  ! 
Que  prazer  não  sentiria  ! 
De  tudo  me  esqueceria 
Tornando  a  ver  o  meu  bem; 
Pois  quando  vejo  Marília 
Não  me  lembra  mais  ninguém.  » 


GRANDEZAS  DA  TERRA 

POESIA  DE  JOSÉ  VICTORINO  E   MUSICA  DE  ELIAS 
•    ALVRES   LOBO 

De  que  valem  grandezas  da  terra, 
Seus  orgulhos  despidos  de  amor, 
Se  as  grandezas  tão  fofas  que  encerra 
Se  sepultão  da  campa,  no  norror?... 
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De  que  valem  sorrisos  fagueiros 
Desprendidos  sem  alma  ou  ardor, 
Se  os  sorrisos  voando  ligeiros 
Vào  sumir-se  da  campa  no  horror  ?. . . 

De  que  valem  bellezas  na  vida 
Sem  o  brilho  do  meigo  pudor, 
Se  a  belleza,  qual  flor  já  pendida, 
Perde  o  viço,  da  campa  no  hoi-ror  ?... 

De  que  valem  na  vida  os  prazeres, 
Ternas  phrases,  do  ouro  o  fulgor. 
Se  taes  urilhos,  encantos,  poderes 
Lá  se  escondem  da  campa  nu  horror?. 

Esta  vida  é  votada  á  tristeza, 
A's  misérias,  aos  prantos,  e  a  dòr ; 
N'ella  a  gloria,  o  poder,  a  belleza, 
Tudo  foge  da  campa  no  horror  1 . . . 

Venha  embora  uma  falsa  doçura 
D'esta  vida  occultar  o  amargor. 
Tudo  acaba! somente  a  alma  pura 
iNâo  succumbe  da  campa  no  horror. 
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DE  TI  FIQUEI  TÃO  ESCRAVO 


De  li  fiquei  tàío  escravo 
Depois  que  teus  olhos  vi, 
Que  vivo  só  por  teus  olhos, 
Não  posso  vivpr  sem  li ! 
Contemplando  o  teu  semblante 
Sinto  a  vida  m*scapar, 
N'  um  leu  olhar  perco  a  vida 
Resuscito  n'outru  olhar. 


jl/flw  é  tão  doca 
Viver  afisim ! 
L?/?rt,  nào  deixes 
De  olhar  p'ra  mim 


N*um  raio  dos  teus  olhares 

Minh*alma  inteira  prendi. 

Só  lensminh'alm;i  em  teus  olhos 

Nào  po-se  viver  sem  ti  1 

A  qualquer  parle  que  os  volvas 

Sinto  minh  alma  voar, 

Inda  que  livre  das  azas 

Preso  só  no  teu  olhar. 


Mas  é  tão  etc. 
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Qu  era  meu  fado  ser  leu 
Ao  ver-le  reconheci, 
Nada  muda  a  lei  do  fado 
Nào  posso  viver  sem  ti ! 
Por  nào  ver  inda  completa 
Essa  doce  escravidão, 
Se  me  ferem  teus  olhares 
Choro  subre  meu  grilhão. 

ílasétào,  etc. 

Por  esses  teus  lindos  olhos 
A  ser  sincero  aprendi, 
Se  me  consagras  amor 
Nào  posso  viver  sem  ti ! 
Por  seres  firme  e  constante 
Entreguei-te  o  coração, 
Por  ti  somente  s*inflamma 
Na  mais  ardente  paixão. 

Mas  é  ião  etc. 


OS  OLHOS  BELLOS 


MUSICA  DE  CÂNDIDO   IGNAGIO  DA  SILVA 


De  uma  pastora 
Os  olhos  bellos, 
Me  tem  causado 
Amor  desvellos. 
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Morro  por  ella 
A  todo  instante, 
Mas  ella  ignora 
Meu  peito  amante. 

Agro  receio 
Me  embaraça, 
Fico  indeciso 
Não  sei  que  faça. 

Emíim  amor 
Re^e  meus  passos, 
A  vôr  se  encontro 
Fagueiros  laços. 

Chego-me  a  bella 
Mas  com  pudor, 
Apenas  íallo 
No  meu  amor. 

Confusa  fica 
Os  oihos  volve, 
Levanta  a  voz 
E  assim  resolve. 

Vivamos  sempre 
Em  doces  laços, 
Depois  me  aperta 
Entre  seus  braços . 

Pensem  nmantes 
A  sensação, 
Que  sentiria 
Meu  coração. 
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DA-ME  UM  SORRISO 

POESIA  DE  J.   J.   BERNARDO,  MUSICA  DB- 
J.  F.  DAS  CHAGAS. 


Dize-me,  ó  bella,  se  me  amas, 
Escuta  cora  allençao : 
Dá- me  um  riso  dos  teus  lábios. 
Consola  meu  toravao. 

Se  teu  affecto  é  voiuvel 
Porque  m'illudesem  vào? 
Pede  a  teu  anjo  um  punhal 
E  me  crava  o  coração. 

Ah!  como  sou  infeliz! 
Amar  e  nào  ser  amado. 
Ser  pelo  anjo  que  adoro 
Pouco  a  pouco  desprezado. 

Prudência  tu  és  a  mãe 
D'um  infeliz  como  eu : 
Já  gozei  horas  felizes 
Meu  coração  já  bateu. 

Mas  hoje  a  sorte  mudou-se 
Toriiou-se  um  fel  o  meu  fado; 
Tinha  ventura,  acabou- se, 
Pois  amo  sem  ser  amado. 
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DORME,  DORME,  O'  MORENA. 

MODINHA  E  MUSICA  DE  ALVES. 

Dorme,  dorme,  6  morena, 
O  somno  da  eternidade  l 
•Que  só  deixaste  ao  esposo 
A  triste  dôr  da  saudade. 

Roubou-me  a  Parca  tyranna 
O  meu  mais  caro  penhor, 
Com  elle  a  flor  dos  meus  dias 
^inha  vida  e  meu  amor  ! 

Que  sorte  desventurada 
Traz  meu  pranto  em  amargurai 
Dorme,  dorme  ó  morena 
Lá  na  fria  sepultura. 

Se  tu  meu  pranto  escutares 
Envolto  com  o  meu  soffrer, 
Passarei  contente  a  \ida 
Até  findar  meu  viver. 

Se  os  meus  lamentos  ouvires 
Repassados  de  ternura, 
Dorme,  dorme  ó  morena, 
Lá  na  fria  sepultura. 

Adeus,  ó  bella  morena 
Descançada  d*este  mundo, 
Fico  só  em  cruf^l  luta 
iCom  este  ardor  tào  profundo. 
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E  AOUI ...  BEM  VEJO  A  CAMPA. 

POESIA  DO  FALLECIDO  DF.  LAURINDO, MUSICA 
DE  AMÓNIO  LUIZ  DE  MOURA, 

E*  aqui  ! . . .  bem  vejo  a  campa 
Onde  j?zem  meus  amores, 
O  nerfume  de  su*alma 
Inda  sinto  neslas  flores. 

Aqui  nascerão  saudades 
Plantadas  por  minha  mào, 
Nasierão — devem  regal-a% 
Pranto  do  meu  coração. 

Pranto  amargo  de  minh  alma 
Orvalho  bem  estas  flores . . . 
Verte  aqui  saudosa  magoa 
Que  sinto  por  meus  amores. 

Aqui  nascei ão  etc. 


OECHO 

POESIA  DE  J,  NORBERTO  DE  SOUSA  SILVA, 

Echo  piedoso,  nào  digas 

A  ninguém  porque  padeço ; 

Nào  publiques,  eu  te  peço, 

A  causa  de  meu  clamor. 

Escutemos :  —  falia  o  eclio : 
O  echo  me  diz :  —  amor  l 
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Essa  a  quem  eu  tanto  pmo 
Tornou-se  ingrat;*,  perjura, 
E  falia  a  sagraHa  jura 
Para  ser  hoje  infiel. 

Escutemos :  —  falia  o  echo ; 

Oecho  me  diz:  —  fiel! 

Fiel  1  Ah !  EUa.mc  engana, 

Me  menos  preza  e  maltrata ; 

É  perjura,  falsa,  ingrata ; 

E  hei  de  ama-la  sendo  assim  ? 
Escutemos :  —  falia  o  echo 
O  echo  me  diz  que :  —  sim 


NICTHEROY 

POESIA  DE  J,  NORBERTO  DE  SOFSA  SILVA 

PARTIDA 

Eis  ahi  O  signal ! ...  Bale  a  hora. 

E  o  momento  chegou  da  partida ! 

Mas  não  chores,  oh !  alii.a  querida. 

Que  esses  prantos  augmentam-me  a  dôr  ! 

Oh !  adeus,  Nidheroy,  para  sempre  I 
Oh\  adeus,  linda  terra  do  amor\ 

Antes  nunca,  oh'  meu  anjo  eu  te  visse. 
Antes  nunra,  oh !  meu  anjo  eu  le  amasse, 
Nem  jamais  a  \encer  me  chegasse 
Teu  olhar  divinal,  seductor ' 

Oh !  adeus,  etc. 
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Eu  te  deixo,  oh !  meu  anjo  celeste ! 
Eu  te  deixo  oh!  gentil  forinozura! 
Ing.inosa  sorriu-me  a  ventura, 
E  fugiu-me  qual  sonho  traidor! 

Oh  l  adetiSf  etc, 

VOLTA 

Ah !  p*ra  sempre  se  esqueça  essa  hora 
Que  obrigou-me  a  iyranna  partida  ! 
A  meus  braços  vera,  alma  querida, 
Vem  achamma  apagar-me  da  dôr  ! 

Nictlieroy,  a  ti  volto  f*ra  sempre  t 
Eu  saúdo-te,  oh  terra  do  amorl 

Não  voltara  si  nunca  te  visse, 
Não  voltara  si  nunca  te  amasse. 
Si  a  viver  e  meu  peito  chegasse 
Sem  um  riso  de  ti,  seduclor ! 

Nicíhcroy,  a  ti  etc. 

Eis-me  aqui,  oh  meu  anjo  celeste, 
Eis-meaqui,  oh  gentil  formõzura, 
Pois  de  novo  surri-me  a  ventura 
Mais  fagueira  que  uni  sonho  traidor ! 

Niclheroy,  a  ti  etc. 
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MYSTERIO 

Ellã  chorava  sósinha 
Lagrimas  d*intensa  dAr, 
E  chorando  era  tào  bella 
€omo  um  anjo  do  Senhor. 

Terrível  dôr  traspassava-lhe 
Bem  profundo  o  coração, 
Mas  seus  lábios  não  soltavào 
Um  grilo  de  Kaldiçào. 

Atravez  de  mil  torturas 
Do  mais  agro  padecer, 
Só  lhe  ouvi  bradar—ó  morte, 
Vem  dar  fim  ao  meu  soffrer. 

Desditosa  1  qne  tormento 
Lhe  rasgava  a  coração ! 
Quanto  custa  ver  á  esperança 
Desfolhada  uma  illusão ! 


TRAVESSA  E  VOLÚVEL. 

FOESIA  DE  EUSTÁQUIO  P.  DA  COSTA. 

Eila  é  alva,  como  é  alvo 
Fragrante  e  bello  jasmim, 
Ella  é  branda,  como  é  brando 
Macio  e  fino  setim. 
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EUa  é  pura  como  é  puro 
Do  lirio  o  suave  odor ; 
Mas  é  travessa  e  voiuvel, 
Qual  travesso  beija- flor. 

Sua  face  é  tão  corada, 
Como  a  pefla  de  uma  rosa  ; 
Seu  coUo  esbelto  e  faceiro 
Como  a  palmeira  garbosa. 

N  um  volver  dos  olhos  languidos 
Dardeja  raios  de  amor, 
Mas  ó  travessa  e  volúvel, 
Qual  travesso  beija -flor. 

Sua  voz  é  tão  sonora, 
Qual  do  deserto  a  torrente ; 
Seu  riso  é  raio  da  aurora, 
Quando  assoma  refulgente. 

Seus  lábios  vertem  perfumes, 
Quando  me  fallào  de  amor: 
Mas  é  travessa  e  volúvel. 
Qual  travesso  beija-flor. 

Tem  de  ouro  os  lindos  cahellos. 
Os  lábios  seus  de  carmim; 
Da  barboleta  a  inconstância, 
E  os  risos  de  um  cherubim. 
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Seus  olhos  meigos,  brilhante» 
Téra  do  c^''0  a  Imda  cor ; 
Mas  é  travessa  e  volúvel 
Qual  travesso  beija-flor. 

De  todos  quer  ser  querida, 
A  todos  qupr  capt«var; 
Por  isso  a  ninguém  se  prende. 
Como,  a  criança  a  brincar. 

A  todo  sorri  iagueira, 
A  todo  protesta  amor; 
Pois  é  ti  ave>sa  e  voliivel, 
Qual  traves>o  beija-flor. 


MEUS  AMORES 

POESU  DE  MARQUES  RODRIGUES 

E*  morena  a  côr  do  jambo, 
E*  vermelha  m  cor  de  msa, 
Lindas  são  ambas  as  cores ; 
Mas  a  tez  dos  meus  amores 
E'  mais  linda,  é  mais  mimosa! 

A*  noite  que  de  perfumes 
Não  recende  a  canclleira. 
As  folhas,  o  fructo,  as  f  6res! 
Que  importa? — nos  meus  amores 
Fragancia  ha  mais  verdadeira! 
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Ao  luãr,  em  alta  noite, 
Os  sons  da  flauta  me  inspira. 
Muito  bem.  Desses  primores 
Também  mostra  meus  amores 
Minh*ainia  ouvindo-a  delira ! 

Do  ábio  o  mel  é  gostoso. 
O  ananaz  a  mais  nào  ser  : 
Mas  a  par  des>es  sabores 
Os  lábios  dos  meus  amores 
Farão  a  vida  esquecer ! 

Ai,  vida  da  minha  vida, 
Se  me  chegar  aos  teus  braços 
Morrerei . . .  e  meus  ardores 
Morrerão  por  li,  amores. 
Em  frenéticos  abraços  1 


ESPERO  A  NOITE 

Em  vão,  ó  bolla, 
Com  grato  -^Ivor, 
Mostre-se  c  dia 
Qu*enranta  amor ; 
Passando  um  dia 
Sem  ler  pr.izer. 
Espero  a  noite 
Para  te  ver. 
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A  aurora  vai-se 
N'um  sol  formoso, 
Azul  liescobre-se 
Um  (éo  mimosa ; 
Em  ti  pensando, 
Sem  goslo  ter ; 
Espero  a  noite 
Para  te  ver. 


Esse  momento 
Tào  suspirado, 
Vem  dar  aliivio 
A  um  desgraçado. 
Se  longo  o  dia 
Sinto  correr. 
Espero  a  noite 
Para  te  ver. 


Recebe  6  bella 
De  um  trovador, 
Canções  mimosas 
Cheias  de  amor, 
Passando  o  d  ia 
Sem  gosto  ler. 
Espiro  a  noite 
Para  te  ver. 
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UM   MYSTERIO 

FOKSIA  DE  ALBANO  COKDEl RO,  MUSICA 
DE  RAPHAEL  MACHADO. 

Em  noite  medonha, 
Que  os  raios  cnizavão, 
E  os  ventos  lutavão 
Com  ondas  do  mar ; 
Meu  peito  saiidozo 
Cum  rosto  fonnozo 
Buscava  a  sonhar. 


A  lua  tranquilla. 

Das  ondas  se  erofuendo, 

E  os  raios  detendo 

G*um  meigo  volver ; 
CalniDU  da  tormenta 
A  luria  cruenta, 
Mas  íez-me  gemer. 

Senti  na  bonança 

Cruel  desvernura. 

Provei  a  amargura. 

Que  amor  recordei ; 
Mas  foi  por  aquella. 
Que  outrora  tào  belln 
■  Gostoso  adíjrei; 
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A  lua  piedoza, 

A  face  cobrindo, 

Ao  céo  foi  subindo 

Com  doce  langor 

E  o  céo  puro  e  santo 
Juntou-se  a  meu  pranto, 
Calmou  minha  dôr. 
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ERA  OUrR'ORA  A  MINHA  VIDA. 

Era  oiitr*ora  minha  vida 

Vida  inteira  qu  eu  eosaVa; 

Era  o  fresco  albor  cia  aurora 

Que  no  horisonle  despontava. 
Minha  vida  hoje  se  aparta 
Da  vereda  da  paixão, 
Que  nos  mostra  um  só  abysmo, 
Que  nos  queima  qual  vulcão. 

Que  vida  gosa  quem  vive 

Sem  ser  de  amor  dominado  I 

E'  feliz  por  que  não  traz 

Alma  e  peito  apaixonado 
Vive  então  como  no  céo 
Os  anjos  juntos  a  Deos, 
Quem  nào  soffre  como  eu  soffr* 
Os  tristes  gemidos  seus. 
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Como  gemidos  que  sahera 

De  dentro  do  peito  meu, 

Como  um  triste  que  nào  acha 

Linitivo  ao  pranto  seu; 

Perde  a  rosa  o  seu  alento, 
Também  perde  o  seu  candor^ 
Das  flores  a  mais  querida, 
Que  se  dá  ao  terno  amor. 

Qual  Veneza  que  se  banha 

No  Adriático  gentil, 

Ej  cidade  da  montanha 

E'  princeza  do  Brazil. 

Vinde,  ó  meu  Deos,  dar  alliviív 
Ao  meu  triste  coração, 
O  teu  sim— a  minha  vida 
A  minha  morte  o  teu — nào. 


ERA  UM  ANJO 

POESIA  DE  E.    VILLAS  BOAS,  MUSiCA 
DE  ALMEIDA  CUNHA. 

Era  um  anjo,  um  anjo  lindo 
A  filha  que  Deos  me  deu; 
Fra  me  dar  um  goso  infindo 
Foi  que  ao  mundo  ella  desceu. 

Tào  graciosa,  tào  bella. 

Era  no  gesto  e  brincar ; 

Que  na  graça  a  mais  singela. 

Ella  sabia  encantar. 
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Mas  a  filha  extremecida 

Mais  linda  que  Deos  me  deu; 

A  minha  Isabel  querida, 

Fechou  seus  olhos,  morreu : 

Morreu,  ai,  dôr!  mas  tão  bella 
Ficou  da  morte  entre  o  véo; 
Que  a  sua  graça  singela, 
'  Deve  ser  hoje  do  céo. 

Foi-lhe  esta  morte  um  descanço 

Fôra-lhe  a  vida  um  penar, 

Hoje  dorme  no  remanso 

Que  só  Deos  lhe  pfide  dar. 

Levou  do  mundo  a  innocencia 
Tão  pura,  qual  Deos  \\\di  deu : 
Dos  anjos  linha  a  essência 
Fechou  seus  olhos — morreu  ! 


O  ESPECTRO 

Espectro  horrivel  que  surges 
Junto  a  minha  cabeceira. 
Tua  voz  brada  meu  crime 
Tenho  horror  desta  caveira. 

Com  esse  punhal 
Que  apertas' convulsOy 
Eu  fiz  este  sangue 
Que  tinge- me  o  pulso. 
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82  A  CANTORA 

Foge,  espectro,  que  és  tormento 
Que  o  do  inferno  iuda  maia  forte. 
Sobre  meu  rosto  vivo 
Sinto  teu  bafo  de  morte. 

Com  esse  punhal 
Que  apertas  convulso, 
En  fiz  este  sangue 
Que  tinge  o  meu  pulso, 

Krgue  o  braço  e  o  teu  punhal 
Fundo  enterra  no  msn  psito, 
Ai  l  mais  forte,  c^piíctro,  calca, 
Tinge  de  sangue  o  meu  leito. 

Com  es$^  p'inhal 
Que  apertas  tào  forte, 
Sf.  a  morte  ti  dei 
De  ti  quero  a  morte. 

CO;\ri.NUAÇ\0DK  LAURINDO  REBELLO 

Sumio-se.  masind»  escuta 
Seus  gemi<ios,  qne  afflicçào  l 
1'2  esta  mancha  de  sangue 
Nào  se  apaga,  oh !  maldição ! 

Especlri»,  descança, 
Õae  a<»  triste  homicida, 
A»  dores  do  inferno 
Começào  na  vida. 
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Eil-0  aili  com  o  mesmo  ferro, 
Oh !  que  lerror !  que  tortura ! 
€avaii(Jo  junto  a  meu  leito, 
Para  abrir-nie  a  sepultura. 

Espectro,  piedade, 
Nào  caves  assim . . . 
Eu  dei-ttí  um  só  golpe 
Tu  mil  scbre  mim. 


A  ESPERANÇA 

Esperança  lisongeira 
(Juc  alentas  meu  coração, 
Dize  quando  terá  fim 
Mííiha  áòVy  minha  afflicção. 

Apressa  o  doce  momento 
Da  minha  felicidade^ 
Malta  o  susto  que  me  assalta 
Extingue  a  minha  saudade. 

Esperança  és  meu  alivio, 
E's  minha  consolação, 
Sinto-me  arrancar  i\  vida 
Nesta  dôr,  nesta  afíliçào. 

Apressa,  etc. 


8i  A  CANTORA 

OS  SEUS  OLHOS 

POESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

Esses  teus  olhos,  Marília, 
Não  sei  que  attractivos  tèm  ! 
Quem  quer  que  seja  era  te  vendo 
Por  força  ha  de  querer  bera. 

E  até  pede  o  coração 

Que  nào  queira  a  mais  ningmm  t 

Ninguém  vive  sem  amar  ; 
E,  se  ha  no  raundo  alguera, 
Que  venha  ver  os  teus  olhos; 
Quero  ver  se  não  quer  bera ! 

E  até  pede,  etc. 

Os  olhos  d'outras  só  lembrão 
Cousas  que  nào  vão,  nem  vém  ; 
Os  teus  entendem  co'a  gente, 
E  mandão  querer-te  bera. 

E  até  pede,  etc. 
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EU   SINTO  ANGUSTIAS 

Eu  sinto  angustias 
Me  suífocar, 
Nào  bâ  remédio 
Senão  chorar. 

Eia,  choremos. 
Comece  o  canto, 
Também  cantando 
Se  verte  o  pranto. 

O  canto  ás  vezes 
E*  brisa  d*alma, 
Qne  o  mal  consola 
E  a  dôr  acalma. 

E  cada  letra 
Que  o  cíinto  diz. 
Um  —  M  —  repete 
Do  infeliz  ' 

O  canto  é  prece 
Que  vôa  a  Deos, 
Se  um  triste  canta 
Os  males  seus... 

E  livre  o  canto 
No  ar  s'isoIa, 
O  céo  penetra 
£  Deos  consola. 
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Depois  que  a  ingrata 
Ferio-rre  tanto. 
Que  de  mim  fora 
Sem  este  Cimto... 

Talvez  que  as  chagas 
Fossem  mortaes, 
Se  as  nài»  curasse 
Com  estes  —  ais. 


. A  ESPERANÇA 


POESIA  DE  ANTÓNIO  JOSÉ, 


E*  tal  a  espprança 
N*um  ppjto  amoroso, 
Que  o  bem  duvidoso 
Alentos  lhe  dà. 


Se  em  duvida  o  gosta 
Suspende  o  g^mnio; 
Um  bem  possuído 
Que  gloria  será ! 
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É  TÃO  FORMOSA  ! 

E'  tào  formosa 
^Marilia  bella 
Quíí  de  continuo 
Morro  por  ella. 

Apenas  vi 
O  seu  semblante, 
Feriu-me  a  seita 
No  mesmo  instante. 

E'  como  a  rosa 
Inda  em  butào, 
Que  prende  sempre 
Meu  comçào. 

O  céo  permitta 
Por  piedade, 
Que  seja  íirnie 
Nossa  amisade. 

O  seu  olhar 
Tâo  expressivo, 
Que  preso  eu  delle 
Nào  sei  se  vivo. 

Permitta  o  cáo, 
Por  conipHÍxào, 
Que  seja  meu 
Seu  coração. 
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Se  me  concede 
Uui  t<M*no  beijo, 
Dos  céos,  da  terra. 
Nada  desejo. 

No  sen  semblante 
De  nifea  côr, 
Diviso  abertas 
Rosas  de  amor. 

Se  por  acaso 
Sorrir-me  a  bella, 
Um  céo  <li\iso 
No  riso  delia. 


Suspira  a  bella 
Quando  enlanguece, 
Seus  olhos  volve 
Ai  desfallece. 


EU  AMAVA  TERNAMENTE 

Eu  amava  tem  .«mente 
Um  anjo  que  o  réo  creou, 
Esse  anjo  era  tào  bello 
Que  minha  vida  íilenlou. 

Mas  a  sorte  que  persegue 
O  meu  triste  coração, 
Fez  que  ella  desprezasse 
Minha  ternura  e  paixão. 
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Infeliz  que  só  vivia 
Enlevaaa  nesse  amor, 
lUudí do  cantil,  cede 
Quanto  lhe  pede  o  traidor. 

Depois  que  seu  engano 
Começou  a  conhecer. 
Coitadinha,  desgraçada, 
Succumbio  ao  padecer. 


EU  AMO  AS  FLORES 

POESIA    DO  VISCONDE  DE    ARAGUAYA ,  MUSICA 
DE   M.  A.  DE  SOUZA   QUEIROZ. 


Eu  amo  as  flores 
Que  mudamente 
Paixões  pxpliçào 
Que  o  peita  sente. 

Amo  a  saudade, 
O  amor  perfeito, 
Mas  o  suspiro 
Trago  no  peito. 
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Â  forma  esbelta 
Termina  em  ponta 
Como  uma  lança 
Que  ao  céo  remonta. 

Assim  minh'i)lma, 
Suspiros  geras 
Que  ferir  podem 
A's  mesmas  feras. 


O  SONHO 

Eu  sonhei  que  nos  meus  braços 
Docemente  eu  te  apcTtava, 
Que  em  teus  lábios  minha  vida 
Inteira  se  evaporava. 

Oh !  que  prazer  tão  celeste 
Nào  tive  nesse  sonhar! 
Se  tal  sonho  fosse  eterno 
Quisera  nunca  a^ordary 

Antes  fora  um  sonho  a  vida, 
Eu  seria  então  prazer^ 
Pois  acordado  só  vivo 
N*um  continuo  padecer. 

Oh  \  que  prazer^  etv. 
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DESPEITO 

Eu  também  sonhei  venturas. 
En  tnrabem  tive  illusâo, 
Amores  dentro  do  peito, 
Prazeres  no  coração. 

Mas  hoje  ap«ínas  me  resta 

Tristes  ais  soltos  em  vão. 

Na  rocha  da  desventura 
Minha  illusâo  se  findou, 
Quanto  amei,  hoje  detesto, 
A  mulher  que  me  enganou. 

Deteste  a  vida  que  ella 

Para  sempre  envenenou. 

Viva  embora  feliz 
Essa  mulher  que  adorei, 
Seja-lhe  o  crnlo  do  mundo 
O  amor  que  lhe  jurei. 

Seja-lhe  só  a  lembrança 

Os  beijos  que  nella  dei 

Do  inferno  mão  abrasada, 

Mil  insuhos  violentos 

Impriniào  n'aquelles  faces, 

N'aquellfs  lábios  cruentos. 

Que  cuspidos — não  beijados 
Nào  fariàu  meus  tormentos. 


^2  A  CANTORA 

EU  TE  AMO ! 

FOESTA  DE  J.  NORBERTO  DE  SOUZA  SILYA,  MUSICA 
DE  F.  DE  NORONHA 


Eu  te  amo ! — A  tua  imagem 
Me  acompanha  a  todo  o  instante 
Dize,  si  teu  peito  amante 
Também  me  voia  aíferçào? 
Attende-me,  oh !  bella  Armia, 
Responde-me :  sim  ou  nào ! 

Oh !  de  minha  triste  vida 
Grato  núncio  de  bonança, 
Tu  és  minha  esper.inça. 
Serás  a  consolação ' 
Attende-me.  oh  !  bella  Armia, 
Consulta  o  teu  coração  ! 


Tudo,  tudo  o  que  possuo 
Eis  a  teus  pés  deposito. 
Si  acceitas,  eu  nào  hesito 
Em  te  oífertnr  minha  niàe. 
Attende-me  oh!  bella  Armia! 
Oh !  não  me  digas  que  não 
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EU  VI  TEU  ROSTO 

Eu  vi  teu  rosto 
Que  indicava, 
Seres  sensivel 
A  quem  te  amava. 

Logo  em  te  amar 
Então  pensei, 
E  fido  amor 
Te  consagrei. 

Quando  a  rainh'alraa 
Em  ti  pensava 
Em  mil  delicias 
Se  mergulhava ; 

Agora  vejo 
Que  a  natureza 
Não  te  deu  mais 
Do  que  belleza. 

Nestes  teus  lábios 
D*alma  ternura, 
Vi  no  teu  riso 
Rir- me  aventura. 

Quando  enganei-me 
Que  o  riso  então, 
Da  falsidade 
Era  expressão. 


ÍH  A    C.\NTOaA 

A  mão  tomei-t6 
Corou-se  o  p<»j(), 
Volus-le  a  lace 
Furtei  le  um  beijo; 

O  doce  néctar 
Que  entào  bebi, 
Que  era  veneno 
Depois  senli ! 

Magica  rosa, 
Nos  meus  carinhos. 
Só  vi-le  as  cores 
Nunca  os  espinhos. 

Forma  e  perfumes 
Foi  illusào, 
Trago  os  espinhos 
No  coração. 

Mesmo  na  terra 
Julguei  eu  vél-a, 
Astro  divino 
A  minha  estrella. 

FaUaz  no  brilho 
Na  claridade. 
Marcííva  um  ponto 
De  tempestade. 
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N  um  olhar  vivo 
Relampejante, 
O  céo  mosirou-me 
Por  um  instante. 

A  visào  teve 
Cruel  desmaio, 
Foi-se  o  lampejo 
Feriu-me  o  raio. 


EU  VIVO,  MAS  OH !  NÃO  VIVO 

Eu  vivo,  mas  oh!  não  vivo 
Com  quem  quizera  viver, 
Vivo,  só,  vivo  penando 
Vivo  sempre  a  padecer! 

A  morrer  v:vo 
Por  nao  poder 
Com  quem  deseje 
Junto  viver. 

Meu  Deus,  se  viver  não  lieide 
Com  quem  quizera  viver, 
Matai-me  por  piedade 
Que  assim  só  vivo  a  morrer  ! 

A  morrer,  ele . 


Oft  A  CANTORA 

A  ILLUSÃO 

PdESIA  DO  VISCONDE  DE   ARAGUAYA  ,   MUSICA 
RAFAEL   MACHADO. 

Feliz  tempo  dos  meus  primeiros  amios ! 
Em  qu  eu  cuidava  que  a  m.âor  ventura 
Era  ser  conhecido  entre  os  humanos 

Como  um  filho  amado 

Da  ma<ire  natureza 

Por  Deos  animado 

De  excelso  talento 

Da  diva  poesia, 

A  cujo  ;iito  accento 

O  mundo  abalado, 

Seguindo  a  harmonia, 
Reconhece  que  tem  targe  a  lyra 
É  um  anjo  entre  os  homens  disfarçado, 
Cuja  augusta  missão  só  Deos  inspira. 

Feliz  tempo  em  que  o  sol  se  me  antolhava 
Como  um  astro  sem  mancha  coruscante 
Luz  eterna  que  nunca  se  eclipsava! 

Eu  nelle  só  via 

Um  carro  radiante 

Onde  Deos  vivia, 

£  sempre  girando 

Sem  oulro  destino 

De  ir  tudo  a^^iarando 

De  um  fogo  divino. 
Tal  eu  cuidava  ser  do  génio  a  sorte ; 
Então  nódoas  no  sol  não  descobria; 
Hoje  sei  que  sujeito  é  tudo  á  morte. 
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Tudo  O  que  existe,  tudo  o  que  respira 

Tem  principio  e  tem  fim.  Murcham  as  flores, 

A  luz  se  apaga,  o  universo  expira. 

Que  vale  a  belleza, 

Que  valem  amores, 

Se  em  nada  ha  firmeza? 

De  que  serve  a  gloria 

Ganhada  n  uma  hora, 

Seé  lào  transitória? 

Renome  e  grandeza. 

Tudo  se  evapora ! 
Mas  contra  as  leis  de  Ueos  nào  murmuremos; 
Imitemos,  meu  bem,  «i  naliircza, 
£  asÂonturas  de  amor  juntos  gozemos. 


FOI  EM  MANHÃ  D'ESTIO 

POESIA  DE  LAURINDO  RABELLO,  MUSICA  DE 

JOÃO    CUNHA 

Foi  em  manhã  de   eslio 
D*um  prado  entre  os  verdores. 
Que  vi  os  meus  amores 
Sosinho  a  cogitar. 

Cheguei-me  a  ella 
Tremeu  de  pejo, 
Furtei-lhc  um  beijo 
Pòz-se  a  chorar. 


08  A  CANTORA 

Erão-llie  aquellas  lagrimas 
Na  face  nacarada, 
Pefias  da  madruíçada 
Nas  rozas  da  manhã 

Sanctificada 
N'aquelle  instante, 
Nào  era  amante, 
Era  uma  irmà. 

Curvados  os  joelhos 
Os  bmços  lhe  estendia, 
Nos  olhos  me  luzin 
Meu  innocente  amor. 

Assoma  a  virgem, 
Doce-se  quebranta, 
Secca-se  o  pranto. 
Cresce  o  rubor. 


FOI  CRUEL  O  MEU  DESTINO 

Foi  cruel  o  meu  destino. 
Foi  sonho  a  minha  ventura. 
Nada  prende  aquella  in^rati 
Só  me  resta  a  sepultura. 

Passo  meus  dias 
Cheios  de  dôi\ 
Sem  que  os  alente 
Risos  de  amor. 


BRAZILEIRA  OQ 


Já  fui  amante  mui  terno 
Já  quericio  com  ternura, 
Hoje  só  tenho  desprezos 
Só  momentos  de  amargura; 

Passo,  etc. 

Por  ver  negra  ingratidão 
Acabar  minha  ventura, 
Só  espero  o  f;«tal  golpe 
Que  me  arroje  á  sepultura  : 

PassOy  etc. 


FLOR  GENTIL 

]»OESIA    DO    DR.     GOMES    DE    SOUZA,    MUSICA 
DE  A.  L.  DE  MOURA 

Flor  gentil  que  derramaste 

A  tua  suave  essência 

í*elo  jardim  da  existência 

Meus  dicis  embalííaniando ; 

Como  foste,  assim,  táo  côdo. 
Flor  gentil,  te  desfolhando  ? 

Eu  amei-te  como  a  rola 

Ama  do  bosque  a  espeçura, 

Mas  a  amorosa  tornara 

Do  roeu  peito  nào  quizeste, 
Do  meu  amor  os  extremos 
Comprehender  nào  soubeste. 
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Hoje  miseranda  imagem 
Do  proscripto  cherubim 
Quem  ha  de  querer- te  assim 
Do  céo  cahido  ao  inferno  ? 
Só  eu  choro,  desgraçada^ 
O  teu  infortúnio  eterno. 


Pobre  myrrado  esqueleto 
Da  florzinh^i  que  amei  tanto, 
C*o  orvalho  de  meu  pranto 
Por  compaixão  vou  regar-te. 
Do  meu  amor  é  só  esta 
A  prova  que  posso  dar-te. 


FOI  POR  MIM,  FOI  PELA  SORTE 


Foi  por  mim,  foi  pela  sorte 
Minha  desgraça  tecida. 
Sou,  ó  céos !  bem  desgraçado ; 
Nem  morro,  nem  tenho  vida. 

Por  nao  ter  um  desengano 
Da  minha  Mareia  querida, 
"Vivo  em  continua  afflicção. 
Nem  morro,  nem  tenho  vida^ 
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Do  ciúme  abrazador 
Vive  esfaima  combatida, 
Nesta  luta  desastrosa, 
Nem  morrOj  nem  tenho  vida . 

Só  da  fera  desventura 
E'  minh*alma  perseguida. 
Ah !  mentio-me  o  duro  fado, 
Nem  morroy  nem  tenho  vida. 


AI  DE  MIM 

POESIA  DE   INNOCENGÍO   REGO,   MUSÍCA  DE   JOSÉ   ALVES 

Gemendo  em  vão  minha  dôr. 
Mil  suspiros  vou  soltar; 
€onsumo  assim  minha  vida 
Triste  prai)vO  a  derramar! 

Ai  de  mim !  eis  meu  viver. 
Suspirar  até  moirer, 

Aquella  que  eu  tanto  adoro 
Menospreza  o  meu  amor, 
Deixa-me  assim  ir  penando 
Soffrendo  cruenta  dôr  1 

Ai  de  mim,  etc. 


Í02  A  CANTORA 

Victima  da  desventura 
Soffrerei  a  minhH  sorte, 
Deixarei  de  padecer 
Quando  emíim  vier  a  morte  í 

Ai  de  mtmy  etc. 


A  UMA  MOCINHA 


POESIA     DE    J.     BANDEIRA 


Gentil  prinriavera 
Sorrio-te  ao  nasrer, 
E  a  paz,  a  innocencia 
Te  afaga  o  viver. 

Um  anjo  mimoso, 
Que  ao  mundo  baixara,. 
Modelo  d*enrantos, 
Assim  nào  brilhara. 
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HERVA  MIMOSA  DO  CAMPO 

VOESIA    DE    ESTAVÃO      DE      MAGALHÃES 

Herva  mimosa  do  campo 
Tu  és  o  reiralo  meu. 
Se  em  breve  peníes  a  vida 
Eu  sigo  e  destino  teu. 

Eu  na  serie  dos  hvmanos, 
Tu  no  reino  vegetal, 
Ambos  soffremos  o  golpe 
QiC extingue  o  triste  mortal. 

Mas  na  perda  da  existancia 
Tua  vida  é  mais  ditosa, 
Pois  não  guardas,  nào  conservas 
Terna  paixão  amorosa. 

Eu  na  serie  dos  humanos,  etc, 

A  minha  sina  é  mais  triste 
Do  que  podes  perceber. 
Por  um  só  dia  de  goso 
Muitos  annos  de  soífrer. 

Eu  na  serie  dos  humanos,  ele. 


1 


lOi  A' CANTORA 

UM  SO'  BEfJO 

POESIA   DE  J.    P.  A.  PEÇANHA 

Hontem,  Francina,  eno  teus  lábios 
Um  beijo  a  furto  imprimi : 
Corou-te  as  faros  o  pejo, 
Nunca  tào  bella  te  vi ! 

Amor  teu  rosto  exprimia ; 
Teus  hibios  mudos  falia  vão  ; 
Teus  olhos,  teus  negros  olhos. 
Esses,  Francina,  matavào  1 

Na  bocca,  botào  mimoso 
De  rosa  que  vai  abrir. 
Senti  do  céo  o  perfume, 
Vi  dos  anjos  o  sorrir ! 

As  engraçadas  covinhas, 
Que  de  amor  guardào  desejos, 
'Stavào  travessas  pedindo, 
Um  após  outro,  mil  beijos! 

Mas  tu,  crupl,  te  equ»vaste; 
Teve  mais  força  b  pudor  : 
Ronbei-te  a  custo  um  só  beijo 
Em  premio  de  t.mto  amor ! 

De  vãos  receios  Francina, 
Porque  nào  rompes  o  véo  ? 
Ah!  vem,  ó  bellíi,  a  meus  braços, 
Dá-me  prazeres  do  céo ! . . . 
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O  ARREPENDIMENTO 

POESIA   E    MUSICA    DE   ALVARENGA 

Já  te  quiz  bem. 
Eu  nào  le  nego ; 
Eslava  cego 
Quando  te  quiz. 

Se  ora  em  teus  olhos 
Meus  olhos  ponho. 
Eu  me  envprgonho 
Do  mal  que  fiz. 

A  PRIMAVERA  E  O  AMOR 

POESIA  DE  JOSÉ  PEREIRA 

Já  O  invf-mo  foge.  Alcina, 
Da  campina,  e  d'alta  serra 
Ja  não  berra  o  Norte  irado, 
N^ este. prado  gira  Amor. 

Branca  neve/gelo  frio 
Já  nào  cobre  esta  rollina; 
Corre  a  fonte  crit^llina, 
Corre  ao  rio  brami«ior. 
A  agradável  Primavera 
Veste  o  compo  áe  mil  flores, 
O  Sol  lança  vivas  cores. 
Recupera  o  resplandor. 

Já  o  inverno,  etc. 


JOG  A  CANTORA 

Â  andorinha  rastejando 
Na  I^goa  prateada 
Com  ligein<  aza  apressada 
Vai  tocando  o  seu  licor  : 
Pela  umbrosa  e  verde  selva 
Errar  vejo  o  manso  gado, 
Co*  a  charrua  já  curvado 
Corta  a  relva  o  agricultor. 

Já  o  Inverno^  etc. 

Torna  a  abelha  ao  seu  ser\'iço. 
Zune,  e  beija  a  flor  mimosa, 
Volta  alegre,  e  cuidadosa 
Ao  cortiço  o  mel  compor  : 
Que  prazeres,  que  receio? 
Oiço  já  nestes  raminhos 
Dos  alegres  passarinhos 
O  gorgeio  encantador : 

Já  o  Inverno,  ele. 

Vem,  pastora,  tu  formosa, 
De  jasmim  nma  capella. 
Vem  cingir  a  fronte  bella 
E  da  rozíi  linda  flor: 
Junto  a  ti  ..  que  fehz  sorte! 
Ah !  Nào  posso  a  alegria 
Exprimir,  nem  qual  seria 
Meu  transporte,  e  terno  ardor. 

Jà  o  Inverno,  etc. 
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JÁ  DEI  TUDO  QUE  TINHA 


Já  te  dei  tudo  que  tinha 
Nada  mais  te  posso  dar. 
Cessa,  ó  cessa  o  teu  desprezo, 
Nào  tens  mais  que  desprezar 


Se  ficou  morna  esperança 
Depois  de  t^nlo  esperar, 
Essa  mesmo  termmou-se 
Não  lens  mais  que  desprezar. 


JUSTOS  CÉOS  COMO  É  POSSÍVEL! 


Justos  céos  como  é  possível 
Que  o  doce  amar  seja  um  crime, 
Se  tudo  quanto  é  vivente 
Da  lei  de  amor  nào  s'exime? 


Se  é  delicio  ser  amante, 
Suspirar,  morrer  de  dor; 
Crime  é  da  natureza 
Que  ensina  ter  amor. 
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O  próprio  Deos  do  Averno 
Que  os  condemnados  opprime. 
Se  chegar  a  ver  tens  olhos 
Da  lei  de  amor  não  s'exime. 

Se  é  delido  ser  amante, 
Suspirar  morrer  de  dòr ; 
Crime  é  da  natureza 
Que  ensina  ler  amor. 


JA  PASSEI  DIAS  FELIZES 

Já  passei  dias  felizes, 
Minha  dita  foi  sem  par : 
Já  gozei  com  Lilia  bella, 
Lindas  noites  de  luar. 

A  minha  vida  hoje  é  triste, 
Não  é  vidas  é  um  penar ; 
Porém  ainda  eu  espero 
Felizes  dias  passar. 

Quantas  vezes  vi  seu  rosto 
Tinto  de  brando  carmim ! 
Os  olhos  seus,  amorosos, 
Não  se  volviào  de  mim. 

A  minha  vida,  etc. 
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Quantas  vezes  no  meu  collo 
Docemente  adormecia 
Quantas  vezes  me  tallava 
De  amor  e  de  sympathia ! 

A  minha  vida,  etc. 

Saudades  tenho  do  tempo 
D*aquelle  tempo  passado  1 
Saudades  por  ter  perdido 
O  meu  anjo  idolatrado. 

A  minha  vida,  etc. 


JÁ  NÃO  EXISTE  A  MINHA  AMANTE. 

(Modinha) 

Jã  não  existe 
A  miuha  amante, 
Viver  nào  quero 
Um  só  instante; 

Quero  acabar 
A  triste  vida, 
Pois  já  não  vive 
Minha  querida. 


Seu  coração 
Qu*eu  possuia, 
Existe  agora 
Na  campa  fria. 
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Mesmo  na  campa 
Tributíirei 
O  amor  puro 
Que  lhe  jurei. 

Qual  bella  rosa 
Que  a  foice  córla 
A  minha  amada 
Existe  morta. 

Neste  tormento, 
Nesta  agonia, 
Vou  ter  com  ella 
^  Na  campa  fria. . 


O  TEU  JURAMENTO 

POESIA  E  MUSICA  DE  S.  J.  DE  MARENCO 

Juraste  ser  minha. 
Se  eu  fosse  só  teu, 
Que  todo  era  meu 
Co'0  teu  coração. 

Se  eu  sou  já  teu  só. 
Se  amor  o  attesta  ; 
Que  demora  é  esta? 
Sou  teu  — e  entào?... 
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ESPERANÇA 

POESÍA  E  MUSICA  DE  L.  J^  DE  ALVARENGA 

Lá  onde  levou-te  o  fado 
l*ara  meu  maior  tormento. 
Vão  buscar -te  os  meus  suspiros 
Nas  azas  do  pensamento. 

Quando  a  meus  ouvidos  chcgao 
Tuas  saudosas  lembranças, 
lleverdecem  no  meu  peilo 
Quasi  murchas  esperanças. 


AS  ESTRELLAS 

POESIA    DE    A.     LIMA 

liindas,  mimosas  sapliins 
(Jue  o  véo  da  noite  bordais, 
Dizei -me,  estrellas,  dixci-rae, 
Se  é  de  amor  que  palpitais. 

Vós  que  sempre  bemíiizejas 
A  luz  tilo  pura  nos  dais, 
Nào  tereis  lá  nas  alturas 
Quem  escute  vossos  ais  ? 

Haveis  de  ter  só  por  fado 
Luzir,  luzir,  e  níio  mais  ? 
Nào  creio,   estrellas,  nno  creio, 
Sois  tào  formosas'....  amais. 
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A  CONCHA  E  A  VIRGEM 

POESIA  DE  GONÇALVES  DIAS 

Linda  concha  que  passava 
Boiando  por  sobre  o  mar, 
Junto  a  uma  rocha  onde  estava 
Triste  donzella  a  pensar. 

Pergimtou-lhe  :  Virgem  bella 
Que  fazes  no  teu  schismar  ? 
E  tu?  pergunta-lhe  a  donzella. 
Que  fazes  no  leu  \agar? 

Responde  a  concha,  formada 
Por  esias  aguas  do  mar, 
Sou  pelas  aguas  levada, 
Nào  sei  onde  vou  parar. 

Diz-lhe  a  virgem  sentida, 
Que  estava  triste  a  pensar, 
Eu  também  vago  na  vida 
Como  tu  vagíis  no  mar. 

Vais  de  uma  a  outra  das  vagas 
Eu  de  um  a  outro  schismar, 
Tu  indolente  divagas, 
Eu  vivo  triste  a  cantar. 

Vais  onde  te  leva  a  sorte. 
Eu  aonde  me  leva  Deos, 
Buscas  a  vida,  eu  a  morte. 
Buscas  a  terra,  eu  os  céos. 
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LAUSINA,  ESCUTA 

Lausina,  escuta 
Os  meus  gemidos, 
Que  aos  teus  ouvidos 
Querem  chegar. 

Ah !  síw,  traidora. 
Tem  dó  de  mti», 
Tem  dó  d*est'alma 
Que  sahe  amar. 

Se  tu  me  amasses 
Como  eu  te  amo, 
Tu  me  inflamaras 
Como  eu  me  inflammo. 

Ah !  síf/i,  c/c» 

Por  entre  o  bosque 
Vivo  eu  penando, 
A'  lei  do  fado 
Abandonado. 

Ahl  sim,  ele* 
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LILIÂ 

Lilia !  de  quem  julguei 
Possuir  o  coração, 
Hoje  ingrata  rae  despreza 
Sem  dôr  e  sem  compaixão 

Meu  peito  eaclieu-se  de  dôr 
Minh  alma  desvaneceu, 
A  esperança  que  nuiria 
Toda  ella  feneceu. 

Ccos  l  a  quem  tenho  enviado 
Tanta»  queixas,  tantos  ais, 
Soi:»  surdos,  sois  insensíveis, 
Céos  porque  me  nào  vingaes. 

Até  que  um  dia 
O  cruel  lado, 
Faça  feliz 
A  um  desgraçado. 


LONGE  DE  TI  I 

POeSIA  Í'E  VIEIRA  DA  Síí.VA 

Manda  em  ( almosa 
Fria  estação 
O  Deos  clemente, 
A  chuva  ao  cliào. 
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E  brilha  a  nôr! 
Sorri-se  o  prado ! 
Quando  assim  fica 
Todo  orvalhado : 

FlíV  qiie  já  murcha 
D'hastca  poiídin, 
Levanta  o  cdix 
Com  galhardia. 

Depois  que  chovo, 
Acalma  o  vento; 
E  omar  inuniuillo 
Fica  um  momento, 

Canta  o  as  aves 
Lindos  cantares... 
Eo  triste  senle 
Menos  pezarrs 

A  natureza 
Semelha  entào. 
Lindo  viçoso 
Róseo  botào. 

Tudo,  Marília, 
Tudo  sorri!... 
Menos  r|uem  sòílre 
Longe  de  ti. 
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MAR  QUE  OUTR^ORA 

POESIA  DE  J.  NORBERTO,  MUSICA  DE  J.  C.    MONir 

Mar  que  outr'ora  nestas  praias 

Tào  alegre  já  me  viste, 

Repara  como  hoje  triste 

Choro,  suspiro  de  amor ; 

Geme  também  nesta  praia. 
Sente  também  minha  dôr. 

Elle,  oh !  céos !  a  quem  amava 
De  meus  braços  se  afastando, 
E  ao  baixel  velias  soltando, 
Se  perdeu  aos  olhos  meus: 

E  sumido  no  horisonle 
Nâo  ouvio  o  meu  adeus» 

Agora  se  busco  vel-o 
Branca  vella  me  apparece, 
E  depois  desapparece 
Lá  no  horisonte  sem  fim ; 

E  choro,  espero — não  volta, 
Nào  volta — ai  triste  de  mim? 


MARÍLIA,  ESCUTA 

Marilia,  osruta 
Os  meus  (|ueixumes, 
Nào  ha  quem  ame 
Sem  ler  ciúmes. 

Manlia  escuta 
Rteii  coraçíio. 
Tem  dó,  leiri  pena 
Desta  atllicçào. 

Antes,  Maiilia 
De  algum  rival, 
€rava  ^m  meu  peito 
Duro  punhal. 

Por.jue  morrendo 
Por  li,  seiu  dó, 
Direi  contente: 
Foi  minha  só. 

Dá-me,  Marilia, 
Teu  coração. 
<3u  dá-me  a  morte 
<]Som  tua  mão. 

Que  eu  desGjraçado 
Suspiro  e  choro, 
£  delirante. 
Amor  le  imp'oro. 


i  4  8  A  CANTORA 

MARUJA  MEU  DOCE  BEM 

Marília  meu  (loco  bem. 
Apenas  teus  olhos  vi ; 
Cessou  a  minha  existência 
Já  nào  \ÍYO  já  morri. 

Ai  U  lê  lê  ceríammte 
Olhos  tacs  queimão  a  genir 

Despedem  raios  divinos, 
Que  aleiào  n'alma  a  paixão ; 
Neste  fogo  é  que  abrazou-se 
De  todo  meu  coração. 

Ai  lè  lè  lèy  etc. 

Porém  se  os  Icus  olhos  matâo, 
Sabem  dar  vida  lambem ; 
Por  um  certo  requebrado 
Que  tudo  pôde  meu  bem. 

A  i  lê  lè  lèy  etc. 


AMOR  PERFEITO 

POESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA. 

Marília  plantou  n'um  vaso 
Amor  perfeito  e  mais  flores ; 
As  plantas-iodas  morrerão, 
Vingarão  só  os  amores. 


liUZILEinA  ii® 


Caidei  que  isto  era  um  acaso  ; 
Depois  pensando  mais  serio, 
Pareceu-me  que  este  caso 
Envolvia  algum  myslerio. 

Quiz  pergunlar-lhe,  nào  pude. 
Por  isso  que  eu  nunca  a  via  ; 
Rmílm  por  fortuna  minha 
A  vi  em  sonhos  um  dia. 

Pedi-lhe  explicações  disso, 
Que  eu  desejava  saber  : 
Ôisse-me  rindo : —  Isso  é  claro, 
Nào  tem  nada  que  entender!  .. 


MARÍLIA,  TU  ES  INGRATA 

Marília,  porque  nào  amas, 
A  quem  tanto  te  idolatra? 
Tens  mui  forte  coraçào, 
Marilia,  tu  ès  ingrata. 

Marilia  abranda 
Tanto  rigor, 
Deixa  qu'eu  gose 
Teu  doce  amor. 

Em  todo  o  orbe  nào  achas 
Um'alma  pura  e  sensata. 
Que  comigo  nào  repita : 
'■^Marilia,  tu  és  ingrata. 


i^O  A  GANTOIIA 

Tu'alina  nào  sente 
O  que  é  amor. 
Por  isso  zombas 
Da  minha  dòr. 

Sob  as  lagcs  de  ura  jazigo 
Que  restos  finaes  recata, 
Ouvi  echoar  um  grito  : 
—  Marilia,  íu  és  ingrata. 

Talvez  o  grito 
Soltasse  a  dòr, 
De  quem  morresse 
Por  leu  amor. 

O  Deos  de  amor  já  nao  vive 
Cede  á  dòr  quo  tanto  o  mata, 
Ao  morrer  —  talvez  que  diga : 
Marília, —  tu  és  ingrata. 

Ah  !  se  amor  morre 
Sem  commover-te, 
Ah !  não,  Marília, 
Não  quero  vôr-te. 
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MENINA  DOS  OLHOS  NEGROS 


POESIA  DE  *  *  *  MUSICA  DE  A.  J.  S.  MONTEIRO 


Menina  dos  olhos  negros, 
Ardo  por  ti  de  paixão  : 
Menina  dos  olhos  negros 
Queres  ta  meu  coração  ? 

Cemo  tu  não  ha  na  terra 
Tão  linda  tão  beila  ilòr ; 
Menina  dos  olhos  negros 
Queres  tu  o  meu  amor? 

Da  capella  de  um  archanjo 
E'8  luzinha  desprendida. 
Menina  dos  olhos  neçros 
Queres  tu  a  minha  vida  ? 

Podes  ver  que  elles  são  duas 
Estreitas  do  firmamento  : 
Menina  dos  olhos  negros 
Queres  ta  meu  pensamento. 

Quero  ser  teu,  e  tu  minha 
Por  uma  doce  uníáo, 
Dou-te  todo  o  pensamento 
Alma,  vida  e  coração. 


i'ÍÍ  A  CANTORA 

MESMO  DA  CAMA  PODE  ESCUTAR 

Mesmo  da  rnma 
Pôde  escutar. 
Esta  modinha 
Que  \ou  cantar. 

Nào  se  levante 
Nào  quero  nào, 
Pódc  apanhar 
Constipação. 

Amo  a  uma  bella 
Oue'é  m(»rpninha, 
E*  engraçada 
E'  bonitinha. 

Tem  lindos  olhos 
De  negra  cor, 
Elies  exprimem 
Amor...  amor... 

As  suas  faces 
Vertem  carmim, 
Tem  lindos  dentes 
Côr  de  marfim.    ^ 

Ella  é  minh'alma 
E*  vida  minha, 
E*  o  meu  Deos 
A  moreninha. 
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Ella  castiga 
Com  8u;«  cAr, 
Todo  o  seu  (alhe 
Exprime  amôr. 

Quero  comligo 
Mui  (locemcnle. 
Imprimir  nos  lábios 
Um  beijo  ardente. 

Beijo  de  amor. 
E  de  amizade, 
Com  que  suave 
Faz  a  sauaade. 


MEU  DESTINO  E'  IMMUDAVEL 

Meu  destino  é  immudavel 
Minba  desgraça  è  constante , 
Eu  choro  lodos  os  dias 
Eu  suspiro  a  cada  instante. 

Ah  !  quanto  é  triste 
Meu  pndecf^r^ 
Allivioespef^o 
Quando  morrer. 
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Perdi  de  Lilia  a  belleza 
Marchou-lhe  a  m»rte  o  semblante. 
Por  Lilia  todos  os  dias 
Eu  suspiro  a  cada  instante. 

Ah !  quanl$  è  trhte,  ele' 

Vem,  ó  morte,  vera  piedosa, 
Findar  meu  suffrer  constante, 
Pois  pr'a  morrer  como  Lilia 
Eu  suspiro  a  cada  instante. 

Ah  !  quanto  é  triste,  etc. 

Por  mais  que  proteste  e  jure 
Deixar  de  ser  len  amante, 
E*  quando,  meu  bem,  por  ti 
Ea  suspiro  a  cada  iii>tante. 

Ah  !  quaulo  é  íriste,  ele. 


MINH'ALMA  VACJJKLV  INCERTA 

Minh'alma  vagueia  incerta 
Nas  trevas  da  ingratidão, 
Meu  sangue  exangue  se  ^ela 
íío  meu  triste  coração. 

A  eslrella,  amiga  da  infância 
Hoje  em  vão  busca- a  no  céo. 
Meu  Deos,  pjrque  me  abandonas. 
Oh  Branca,  quf  mal  fiz  eu  ! 
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A  própria  flor  de  meu  nome 
Jâ  sem  peflas  vim  achar, 
E  a  virsem,  a  quem  tanto  amei 
Me  condemna  a  morrer  de  pezar.    . 

A  estrella,  amlgii  dainfancia^  Hc^' 


MINHA  SORTE 

Minha  sorte,  cara  Elvira, 
E'  tristonha,  aborrecida ; 
A  mais  cruel  e  pungente 
De  todas  que  ha  na  vida. 

Jl/a.9  se  me  deres 
Um  riso  teu, 
Será  mudável 
O  fado  meu. 
Ai!  não,  mo  negues, 
Prrsla  um  sorriso. 
Dá  me  as  delicias 
Do  Varaiso, 

Minhas  faces  já  perderão 
Sympathia,  brilho  e  còr; 
Meus  lábios  não  tém  doçura 
Nem  mais  exprimem  amor^ 

Mas,  se  etc. 
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Ai !  Elvira,  os  teus  encantos, 
Levào  a  ((ente  a  sepultura ; 
E'8  cruel  porque  me  negas 
Um  instante  de  ventura. 

Mas  se,  etc. 


MINHA  TERRA  TEM  LOUREIROS 
(  Parodia  á  canção  do  exilio  ) 

Minha  terra  tem  loureiros 
Onde  canta  o  rouxinol, 
€anta  triste  solitário 
De  manhã  e  ao  pòr  do  sol. 

Quem  me  dera  ouvir  de  novo. 
Nessa  terra  que  cu  deixei, 
O  canto  do  rouxinol. 
Se  u  seu  canto  tanto  amei! 

Minha  terra  tem  campinas 
Que  iapizam  lindas  flores, 
Trinam  lá  melhor  as  aves, 
Sabem  mais  cantar  amores. 

^uem  me  dera  ouvir  de  novo 
O  cantar  do  rouxinol, 
Nessa  terra  que  amo  tanto, 
Se  eu  amei  tanto  o  seu  sol. 
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Nem  permita  Deos  que  eu  morra 
Dos  annos  no  arrebol, 
Sem  que  veja  o  sitio  ameno 
Em  que  canta  o  rouxinol. 

Que  o  prazer  qut*  hoje  me  cerca 
K'  ciuel  —  cruel  bera  sei. 
(Juero  vôr  esses  loureiros 
Que  lá  lu  pátria  deixei. 


MINHA  TERRA  TEM  PALMfillRAS 

rOESIA    I)K   GONÇALVES    DIAS,    MUSICA   DK   VÁRIOS, 

Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá, 
As  aves  que  aqui  goríçeiao 
^'ão  gorgeiào  como  lá: 
Nosso  céoleui  mais  cilnillas, 
Nossas  várzeas  tem  mais  {^►res, 
Nossas  fiorcís  leiíi  mais  vidi, 
Nossa  vida  mais  amores. 

Em  scismar  sósinho  à  noite 
Mais  prazer  encontro  eu  lá  ; 
Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá. 
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Minha  terra  tem  primores 
Que  taes  nào  encontro  eu  cá ; 
Em  scismar  sósinho,  â  noite 
Mais  prover  encontro  eu  lâ ; 
Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabia. 

Não  permitta  Deos  qu'eu  morra 
Sem  que  volte  para  là, 
Sem  que  desfru^te  os  primores 
Que  não  encontro  por  cá ; 
Sem  qu*inda  aviste  as  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá. 


MORENA  —  TEUS  OLHOS 

POESIA  DE  ED.  VILLAS  BOAS,  MUSICA  DE  MESQUITA. 

Morena,  teus  olhos 
Têm  luz  sciíilillantc. 
Nos  lábios  teus  brincào 
Mil  beijos  de  amante: 
Asylãs  as  graças 
No  lindo  semblante  ; 
Mas,  ah !  deu-le  araôr 
Farpão  penetrante... 
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Morena  travessa, 
D'onde  é  que  vieste  ? 
Sem  dó,  nu  meu  peito. 
Que  golpe  uie  désle!.. 
Quando  eu  te  julgava 
Divina  celeste ; 
Assim  teu  escravo. 
%  Cruel  me  fizeste  !... 

Oh  linda  morena 
i  Qual  raio  fugaz 

Por  onde  tu  passas 
Conturbas  a  paz... 
Teu  rir  feiticeiro 
Se  araanlrs  mil  faz  ; 
No  ten  peito  ha  gelo 
Que  a  morte  lhes  traz  : 
Os  homens  seduzes 
Pi»r  mago  condão. 
Depois  que  os  optivas 
Lhes  foges  entào!... 
Assim  fui  coinraigo. 
Que  ardo  em  paixão ; 
Depois  que  fugiste 
Com  meu  coração ! 

Aos  astros,  ás  flôros, 
A  tuda  que  existe, 
Pergunto,  ó  niortua, 
Pr'a  onde  fugiste... 
Não  já  venturoso. 
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Nlo  qual  tu  me  viste  ; 
Poroue  tua  auseacia 
Me  laz  hoje  triste. 

Morena  travessa, 
Morena  formosa, 
Esbellji,  faceira, 
Ouerida  e  saudosa! 
Ah'  vem,  nào  te  occultes, 
Vem  terna  e  amorosa 
Esta  minha  vida 
Fazer  venturosa ! 


NÃO  MEREÇO  A  SYMPATHIA 

Nào  mereço  a  sympalbia 
De  quem  sempre  iilolatrei, 
Qual  será  o  seu  systema  ? 
Kn  confesso  que  não  sei. 

Feito  ludibrio 
Da  ingratidão, 
Trago  upprimido 
Meu  coração. 

Alma  pura  e  rosto  d^nnjo 
Nella  juntos  encontrei : 
Como  pôde  ser  ingrata, 
Eu  confesso  que  não  sei. 
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Nào  nào  me  *queixo 
Du  seu  ri.or ; 
Fi»i  desventura 
Do  meu  amor. 


A  MliNHA  LILIA  MORREU 

IVaquellas  altas  montanhas 
Aonde  Lilia  nasceu, 
Ah  veio  o  rigor  do  inverno 
A  minha  Lilta  morreu. 

Assim  como  as  flores  nascera 
A  minha  Li  lia  nasceu, 
Assim  como  iis  flores  morrera 
A  minha  Lilia  morreu. 


Do  monte  veio  um  pastor 
A*  minha  porta  bateu, 
Somente  dar-me  a  noticia 
Que  a  minha  Lilia  morreu» 

O  cée  cobriu-se  de  nuvens 
A  própria  terra  tremeu, 
Ouvindo  a  triste  noticia 
Que  a  minha  Lilia  moireu. 
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Oh  morte  que  mataste  Lilia, 
Mala-me  a  mim  que  sou  leu, 
Fere-me  com  o  mesmo  ferro 
Com  que  minha  Lilia  morreu. 


ESTA  VIDA  E'  SEM  FIRMEZA 

Nasce  a  herva  no  prado, 
Dá-lhe  impulso  a  natureza, 
Fiorece,  murcha  e  s*estingue, 

—  Esta  vida  é  sem  firmeza . 

Linda  rosa  desabrocha, 
Ostenta  gentil  belíeza, 
Logo  após  penle  o  perfume ^ 

—  Esta  vida  é  sem  firmeza. 

Nada  no  mundo  se  exime 
Desta  lei  a  atroz  ferezii ; 
Tal  é  dos  mortaes  a  sorte  ; 
— £s/a  vida  é  sem  firmeza. 

A's  delicias  de  um  só  dia, 
Succede  logo  a  tristeza ; 
Aos  prazeres  seguem  pí^antos, 

—  Esta  vida  é  sem  firmeza. 

Da  infância  os  sonhos  dourados^ 
Fulguram  de  gentileza ; 
Tudo  passa  vindo  a  morte, 
—  Esta  vida  é  sem  firmeza. 
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Alegie  busco  teu  canto, 
£m  li  louvo  a  natureza, 
Âmanhà  tudo  se  muda 
— Eita  vida  é  sem  firmeza. 

Eu  parto  com  a  saudade. 
No  peito  levo  a  tristeza, 
Tu  ficas,  para  esquerer-me, 
—  Esta  vida  é  sem  firmeza» 


A  VIRGEM  DA  FONTE 

POESIA  DE    VIEIRA.   DA    SILVA 

Nas  fontes,  ab  !  nào  procures, 
Donzella  o  retrato  teu; 

Nem  procurí's  nn  meus  versos 
Essa  pintura  do  céo. 

Teus  olhos  procura  ver. 

De  noite  no  firmamento; 

Nos  astros  terás  seu  brilbo, 

—  E  na  nitite  o  meu  tormento. 

Eu  amo  esolb-  s  formosos. 
Que  inspirào  viva  paixão^ 

Emquanto  que  n)udos  sempre 
Para  nós  os  a>tros  Sião. 
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Procura  teu  meigo  riso 
Na  serena  madni^^ada, 

Nas  flores,  e  .-ves,  «ni  tudo! 
No  azul  da  nuxeiu  dourada. 

Eu  amo  tanto  esse  riso, 
Riso  de  boccií  formosa ! 

Que  esmalta  teus  lindos  lábios, 
Como  o  orvalho  a  flor  mimosa 

Procura  a  dccp  expressão 
Do  formostí  rosto  teu, 

No  gralo  aroma  das  flores. 
Na  lua  que  vès  no  céo. 

Eu  amo  o  rosto  gentil. 

Que  exprime  tào  vivo  amor^ 
Amo  o  riso,  a  bocca,  (js  olhos. 

Que  fallào  com  tanto  ardor» 

Nas  fontes,  ah!  nào procures, 
O  lindo  retrato  teu, 

Mas  procura,  oh  hella  virgem^ 
No  abrasado  peito  meu. 


CORAÇÃO  DE  BRONZE 

Nem  um  ai,  nem  um  suspiro 
Já  te  ca u são  sensação; 
A  tudo  és  insensível. 
Tens  de  bronze  a  coração. 
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Não  te  movpm,  minlias  lagrimas, 
Npm  minhj»  terna  paixão; 
São  baldados  meus  exirj^mos, 
Tens  de  bronze  o  coração ! 


NESTES  CÁRCERES  TÃO  CRUENTOS 

Nestes  cárceres  tào  crnenlos 
Eu  passo  a  vida  cansada, 
Com  tua  imagem  formosa 
Dentro  d*alnja  retratada. 

Nem  os  grilhões  me  alormentãê 
Nem  os  ferros  que  horrorisão* 
Somente  tua  saudade 
Os  meus  dias  finalisãe, 

E*s  tão  formosa 
Tens  tal  pudor, 
Que  a  tudo  encantas, 
O'  meu  amur ! 

E's  tu  somente 
A  divinidade, 
A  quem  adoro 
Com  lealdade. 

Se  assim  fôrcs 
Tão  de&ditít^a, 
Como  tens  bido 
Liiia  formosa. 
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Até  que  um  dia  o  destino 
Cansado  de  perseguir-roe, 
Me  transporte  deste  inferno 
Ao  teu  collo  irei  unir-me. 

Nem  0$  grilhões,  etc. 
E'  SO'  POR  TI 

MUSICA  DE    CABRAL 

N*este  mundo  de  prazeres 
Olho  e  vejo — ludo  é  galla, 
Tudo  6  goso,  tildo  festa, 
Tudo  canta,  tudo  falia. 

Só  mính*nlma  nào  se  ncalnia 
Muda  e  triste  nào  sorri, 
Meu  peito  snlta  suspiros 
E',  meu  anjo,  é  só  por  ti ! 

E  tu  Virgem  qne  desprezas 
Este  amor,  que  te  om^reço, 
Nào  vês  que  por  ti  soíTro 
Que  por  ti  tanto  padeço? 

Como  a  rosa  que  descora, 
Como  a  voz  dajnruty, 
E'  meu  canto  todo  pranto, 
£  jesse  pranto  e  só  por  li ! 
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Como  a  rolinha  que  afflicta 
€hora  o  ninho  que  perdeu  ; 
Eu  só  choro  esse  anior  santo, 
Esse  amor  que  nào  morreu. 

E  se  eu  choro  como  louco 
Esse  amor  que  nào  frui ; 
Esse  amor  tào  santo  e  puro 
E*,  meu  anjo,  só  por  ti! 


NESTE  SITIO,  QUANDO  A  NOITE 

N'este  silio,  quando  a  noite 
E'  da  morte  uma  expressão, 
O  silencio  se  perturba. 
Solta  um  ai  meu  coração* 

Volta  suspiro  a  meu  peito 
Ou  nos  ares  vai  morrer , 
Quero  em  minKalina  esconder 
Meu  amory  minhàjpaixão. 

Quando  â  noite  a  natureza 
Parece  nào  ler  acçào. 
Por  violencií»  de  amor 
Solta  um  ai  meu  coração. 

Volta  suspiro,  etc. 


4íi8  A    CANTORA 

ADEUS  A  LYRA 

M'estes  troncos  pendurada 
Ficarás,  ó  minha  lyra. 
Té  que  o  vento  as  curdas  fíra 
Te  faça  lembrar  amor. 

Adeus,  lyra  malfadada, 
Consagrada  a  mmha  dorP 

Leões,  tigres  e  rochedos 
Tens  movido  com  ternura ; 
Mas  de  Lilia,  sempre  dura 
Nào  moveste  seu  rigor ; 

Adeus,  lyra  niidfadada. 
Consagrada  â  minha  dor  l 

Vai,  ó  Lilici.  deste  mundo 
Vai  viver  na  solidão. 
Lá  mesmo  rereberás 
A  minha  triste  canção. 

Adeus,  lyra  malfadada^ 
Consumai  esta  paixão. 


ADEUS  A  NICTHEROY 

POESIA  DE  J.  NORBERTO 

Nictheroy....  meiga  e  bella  e  adoradar 
Terra,  oh,  terra  de  amor  tão  formosa 
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Á  alvorada  la  soa  saudosa..,. 

E  eu  te  deixo  co*os  encantos  teus  ! 

Terra,  oh,  terra  de  amor  tão  formosa 
E'  forçoso  dizer-te  um — adeus ! 

Praias,  grutas,  passeios  e  bosque», 
lihas,  montes,  tão  cheios  de  flores; 
Tudo,  tudo  já  deixo ;  ai  que  dores, 
Que  pezares  que  não  são  os  meus ! 

Terra,  oh,  terra  de  amor  tão  formosa, 
Partu  ; — acolho  sentido  este  —  adeus  f 

Inda  longe  —  distante —  remoto. 
Não  seiâs  tu  por  mim  olvidad»; 
Na  minh'alma  constante  gravada 
Ficarás  como  a  ideia  de  Deos ! 

Terra,  oh  terra  de  amor  tão  formosa. 
Ha  de  a  briza  tnizer-te  um  —  adeus! 


NO  SEMBLANTE  TENS  IMPRESSAS 

No  semblante  tens  impressas 
A  constanria,  a  lealdade, 
Tu  és  um  anjo  de  amor, 
Tens  belle/a  e  tens  bondade. 

Esses  dotes  divinaes 
Deixa-me  só  contemplar, 
Já  que  sou  tào  infeliz 
Que  não  os  pusso  gozar. 


Tens  uns  olhns  scintillnnies 
Oue  bem  exprímem  .nnior, 
Quem  os  ver  deixur  nào  pôde 
De  adorar-te  cora  fervor. 

VoWe-os,  meu  bem,  para  mim, 
Suavisa  o. meu  aiffrer, 
Nelle  sô  eiiconlra  a  vida 
Queia  Eeni  ti  iô  quer  morrer. 


POESIA  E  MUSICA.  DIl  L.  J.  DE  ALVARENGA 

No  vasto  reine  diis  flíires 
E'8,  rasa,  a  rajjilia  dril.s ; 
E  no  reino  dos  amures 
Mareia  a  rainha  das  licllas. 

Em  a  ver,  em  te  cheirar 
Sinlo  um  prazer  liícng-MPo  ; 
Seus  mimos  são  tân  suaves, 
Como  é  suave  o  leu  cljeiío. 

Vai,  tmda,  mimosa  flor, 
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Porque  me  dizes  chorando 
Que  te  não  lembras  de  mira, 
Se  os  teus  ;«is,  se  os  léus  suspiros 
Me  estão  dizendo  que  sim  ? 

Não  só  teus  olhos  me  dizem 
Que  inda  suspiras  por  mim  ; 
Meu  coração,  aue  nào  mente, 
Me  está  dlzenau  que  sim. 


O  RECEIO 

POESIA  DE    J.  NORBERTO    DE    SOUSA   SILVA,  MUSICA  DB 

NORONHA 

Ohl  que  receio 
Que  dòr  inipia, 
A  campa  Um 
Baixaniío  \o\\. 
E  ella  é  lào  linda, 
E  ella  é  làu  bella  ; 
Que  só  por  cila 
Morrendo  esiou  1 

Seu  alvo  collo 
Voluptuoso 
Bate  ancioso 
E  inspira  amor : 
A  voz  suave 
Qual  harmonia 
Traz  alegria, 
Desterra  a  dôr. 
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Seus  negros  olhos 
Me  caplivaram. 
Puis  me  iiiflammãram 
O  coração : 
Seus  ledos  risos 
Quando  se  abriram ; 
Céos  me  extinguiram 
D'alma  a  afílicçào. 

Eu  sei  que  ella 
Assas  me  ama, 
Pois  que  se  inflamraa 
Por  mim  de  amor  ; 
Sei  que  seu  ppilo 
Por  mim  suspira, 
PoÍ6  ser  aspira 
De  seu  cantor. 

Quero  por  tanto 
A  meu  dpsejo, 
Cedendo  ao  pejo 
Peilir-  lhe  a  mão, 
Porém  receio 
Que  ella  estremeça, 
Impallídeça 
E  diga :  —  «  Não !  —  » 
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EU  TENHO  MAIS  GLORIA 

1>0ES(A  DE  J.  NORBERTO  DE  SOUZA  SILVA 

O  cabo, 
Que  armado 
E  ousado 
Correu, 
A  duro 
Conílicto 
E  invicto 
Volveu. 

Si  a  pátria 
A*  imigos 
E  perigos 
Salvou, 
Decante 
Façanhas 
Taiuanlias 
Que  obrou. 

Que  importa 
Tal  gloria. 
Na  historia 
Ganhaf  ? 
De  um  louro 
Virente 
A  frente 
Adornar  ? 


H4  A  CANTORA 

Eu  tenho 
Mais  floria, 
Victoria 
Maior  ; 
Comsigo 
Um  desejo 
N*uin  beijo 
De  amor  ! 


OS  INSTANTES  QUE  NOS  RESTAO 

Os  instantes  que  nos  rcsíào 
Linda  iMarcia  aproveitemos  ! 
Instantes  lào  venturosos 
Sabe  o  eco  quando  teremos. 

Mareia  se  os  nossos  destinos, 
Curtos  dias  nos  protesta  o, 
Para  que  desperdiçamos 
Os  instantes  que  nos  rcstão  ? 

Ah !  nào  percamos 
Minha  querida. 
Doces  momentos 
Da  nossa  vida. 

Se  a  risonha  primavera. 
De  nossos  annos  já  vemos, 
Da  idade  os  belios  dias 
Linda  Mareia  aproveitemos! 


BRAZILEIRA  445 

Vem  minha  bella, 
Enlra  em  meu  peito. 
De  araôr  nos  una 
Vinculo  estreito. 

Não  percamos  um  instante, 
Dos  nossos  dias  gostosos, 
Antes  que  a  morte  nos  roube 
Instantes  tào  venturosos. 

Vera  minha  Mareia 
Que  o  tempo  corre, 
N*uiu*or;i  u  homem 
Se  nasce,  morre. 

A  gosar  tào  bellos  riias 
Sabe  Deos  se  tornaremos, 
O  prazer  que  temos  hoje 
Sabe  o  céo  quando  teremos. 

Vem,  une  á  tua 
A  minha  sorte. 
Vivamos  juntos 
Até  a  morte. 


10 


140  A   CANTOIU 

CANTEMOS  UM  SIM 

POESIA  DO  VISCONDE  DE  ARAGUAYA,  MUSICA  DE  RAPUAEL 

MACHADO 

Oh  anjo  que  suspiras 
Paliivras  de  amor, 
K  abrazas  o  peito 
De  amante  cantor, 
Da  esphera  celeste 
Ah  vem,  vem  a  mira 

Cante -nos,  oh  anjo 
Cantemos  um  sim. 

Um  sim  em  seus  lábios 
Ouvi  murmurar. 
Tàodoce,  tão  nnigo, 
Qual  brando  vibrar 
De  uma  harpn  tocuda 
Por  um  seraphim. 

Cantemos,  etc. 

Desde  esse  momento 
O  meu  coração 
Tranquillc  palpita 
Sem  mais  oppressão. 
De  Urania  a  palavra 
Aos  santos  poz  Gm. 

Cantemos^  e/e. 
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Oh  anjo  teu  CiTito 
Nào  pôde  exprimir 
O  enlevo  divino 
Que  ura  í^im  faz  sentir! 
Debalde  te  invoco  : 
Mas  ah !  mesmo  assim 

Cantemos^  etc. 


ALEGRIA 
(  Chamada  ) 

POESIA  DE  ANTÓNIO  JOSÉ 

o  navegante 
Que,  combalido 
De  uma  tormenta, 
Lo^o  experimenta 
Quieto  0  vento, 
Sereno  o  céo, 
Tranquillo  o  mar ; 


Como  eu  nem  tanto 
Se  alegra  vendo 
Que  vai  crescendo 
Minha  ventura, 
E  vai  cessando 
De  meu  gemido 
O  suspirar. 
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A  AUSÊNCIA  DE  ARMIA 

POESIA  DE  ARAÚJO  GUIMARÃES 

O  campo  viçoso. 
De  flores  juncado, 
Em  si  esmaittido 
O  riso  trazia. 
Agora  despido 
Sem  fresca  verdura, 
Só  pinta  amargura, 
Retrata  a  agonia. 

Perguntas  a  causa? 
Ausentou-te  Armia. 

O  rio  engrossava 
Em  agua  abundante, 
Soberoo,  arrogante 
Das  margens  sahia. 
Agora  eui  segredo 
Mofino  já  corre, 
Parece  que  morre 
A  sua  alegria. 


Perguntas  a  causa?  etc^ 


O  gado  formoso 
Alegre  brincava, 
Ligeiro  buscava 
A  relva  macia. 
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Agora  espantndo 
Nos  montes  errando, 
Tristonho  balando, 
Pavor  desafia. 

Perguntas  a  causa?  ele. 

As  seitas  funestas 
Lançava  Cnpido, 
JVem  Paphos,  nem  Cnido 
Mais  ledo  o  não  via. 
Agora  encerrado 
Em  ermo  retiro, 
Saudoso  snspiro 
Aos  ares  envia. 

Perguntas  a  causa?  etc.  - 

^Zombava  d;*  sorte 
Elmano  ditoso, 
No  seio  mimoso 
O  prazer  bebia. 
Agora  aos  suspiros 
Succedem  os  ais, 
£m  anciãs  íntaes 
Aborrece  o  dia. 

Perguntas  a  causa?  etc. 

fla  pouco  de  um  bem, 
<3ue  adora  constante, 
Obello  semblante 
O  gosto  infundiu. 
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Agora  em  tormentos 
Exalaiiíio  a  vida, 
A  morte  convida, 
A  morte  tardia. 


Perguntas  a  causa?  ele. 


OLHA,    MÁRCIA... 

NOCTURNO    SENTIMENTAL,  MUSICA  DE  F.  DE  SÁ  NORONHA 

Olha,  oh  Mareia,  aquelles  campos 
De  sepulchros  alinhados, 
Alli  dormirão  bom  cedo 
Os  meus  ossos  descarnados. 

Siispendf  o  pranto  teu  amoVy 
Não  chores,  prenda  querida^ 
Porque  a  morte  nos  liberta 
Das  desgraças  desta  vida. 

Qual  amamos  sobre  a  terra 
Já  da  vida  roto  véu, 
Com  o  mesmo  extremo  se  pôde 
Também  amar  lá  no  céo. 

Suspende  o  pranto  teu,  etc. 

( Augmento  do  poeta  Ed.  Villas-Bôas.> 

Se  gozamos  nesta  vida 
Puro  amor,  lào  divinal  ; 
Que  fará  quando  subirmos 
A'  mansão  celestial!... 

Suspende^  etc. 
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Dô-se  á  terra  o  que  é  da  lerra^ 
O  fardo  immenso  da  dôr, 
Mas  noss*alma,  que  é  eterna, 
l.evemos  pra*o  céo  de  í»mor. 

Suspende,  etc. 

Não,  não  chores,  cara  Mareia 
Despe  da  tristeza  o  véo. 
Que  pr*as  delicias  plernjis 
Foi  que  Deos  formou  o  céo. 

Suspende,  etc. 
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OH  SORTE  CRUEL 


Oh  sorte  minha  cruel, 
Vem  meus  dias  terminar; 
Jâ  que  Jonia  por  quem  morro 
Não  me  \em  feliz  tornar! 

Só  o  desejo 
De  a  gozar, 
Mantem-me  a  vida 
Neste  penar ! 

N'um  momento  finda  a  vida 
Que  nasceu  só  para  amar, 
Quem  a  Jonia  com  ardor 
Soube  sempre  idolatrar. 
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Vida  de  dores 
Sem  um  prazer ; 
E*  m;iis  que  a  morte 
Tal  padecer. 

Céos,  oh  céos,  por  piedade, 
Arrancai-mc  o  coração  • 

Quesummio-seamifihaestrella 
•      -^as  nuvens  da  ingratidão. 

Oh  Jonia,  ao  menos 
INesta  agonia, 
Salva-me  a  estrella 
Mostra-me  o  dia ! 


OH!  MÍNIÍA    BELLA 

Oh!  minha  bella 
Prenda  do  eco, 
Suífoca  a  dòr 
Do  peito  meu. 

Tem  dó  de  um  peito 
Apaixan.ido, 
Que  por  ti  vive 
Todo  abrazado. 

Vivo  por  ti 
A  suspirar, 
Sollo  teu  nome 
Quasi  a  chorar. 
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Se  afino  a  voz 
Para  cantar, 
Teu  doce  nome 
Me  íaz  chorar. 

Desesperado 
Passeio  acaso, 
Por  ti  raen  peito 
Todo  se  abraza. 

Vivo,  ele. 

Se  busco  o  leito 
Fra  descançar, 
Nelle  não  posso 
Allivio  adiar. 

Desesperado 
Maldigo  a  sorte, 
Só  peço  o  Deos 
Que  dè-me  a  morte. 

Vivo,  ele. 


f;  o  mundo  um  deserto 

NOVA   MODINHA 

Para  ser  cantada  com  a  musica  da  modinha — Malte 
vi  eu  te  amei  disse  é  esta  •— 

Para  mim  é  o  mundo  um  deserto, 
Passo  a  vida  ern  continuo  soffrer, 
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Nada  vpjo  que  possa  alegrar-me 
Nero  cessar  este  meu  padecer. 

Vem  oh !  m')rle  visão  de  metis  sonhos, 
VV/n,  não  tardes  feliz  me  tornar  ! 
Ouve  o  —  brado j —  do  triste  que  chora. 
Vem  não  tardes  meu  pranto  enxugar  f 

Ncsle  mundo  nào  tenho  um  amigo 
Que  me  possa  um  suspiro  colher, 
Neste  mundo  encontrei  só  tormentos 
Que  me  fazem  mil  vezes  soffrer ! 

Vem  oh !  morte  visão  de  meus  sonhos y  etc^ 


PARTIR,   LEVANDO  A  LEMBRANÇA 

Partir  !  levando  a  lembrança 
De  que  só  por  ti  vivia  ; 
Partir  !  sem  uma  esperança 
Para  voltar  algum  dia  ! 

E  tu  deixas-me  partir  ? 
Ah !  se  auiôr  por  mim  sentiras. 
De  Deos,  do  mundo  fugiras, 
Para  o  amante  seguir ! 

Oh  !  perdão  !  isto  é  demência, 
E'  saudade,  amor  e  pena ; 
Porque  a  voz  da  consciência 
A  fugir-te  me  condemna. 
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Nunca  mais  te  posso  ver, 
Nem  seguir  teus  olhos  bellos^ 
Nem  teus  formosos  cabellos. 
Nem  por  ti  jamais  soffrer. 

Não  soltar/is  um  lamento 
Quando  os  suspiros  sentidos, 
Que  leva  o  sopro  do  venio 
Chegarem  a  teus  ouvidos? 

Sabendo  que  sào  os  meus 
Não  sentirás,  doce  arnica. 
Este  dever  que  me  obriga 
A  dizer-le  agora  adeos? 

Oh  !  se  eu  for  de  ti  lembrado 
Volve  logo  os  olhos  bellos, 
Que  me  verás  a  teu  lado, 
Com  a  boca  em  teus  cabellos  : 

Cabellos  que  Deos  creou 
Para  prender  uma  vida. 
Que  esta  cruel  despedida 
Ao  dever  sacrificou ! 

Adeos  ;  pois,  adeos,  querida^ 
Por  te  amar  sou  desgraçado  : 
Fora  menos  dar-te  a  vida 
Que  o  fugir,  tendo-te  amado. 

Levo  morto  o  coração 
Porque  o  levo  sem  ventura^ 
Morto  por  essa  loucura 
Que  o  mundo  chama  razão. 
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Âdeos,  pois,  se  tu  pensares 
O  quanto  eu  perco  em  perder-te  ; 
Se  algum  dia  te  lembrares 
Que  jamais  posso  estjuecer-le ; 

Olha  bem  lu<lo  o  queu  fi?, 
E  se  não  fores  ditosa, 
Volta  á  miniralma  saudosa 
Vem  comigo  ser  feliz. 


A  FLOR  DO  MARACUJÁ* 

POESIA   DE    FAGUNDES    VARELLA 

Pelas  rosas,  pelos  lyi  ios 
Pelas  abelhas,  sinbíí. 
Pelas  notas  mais  chorosas 
Do  canto  do  sabiá 
Pelo  calyce  de  angustia 
Da  flor  do  maracujá. 

Pelo  jasmim,  pelo  goivo 
Pelo  agreste   manakcí 
Pelas  gotas  do  sereno 
Nas  folhas  do  gravata 
Pela  coroa  de  espinhos 
Da  flor  do  maracujá. 

Pelas  tranças  da  màe  d  agua 
Que  junto  da  fonte  está 
Pelos  colibris  que  brincam 
Nas  alvas  plumas  do  ubá, 
Pelos  gravos  desenhados 
Na  flor  do    maracujá. 
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Pelas  azues  borboletas 
Que  descem  do  Panamá, 
Pelos  Ihesuuros  occultos 
Nas  minas  do  Sincorâ, 
Pelas  chagas  roxeadas 
Da  flor  do  maractijá. 

Pelo  mar,  pelo  deserlo 
Pelas  montanhas,  sínhâ. 
Pelas  flurestas  immensas 
Que  faliam  de  Jehovah  ! 
Pela  lança  ensanguentada 
Da  flor  do  maracujá. 

Por  tudo  o  que  o  céo  revela ! 
Por  tudo  o  que  a  terra  dâ 
Eu  te  juro  que  minha  alma 
De  tua  alma  escrava  está... 
Guarda  comtigo  este  emblema 
Da  flor  do  marainija. 

Não  se  enojem  teus  ouvidos 

De  tantas  rimas  em  á, 

Mas  ouve  os  meus  juramentos 

Meus  cantos  ouve,  sinhá ! 

Te  peço.  pelos  mysterios 

Da  flor  do  maracujá. 
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A  MINHA   FLOR 

Perdeu  a  flôr  de  meus  dias 
Todo  o  perfume  de  amor, 
Ramo  secco  pende  d'aslea 
Já  nào  vive  a. minha  fiòr. 

O  tempo  que  tudo  muda 
Nào  minora  a  minha  dôa, 
Jânao  tenhoprimavéia 
Já  nào  vive  a  minha  flôrl 

Só  encontro  nos  desertos 
Bafejo  consolador... 
Fechai-vos  jardins  do  munda 
Já  nào  vive  a  mmha  flor. 

Tem  o  orvalho  da  esperança 
Perdido  todo  o  frescor, 
No  coraçào  sepultada 
Jà  nào  vive  a  niinha  ttôr. 

Do  amôrd'aquella  ingruia 
Tào  fingido  e  táo  traidor: 
Até  a  flôr  feneceu-me 
Jà  não  vive  a  minha  flor. 

Só  por  ella  tenho  a  vida 
Entregue  toda' ao  amor, 
Jà  nào  tenho  primavera 
Jà  nào  vive  a  minha  flôr. 
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PESCADOR  DA  BARCA  BEIJA 

POESIA  DE  ALMEIDA  GARRET,  MUSICA  DE  F.  S.  NORONHA. 

Pescador  da  barca  bella 
Onde  vais  pescar  com  ella 

Que  é  lào  bella 

Oh  pescador! 

Não  vês  o  que  a  ullima  eslrella 
No  cèo  nublado  assóz  vella  ? 

Colhe  a  vella 

Oh  pescador ! 

Deita  o  lanço  com  cautela 
Que  a  sereia  canta  bella ; 

Mas  cautela 

Oh  pescailor  ! 

Não  s*enrede  a  rede  nella, 
Que  perdido  é  remo  e  vella ; 

Só  de  vêl-a. 

Oh  pescador ! 

Pescador  da  barca  bella 
Iflda  é  tempo  foge  d*ella ; 

Foge  delia 

Oh  pescador. 

COxNSELHO  PATERNAL 

IH)ESIA  DO    VISCONDE   DA    PEDRA  BRANCA 

Pôe  na  virtude 
Filha  querida, 
De  tua  vida 
Todo  o  primor ; 
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Nào  dés  ã  sorte 
Que  tanto  i!!ude 
Sem  a  virtude 
Algum  valor. 

Tudo  parece 
Murcha  a  belleza. 
Foge  a  riqueza 
Estria  o  amor ; 
Mas  a  virtude 
Zomba  da  sorte 
E  até  da  morte 
Disfarça  o  horror. 

Brilha  a  virtude 
Na  vida  pura, 
Qual  na  espessura 
Do  lyrio  a  côr  ; 
Culiiva  attcnta 
Filha  mimosa, 
Sempre  viçosa 
Tào  hnda  ílôr. 

Pastor  humilde, 
Monarcha  ingente, 
SoíTre  igualmente 
Destino  austero: 
Mas,  o  varão 
Sábio  e  honrado 
Zomba  do  fado 
Por  mais  severo. 
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Honrosos  cargos, 
Títulos,  nobreza, 
E'  tudo  preza 
Da  parca  dura ; 
Porém,  não  finda 
Do  virtuoso 
O  nome  honroso 
Na  sepultura; 


escuta-me!  ! 

POESIA  E  MUSICA    DE  SOUZA  SILVA 

Porque  furtas  os  teus  lábios 
Aos  beijos  que  os  meus  Hes  dão  ? 
Oh !  que  inda  virgem  de  amores, 
Nào  conheces  a  paixào ; 

* 

Que  se  a  paixão  conheceras 
E  um  só  Deijo  meu  fruirás, 
Singela  e  linda  menina, 
Como  enUào  amor  sentiras!... 


A  mão  que  avara  me  escondes 
Uma  vez  deixa  oscular ; 
No  gelo  da  indifferença 
Quero  meu  fogo  apagar ! 
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i^t  A  CANTORA 

Quero...  ruas  és  innoconte, 
Nào  devo  ensmar-ie  a  amar ; 
Fique  em  pnz  teu  conçào. 
Só  o  meu  fique  a  penar  !... 


OLHOS  CHOROSOS 

POESIA  DO  VISCONDK  DE  ARAGUAYA,  MUSICA  DB  HAPHAEI» 

MACHADO 

Porque  choraes  tristes  olhos» 
Tào  cansados  «ie  rhur.tr  ? 
Quem  vovsso  i»ranlj  uiotiv  t 
Ah  l  nào  os  hl  do  enxugar. 

Em  vno  lagrim  <s  -'o  sangne, 
Nascidas  do  coraçào ; 
Mostrasstítn  suhre  o  mou  rosto 
A  minha  interna  arilicrâo. 

Suspendei,  amargo  pranto» 
Suspendei  que  n  vossa  dòr 
Nào  pôde  n'uni  pjMto  frio 
Suspirar  fé  e  amor. 

Mas  se  um  destino  dí^  ferro 
Vos  obriga  que  choreis ; 
Entào  chorai,  tristes  (dhos 
Até  que  um  dia  estalleis. 
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CONSULTA 

POESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

Porque  o  -nipu  bem  eo  meu  mal 
Misturados  sempre  vèm? 
Adoro  Lilia,  e  iiào  spí 
Se  ella  é  meu  mal  ou  meu  bera ! 

Se  alguns  felizes  momentos 
Por  fortuna  chego  a  tf»r, 
Mil  suspeitas  envenenào 
Os  mouiejitos  de  prazer. 

Quiz  fugir-lhe,  era  já  tnrde, 
]*orflue  logo  lhe  quiz  bem, 
Vendo  expressões  nos  seus  olhos 
t)ue  nunca  vi  em  ninguém. 

As  meninas  dos  seus  olhos 
Nào  sei  comigo  o  que  tora  ! 
Nào  me  pede  o  cor açào 
Scnào  que  lhe  queira  bem. 

Os  vivos  olhos  da  ingrat.) 
Me  tém  feito  enlouquecer ; 
Ora  dào  vida,  ora  malào ; 
Eu  nunca  os  posso  entender. 

Nesta  triste  alternativa 
Nào  sei  o  que  hei  de  fazer  : 
Viver  com  ella?— E'  penap-! 
Viver  sem  ella?—  E'  morrer. 


i%i  A  CANTORJ^ 

A  YOiNTADE  DE  DEOS 

POESIA  DE  LUIZ  DELFINO 

—  Porque  vou  vôr  das  coUinas 
A  raanlià,  que  nos  sorri  ? 

—  E  se  eu  lá  subo,  meu  anjo, 
Acaso  vou  eu  sem  ti  ? 

—  Queres  saber  porque  scismo? 
Não  sabes,  mimosa  ílôr  ? 

—  E  tu  porque  scisraas  tanto 
A*s  horas  do  sol  se  pôr  ? 

—  Queres  saber  o  que  fazem 
Meus  olhos  por  céos  além  ? 

—  E  os  teus  que  fazem  ?  não  errao 
Perdidos  por  lá  também  ? 

—  Porque  suspiro  abaixando 
A  fronte  pallida  ao  chão? 

—  E  tu,  porque  a  fronte  inclinas. 
Porque  suspiras  então? 

—  O  que  procuro  —  alta  noite  — 
Lá  dentro  nos  olhos  teus? 

—  E  tu,  mulher,  o  que  queres, 
O  que  procuras  nos  meus? 

Que  doce  mysterio  é  este  ? 
Eú  quem  sou,  e  tu  quem  és? — 

—  Tu...  toda  a  luz  de  rainha  alma  :■ 

—  Eu  a  sombra  dos  teus  pés, — 
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Cu  sou  ã  noite,  que  doura 
Da  tua  estrella  o  fulgor  : 
Eu  sou  o  valle  profundo. 
Tu  és  a  pallida  flor. 

Eu  sou  a  vaga  sombria, 
Que  soluçando  rorreu. 
Tu  és  o  raio  perdido, 
{hie  era  suas  aguas  bateu ! 

Eu  sou  a  arvore  agreste, 
Que  nos  rochedos  Broiou  : 
Tu  és. o  pássaro  lindo, 
Que  nos  seus  ramos  pousou ! 

Eu  sou  as  folhas  do  livro, 
Tu  és  a  lenda  de  amor  : 
En  sou  o  vaso ;  e  tu   virgem 
Tu  és  o  suave  o<iôr  ! 

Da  vida  ás  margens  risonhas, 
A'  so-mbra  cios  seus  ro-^aes» 
Eu  rosas  estou  colhendo, 
Tu  rosas  colhend.)  estás  * 

Ai!  embalemos  as  almas 
Wum  berço  df  amor  sem  fira... 
Eu  nào  quero...  tu  nào  queres... 
ilas...  é  Deus  que  o  quer  assim  ! 


ift^  A  CANTORA 

OS    CIÚMES 

Por  outros  li-bids  passados 
•Nào  posso  teu  noihe  ouvir, 
De  lod«  s  lenho  ciúmes 
(iuandu  te  vejo  borrir,.. 

Tinha  ciúme  das  flores 
Se  a  teus  pés  as  visse  abrir. 

Aborreço  os  olhos  torilos 
Que  ousào-te  o  rosto  mirar, 
Aborreço  a  brMwia  aragem 
Que  vem-ie  os  Inbios  beijar  : 

Se  é  loufura  ler  ciúmes. 
Estes  meus  sào  de  matar. 

Não  me  lances  esses  olhos 
Ou*eu  já  uào   posso  soffrer, 
Tenho  medo  de  niiir  mesmo, 
D*esle  auior  como  eu  sei  ter... 

Ha  na  vida  mil  tormentos 
For  momentos  de  prazer, 


PRAZERES  QUE  EU  NÃO  SONHAVA 

Prazeres  que  eu  nào  sonhava 
Teu  amor  me  fez  gozar, 
Belía  Armia,  tu  nào  queiras 
A  minha  vida  acabar  ! 
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Careço  de  ti,  m^u  anjo, 
Careço  de  leu  amor  ; 
Como  uma  goita  uc  orvalho 
Carece  no  prado  a  flor  ! 

De  teus  lábios  na  fragancia 
Vi  do  Céu  tudo  o  doçòr  ; 
Goza  amor — quem  fidoLitra, 
Puréui  soíTre  o  teu  rigor. 

Não  fujas  de  mim,  mru  anjo. 
Careço  ilo  teu  amor : 
Como  do  orvaUio  celeste 
Carece  na  terra  a  flor. 


A  LUZ  DE  TEUS  OLHOS 

POESIA   E    MUSICA   DE  L.  J.   ALVARENGA 

Qual  raio  de  luz, 
Pur  entre  a  espessura, 
Vai  a  gruta  escura 
Encher  de  ciarão  ; 

Tal  dos  teus  olhos, 
Apeuiis  te  vpjo, 
A  rende  um  desejo 
No  meu  coração. 
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QUAL  RIJO  NORTE  SOPRANDO 

Qual  rijo  norte  soprando 
Quebra,  esiii:ig;i  terna  ílôr, 
Assim  da  ningoa  o  rigor 
A  minha  alma  vai  quebrando» 
Lethal  veneno  libando 
Sucumbe  ao  peso  da  dôr  : 
Da  vida  o  fraco  calor 
Jâ  não  me  podts  suster, 
Vendt»  ap!»g;ir-se  e  morrer 
Lenibranças  do  meu  amor. 

Quer  de  noite,  quer  de  dia. 
Quer  acordado  ou  dormindo, 
Vai-me  a  vida  consumindo 
Cruel  dôr,  t.nta  agonia  ; 
E  como  rrào  tenho  utn  só  dia 
Um  ai  teu,  um  leu  favor, 
€honi  ingrata,  e  corn  horror 
Encontro  sempre  a  meu  lado 
^0  presente  e  n<>  pMSsado 
Lembranças  do  meu  amor. 

No  verdor  da  mocidade 
Sinto  a  vida  evaporar-se, 
A  niinii*alma  aiiiquílar-se 
Aos  embates  da  saudade  ; 
Ingrata  por  piedade 
Abranda  o  fero  rigor, 
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Ah !  vê  como  o  dissabor 
O  corpo  me  vai  assolando, 
A  sepultura  cavando 
Lembranças  do  nieu  amor. 

E  quando  o  frio  da  morte 
Gelar-meo  sopro  da  vida, 
Quando  a  miniralmn  rendida 
Vergar  ao  peso  do  corte 
Na  louza  onde  meu  porte 
Descanç:«r,  e  minha  dôr, 
Vai  mulher,  vai  por  favor 
Desfolhar  ura  roxo  lyrio, 
Etublema  do  meu  martyrio, 
Lembranças  do  meu  amor. 


LEMBRANÇAS  DO  NOSSO  AMOR 

Qual  quebra  as  vagas  do  mar, 
Carcomendo  as  duras  frajjoas, 
Assim  da  saudade  as  magoas 
O  meu  peito  vêm  (juebrar; 
O  meu  destino  é  pensar 
Ingrata,  nu  teu  ri^or.... 
Vô  que  contraste  de  horror : 
Tu  na  minh*alma  gravaste, 
Da  tua  mente  apagaste, 
Xembranças  do  nosso  amor ! 
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Se  O  sol  desponta  eu  lamenle^ 
Se  o  sol  se  (ic^pe<ie  eu  choro; 
Se  a  brisa  passa  eu  imploro 
Compaixão  p*rameu  tormento. 
Como  não  goso  um  momento 
Do  somno  o  doce  favor, 
Alta  noite  cum  fervor 
Em  li  rainh*alma  b*inspira 
Canto  ao  som  da  minha  lyra, 
Lembranças  do  nosso  amor. 

Mulher,  é  lei  do  meu  fado, 
E'  o  de>tino  em  que  vivo. 
Depois  de  ficar  cuptivo 
D'uni  gesto,  d*um  teu  agrado ; 
Sinto  meu  peito  vergado 
Ao  peso  do  dissabor; 
Yai-me  fugindo  o  calor... 
Ai  que  me  matào,  querida. 
Saudades  da  nossa  vida 
Lembranças  do  noss$  amor. 

O  anjo  da  morte  pousa 
Na  minha  fronte  jã  fria, 
Vai  passeiar  algum  dia 
Onde  meu  corpo  repousa ; 
Da  sepultura  na  lou^a 
Que  ha  de  abafar  minha  dôr, 
Por  picdaíle  e  favor 
Planta  um  g>  ívo^  uma  saudade^ 
Signal  de  nossa  amisade. 
Lembranças  do  nosso  amor. 


BRAZILEIRA  i  74 

AMOR 
IPOESIA  K  MUSICA  DE  L.   J.  DE  ALYAREN6A 

Qual  tenra  planta, 
Que  etii  Solo  ingrato 
Faltando  o  iralo 
Murcha  sem  flor; 
Em  ("no  peito. 
Por  mais  que  faça, 
Inda  que  nasça, 
^        Não  vinga  amor. 

Amor  não  vive 
Dentro  em  teu  peito  ; 
Tem  outro  geito 
Quem  tem  amor. 
Por  mais  que  o  pintes 
Com  cores  bellas, 
Nào  tem  aqueilas, 
Tem  outra  côr. 

Senti,  ao  ver-te 
O  liniio  rosto. 
Mais  do  que  gosto, 
Seja  o  que  for  : 

Nno  sei  que  seja  ; 
Sei  que  dou  ais  ; 
Pelos  i»ignaes 
Parece  amor. 
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QUANDO  A'  TEUS  OLHOS 

Quando  ã  teus  olhos 
Quebrão  o  languor, 
E*s  toda  graç^, 
E'8  toda  amor. 

Nos  olhos  d'outra, 
Façào  o  que  fôr, 
São  sim  uns  olhos 
Mas  sem  amor. 

E*  tua  boca 
Mimosa  flor, 
Vedào  tocai* as 
Graças  de  amor. 

Nos  lábios  d*outra 
Posso  os  meus  pôr, 
Sem  que  no  peito 
Palpite  amor. 

Se  dâs  um  gosto 
Ou  uma  dôr. 
Em  um  e  outro 
Conheço  amor. 

Dados  por  outra, 
Um  gosto  ou  dor, 
E'  gosto,  é  gosto, 
Mas  não  de  amor. 
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Continuação  do  Dr,   Laurinda 

Nestes  teus  lábios 
De  rubra  côr, 
Quando  tu  ris-te 
Sorri-se  amor.        » 

Nos  lindos  olhos, 
Tens  no  fulgor, 
Se  pVa  mim  olhas, 
Raios  de  amor. 

De  teus  cabetlos 
De  negra  côr, 
Forjào  cadeias 
Brincando  amor. 

Nelles  pr*a  sempre 
Servo  ou  senhor, 
Viver  quizpra 
Preso  de  amor. 

Rosas  que  tingem 
Fresco  rubor, 
Nas  tuas  lact^s 
Espalha  amor. 

Se  de  minh*alma 
Com  todo  o  ardor. 
Chego  a  bcijal-as 
Morro  de  amor. 
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Tua  alma  é  pura 
Celeste  flor, 
Só  aquecida 
Por  soes  de  amor. 

Já  em  ternura 
Já  em  rigor, 
Dá  vida  e  morte 
Ambas  de  amor. 

Quando  a  perturba 
Casto  pnd(ir, 
Encnlhe  as  azas 
Tremendo  amor. 

Se  do  crime 
Sente  o  fulgor, 
Em  mar  de  cbammas 
Se  afoga  amor. 

Se  me  concedes 
Terno  favor. 
Terei  por  lume 
Somente  amor. 

Porém  no  templo 
Mandarei  pôr, 
O  leu  retrato 
Em  vez  de  amor. 
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tíUANDO  AS  GLORIAS  QUE  GOSEl 

Quando  as  glorias  que  gozei 
Vou  na  id^'a  n^volver. 
Sinto  á  força  da  saudade 
Meu  Irisle  pranto  a  correr. 

Os  que  já  tive 
Doces  momentos. 
São  hojf-  a  causa 
Dos  meus  tormentos. 

Encantos  que  já  nào  gozo 
Mas  que  não  posso  esquecer. 
Fazem  dos  ni^^us  olh..s  trisles 
Jleu  triste  pranto  correr. 

Os  que  já,  etc. 

Nào  sei  para  que  amor, 
Me  qiiiz  diloso  inzer... 
Foi  píira  ver  de  continuo 
Meu  triste   pranto  correr. 

Os  que  já,  etc. 


A  UMA  FILHA  DO  SUL 

POESIA    DE    JORGE    CUSSEN 

Quando  baixas  os  teus  olhos 
Velludosos  sobre  mim. 
Quando  v(\jo-te  sentida 
Qual  niveo  Ivrio  sem  vida 
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Lamentares-te,  oh  formosa  p 
Creio  ouvir  fada  mimosa 
Paliando  de  seus  amores, 
Ou  revelando-rae  as  dores 
De  seus  pezares  sem  fim. 

Quando  enlào  sereno  riso, 
Débil  sombra  de  ventura, 
Leda  nuvem  de  bonança 
Vem,  qual  límpida  esperança 
Sobre  teus  lábios  nacarados, ' 
Apagar  esses  cuidados 
Embebidos  de  amargura ; 
Creio  ver  galas  brilhantes 
Derramadas,  rutilantes, 
Por  um  dia  que  fulgura. 

Creio  ver  um  céo  fnrmoso 
Que  se  descerra  fulgente 
Julgo  viver  n(íva  vida, 
Julgo  senlir  incendida, 
Flamma  inU^nsa  m*exaltar, 
Ese  um  único  olhar 
Era  mim  fiias  innocente. 
Anjo  encanto  de  niiuh*alma, 
Penso  colher  áurea  palma 
Que  é  o  t(u  amor  louco-ardente  t 

E  nem  sei  porque  te  amo, 
Nem  eu  sei  que  adoro  cm  ti; 
Nem  sei  bem  por  que  razão 
Vives  cm  meu  coração; 
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Porque  em  meus  sonhos  sentida, 
Qual  niveo  lirio  sem  vida, 
Bella — pallida  te  vi: 
Flor  ornada  de  poesia. 
Oh,  nem  eu  sei  que  magia 
Te  fez   senhora  de  mi. 


QUANDO   CHORAS 

POESIA   DE   MAS    DE    OLIVEIRA 

Quanílo  choras — néctar  santo 
Tens  nas  pálpebras  divinas  : 
Ha  soes  nas  pérolas  íinas 
Do  teu  pranto. 

E  eu  então  sinto  um  recrio 
Que  ao  desejo  se  mistura, 
De  beijar  a  extrema  alvura 
Do  teu  seio. 

Que  foi  o  destino  sábio 
Em  nos  juntíir,  eu  concebo. 
Quando  a  fina  essência  bebo 
Do  teu  lábio. 

Eu  sinto  um  puro  consolo 
Quíindo  esta  fruste  descanso 
No  doce  e  molie  remanso 
Do  teu  coilo. 


12 
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Nem  pelos  ermos  espaços 
De  voar  sinio  desejos, 
Quando  na  prisão  me  vejo 
De  teus  braços. 

Se  m*ensonibra  algum  desgosto. 
Destes  que  tem  a  existência  ; 
E*-ttje  luz — a  transparência 
Du  teu  rosto ! 

Se  a  uuitc  escura  mp  some 
Do  firma!neat'j  as  estrollas, 
Busco-.>s  niiS  leitras  singeilas 
Do  teu  nuuic. 

E  assim  na  exisluncia  calma 
Que  se  deslisa  a  teu  lido, 
Eu  vivo  ao  (íalor  sagrado 
De  tu*alma ! 


GEMO  NA  DURA  PRISÃO 

Quando  de  Annli  t  eu  reparo 
A  subiime  perfeição, 
Caio  nos  laços  de  amor  ; 
Gemo  na  dura  prisão. 

De  Ânalia  vencer  não  posso 
A  menor  contemplação, 
Cadèas,  ferros  arrasto  ; 
Gemo  na  dura  prisão. 
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Se  a  linda  Analia  quizesse 
Soccgar  meu  coração  ... 
Mas  não  quer,  sou  desgraçado  ; 
Gemo  na  dura  prisão. 


4)UAND0  EM  MEU  PEITO  REBENTAR-SE  A  FIBRA 

POESIA  DE  ALVARES  DE  AZiilYEDO,  MUSICA  DE  R.  GOSTA 

Quando  em  meu  ppito  rebpntar-seafibra, 
Que  o  espirito  enlata  á  dòr  veliemenLe, 
Nào  derramem  por  iwim  em  tristes  pálpebras 
Uma  só  lagrima  de  paixão  demente. 

E  nem  desfolhem  na  matéria  impura 
A  ílôr  do  vale,  em  que  ador.nrce  o  vento ; 
Não  quero  que  uma  só  nota  de  alegria 
Se  caile  por  meu  triste  passamento. 

Eu  deixo  a  vida  como  deixa  o  tédio 
Do  deserto  o  poente  caminheiro. 
Como  as  horas  de  um  longo  pesadelo, 
Como  se  desfaz  com  o  dobre  de  um  sineiro* 

Coroo  ura  deserto  de  minh'alma  errante. 
Onde  um  fogo  insensato  a  consumia  ; 
Só  levo  uma  saudade  d'esses  tempos 
Oue  amorosa  illusào  me  embcllecia. 
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Só  tenho  uma  saudade  d*essa  sombra, 
Que  eu  sentia  velar  nns  noites  minhas, 
E'  de  ti,  minha  mài,  pobre  coitada, 
Que  por  minha  tristeza  te  defmhas. 

De  roeu  pai  e  de  meus  únicos  amigos. 
Poucos,  bem  poucos  e  que  não  zombavao^ 
Quando  em  noites  de  febre  endoudecido 
Minhus  pallidas  crenças  duvidavâo. 

Só  tu  oh !  mocidade  sonhadora 
Ao  pallido  poeta  destas  flores. 
Se  viveu  fui  por  ti,  e  3e  esperanças. 
De  na  vida  gozar  de  teus  amores. 

Se  uma  lagrima  as  pálpebras  me  innunda 
Se  um  suspiro  no  seio  treme  ainda, 
E*  pela  virgem  que  sonhei,  que  nunca, 
Nos  lábios  me  encostou  a  face  linda. 

Beijarei  a  verdade  santa  e  nua 
Verei  realisar-se  sonho  amigo  ! 
Oh  minha  virgem  dos  errantes  sonhos, 
Filha  do  céo  eu  vou  amar  comtigo. 

Desvanecem  o  nicu  leito  solitário 
Na  floresta  dos  homens  esquecida ; 
E  á  sonibra  de  uma  cruz  escrevào  nella : 
Foi  poet»,  sonhou,  e  amou  na  vida. 

Sombra  do  valie,  noites  das  montanhas 
Que  minha  alma  cantou  e  íimava  tanto, 
Protejei  o  meu  corpo,  abandonado, 
E  no  silencio  derramai-ihe  um  canto. 
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Mas  quando  preludia  ave  da  aurora 
E  quando  á  meia  noite,  o  céo  repousa, 
Arvoredo  do  bosque,  abri  os  ramos 
Deixae  a  lua  pralear-me  a  lousa. 


NINGUÉM 

POESIA    DO   VISCONDE   DE    ARAGUAYA,   MUSICA    DE 

RAPHAEL  MACHADO 

Quando  estou  co*a  minha  amada, 

Quer  a  veja  passeando. 

Quer  em  pé.  quer  assentada, 

Quer  sorrincio,  ou  quer  fallando, 

Minh*alma  magnetisada 

A  vai  sempre  iicnrapanhando. 

Âmago  influxo 
Obediente 
Ao  ^eu  capricho 
Só  pensa  e  sente. 

Vós  que  sobrf  a  terra  amais 

Mortoes  ; 
Vos  anjos,  que  amais  nos  céoSy 

A  Deos: 
Vos,  que  de  amor  mtendeiSy 

Sahm 
Si  eu  posso  amar  inda  mais  ? 
Si  eu  não  posso  pódf-o  alguém? 

Ninguém  l 
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Quando  elhi  ao  som  do  piano, 
Que  ao  trqup  snave,  geme, 
Das  haniioniiis  o  arcano 
RelevM  na  voz  extreme, 
Minlfalma  como  o  oceano 
Se  espn.ia  a  ouvi-la  e  treme. 

De  cada  n.ta 
Que  vai  fugindo 
Echo  é  minh^alma 
Que  a  vai  seguindo. 

YóSf  que  sobre  a  terra^  etc. 


RISO  E  MORTE 


POESIA    DO    DR.    LAURINDO    REBELLO,     MUSICA  DE 

ALMEÍDA  E    CUNHA 

Quando  cu  deixar  de  chorar. 
Quando  contente  me  rir; 
Nào  se  enifanem, —  desconfiem 
Que  nào  tardo  a  succumbir. 

Quando  a  alma  ao  infortúnio 
Assim  ligndo  se  tem  ; 
Como  termo  da  desgraça 
A  morte  nào  longe  vem. 
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Eo  vim  ao  mundo  chorando, 
E*  chorar  o  meu  viver, 
Ouando  eu  deixar  de  chorar 
Estou  prestes  a  morrer. 

Vem  oh  morte, —  do  meu  pranto 
Nào  receis —  podes  vir. 
Choro  nos  braços  da  vida 
Nos  teus  braços  me  hei  de  rir. 

Muitas  vezes  um  sorriso 
Que  parece  de  ventura, 
^ão  é  mais  que  um  riso  d'alma 
Vendo  perto  a  sepultura. 

O  fehz  ri-se  na  vida, 
Por  ver  nella  o  seu  jardim  : 
O  desgraçado  nu  morte. 
Por  ver  da  desgraça  o  fim. 


DESALENTO 

POESIA   DE    LAURINDO    REBELLO 

Quando  eu  morrer,  minha  morte 
Não  lamentes,  caro  amigo  ; 
O  sepnlchro  é  um  jf*zii;o 
Onde  eu  dev(»  descansar  ; 
A  minha  trií^te  existência 
E*  tào  pesada,  é  \h^  dura 
Que  a  pedra  da  sepultura 
Já  nâo  me  pôde  pesar. 
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Uma  lagrima,  um  suspiro. 
Eis  quanto  custa  o  morrer ; 
Custa-nos  sempre  o  \iver 
Prantos,  suspiros  sem  fim  • 
Que  tormento  fora  a  viria 
Se  nào  fosse  transitória ! 
Não  me  risques  da  memoria. 
Porém  não  chores  por  mim. 

Enchem  trevas  o  sepulchro. 
Mais  ninguém  delle  se  queixa 
Quando  o  morto  os  olhos  fecha  ; 
Não  quer  luz  —  quer  descançar; 
Aquelle  fundo  silencio, 
Aquelle  extremo  abandono, 
Dào-lhe  tào  tranquillo  somno. 
Que  não  pôde  despertar. 

Já  tive  modo  da  morte, 
Agora  tenho  da  vida  • 
Sinto  minha  alma  abatida. 
Sem  vigor  o  coração  ; 
Já  cançado  de  viver, 
Para  a  morte  os  olhos  lanço, 
Vejo  nella  o  meu  descanço, 
A  minha  consolação. 
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AFFLICÇÃO 

POESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

Quando  eu  te  \ejo,  me  afílige 
Um  denso  e  sagrado  véo, 
Que  encobre  a  meus  tristes  olhos 
Thesouros  que  são  do  céo. 

Sonhando  um  dia  comtigo 
Um  anjo  ou  Cupido  eu  vi, 
Dizendo-me  :  «  Estos  thesouros, 
Mortal,  não  são  para  ti.» 


QUANDO  NO  TUMULO 

Ouando  no  tumulo 

Dormir  eu  um  dia, 

O  somno  da  morte 

Sob  a  lage  fria; 
Ouvirão  meu  pó 
Gemer  e  carpir,      * 
Se  o  nome  da  bella 
Alguém  proferir. 

Será  indelével 
A  minha  ternura ; 
Jurei  adoral-a 
Té  na  sepultura ; 

Porem,  se  primeiro 

Morreres  Armia, 

Begarâ  meu  pranto 

Tua  louza  iria. 
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Se  guarrins  constância 

Amor  e  fé  pun» ; 

Serei  sempre  teu 

Té  na  sepultura : 

Nos  rogos  e  preces 
Na  côr  e  gemido, 
O  nome  de  Armia 
Será  proferido. 


tíUANDO  OS  CEOS  DÃO-ME  EM  TEUS  LÁBIOS 

Quando  os  céos  dào-me  em  teus  lábios 
Terno  riso  encantador, 
Sinto  quão  dore  r-me  a  vida 
N*ura  teu  sorriso  anjo  de  amor. 

Sem  ti  sào  tristes  meus  dias 
Duro  c  penoso  o  viver, 
Junto  a  ti,  preso  a  teus  lábios 
Viver  quero  até  morrer. 

Os  laços  com  que  me  prendes 
Inda  mais  quero  apertar, 
Nào  é  crime,  antes  virtude 
Sempre  firme  te  adorar. 

Negra  morte  embora  um  dia 
Sobre  mim  seu  furor  farte. 
Morto,  extincto,  no  sepulchro 
Esse  peito  inda  ha  de  amar-te. 
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E*  minha  sina  adorar-te 
Inda  que  sejas  perjura, 
Que  ao  meu  amor  nem  esmaga 
A  pedra  da  sepultura. 

Pôde  o  gôlo  do  sepulchro 
Tirar  da  vida  o  calor. 
Mas  n'um  peito  firme,  amante, 
Apngar  não  pôde  amor. 


QUANDO  TUDO  ME   ABANDONA 

Quando  tudo  me  abandona 
Quando  vou  deixar  a  vida 
Ouve  ao  menos,  por  piedade, 
Minha  triste  despedida. 

Adeos,  Felina, 
Tào  negra  sorte, 
O  anjo  d.»  morte 
Vai  terminar 
Sim,  vai  siimir-se 
No  campa  fria, 
Quem  só  vivia 
Até  adorar. 
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O  SONHO 

POESIA  DO  VISCONDE  DE  ARAGUAYA,  MUSICA  DE  RAPHAEL 

MACHADO 

Que  bello  sonho, 
Eu  hoje  tive ! 
Tambein  sonhando 
O  homem  vive. 

Era  meu  leito 
O  teu  regaço. 
Meu  travesseiro 
Teu  lindo  lindo  braço. 

Contra  o  teu  peito 
Tu  me  apertavas, 
E  com  teus  dedos 
Me  penteavas. 

Teus  lindos  olhos 
Que  rutilavào. 
Celestes  chammas 
Aos  meus  vibra  vão. 

As  nossas  almas 
Nesse  momento, 
Só  se  nutriào 
De  um  pensamento. 

Eu  nesse  arroubo 
Não  reflectia; 
No  céo  [»airava 
No  céo  vivia. 
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Porém  acordo 
Oh !  que  amargura! 
Foi  mero  sonho 
Minha  ventura. 

Antes,  sim  antes, 
Nunca  acordasse, 
Antes  ou  sempre 
Assim  sonhasse. 


QUE  MAIS  DESEJAS  ? 

POESIA  DE  LAURINDO  REBELLO,    MUSICA  DE  J.    L.   DE  A. 

CUNHA 

Que  mais  desejas  ? 
Tudo  te  dei ; 
De  tudo  em  troca 
Nada  alcancei. 

Dei-te  meu  peito 
Em  pranto  em  ais... 
Dei-te  minh'alma. 
Que  queres  mais? 

Juraste  eterna 
Fidelidade, 
Seguio-se  â  jura 
A  falsidade. 
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Em  toda  a  parte 
Vejo  rivaes... 
A  íé  per(ii-le 
Não  creio  mais. 

Se  nào  me  queres. 
Se  nào  me  adocts  ; 
Quando  me  queixo 
Que  tens  que  choras? 

Ah !  nào  me  prendas 
No  pranto  teu  ; 
Nào  quero  um  pranto 
Que  nào  6  meu. 

Mas  ah !  perdoa, 

Foi  iUusào  . . 

Dos  meus  transportes 

Tem  compaixão. 

Perdoa...  esquece 
Tanto  rigor, 
Nào  fere  a  oífensa 
Que  vem  de  amor  ! 


QUE  NOITE  D^ENCANTO 

POESIA    DE    SOARES  DE    PASSOS,  MUSICA  DE   CARLOS 

CEZAR 

Que  noite  d'encanto 
Que  lúcido  manlo 
Que    noilf  !   amo  tanto 
Sem  mudo  fulgor 
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Oh  Iveni,  oh  donzella, 
i\ào  teniís,  oh  bella, 
Que  á  noite  só  vela 
Quem  suiiha  d  amor. 

A  hiz  infinita 
Dos  astros,  crepita, 
Arqueja  e  p  «Ipita 
Scrcii  1  a  brilhar  : 
Assim  o  leu  bcio, 
De  casto  receio, 
De  limido  cnlrio. 
Costuma  puisar. 

A  hia  quil  chamma. 
Que  os  se. os  inílanimn, 
Final  <'e  qm-m  ama, 
Desponta  no  céo : 
Ea  uiiitla  tVonle 
Retracta  na  fonte, 
E estrnle  no  monte 
Seu  caaiiido  vòo. 

E  a  fonte  murmura 
Por  entre  a  verdura 
E  ao  longe  d'jdtura 
Là  desce  }«  geihcr ; 
Que  sons,  que  folguedos  ! 
Parece  aos  rochedos 
Dizer  uíii  segredos, 
D*infindo  prazer. 
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Silencio !  o  trinado 
Lá  solta  enlevado, 
Das  noites  o  amado, 
Da  selva  o  cantor  : 
E  o  hymno  qu*entoa 
No  bosque  resôa, 
E  ao  longe  revoa 
Gemendo  de  amor. 

O  facho  da  lua 
Co  a  sombra  fluctua, 
Avança  e  recíia 
No  chào  do  jardiiii; 
Nas  azas  da  aragem, 
Que  aj^iia  a  folliageui, 
Resccnde  a  bafagem 
Da  rosa  e  jasmim. 


Que  noile  d^encanto! 
Que  lúcido  manto  I 
Que  noile!  amo  tanto 
Leu  mudo  fulgor !  .. 
Oh !  vem,  oh  donzella  ; 
Nào  temas,  oh  bella, 
Que  à  noile  ^ó  vela 
Quem  sonha  de  amor. 
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ÉPOCAS  DE  UM  CORAÇÃO 

—Que  suspiro  tão  profundo 
Exhalou  leu  terno  peito ! 
Moreninha  de  minh'alnia, 
D'anjor  será  elle  effeito?... 

Que  tens,  morena  querida, 
Que  sente  teu  corsção? 

—  Sente  amor!...  ardente  amor... 
Sente  extremosa  pnixào ! 

Sen(e  que  a  amar  me  insinaste, 
Foste  meu  mestre  de  amor ; 
Sente  que  do  meus  prazeres 
Só  tu  és  doce  motur ! 

Sente  que  em  prisão  suave 
Meus  dias  aos  teus  uni ! 
Que  j*á,  presa  em  doces  laç^s, 
Kâo  posso  viver  sem  ti... 

—  Que  tens,  moreninha  bell), 
Por  que  choras,  meus  amores?... 
Porque  humedece  leu  pranto 

De  teu  rosto  as  gratas  flores? 

Por  ventura  em  mim  nào  tens 
Teu  doce  mestre  de  amor? 
Nào  me  estreitas  ao  leu  seio, 
De  teus  prazeres  motor? 
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Não  te  adoro  eternamenle 
Não  sou  teu,  ó  doce  amada? 
Acaso  de  nosso  amor 
Quebrei  eu  a  fé  jurada? 


GELIA 

POESIA  DO  DR,  C.  A.  CORDEIRO,  MUSICA 
DE  D.  JOSÉ  AMAT 

Que  le  fuga,  ó  cara  Gelia, 
Aconselha-me  a  razào. 
Mas  despreza  os  seus  dictames 
Meu  captivo  coração. 

Conselhos  não  valem 
Se  falia  o  anior, 
Só  elle  è  qu*impera, 
Só  elle  é  senhor,  (pis) 


DESENGANO 

POESIA  DE  ANTÓNIO  Ji    J 


Que  tremulo  marres, 

Que  estático  morras. 

Que  estitico  mirres, 

Que  marres,  que  morras,  que  mirres! 
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E  a  mira  que  se  me  dá? 
Por  mais  que  em  teus  males 
Em  anciãs  te  estales 
E  em  prantos  te  estiles, 
Debalde  será ! 


SIM,  SENHOR.... 

f  OESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

Quem  ama,  quem  tem  paixão, 
Nunca  diga  mal  de  amor; 
Vá  vivendo  de  esperanças 
Até  que  tal...  sim,  senhor... 

Se  guem  não  chora,  não  mama. 
Assim  é  quem  tem  amor; 
Vá  vivendo,  vá  chorando 
Até  que  tal...  sim,  senhor... 

Tarde  ou  cedo  amor  premeia  ; 
Teime  sempre  quem  adora, 
Porqiie  até  os  carvoeiros 
Também  têm  a  sua  hora. 


CUEM  FOI  QUE  TE  FEZ  TÃO  BELLA  ? 

Quem  creou,  terna  deidade, 
O  céo— desse  azul  sem  fim*; 
Quem  creou  a  immensidade' 
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Quem  te  fez  lào  bella  assim? 
Ai,  quem  foi,  dize,  donzella, 
Qnem  fui  que  te  fez  tào  bella? 

Quem  creou  a  lua,  os  ares, 
O  mar,  esirellas  e  sol ; 
As  tintas  que  lingeni  os  mares 
Ao  assomar  do  arrebol? 
Ai,  quem  fui,  dize,  donzella, 
Quem  fui  que  te  fez  tào  bella? 

Quem  creou  tantos  peixinhos, 
No  mar  cu  rio  a  saltar; 
Esses  leves  passarinhos 
Co  as  azas  fendendo  o  ar? 
Ai,  qnem  foi,  dize  donzella, 
Quem  fui  que  te  fez  tào  bella? 

Quem  frz  o  pego  profundo. 
Quem  fui  qne  a  terra  creou 
Quem  do  nada  fez  o  mundo. 
Quem  tantas  consns  formou? 
Ai,  quem  foi,  dize,  donzella, 
Quem  foi  que  te  fez  tào  bella? 

— Quem  formou  as  maravilhas 
Vistas  na  terra  é  nos  céos ; 
Quem  deu  perfume  ás  baunilhas 
Quem  fez  tudo  'sso — foi  Deos! 
— Ai  foielle,  sim  donzella. 
Foi  Deos  quem  te  fez  tào  bellla  í 
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A  ELMIRA 

POESIA  E  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

Quem  de  amor  se  vir  no  laço 
Não  se  canse  em  se  queixar, 
P«  rque  amor  mais  surili»  fica 
Quanto  mais  ouve  chorar. 

Na  amargura  de  meu  pranto 
Nao  me  venlião  consolar; 
Quem  vive  em  ferros  de  amor,  • 
O  seu  consolo  é  chorar. 

Nào  venhas,  formosa  RI  mira, 
Meu  terno  pranto  enxii«íar; 
Pois  quem  tem  muita  ternura 
Acha  prazer  em  chorar. 


DESEJOS 

POESIA  DE  A.  J.  C.  LIMA»  MUSICA  DE 
SANTA  HOSA 

Quem  déraqu'eu  fí^ra  gentil  avesinha 
Oue  as  azas  abrindo  pairasse  no  ar, 
Entào  eu  às  nuvens  ergu.^ra  meu  vôo 
Quizera  sereno  bem  longe  adejar. 
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E  junlo  da  belia 
Que  tanto  adorei, 
Quizera  ir  sósinho 
Dizer-lhe  baixinho 
O  quanto  eu  a  amei ! 

Quem  dera  qu*eu  fosse  d»  rosa  mais  beil» 
Bolao  purpurino  a  desabrochar, 
Colliido  por  ella  vivera  era  seu  seio 
De  la  meus  efíluvios  quizera  espalhar. 

Então  minha  vida 
Seria  invejada, 
Pois  só  eu  teria 
De  noite  e  de  dia 
Tão  linda  morada. 

Quem  ddra  quVu  fôsse  fugaz  mariposa 
Que  a  luz  eu  deixara  bem  só  crepitar, 
Nas  longas  madeixns  qu*outr'ora  adorava 
Contente  e  mui  leda  quizera  pouzar. 

Correndo,  brincando. 
Que  bello  viver ! 
Nos  lindos  cabellos 
Tão  negros,  tão  bellos, 
Quizera  morrer. 

Quem  dera  qu*eu  fora  dos  céos  um  archanjV 
Que  bem  juiit<«  delia  quizera  baixar. 
Erguendo  meus  voos  nas  azas  de  soda 
Quizera  essa  virgem  comigo  levar. 
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E  bem  recatado 
Seu  virgem  pudor, 
Entrava  com  eiia 
Tão  joven  tão  bella, 
No  templo  de  amor. 

Da  brisa  o  bafejo  quem  dera  qu'eu  fosse. 
Que  o  seu  niveo  collo  podesse  beijar, 
Fugira  dos  campus,  dos  montes  agrestes, 
Dos  bosques  sombrios,  das  praias  do  mar ; 

Ede  vagaríndo 
Iria  sorrir  lhe 
Meu  brando  bafejo 
O  mais  doce  beijo 
No  seio  imprimir-lhe. 

Mas  eu  não  sou  ave,  nem  rosa  ou  archanjo, 
!Não  sou  mariposa,  Qem  brisa  do  mar. 
Sou  triste  vivente  qiJp  soffre  e  que  geme 
Que  a  vida  contente  não  pôde  passar. 


O  CORAÇÃO  INFELIZ 

POESIA   DE    AUGUSTO    ZAUJAR 

Quem  sabe,  Júlia,  o  segredo 
De  auem  soíTre?  quem  conhece 
A  feore  que  abrasa  o  sangue 
Do  coração  que  padece  ? 


200  A    CANTORA 

Se  o  desgraçada  nào  íiilla, 
Sè  as  suas  penas  nào  diz, 
Quem  sabi\  Juiia,  o  segredo 
Do  coração  iiileliz? 

Quantas  ve/es  o  hi.rizonte 
E'  lào  pnro  á  luz  do  dia, 
Mi«s  de  noite  amarg»  pranto 
Verteu  a  nuvem  sombria  ! 

Quem  sabe,  Julin,  o  Sí^gredo 
De  quem  é  lri<te  e  devora 
Nas  chammas  i\o  próprio  seio 
•   Ai  as  lagrimas  que  chora  ? 

O  segre«lo  é  mais  que  a  vida, 
E'  perfume  d'a!ma  —  é  ílôr ! 
Quem  iia  de  ([uebrar  a  encanto 
Do  coracào,  meu  amor  ?  ! 

Ninguém  pergunte  o  se^rcd') 
De  quem  padece  e  nào  diz; 
Oh  !  ninguém,  que  llie  lacera 
O  coração  infeliz  ! 
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RETÊM  NOS  LÁBIOS  INGRATOS 

POESIA  DE  PEHETIIA  E  SOUZA,  MUSICA   DE  RAPHAEL 

MACHADO 

Retêm  nos  lábios  ingratos, 
Retêm  tan (a  crueldade; 
Em  ti  perdoo  n  mentira, 
Em  ti  detesto  verdade! 

Essa  verdade 
Pode  malar, 
Essa  mentira 
Pôde  animar. 

Se  desprezas  meu  Mmor 
Não  digas  pnrpiedde, 
Cala  no  peito  o  que  sentes 
Em  ti  detesto  a  verdade. 

Esse  silencio 
Pode  animar. 
Essa  verdade 
Me  vai  malar. 


ROUBASTE,  TYRANNA  PARCA 

Roubaste,  tyranna  parca. 
Minha mài,  meu  doce  amor: 
Céos !  piedade,  dá-me  a  morte 
Tirai-me  a  cruenta  dôr. 
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Do  que  ms  serve  esta  vida 
Neste  mundo  de  amargura? 
Se  essa  mãi  qu'eu  tanto  amava 
Também  jaz  na  sepultura. 

Si  nesta  vida 
Tudo  é  tristeza, 
Sem  a  materna 
Doce  ventura ; 

Céos  piedade 
Dá-me  a  doçura 
Do  somno  eterno 
Da  sepultura. 


RÓSEAS  FLORES  D'ALVORADA 


Róseas  flores  d'alvorada. 
Teus  perfumes  causão  dor  : 
Essa  imagem  que  recordas 
E'  meu  puro  e  santo  amor. 

Ai  quem  respira 
Os  teus  odores ; 
Fenece  triste, 
Morre  de  amores. 
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Não  pôde  gozar  venturas 
Quem  de  amores  soffre  a  aílflicção, 
Não  pôde,  affeito  aos  gemidos 
Ter  prazer  no  coração. 

Ai  quem,  etc. 

Sem  os  sonhos  de  ventura 
Murchou-se  a  flor  do  desejo; 
Que  m*importào  outras  flores 
Se  a  minha  flor  eu  nào  vejo. 

Ai  quem,  etc, 

Deixai  qu'eu  viva  de  penas, 
Da  saudnde  e  da  lembrança ; 
tíá  que  siquer  me  não  resta 
Nem  uma  só — esperança, 

Ai  quem,  etc. 


ROSTO  D'ANJO 


Rosto  d*anjo,  formosa  donzella, 
Que  as  cadeias  de  amor  me  puzestes, 
Ah !  não  fujas — não  levcs-me  a  vida, 
Não  me  roubes  um  bem  que  me  destes. 

Já  não  pôde  meu  peito  ser  d'outrá^ 
Jâ  nào  posso  exishr  sem  te  amar  ; 
Só  c9mtigo  entendi  a  existência 
Quero  á  campa  comtigo  baixar. 
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São  ligados  os  meus  í«os  teus  dias 
Como  o  cálix  da  folha  da  flor!... 
Não  consistas  que  a  flor  se  desfolhe 
■    Ah !  não  queljrcs  os  laços  de  amor. 

Já  não  pôde  meu  peito ^  etc. 


A  FLOR  SAUDADE 

POESIA  DE    J.    NOUBSriTO  DE  SOUZA  SILVA,  MUSICA 

ROSA    SAUDADE 

Rosa  saudaíle 
Tri>tonha  flor 
Tu  tens  o  nome 
Da  minha  dor ! 

E's  mrrencoria 
No  jardim  teu, 
Qual  sem  Arniia 
O  peito  meu. 

A  briza  zune 
De  era  torno  a  ti? 
NAo,  é  meu  peito 
Que  geme  aqui. 
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SÃO  PEDAÇOS  DA  MINH'ALMA 

São  pedaços  da  minh'alma 
Os  suspiros  e  ais  que  dou, 
Cahe  aos  pés  daquela  ingrata 
Qu'alma  e  vida  me  roubou. 

Quão  feliz  eu  nào  seria 
Se  estivesse  onde  nao  estou, 
Onde  a  impia,  a  deshumana 
A  alma  e  vida  me  roubou. 

A  sxudade  —  qu*eu  supporto 
Traz  minli'alma  angustiada, 
Porque  a  morte  a  ci  uel  morte 
Me  roubou  Lilia  adorada. 

No  delírio  da  saudade 
Peço  aos  cóos  cheio  de  dôr, 
Que  me  tire  a  triste  vida 
Que  me  leve  ao  meu  amor. 


SAUDADE  FUGI  DE  MIM 

Saudade,  fugi  de  mira 
Levae  comvosco  os  pezarcs, 
Vede  que  minha  Marília 
Kào  pisa  mais  nestes  lares. 

Foi-se  o  prazeVy 
Foi-se  a  ventura : 
Debalde  luto 
Contra  a  amargura. 
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Por  accinte  do  destino 
iíae  folga  com  meus  penares, 
Veio  â  mim,  foi-se  tão  cedo 
Não  pisa  mais  nestes  lares. 

Foi'Se  etc. 


OS  ENCANTOS   DE  AMOR 

POESIA   DE    ANTOMO    JOSÉ 

Se  amor  é  um  encanto 

Que  inflamma 

Na  chamma 
Tyrannico  ardor ; 

De  Yer  não  me  espanto 

Um  peito 

Desfeito 
A  encantos  de  amor. 


A  MORTE  ENFURECIDA 

POESIA    DE    ANTÓNIO    JOSÈ 

Se  a  morte  enfurecida 
Te  usurpa  a  doce  vida, 
Te  irá  buscar  esta  alma 
Só  para  te  animar. 
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Vem  pois,  amor  querido, 
Que  o  terno  meu  gemido 
Ao  teu  cadáver  frio 
Alentos  pôde  dar. 


RETRATO  DE  AMIRA 

POESIA  E  MUSICA  DE  CALDAS  BARBOZA 

Se  as  bellezas,  virtudes,  e  graças 

Em  versos  se  podem  cantar  e  exprimir, 

Vou  cantar  attractivos  de  Âmira, 

Venham  escutar-nie,  que  ha  muito  que  ouvir. 

Só  se  pôde  chamar  venturoso 
Quem  tem  a  fortuna  de  a  possuir. 

Eu  não  digo  que  os  louros  cabellos 
Aos  raios  de  Phebo  podem  competir, 
Que  assim  bellos,  quaes  são,  não  precisam 
Para  os  seus  louvores,  qu'eu  queira  mentir. 

Só  se  pôde,  ctc. 

Nem  direi  que  são  duas  estrcllas 

Os  olhos  d'Amira,  qu'eu  sempre  segui, 

Basta  só  que  confesse  a  verdade, 

Que  uns  olhos  tão  lindos  jamais  nunca  eu  vi. 

Só  se  pôde,  etc. 
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Pouco  faço  se  as  faces  comparo 
Com  rosa  purpúrea,  com  branco  jasmim. 
Que  os  jasmims  misturados  co*as  rosas 
A  côr  animada  não  fazem  assim. 
Só  se  pódCj  etc, 

Os  poetas,  que  pintam  as  bocas 
Com  pérolas  dentro,  por  fora  rubira, 
Vejam  beiços  e  dentes  de  Ainira 
Mais  rico  que  ludq  quanto  ha  para  mim. 

Só  se  pode^  etc. 

Eu  não  sei  o  que  vejo  no  seio, 
Quando  elle  respira,  luover  se  e  bulir, 
É  sympatbico  o  stui  movimento. 
Que  faz  os  desejiis  aos  olhos  subir. 

So  se  pode^  etc. 

Não  se  encontro  figura  mais  bella, 
Nem  corpo  mais  lindo,  formosa  e  gentil,. 
Se  me  prostro  a  Si  ns  pés,  e  se  os  beijo. 
Eu  deve  fazei- o  mil  vezes  c  mil. 

So  se  pode,  rtc. 


A  TERNURA  DE  MEUS  AIS 

Seccos  troncos  duras  penhas 
Que  em  silencio  me  escutais, 
Parece  que  estais  sentindo 
A  ternura  de  meus  ais. 
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De  sensíveis  os  teus  olhos 
São  os  mais  ternos  signaes, 
Pois  repetem  com  ternura 
A  ternura  de  meus  ais. 

Antes  quero  ver  meu  peito 
Passado  de  mil  punhaes ! 
Do  que  ver  escarnecido 
A  ternura  de  meus  ais. 


Sentem  troncos,  sentíím  penhas, 
Sentem  feros  animaes, 
Só  tu  Marília  nào  sentes 
A  ternura  de  meus  ais. 

Justos  ecos  em  nogra  sombra 
Meus  queixumes  escutais. 
Talvez  que  vos  enterneçào 
A  ternura  de  meus  ais. 

Faz  cruel  si  é  teu  gosto 
Dictosos  os  meus  rivaes. 
Dará  mais  eloriaao  exemplo 
A  ternura  de  meus  ais. 

Se  o  céo  fe  quizer  punir 
Dos  teus  crimes  capitães, 
Pôde  ser  que  abrande  o  céo 
A  ternura  de  meus  ais. 
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Se  O  amor  com  o  amor  se  paga 
Anda  vem  nào  tardes  mais. 
Vem  pagíir  com  bem  ternura 
A  ternura  de  meus  ais. 


SE  DISFARÇO  QUANTO  SINTO 

{Modinha  senl imcnlaJ) . 

Se  disfiuço  quanto  sinto 
O  teu  cniel  proceiler ; 
E*  justo  i;ue  tu  conheças 
Quanto  me  cusla  o  soíTi  er. 

N'aima  sfi  arccnde 
OJio  e  viiig.iiiça 
Toriia-se  aniari^a 
Min  lia  e.-pc  rança. 

N'esta  afnicçào 
Nem  mesmo  amor, 
Dá  ieniiivo 
A'  minha  dòr ! 

Mas  se  conheces 
O  que  é  paixão 
Nào  mais  afiiijas 
Meu  coração. 

Fôsle  pprjura 
Foste  cruel; 
Quebraste  a  jura 
Fôsttí  infiel! 
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CONTENTAM  1::NT0 

POESIA.  E  MUSICA  DE  L.  J.  DiS  ALVARENGA 

Se  é  de  uma  alma  generosa 
x\raar  sem  nada  es;>erar, 
Sem  nutrir-rae  do  esperanças 
So  me  contente  em  te  amar 

Quem  ama  com  ambição, 
Nada  o  pôde  contentar ; 
Eu  que  só  amo  por  gosto, 
Só  me  contento  em  te  amar. 


SE  ÉS  ANJO  NO  GESTO  E  BELLEZA 

MUSICA  DE    JOSÉ  LEITE 

Se  és  anjo  no  gosto  e  belleza, 
Tens  no  peito  de  féra  o  rigor... 
Ai  nào  tem  o  teus  fv'a'os  enganos 
Já  não  sinto  por  ti  terno  amor. 

Desfolhaste  a  flor  de  metis  dias^ 
Como  o  vento desfoJhn  uma  flor! 
Nào  quizeste  que  a  flor  Josse  minh^^ 
Já  nào  sinto  por  ti  terno  amor. 

De  teus  olhos  ii*um  terno  desmaia 
Vi  escripto  a  traição  e  furor! 
Enganava-me  ã  luz  de  teus  olhos 
Já  nào  sinto  por  ti  terno  amor. 

Desfolhaste,  ele. 
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Longos  tempos  julguei  ser  divino 
O  teu  porte  de  tanto  primor 
Profanaste-o  deixando  tocal-o, 
Já  nào  sinto  por  ti  terno  amor, 

Desfolhaste,  etc. 

Finda  a  quadra  de  amores  tao  bellap. 
Murcharás  abrandando  o  rigor : 
Em  te  vendo  sem  graças  direi: 
Já  não  sinto  por  ti  terno  amor. 

Desfolhaste,   etc. 


SE  EU  FORA  POETA 

Se  eu  fora  poeta, 
Soubesse  trovar 
Canções  lâ  do  céo 
Quizera  lhe  dar; 

Contanto  que  Ella 
Soubesse  me  amar! ,., 

Se  eu  fora  um  pombinho 
Soubesse  voar, 
Em  seu  lindo  collo 
Quizera  pousar, 

Contanto,  etc. 
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Se  eu  fora  um  peixinho, 
Soubesse  nadar, 
Salvara  Marília, 
Das  ondas  do  mar : 

Contanto^  etc. 

Se  eu  fora  dos  mares 
A  onde  pular. 
Seu  lindo  corpinho 
Quizera  banhar: 

Contanto y  ele. 

Se  eu  fora  dos  astros 
A  eslrella  polar, 
Seus  passos  mimosos 
Quizera  guiar : 

Contanto y  etc. 

Se  eu  fora  um  grão  rei, 
Monarcha  sem  par ; 
Trocava  meu  ihrono 
Por  um  seu  olhar : 

ContantOy  etc. 
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O  CRAVO 


POESIA  DE  SILVA  RIO 

I 
I 
I 


Se  eu  poílesse  as  tuas  cores 
As  de  Lilia  comparar, 
Lindo  cravo,  eras  sem  preço, 
Quanto  le  havia  eu  prezar  ! 


O  carmim  de  suas  faces 
É  mais  suave  e  mais  brando, 
Renova-se  o  iodo  o  instante 
Alento  novo  tomando. 


Porém,  como  lu  possues 
Grato  aroma  que  deleita, 
Busca  a  linda,  a  bella  Lilia, 
E  seus  cabellos  enfeita. 


Entre  as  troncas  delicadas, 
Onde  amor  tem  seu  tliesouro, 
Ostenta  tua  belleza, 
Esmalta  seus  fios  de  ouro.^ 
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AUi,  depois  de  existires 
Quanto  tu  possas  durar, 
Worrerás,  c  a  nino  de  Lilia 
Teus  restos  vai  conservar. 


Já  murcho,  secco  e  sem  cores 
Por  ella  serás  guardado, 
Gozaras  os  ternos  beijos 
Daquella  a  que  foste  dado. 


Oh  quem  me  dera  também 
Em  terna  flor  me  mudar, 
Para  no  seio  de Lilii 

Vivpf  ccnlcnlc,  e  csi-iiarl... 


O   CIÚME 

POESIA  DE  ANTÓNIO  JOSÉ 

Selvática  fera 
Da  brenha  mais  tosca 
Se  encrespa,  se  enrosca» 
Se  encontra  a  consorte 
Co'o  amante  rival. 
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Se  •  n;5:>.>  isslínclo 
De  um  íTitd  paJece. 
Desculpa  merece 
Ubi  alma  abrasada 
Dos  zelús  CO  mal. 


DA-IIE  UM  BEIJO 


POESU  DO  DF.  LAUKLXDO  REBELLO,  MUSICA 
DE  ALMEIDA  CUNHA 

Se  me  adoras,  se  me  queres, 
Como  dizes  com  ardor, 
Dâ-me  am  beijo  tão  somente 
Em  prova  de  leu  amor... 

A  paixão  em  que  me  abrazo 
Dilacera  o  peito  meu... 
Dá-me  prazer,  dâ-me  vida, 
Dá-me,  dà-me  um  beijo  teu. 

Amor  anima  e  acceude 
Em  chama  do  céo  nascidas... 
Dous  corações  n*uin  abraço, 
Em  um  beijo  duas  vidas; 

Uma  vida  que  me  falta... 
A  metade  de  meu  ser, 
Quero  um  beijo  de  teus  lábios 
£  depois. . .  depois  morrer ! . . . 
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QUEIXAS 

1>0ES1A  DO  VlSC.  DE  ARAGUAYA,  MUSICA  DE 
RAPHAEL  MACHADO 

Sem  doce  esperança 
Oh  minha  querida, 
Amor  não  é  vida, 
E'  morte  sem  fim. 
De  amor  outros  gozào. 
Suaves  momentos ; 
Porém  os  toi  mentos 
São  só  para  mim. 

Qu  importa  qu  eu  vejo 
Teu  rosto  engraçado, 
De  um  riso  animado, 
Ao  longe  brilhar? 
Se  a  magoa  que  sinto 
Amor  não  adoço ; 
E  posso,  e  não  posso 
Teus  olhos  beijar ! 

<3u'importa  que  eu  pense 
Que  tu  serás  minha ! 
Quem  é  que  adivinha 
O  teu  coração? 
Quizera  a  certeza 
Ter  sempre  a  teu  lado 
Em  laço  apertado 
Da  lua  paixão. 
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Suspeitas  me  ralam 

Na  ausência  em  que  vivo, 

Nem  ha  Unitivo 

A'  minha  atra  dôr; 

Acaso  desejas 

Que  em  taes  agonias 

Feneçam  meus  di.js 

E  extinga-se  o  amor? 


SE  ME  LEmm  ? 

POESIA  DE  JORGE  CUSSEN 

Sc  me  lembro?  — Oh  !  que  não   sabes 
Quanto  eu*inda  penso  em  li. 
Nos  dias  cm  que  te  vi 
Tào  formosa  e  tào  garrida 

Dares-me  a  vida 

N*um   olhíir  ten, 

N'um  meigo  rico. 

Abrir-uic  o  c.èo. 

Penso  e  sempre,  e  nem  a  morte 
Sumirá  lua  lembrança, 
A's  vezes  cuido  que  a  esperança 
Inda  meiga  me  aventura 

A  vér  se  a  dura 

Sorte  incírnstante 

Dá-me  a  teu  lado 

Ditoso  instante. 
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Mas  niinlia  sorte  é  qual  nuvem 
Débil,  frouxa  e  vaporosa, 
Que  s*extingue,  e  vaporosa, 
Impellida  pelo  vento 

F(ge,  e  sem  tento 

Perde  o  fulgor, 

Quíil  desbotaiio 

Sonho  de  amor. 

Minha  srrte  nf'S  separa, 

Nosso  fado  o  quer  assim  ;     ' 

Mas  ausência  nàodà  fim 

Ao  affecto qu'inda  dura, 

Que  a  sepultura 

Só  c;«lma  e  fria 

Quebrar  co'a  morte 

Pôde  blgtiindia. 


A  SER  INGRATO  TAMBÉM 

Se  me  virem  srr  ingrato 
Não  se  admire  ninguém. 
Uma  ingrata  me  ensinou 
A  ser  ingrato    também. 

Quem  é  sincpr^  no  mundo 
Cciíe  risco  em  querer  bem  ; 
Eu  o  fui —  mas  me  ensinarão 
A  .«cr  ingrato  lambem. 
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Melhor  é  gostar  de  todas 
Não  querer  bem  a  ninguém  ; 
Já  que  a  ingrata  me  ensinou 
A  ser  ingrato  também. 

Você  me  chama  seu  bem  ? 
Eu  não  sou  bem  de  ninguém  ; 
Uma  ingrata  me  ensinou 
A  ser  ingrata  tamhem. 


DESPEDIDA  TRISTE 


POR  UM  TRISTE  A     SUA  TRISTE 

(C.  Branco), 

Senhora,  partem  tão  tristes 
Meus  olhos  por  vós,  meu  bem, 
Que  nunca  tào  tristes  vistes 
Outros  nenhuns  por  ninguém  ! 

Tão  tristes  e  tão  saudosos, 
Tão  doentes  da  partida, 
Tào  cansados,  tão  chorosos,.. 
Da  morte  mais  desejosos, 
€em  mil  vezes  que  da  vida. 

Partem  tão  tristes  os  tristes. 
Tão  fora  d'esperaro  bem, 
Que  nunca  tào  tristes  vistes 
Outros  nenhuns  por  ninguém  ! 
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SE  OS  MEUS  SUSPIROS  PODESSEM 

Se  os  meus  suspiros  podessem 
Aos  teus  ouvidos  chegar, 
Verias  o  quanto  custa 
Uma   ausência  supporlar. 

Nãúédo  zelo 
Nem  do  qheixumey 
Nem  do  ciúme 
Ahrazador ; 
E*  da  saudade 
Que  me  atormenta 
Na  triste  ausência 
Do  meu  amor  ! 

Se  não  te  visse  de  perto 
Tãosensivel  suspirar, 
Custaria  mais  que  a  morte 
Uma  âusincia  supporlar. 

Não  é  do  zzlo  etc. 


A  AUSÊNCIA 

POESIA  DO  VISCONDE  DE  ARAGUAYA,  MUSICA  DE 
RAPHAEL   MACHADO 

Se  OS  meus  suspiros  voassem 
Co'os  meus  tristes  pensementos, 
E  narrando  os  meus  tormentos 
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No  teu  coração  vibrassem  : 

Ficaríeis  commovida, 

Oh  !  minha  Urania  querida  ! 

Levai,  oh !  céos^ 
Aos  seus  ouvidos 
Meus  ais  saudosos 
E  meus  gemidos. 

Ausente  de  ti  oh  1   bella, 
Só  tristeza  me  rodôa, 
Não  vês,  a  noite  feia, 
Sem  hia,  sem  uma^strella  ? 
Assim  tenho  esta  alma  agora, 
Esla  ahiia  que  por  li  chora. 

Ltvaif  ctc. 

Que  de  vezes  passeando 
Nessa  horrenda  suieilade, 
Consumido  de  saudade, 
Adormeço  em  ti  pousando  ' 
Sonho  então,  e  assim  só  vivo 
Com  esse  prazer  esquivo. 

Levai,  etc. 
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LEMBRÂNÇV  DO  NOSSO  AMOR 

KESFOSTA    POR    UMA    SEMIOUA 

Se  OS  sentimeiil'»s  de  ouU**ora 
Inda  exislcm  no  leu  peito, 
Desse  passado  desfeito 
Nào  posso  lembrar  me  agora 
Meu  coração  outro  ailora, 
Hoje  nào  tenhu-le  amor  : 
Se  é  fraqueza  ou  se  é  rigor, 
Perdão  te  peço  clemente  ; 
Nào  posso  guardar  na  menle 
Lcmbrançds  do  ifosso  amor. 

Este  peito  nàu  c  meu, 
Jà  o  dei  a  outro  amante  ; 
Porque  buscas  inconstante 
O  que  nào  pódesM'  teu? 
Juiei-lheá  face  do  céo 
Amal-o  com  firme  anJor  ; 
Vô  o  contraste   de  horrcT, 
Da  rainha  mente  excluí  : 
E  nem  me  resta  de  ti 
Lembranças  do  nosso  amor. 

O  tempo  desfaz  a  mágoa, 
Destróe  humana  grandeza  ; 
Da  vida  gloria  e  riqueza 
Té  a  esperança  se  ap  »ga ; 
TaWez  que  o  templo  te  traga 
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Remédio  para  a  tua  dôr  : 
Se  te  mereço  um  favor, 
S'inda  me  tens  amizade 
Não  conserves —  por  piedade 
Lembranças  do  nosso  amor. 

Não  suspires,  e  não  chores, 
Não  me  magoes  esta  alma 
Vai  amar  outra  e  acalma 
Teu  soffrer  nos  teus  amores ; 
Quando  cadáver  jâ  fores 
Não  me  pedes,  trovador, 
Que  vá  plantar  uma  flor  ?  . 
Pois  ella  ha  de  morrer, 
E  nunca  mais  has  de  ter 
Lembranças  do  nosso  amor. 


SEREIA  ENCANTADORA 

POESIA  DE  ANTÓNIO  JOSÈ 

Sereia  encantadora 
Afaga  o  navegante. 
Que  intrépido  nadante 
Intenta  triumphar ; 

* 

Repara  que  a  belleza 
Contém  tal  harmonia. 
Que  em  doce  melodia 
Obriga  a  naufragar. 
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EM  QUE  TE  OFFENDI,  MEU  BEM? 

Se  te  adoro  e  te  prefiro 
A  tudo  o  que  o  mundo  tem; 
Porque  me  maltratas,  Lilia, 
Em  que  te  offendiy  meu  bem! 

Se  aos  magoados  ais  que  exhalo 
Responder  não  te  convém, 
Dize  ao  menos  compassiva 
Em  que  te  offendi^  meu  bem  I 

Ah !  Lílía,  meu  ser  cançado  ^ 

Minha  vida  mal  sustém ; 
Morrerei  senAo  declaras 
Em  que  te  offtndi^  imu  bem ! 


A  BORBOLETA 

POESIA  DE  A.  J.  DE  ARAÚJO 

Se  tu  és  a  minha  esposa, 
Borboleta,  bella,  escura, 
Eia  pousa  no  meu  peito 
Não  voltes  a  sepultura. 

Agitando  o  ar  murmuras, 
Uma  linguagem  dos  céos ! . . . 
Em  torno  de  mim  voando 
Párece-me  ouvir-te— adeus. — 
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Oh !  Borboleta  não  fujas, 
Fica  sempre  aqui  comigo, 
Ou  então,  ah !  por  piedade 
Também  me  leva  comtígo. 


SE  TU  ME  HOUVERAS  AMADO 

POESIA  DE  LIMA 

Se  tu  me  houveras  amado 
Com  extremo  de  aíTeíçào, 
Escravo  te  houvera  dado 
Alma  vida  e  coração. 

Minha  tu  serias  sempre^ 
Tào  distante  viverias. 
Como  a  sombra  unida  á  luz 
Como  a  noite  presa  aos  dias. 

Eu  te  amara  como  ama 
O  moribundo  o  viver. 
Eu  te  amara  como  o  cego 
Ama  a  luz  até  morrer. 

Minha  tu  serias,  etc. 

Eu  te  amara  como  o  naufrago 
Ama  a  sua  salvação, 
Eu  te  amara  como  a  rôla 
Ama  o  bosque,  a  solidão, 

Minha  tu  serias,  ete. 
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Eu  te  amara  como  a  vida 
Ama  do  sol  o  calor, 
Eu  te  amara  como  a  briza 
Ama  a  tenra  e  casta  flor. 

Minha  tu  serias,  etc. 

Eu  te  amara  como  ama 
Terna  mài  o  filho  seu, 
Eu  te  amara  qual  proscrípto 
Ama  a  terra  em  que  nasceu ! 

Minha  tu  serias,  etc. 


CANTO  DE  AMOR 

POESIA  DE  A.  LIMA,  MUSICA  —  Se  tu  me  houveras 

amado. 

Se  tu  me  houveras  amado 
Estrella  dos  sonhos  meus, 
Ingénua  copia  dos  anjos. 
Formoso  mimo  dos  céos  : 

Se  me  doiraras  com  risos 
Minha  tão  núa  existência 
Se  de  uma  phrase  te  ouvira 
Meiga  celeste  cadencia ; 
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Se  de  mens  ais  condoída 
Em  doce  arrobo  d*amor, 
Um  dia  ao  menos  disseras» 
Tua  serei,  trovador; 

Deras  a  vida  ao  cadáver, 
Ao  cego  deras  o  dia, 
Deras  a  fonte  ao  deserto. 
Deras  viço  a  penedia. 

Sempre  a  tens  pés  m*encontrara 
Submisso,  terno,  fiel. 
Sempre  extrahindo  p'ra  dar-te 
De  meu  seio  o  puro  mel. 

Tu  serias  da  minh'alma 
A  metade  em  tudo  irmãa, 
Do  meu  riso  ou  do  meu  prant» 
O  segredo,  o  talisman  : 

Foras  nas  trevas  do  peito 
A  luminosa  porção, 
A  rosa  pura  e  singela 
Na  garganta  do  vulcão ; 

Eterno  pharol  d'esp*rança 
Nas  tormentas  da  existência 
Como  entre  os  vicios  do  mundo 
És  um  astro  dUnnocencia  ; 

Perenne  fonte  serena. 
Fonte  d*eterna  harmonia. 
Onde  alvas  pennas  banhasse 
linda  pomba,  a  poesia ! 
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ídolo,  fada,  thesouro. 
Tudo  serias,  meu  nume, 
Dentro  d'alma  uma  ílorinha, 
No  pensamento  um  perfume. 

E  tu  foras  sempre  a  sombra 
Do  pensamento  singelo, 
Nas  cadeias  que  forjasse 
Sempre  acharias  um  élo. 

Serias  então  só  minha. 
Preza  sempre  ao  peito  meu, 
Como  a  folha  é  preza  ao  tronco. 
Como  a  estrella  é  preza  ao  céo. 

Eu  ensinara  teu  nome 

Às  avesinhas  do  ar. 

Ao  bosque,  às  flores,  ao  vento, 

Ás  bravas  ondas  do  mar ; 

E  tudo  então  te  cantara, 
Estrella  dos  sonhos  meus. 
Ingénua  copia  dos  anjos. 
Formoso  mimo  dos  céos 

Eu  te  amara  como  se  ama 
Breve  sonho  de  ventura. 
Como  entre  nuvens  sombrias 
Se  ama  o  astro  que  fulgura ; 

Eu  te  amara  como  as  chammas 
Ama  incauta  a  mariposa, 
Como  da  briza  a  bafagem 
Ama  a  florinha  mimosa ; 
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Eu  te  amara  como  os  bosques 
O  plumoso  rouxignol, 
Como  no  inverno  ama  o  pobre 
A  quente  veslea  do  sol ; 

Eu  te  amara  como  a  rôla 
Ama  o  ninho  em  que  nasceu, 
Qual  viajor  no  deserto 
Ama  a  fonte  em  que  bebeu ; 

Eu  te  amara  como  a  onda 
Ama  da  praia  as  areias, 
Como  a  donzella  dos  campos 
Ama  iunocentes  choréas ; 

Eu  te  amara  como  o  infante 
Ama  o  peito  maternal, 
Como  o  orvalho  matutino 
Ama  a  violeta  do  vai ; 

Eu  te  amara... como  te  amo, 
Estrella  dos  sonhos  meus, 
Ingénua  copia  dos  anjos, 
Formoso  mimo  dos  céos ! 


TUDO  TE  HEI  DADO  ! 

POESIA  DE   J.  NOBERTO    DE  SOUZA  SILVA 

Se  ura  beijo  outorga 
Prazer  e  vida, 
Minha  querida. 
Sem  vida  estou ; 
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Pois  n'esse  beijo 
A  li  votado, 
Tudo  te  hei  dado, 
Morrendo  vou  ! 

Mas  tu  bem  podes 
Inda  salvar-me, 
E  um  beijo  dar-rue 
Igual  ao. meu  ; 
Vem  pois,  ah !  corre, 
Minha  querida, 
Vem  dar-me  a  vida 
N'um  beijo  teu! 


O  PASSADO 

POESIA  E   MUSICA    L.    J.   DE  ALVARENGA. 

Se  vejo  o  teu  rosto 
Se  lembro  o  passado. 
Por  bem  empregado 
Dou  tudo  o  que  fiz 

Fiz  minha  vontade ; 
Saibão  meus  rivaes 
Que  se  eu  não  fiz  mais 
Foi  porque  eu  não  quíz 
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AMOR  DE  MÃI 

MUSICA     DE   ELIAS  LOBO 

Sob  as  azas  plamosas  dfi  rola, 
O  filhinho  piando  se  acolhe, 
Como  em  seio  de  mãi  carinhosa 
Temo  infante  mil  beijos  recolhe. 

Sabe  a  rola  arroubada  de  aifecto, 
O  seu  filho  contente  aifagar  ; 
E  a  mãi,  com  extremo  e  enlevo^ 
Doce  somno  d'infancia  embalar. 

Mossa  mãié  o  anjo  inspirado, 
Que  na  dôr  ou  prazer  resplandece» 
Tudo  acaba  e  destróe-se  na  vida 
Só  de  mãi  o  amor  não  fenece. 

Se  elle  chora,  ella  chora  com  elle. 
Se  elle  ri,  ella  exulta  também  ; 
Nossa  mãi  é  um  anjo  sublime, 
Outro  igual  este  mundo  não  tem. 

Pôde  o  crime  manchar  a  existência 
D'um  seu  filho  nos  seis  criado  ; 
A  mãi  terna  lamenta  a  desgraça, 
Ifas  não  deixa  seu  filho  isolado. 

Nossa  mãi  é  um  anje  inspirado, 
^e  na  dôr  ou  prazer  resplandece; 
Tudo  acaba  e  acstróe-se  na  vida. 
Só  de  mãi  o  amor  não  fenece. 
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SONHEI  QUE  MIL  FLORES 

Sonhei  que  mil  flores 
No  prado  colhia 
Que  sobre  teu  eólio, 
Elmana,  exparzia. 

Que  fina  grinalda 
Então  te  oifertaYa. 
Que  beijos  sem  conta. 
Na  face  te  dava... 

Sonhei  aue  constante 
Juravas  ae  ser-me, 
Emquanto  da  vida 
O  sopro  aquecer-me. 

Então  minha  Elmana 
Feliz  me  julgava. 
Em  vôr  a  meu  lado 
Aquella  que  amava. 

Mas  tanta  ventura 
Tornou-se  illusoria 
E  delia  conservo 
Apenas  memoria, 

Capellase  flores, 
Prados  e  jura  ; 
Foi  sonho  enganoso, 
Foi  tudo  amargura  l 

Assim  minha  Elmana, 
You  triste  passando, 
Em  sonhos  somente 
Ventura  gazando... 
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Até  que  inda  um  dia 
Feliz  e  ditoso, 
Me  torne  comtígo 
Assaz  venturo  ! 


NAO  TEM  DO'  DO  MEU  PENAR 

Suspira  coração  triste, 
Consola-te  em  suspirar, 
Já  que  Lilia,  por  quem  morro, 
Não  tem  dó  do  meu  penar, 

Lilia  ingrata  tem  por  timbre 
Meus  extremos  contrastar, 
Quando  eu  choro  ella  sorri 
Não  tem,  etc. 

CONTINUAÇÃO  DO  DR.  LAURINDO  REBELLO 

A  serva  ingrata  querendo 
Mais  minha  dôr  augmentar. 
Sorrindo  bebe  meu  pranto, 
Nãoteniy  etc. 

iPara  as  chagas  de  minh'alma 
Mais  dolorosas  tornar, 
Nas  chagas  cospe  desprezos, 
Não  tem,  etc. 
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Zelando  a  vida  que  odeia, 
Que  deseja  torturar, 
Não  mata  sangra  as  feridas 
Não  teftiy  etc. 

À  ingrata,  a  fementida, 
Me  jurou  constante  amar, 
Hoje  entregue  a  meu  rival 
iVão  íem,  etc. 

Esse  coração  ingrato 
Que  nada  pôde  bblar, 
Petrificando  meu  pranto 
iVõo  íem,  etc. 

Das  saudades  que  n*ausencia 
Fizera  amor  vegetar. 
Arranca  d'alma  as  raizes 
Nao  tem,  etc. 

O  punhal  n'alma  m'enterra 
E  depois  de  apunhalar, 
Conta  as  gotas,  bebe  o  sangue, 
iião  tem,  etc. 

Dos  olhos  que  fictos  nella 
Nunca  cessão  de   chorar. 
Sedenta  pede  mais  prantos 
Não  tem,  etc. 

Nessas  veias  cujo  sangue 
Muito  cedo  ha  de  esgotar, 
Injecta  o  fel  do  ciúme 
Não  tem,  etc; 


2S6  A  CANTORA 

Com  meus  ais  faço  nos  céos 
De  dòr  os  astros  chorar» 
liliatão  perto  de  mim 
Não  <em,  etc. 

Podéra  com  meus  suspiros 
Cruentas  feras  domar, 
lilia,  peior  do  que  as  feras 
Não  tem,  etc. 

Ao  vèr-me  continuamente 
De  pranto  o  rosto  banhar, 
Além  de  augmentar  roeu  pranto 
Não  tem,  etc. 

A  mesma  morte  aquém  peço 
Venha  meus  dias  cortar. 
Cruenta  foge  de  mim 
Não  tem,  ete. 

Em  vez  de  vir  compassiva 
Minha  dòr  alliviar ; 
Sorrindo  vé  o  meu  pranto, 
Não  tem,  etc, 


Busco  as  vezes  negra  noite 
Para  meu  pranto  occuitar, 
O  dia  rouba-me  as  trevas 
Não  tem,  etc. 
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De  males  faror  insano 
Sobre  ti  vâ  me  vin^r, 
Jà  que  tu,  traidora  indigna, 
Não  tem  do'  do  meu  pezar. 


PEZARES 

Tal  como  a  nuvem 
Rubra  doirada 
Que  na  alvorada 
Foge  e  se  esvae; 
E'  a  minha  alma 
A  mãi  do  pranto 
Roubou-lhe  o  encanto 
Deixou-iheum  ai. 

Por  isso  eu  triste 
Desalentado 
Busco  no  cantOf 
Ser  consolado. 

Amei  qual  louco. 
Doce  vertigem, 
Por  uma  virgem 
Senti !..  que  amor  !... 
E  dessa  bella 
Gentil  criança. 
Só  a  lembrança 
Me  resta,  e  dôr. 

Por  i*so^  etc. 
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Sonhos  de  gloria. 
Se  dissiparão ; 
Delles  ácârão 
Feroz  saudade  ; 
Fagio-me  o  estro ! 
Sim.  eu  não  minto  ; 
Moço,  me  sinto, 
Sem  mocidade  ! 

Par  isso,  ctc. 

Os  meus  penates.... 
Tudo  o  que  amei  l 
Onde  os  deixei 
Onde  é  que  estão  ? 
Tudo  fugio-me  !.. 
Até  o  berço  ! . . . 
Vejo-me  immerso 
Na  solidão ! 

Por  issOy  etc. 


UM  TERNO  ADEUS 


POESIA  DE  J.  J.  DE  S.    SILYA   RIO 


Tal  como  vive 
O  passarinho 
Longe  do  ninho 
De  seu  amor 
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Tal  teu  amante  . 
De  ti  ausente 
No  peito  sente 
Cruenta  dôr. 

Oh !  Lilia,  Lilia 
Da  onde  existes, 
Aceita  os  tristes 
Suspiros  meus ; 
De  ti  distante 
Vivo  chorando 
Â  ti  mandando 
Um  terno  adeos ! 


TEUS  LINDOS  OLHOS 


Teus  Kndos  olhos 
Pretos  formosos, 
Mais  luminosos 
Que  os  astros  são  : 


Quando  se  volvem 
Ternos  brilhantes, 
Dão  aos  amantes 
Consolação. 


Boca  pequena 
Virgem  e  grave, 
Amor  suave 
Faz  libação. 
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Ah  !  quem  me  dera 
Beijal-8  um  dia, 
Então  teria 
Consolação. 

Os  alvos  dentes 
Dacòr  de  neve, 
Da  bocca  breve 
Ornatos  são. 

Os  torneados, 
Braços  perfeitos, 
Parecem  feitos 
A'  proporção. 

Pretos  cabelios 
Soltos  ao  hombro, 
Causão-me  assombro. 
Ao  coração, 

Seus  pés  descalços 
Formão  passadas  ; 
Flores  sagradas 
Nascem  do  chão. 

Cintura  airosa 
E  das  melhores, 
Por  onde  amores 
Prender-nos-hão. 

Por  isso  n*ella 
Amor,  agrado. 
Me  tem  formado 
Doce  illusão. 
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Emilia,  bellã, 
Eu  te  pintei, 
Se  nisto  errei 
Peço  perdão. 


Solta  um  sorriso 
Presta  soccorro 
Senão  eu  morro 
Nesta  afflicçào. 


CONFISSÃO  E  DESENGANO 

POESIA   E  MUSICA    DE    MESQUITA 

Tu  és  bella,  e  teu  rosto  tão  lindo 
Como  um  astro  da  noite  a  luzir ; 
São  teus  lábios  a  rosa  entre-abrindo 
E*  de  um  anjo  teu  mago  sorrir. 

Mas  que  importa  que  sejas  um  Nume, 
Se  ésum*alma  de  aífectos  descrida; 
Uma  rosa  de  amor  sem  perfume, 
Uma  estatua  formosa  sem  vida? 

Teu  serias  de  amor  minha  estrella, 
Dos  meus  sonhos  o  puro  ideal; 
Foras  tu,  anjo  meu,  menos  bella. 
Mas  teu  peito  mais  íirme  e  leal. 
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Esses  cantos  de  outr'ora  acabarão. 
Para  ti  minha  musa  findou , 
Teus  desprezos  as  curdas  quebrarão 
Desta  lyra  que  a  ti  se  votou. 


A  UMA  ROSA 

1H)ESIA  £  MUSICA  DE  L.  J.  DE  ALVARENGA 

Tu  és  O  emblema  das  graças, 
Do  meu  bem  e  do  meu  gosto : 
E  as  vivas  cores  que  tens 
São  as  cores  de  seu  rosto. 

Tu  afagas  com  teu  cheiro, 
EUa  ataga  com  carinhos ; 
Tenho  comtigo  e  com  elia 
Cuidados  pelos  espinhos. 

O  QUE  É  AMOR  ? 

POESIA  DO  VISCONDE  DE  ARAGUAYA,  MUSTCA  DE 
RAPHAEL   MACHADO 

Tu  me  perguntas 
O  que  é  amor? 
Árduo  problema 
Me  vens  propor, 
Sublime  ih^ma 
Para  um  doutor ! 
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Mas  se  me  dizes 
O  que  é  a  dôr, 
O  que  é  frio, 
O  que  é  calor, 
Dir-le-hei,  oh  bella, 
O  que  é  amor. 

Amor  nào  soífre 
Difinição 
Sente- se  o  effeilo 
Dessa  paixão. 
Que  róe  no  peito 
O  coração, 
Senti-lo  posso, 
Dize-lo  nào. 
E'  frio,  é  febre, 
E'  um  vulrào  ; 
E*  tudo  a  um  tempo 
Sem  confusão. 

Amor  é  tudo 
Por  modo  tal, 
Que  eu  nào  sei  dar-te 
Um  só  signai ; 
Para  cxplir,ar-te 
Seu  natural 
Sei  que  da  vida 
Elle  é  casual : 
Mas  também  mata. 
Também   faz  mal ; 
Ora  é  divino. 
Ora  infernal. 
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Ora  nos  mostra 
Na  terra  o  céo 
^*um  rosto  lindo 
Como  é  o  teu, 
Quando  dormindo 
Se  volve  ao  meu ; 
Ora  em  noss'alma 
Cum  gesto  seu 
O  inferno  imbebe ; 
Que  mais  sei  eu  ? 
Amor  é  tudo, 
E'um  Protheo. 

Queres  um  meio 
Para  o  saber  ? 
E'  a  quem  te  ama 
Corresponder ; 
A'  sua  chamma 
Tu  has  de  vêr 
Que  melhor  cousa 
Não  pôde  haver. 
Correspondido ; 
E*  tal  prazer, 
Que  mais  os  anjos 
Não  podem  ter. 
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O  QUE  É  AMOR  ? 

POESIA  D£  J.  NORBERTO  DE  SOUZA  SILYA,  MUSICA  DE 

F,    NORONHA 

Tu  me  perguntas 
Cândida  beila, 
Meiga,  singella, 
O  que  è  amor? 

E'  desventura, 
E'  dita  e  sonho, 
Fél  e  doçura 
Prazer  e  dor ! 

E*  Yeutiiruso 
O  que  não  ama, 
Vive  ditoso 
Nessa  isempção  I 

Mas  só  resiste 
A  poder  t;mto, 
Misero  triste 
Sem  coração  1 


O  NÃO  ME  DEIXE 

POESIA  DE  J.  NORBERTO  DE  SOUZA  SILVA,  MUSICA  DE 

F.  NORONHA 

Tu  me  recordas 
Sensações  j;ralas; 
Tu  me  arrebatas 
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Todo  de  amor. 
Quando  te  ai^erto 
Contra  o  meu  peita 
A  dôr  affeiío 
O*  linda  flor. 

Tu  me  recordas 
A  lisongeira 
Noite  ligeira 
De  meu  prazer; 
Sobre  seu  seio 
Voluptuoso 
Terno  amoroso, 
Te  fui  colher. 

EUa  com  olhos 
De  sã  ternura 
Toda  candura 
Quer  se  expressar... 
Mas  emmu<iece 
Que  o  não  me  deixe 
Dei  que  o  nno  deixe 
Emseufallar. 

Pura,  innocente 
Toda  formosa, 
Toda  odon»sa. 
Dura  sem  fim ; 
Recorda  o  peito 
Em  que  esiiveste 
E  recebeste 
Um  beijo  assim . 


:i 
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DEIXA  OS   TEMORES 

POESIA    DE  J.    NORBERTO    DE  SOUZA  SILVA. 

Tu  me  recusas 
O  que  eu  te  peço, 
Mimos  de  apreço 
E  aito  primor  ; 
Tu  me  recusas 
Que  um  beijo  ardente 
Na  face  intente 
O  meu  amor. 

Pensas  acaso 
Que  é  tudo  um  crime 
A  que  se  exime 
Sempre  a  honradez? 
Pensas  acaso 
Que  um  peito  puro 
Torne-se  impuro 
Sem  candidez  ? 

Oh  !  não,  que  os  crimes 
Não  hão  a  doçura 
Nem  a  ventura 
Que  os  beijos  tôm  ! 
Oh  !  não  que  os  crimes 
Remorsos  fazem, 
E  jamais  trazem 
Remorsos  cem 
Deixa  os  temores 
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A  torpes  peitos, 
Segue  os  preceitos 
Do  justo  Deos  ; 
Deixa  os  temores 
Que  nos   desune, 
E  os  lábios  une 
Aos  lábios  meos. 


O  BEIJO  VEDADO 

POESIA    DO    dR.  JOÃO    CARDOSO    MUSICA  DE  [jOSÈ  AMAT 

Tu  me  vedaste, 
Virgem  formosa, 
Beijar-tea  breve 
Bocca  mimosa. 

E'  bem  difficil 
Bem  dura  a  lei, 
Se  hei-de  cumpril-a, 
Meu  bera  não  sei  ! 

Quem  nos  teus  lábios 
Um  beijo  imprime, 
Por  certo,  ó  virgem, 
Commette  um  crime. 

Que  nesse  cofre 
De  honestidade, 
S' esconde  o  anjo 
Da  castidade. 
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Tocar  só  devera 
Os  lábios  teos, 
Â  pedra  santa 
Do  altar  de  Deos. 

Ah !  sira  revoga 
Virgem  celeste, 
A  lei  severa 
Que  m'impuzeste ; 

Pois  como  a  abelha 
Que  n*um  jardim, 
Vôa  do  lyrio 
Ao  bogarim ; 

Té  que  pousando 
Na  fresca  rosa. 
Suave  néctar 
Liba  anciosa ; 

Tal  meu  desejo, 
Vivo,  anhélante. 
Perpassa  as  graças 
Do  teu  semblante. 

Tocar  sò  devem 
Os  lábios  teos, 
A  pedra  santa 
Do  altar  de  Deos. 
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A  NOIVA  DO  SEPULCHRO 

P«E8IA  DE  J.  NORBERTO,  MUSICA  DE  F.  NORONHA. 

Uma  cruz  e  branca  pedra 
Eis  a  sua  sepultura, 
Ah !  por  minha  desveutura 
Aqui  jaz,  silencio,  amor : 

Minhas  lagrimas  somente 
Denunciem  minha  dòr  I 

Infeliz  I  elle  saudoso 
O  prazo  dado  aguardava, 
Sente  passos...  mp  julgava 
Mas  o  fere  vil  traidor ! 

Oh  !  cruel  podéste  tanto  ? 
Como  é  dura  a  minha  dôr ! 

Tosca  cruz^-pedra  sagrada 
Recebei  meu  triste  pranto ; 
Recebei  em  penhor  santo 
Minha  dextra  e  meu  amor. 

Oh !  console  este  consorci<^ 
Da  saudade  a  minha  dôr  1 
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UM  TERNO  SORRISO 

Um  terno  sorriso 
De  amor  e  saudade, 
Ainda  te  offerta 
Quem  tem-te  amizade. 

Que  dores,  que  angustias. 
Que  pranto  exhaurido  1 
São  lagrimas  tristes 
Que  verto  sentido. 

Lá  (Toando  nos  astros 
O  sol  vem  raiando, 
Desperto  no  leito 
Teu  nome  chamando. 

Que  dores t  etc. 

De  todo  o  passado 
Me  vem  á  lembrança, 
Contemplo  esta  sorte 
Me  resta  a  esperança  : 

Que  dores,  etc. 

Meu  anjo  do  céo 
Attende  â  clemência, 
Ouvi  minha  voz, 
Findae~mea  existência. 

Que  dores j  etc. 
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UNS  OLHOS 

Uns  olhos  eu  vi  divinos 
—  Erão  lindos  de  encantar  ! 
Como  eslrellas  em  céo  puro 
N'um  lindo  rosto  a  brilhar  \ 
Ede  seus  ardentes  raios 
Eu  me  senti  abrazar ! 

Na  minha  lyra  quizera 
Cantal-os  com  todo  o  ardor, 
Que  sobre  mim  produzirão 
Essas  pupillas  d  amor. 
Ai  de  mira  1  —  pr*a  tal  prodigio 
Sou  mui  fraco  trovador. 

Para  a  côr  que  têm  taes  olhos 
Nãoacho'propria  expressão  I 
Não  são  vercfes,  não  são    pardos, 
Nemazues  também  o   são  ; 
Nem  são  negros,  como  a  noite 
Que  me  obumbra  o  coração. 

Nos  quadros  da  natureza 

Mil  vezes  tenho  buscado 

A  côr  dos  olhos  que  eu  amo ; 

Mas,  nada  tenho  encontrado 

Que  lhe  seja  â  côr  igual 

No  mar,  noscéose  no  prado. 
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Nã  facha  tenho  do  íris 
—  Que  brilha  no  céo  nublado 
A  linda  côr  muitas  vezes 
D'esses  olhos  procurado, 
Mas  em  vão  ;— jamais  o  íris 
D'essa  côr  se  tem  trajado. 

A  terra,  os  céos,  o  oceano, 
Não  tem  cores  como  aquella 
Que  vê-se  nos  olhos  seos  ; 
Nem  jamais  ardente  estrella 
No  firmamento  luzio 
Tão  sintillante  e  tão  bella. 

Depois  que  vi  esses  olhos 
Jâ  de  mim  não  sou  [senhor  : 
De  minh'alma  a  paz  roubarão 
Esses  luzeiros  damor, 
Que  sobre  lyrios  e  rosas 
Derramão  meigo  fulgor, 


VAI    CRUEL  EM  BRAÇOS  D'OUTRO.... 

Vai  cruel  em  braços  d'outro 
Augmentar  o  meu  tormento, 
Se  dílicias  jâ  me  deste 
Forão  ellas  de  um  momento. 
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Vai,  que  esse  a  quem  tu  amas 
Te  fará  bera  desgraçada, 
Desfructados  teus  encantos 
Te  verás  repudiada. 

Oh  !  então  para  vingança 
Verei  teu  pranto  correr, 
Mas —  esquivo  a  teus  gemidos 
Só  prazeres  hei  de  ter. 

E*  a  sorte  que  merece 
Quem,  como  tu,  é  ingrata ; 
Quem  despreza  sem  motivos 
Quem  por  prazer  só  maltrata. 


SUSPIRO 

Vai  suspiro,  afortunado, 
Aos  ouvidos  de  meu  bem  ; 
Dize-lhe  só  que  és  mandado, 
Que  el!e  adivinhe  por  quem. 

Se  o  meu  bem,  quando  te  ouvir, 
Soltar  um  suspiro  seu  ; 
Dize-lhe  então  a  verdade, 
Suspiro,  que  tu  és  meu. 
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SIM 
rOESIA   DE     J.   NORBERTO    DE    SOUZA      SILVA 

MUSICA    DE  NORONHA 

Vai-te,  oh !  receio 
Por  um  momento 
Vai-te,  oh !  tormento 
Consumidor  ! 
Brilhe  a  verdade. 
Rompa-se  o  arcano 
Fuja  o  engauo, 
E  talie  o  amor. 

'  O  que  quer  diga 

O  desgraçíido, 
O  acovardado 
Meu  coração, 
Pois  tudo   quanto 
Hoje  euiprehende 
Céos,  só  depende 
De  um  — sim  ou  não  ! 

Armia,  Armia, 
Alma  constante, 
Escuta  o  amante, 
Que  falia  assim : 
—  Tu  serás  minha, 
Muda-me  a  sorte ; 
Ou  dá  me  a  morte 
Ou  diz-me  :  —  sim  ! 
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A  FLOR  SAUDADE 

POESIA  DO    VISCONDE  DA  PEDRA  BRANCA. 

Vem  cá,  minha  companheira, 
Vem,  triste,  mimosa  flor, 
Se  tens  de  saudades  o  nome, 
Da  saudade  eu  tenho  dor. 

.  Recebe  este  frio  beijo, 
Beijo  de  melancolia, 
Tem  d'amôr  toda  doçura, 
Mas  não  o  ardor  d  alegria. 

Onde  te  pegou  Marília  ? 
Dize,  onde  um  beijo  te  deu? 
Mostra  o  logar,  n'eUe  quero 
Dar-te  eu  outro  beijo  meu. 

Se  Marília  quer  que  exprimas 
O  que  ella  sente  por  mim, 
Porque  murchas  ?  Não  me  lembres- 
Que  amor  lambem  passa  assim. 

Marília  em  tudo  te  iguala. 
Linda  e  delicada  flor, 
Mas  infeliz  se  em  seu  peito 
Quanto  duras,  dura  amor  ! 

Tu  venturosa  cuidavas, 
Quando  o  meu  bem  te  colheo,. 
Que  morreras  em  seu  seio 
Qual  morri  outr'ora  eu. 
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Longe  d*haste,  em  que  Favonio 
Ia  comtigo  brincar, 
Em  Yez  de  onalho  te  sentes 
Só  de  lagrimas  banhar. 

Flor  infeliz...  porém  eu 
Quanto  mais  feliz  sou  !... 
Nada  te  disse  Mariiia 
Quando  ella  a  mim  te  enviou? 

Ah  !  se  tu  saber  poderás 
Quanto  aniôr,  quanta  ternura  l 
Se  souberas  das  dilicias 
Julgaras  da  desventura. 

Mas  que  digo  ?  não  me  creias. 
Não  me  vás  atraiçoar, 
Saudade,  è  crime  d'amôr 
Seus  mysterios  divulgar 


VEM  DONZELLA,   NA  HORA  EXTREMA 

Vem  donzella,  na  hora  extrema 
Cinge  ao  meu  teu  coração, 
E  corando  era  mago  enleio 
Vem  dizer-me  uru  triste  adeos ; 

Adeosrosade  innocencia, 
O'  virgem  dos  sonhos  meos. 

N'um  sorriso  teu  divino, 
Unge  um  raio  de  esperança, 
E  qual  astro  de  bonança 
A  minha  noite  illumina  ; 
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Adeos,  lyrio  de  candura, 
Adeos  —  fada  peregrina. 

Dá-mcum  só  beijo...  com  elle 
Mitiga  da  ausência  as  dores, 
E  bem  como  a  aurora  ás  flores 
Me  orvalha  o  sonho  amoroso ; 

Adeos,  flor —  celeste  virgem. 
Minha  fada  —  anjo  formoso. 


SAUDADE 

POESIA  DE    ED.  RitíAS,  MUSICA  DE    F.  S,  NORONHA 

Vem,  meu  anjo,  qu'eu  não  posso 
Viver  n*este  ermo  sem  ti, 
Vem,  meu  anjo  ;  se  nào  voas 
Pensarei  que  te  perdi. 

Tu  já  sabes  quantas  mágoas 
Uma  saudade  contém  ; 
Ah  1  são  muitas,  sinto-as  todas, 
Vem,  meu  anjo,  corre  vem. 

Aqui  n*esta  soledade 
Cada  flor  é  tua  imagem. 
Cada  murmúrio  nni  suspiro. 
Cada  gemido  uma  aragem. 

Vejo  em  tudo  a  tua  sombra 
Mas  eu  chamo -te  e  não  falias  ! 
Vem,  meu  anjo  de  ternura, 
Qu*estas  flores  te  são  gallas. 
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VEM,  O'  PARCA  POR  PIEDADE 

Vem,  ó  Parca,  por  piedade 
Minha  existência  findar 
A  vida  para  mim  é  pena 
Quero  em  ti  allivio  achar. 

Por  compaixão 
Se  pressurosa 
Corta-me  a  vida 
Que  é  tormentosa. 

Minha  vida  é  um  tormento 
Que  não  pôde  mais  findjr, 
Só  tu.  Parca,  tens  alivio 
Pr'a  o  meu  continuo  penar. 

Por,  etc. 

O  fio  da  minha  vida 
É  tão  cheio  de  pezar, 
Que  pr'a  mim  fora  ventura 
Se  m'o  viesse  cortar. 

Por,  etc. 

Corta-me  pois,  Parca  amiga, 
Esta  existência  fatal, 
Dá-me  a  paz,  doce  socego 
Do  somno  meu  eternal. 

Por,  etc. 


VEM,  TRISTE  FLOR   DA  SAUDADE 

Vem,  triste  flor  da  saudade. 
Vem  coUocar-te  a  meu  lado  : 
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Em  tua  côr  acha  allivio 
O  meu  pranto  amargurado. 

Oh  !  não  te  negues» 
O'  minha  flor, 
Só  tu  abrandas 
A  minha  dôr  ! 

Fui  ao  jardim  passear 
Nenhum  flor  achei  beila, 
Só  me  contento  de  \êl-a... 
Entristece-me  a  côr  d*ella. 

Oh  !  não  te  negues, 
O*  minha  flor, 
Só  tu  abrandas 
A  minha  dôr  ! 

Tu  sofires,  eu  também  sofi'ro 
Igualmente  a  mesma  dôr 
Tn  te  cobriste  de  roxo 
Eu  de  magoa,  ó  minha  flor  1 

Oh  !  não  te  negues, 
O'  minha  flor, 
Só  tu  abrandas 
A  minha  dôr. 


O  ADEOS 

POESIA  DE  A.    J.  DE    ARAÚJO 

Vejo  chegar-se  o  instante. 
Instante  dos  sustos  meos  ! 
Como  heide  viver  sem  ti, 
Gomo  hei  de  dizer-te  -^  aieos  ? 
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Hei  de  em  vão  por  toda  a  parte 
Procurar  os  olhos  teus !.. 
Ah  !  meu  peito  ha  de  estallar-se 
Quando  eu  for  dizer-te —  adeos. 

N*ausencia,  entregue  á  saudade, 
A  saudade...  Não,  oh  !  céos  !.. 
-Que  eu  expiro  quando  a  boca 
Abrir-se  a  dizer-te  —  adeos^ 


NÃO  SEI 

Vér-te  no  céo  e  na  terra, 
Vèr-te  acordado  ou  dormindo, 
Vêr-te  sempre  em  toda  parte, 
Sempre  em  tudo  te  sentindo. 
Será  porventura  amor? 
Dize  tu,  responde  flor ! 

Ouvir- te  na  voz  da  brisa. 
Da  vaga  nos  murmúrios, 
No  rumor  qne  ás  noites  forma 
Os  seus  silêncios  sombrios 
Amor  acaso  será  ? 
Responde,  dize,  sinhá! 

Sentir-te  na  luz  da  estrella  ; 
Das  flores  no  doce  aroma, 
No  farfalhar  das  aragens 
Que  agitão  d'arvore  a  coma, 
Ai !  amor  será  também  ? 
Responde,  celeste  bem ! 

Fallar-te  na  voz  do  canto. 
.Nos  sonhos  tallar-te  ainda, 
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Fallar-te  no  pensamento, 
No  pranto,  que  nnnca  finda, 
Dize,  amor,  será  talvez  ? 
Dize,  responde  uma  vez. 

Eu  não  sei  se  podes ;  julga. 
Só  digo  o  que  sei  que  sinto: 
Vejo-te,  ouço-te,  adivinho-te. 
Em  toda  parte,  não  minto ; 
Se  amor  não  é,  ou  paixão 
Dize  tu,  que  eu  não  sei,  não. 

GYRA  SOL 

POESIA    DE  ANTÓNIO   JOSÉ* 

Vês,  oh  !  Clori,  a  flor  gigante 
Que  procura  firme  amante 
Seguir  sempre  a  luz  do  sol  ? 

Desta  sorte  sem  desmaios 
Sol  que  gyrão  são  teus  raios, 
E  meu  peito  gyra-sol. 

Mas  ah  I  Clori,  qne  a  luz  pura 
De  teus  raios  mais  sé  apura 
De  meu  peito  no  crysol. 

AMOR    ETERNO 

POESIA  DO  YISG.  DE    ARAGUAYA,  MUSICA  DE  R,  MAGHAD6 

Vi,   minha  Urania 
Teu  lindo  rosto  ! 
Minh'ahiia  absurta 
Tremeu  de  ^ôsto : 
Dentro  do  peito 
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O  coração 
Sentio  eífeito 
D'essa  visão. 

De  um  poder  novo 
Todo  o  attractivo 
Soprou-rae  n'alma 
Um  fogo  vivo  ; 
Fiquei  sabendo 
Porque  nasci 
Alegre  vendo 
Meu  bem  em  ti. 

O  amor  eterno 
Que  tudo  cria 
Se  amor  nào  fosse 
Não  nos  faria. 
Nossa  existência 
E*  toda  amor 
Qual  é  a  essência 
Do  Creador. 

Não,  não,  a  morte 
Nào  nos  separa  . 
Além  de  avara, 
Ha  luz  mais  clara, 
A  ella  accesso 
E*  o  morrer, 
E*  nm  processo 
Do  renascer. 

Os  que  no  mundo 
São  mais  amantes 
Serão   unidos, 
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Mas  radiantes  : 
Amor  mais  forte 
lÂ  irào  ter, 
Sem  jâ  da  morte 
Nada  temer. 

Tal  é,  oh  !   bella, 
Nosso  destino! 
O  céo  me  inspira 
Quanto  imagino 
De  amor  no  estudo 
Consiste  o  bem  ; 
O  mal  é  tudo 
Que  amor  não  tem. 

O  bem  só  amo, 
O  bem  desejo 
O  bem  agora 
Em  ti  só  vejo. 
Quero  a  teu  lado 
O  bem  gozar 
E  ser  amado, 
E  sempre  amar. 

Se  tu  desejas 
Ser  venturosa, 
Ama  a  quem  te  ama, 
E  est*alma  esposa  : 
E  terno  unamos 
Teu  ser  e  o  meu, 
Dos  dous  façamos 
Como  um  só  Eu. 
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AMOR  DO  CÉO 

POESIA  DE    NUNO    ÁLVARO,    MUSICA    DE  A.    J.  MONTEIRO 

Vivia  triste,  como  as  aves  vivem 
Que  adejão  longe  n*amplidão  dos  mares. 
Vivia  triste,  como  vive  o  nauta 
Saudando  a  pátria  de  longínquos  lares. 

Mas,  de  repente,  meu  viver  sombrio, 
Luz  vespertina  n*um  luzir  doirou ; 
Eu  vi  teus  olhos  derramando  chammas 
E  por  encanto,  meu  soífrer  cessou 

Mas  ah  !que  os  olhos  que  revelao  tanto 
Que  ã  luz  da  aurora  mais  brilhante  são, 
Não  perceberão  no  tremer  dos  lábios 
Dizer-lhe  triste,  não  me  deixem  não. 

Amei-os  muito  !  meu  amor  foi  lyrio, 
Que  doce  brisa  nem  se  quer  soprou  ; 
Foi  doce  nota  de  uma  frauta  agreste 
Que  um  écho  triste  para  o  céo  levou. 

Amei-os  muito  !  meu  amor  perdeu-se 
Além  do  espaço  que  limita  o  céo. 
Acaso  soube  a  andorinha  o  rumo 
Abrindo  as  azas  quando  o  ar  pendeu  ? 

Acaso  soube  no  passar  das  nuvens, 
Se  os  sentem  só  no  peito  amor  ? 
Accaso  soube  se  o  perfume  santo 
A  Deos  se  eleva  no  escalar  da  flor  ? 
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Âh  !  não  duvides  que  esse  amor  tão  puro 
Como  o  incenso  que  se  eleva  â  Deos, 
Ahi  se  eleva  nos  doirados  sonhos 
Que  sinto  as  vezes  nos  delírios  meos  ! 


FIM    DO    PRIMEIRO    VOLUME. 
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